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DESGRíPÇAM 

C OROGRÁFICA 

DO  REYNO  DE 

PORTUGAL, 

Q U E C O N T E M 

HUMA  EXAGTA  llELAC.AM  DE  SUAS  PROVÍNCIAS , 
Comarcas,  Cidades,  Villas,  Freguezias,  montes,  rios,  portos  com 
a lua  fitiiaçaõ,  extenfaõ  ,e  limites,  a qualidade  de  cada  paiz.as 
fortalezas , o numero , coílumes , e commercio  dos  feus  ha- 
bitantes, as  principaes  dignidades  Ecclefiaílicas,  os  títu- 
los honoríficos  de  fua  Nobreza , 5 ferie  , e acçoens 
mais  famofas  de  feus  Reys , e tudo  o mais  memorá- 
vel deita  antiga , e illuílre  Monarchia. 

DEDIC  AD  A 

AO  ILLUSTRISSIMO  , E EXCELLENTISSIMO  SENHOR 

DOM  MANOEL 

DELANCASTRO, 

Duque  de  Banhos  &c. 
COMPOSTA  POR 

ANTONIO  DE  OLIVEIRA 


FREIRE. 


LISBOA  OCCIDENTAL. 

Na  Officina  deMlGUELRODRlGUES, 

ImprelTor  do  Eminent.  Senhor  Card.  Patriarcha. 

M.  DCC.  XXXIX. 

Com  todas  as  licenças  neceffarias. 


AO  ILLUSTRIS.  E EXCELLENTIS.  SENHOR 


DOM  MANOEL 


DE  L ANCASTRO 

PONCE  DE  LEAM  ESPÍNOLA  E COLONA , 
Duque  de  Banhos,  e immediato  fuccelTor  da  Excellentil- 
íiiua  Cafa , e Éftados  de  Aveiro  , Torres  Novas  , 
Montemór , e Penella  &c. 


ILLUSTRÍSSIMO  , E EXCELI, ENTISSIMO  SENHOR 


E he  fortuna  das  obras  literárias 
aebare  aceitaçao  em  taõ  fublirnes 
patrocinios,como  o de  V.  Excellencia^mayor for- 
tuna he  dos  Heroes  o ferem  invocados  como  o 

defenfa^  € antemural 
^ ii  das 


das  letras , e dos  feus  profefares.  Logo  que  co^ 
meçou  a floreccr  a eloquência  em  Athenas , e em 
'ÍRpma^  crefcerad^como  frutos  da  inveja,  os  ef pi- 
nhos, e ci-^anias,  que  a quiser  ao fujfocar  no  ber- 
ço , mas  declarandoje  logo  a favor  delia  a gran- 
de.'^a  de  Alexandre , de  Auguílo , de  Adaximo  , 
e de  Alecenas,  fe  dijfparaõ  as  fomhras  da  niali- 
cia e da  ignorância  , e com  poderofo  ejplendor 
lograrao  as  letras  illufres  , e abalizados  incre- 
mentos, 'Tad  antiga  he  na  grandeza  a penfao  de 
proteger  os  literatos , e dejles  o recorrerem  aos 
m ay  ores , e mais  eximios  Lrincipes  da  terra.  V.' 
Excellencia  gofa  ejle  titulo  com  tantas  preroga- 
tivas , que  neceffta  pouco  a minha  infuffciencia 
de  exornarcom  proprios  encomios  qualidades,  que 
tem  em  perpetuo  exercido  o clarim  da  fama , que 
infpirado  por  muitos  feculos  faltara , Je  poderá 
faltar  para  tao  amplo  ajfumpto  o Jeu  alento. 
Creou  a F.Exceüencia  Ãdinerva  como  o mais  ef- 
colhido  dos  feus  alumnos  , admira-o  Aiar  te  como 
0 mais  temido  dos J eus  Athletas , venera-o  HeJ- 
panha  toda  como  viva  imagem  dos  f ibermos  He^ 
roes,  de  quem  traz  ^ origem, prudente  eómo  Dom 

Hen- 


Henrique  ILmagnanlmo  como  'Dom  Jfonjo  X. 
virtuojo  como  D.  Fernando  II 1.  feli-^  cm  ad- 
quirir novos  dominios  como  D.  Fernando  %cy 
de  Jragad^  amado  de  todos  como  o Fito  ^ e Vcf- 
pa/iano  Fortugue;^es  D.  Dinis , e D.  foao  o I. 
e confumddo  em  todas  as  virtudes^  e excellenclas 
como  T>.f  oaõ  IL  exemplar  de  Frincipes  perfei- 
tos. Crej ça  F.  Excellencia  até  collocar  no  difficil 
campidoiio  daimmortalidade  a jua  mefma  ejla- 
tua  coroada  de  illujlrijfimas  proezas.  Alli  verá 
os  Efpinolas  triunfantes  dos  Çermanos , e dos 
Felgas , os  Colonas , e os  Dorias  vlBoriofos  dos 
Çallos,  dos  ítalos.,  e dos  Lombardos,  os  Fomes , 
os  Cordovas , e os  Adanriques  que  rompem  as  ca- 
deas  Agarenas , os  Fereiras  , os  Coutlnhos , os 
Adendoças , e Meneses  emplaujlros  carrega-, 
dos  de  bandeiras  de  fortiffimas,  e ejlranhas  gen- 
tes. Entre  tanto  faujlo  , e multidão  de  gloriofos 
fimulacros  as  penas  verá  V.  Excellencia  algum , 
que  por  Jublime , ou  por  remoto  fuja  do  feu 
exemplo , ou  das  juas  veas.  Mas  em  quanto  em 
hrevifjimo  difcurfo  exponho  Juccefios , que  illuf- 
trarao  muitos  feculos  , revoco  á memória  br  a- 


]^ôèns  para  engrandecer  a mefma  grãnde^  e 
acendo  lu^es  para  illtminar  omej mo  Sol , e por 
me  nao  precipitar  no  pélago  de  tanta  heroicidade 
contemplando  e/ses  eminentes  aHros  incauto  T^a~ 
linuro  nas  trevas  de  minha  ignorância  , fem  fal^ 
tar  ávajlidaÕ  daidea  dejle  livro  igual , e cor- 
rcjponâente  Mecenas,  conJtntaV.  Excellencia 
q 0 Jtlencio  Jtrva  de  def afogo  aos  impulfos  do  meu 
objequio , e honre  a minha  humildade  com  os  ef- 
feitos  de fua  benevolencia  , para  que  no  jeguro 
receptáculo  de  fua  graça  me  rej peitem  inaccefji- 
vel  os  emulos  da  minha  appUcaçao.Nofo  Senhor 
profpere  , e guarde  a pefoa  de  V.  Excellen- 
cia por  muitos  annos  como  os  feus  criados  have- 
mos mifier.  Lisboa  Occidental  2 0.  de  Setem- 
bro dei"] 

\ 


lilüítrilUmo , e Excellentiffimo  Senhor. 


* 


•ios  pés  de'V.  Excellencia, 


Antoiiio  de  Oliveira  Freire. 


PROLOGO. 

De  muitos  modos  folicitei  que  ella.obra 
labilTe  á luz  com  todos  os  accrelcenta- 
mentosqiie  podellem  merecer  a tua  bene- 
volência , e commover  a tua  curioíldade- 
para  alcançar,  antes  que  a tenfura , o lou- 
vor ; mas  íem  embargo  vejo,  que  me  naõ 
poderei  livrar  da  tua  critica  inexorável. 
Falia  ; que  mais  facil  he  reparar , que  compor , fuppoí- 
to  que  para  o primeiro  tens  faculdade  natural , e para 
o fegundo  direito  adquirido , pois  compras  o livro  , e 
quizeras  achar  nelle  recolhidas  como  em  miniatura  as 
mayores , e as  minimas  circumftancias  do  feu  vaílo  af- 
fumpto.  Nem  tudo  pode  fer  como  defejas  : a emula- 
ção lavra  mais  que  o fogo , e os  homens  fe  íizeraõ  mais 
difficeis  acommunicar  os  papeis,  os  livros  , eas  noticias, 
que  os  feus  proprios  fegredos  , laftimofos  na  avareza , 
e na  prodigalidade.  Muitos  Autores  empregaraÕ  feliz- 
mente  os  feus  difvellos  nefte  mefmoaíTumpto,  delles  me 
vali,  e particularmente  do  Padre  Antonio  de  Vazconcel- 
los , e de  Manoel  de  Faria  na  fua  defcripçaõ  de  Portugal , 
de  Gafpar  Eftaço  nas  fuas  Antiguidades  Luíitanicas,  de 
Luiz  Marinho  de  Azevedo,  de  Chriílovao  Rodrigues  de 
Oliveira,  e de  Fr.  Nicolao  de  Oliveira  nas  fuas  grandezas 
de  Lisboa,  do  P.  Antonio  Carvalho  da  Coíla,  e do  novilli- 
mo  D.  Luiz  Caetano  de  Lima  nas  fuas  Corografias.  Nada 
dilTe,  de  que  elles  naÕ  polTaÔ  fer  fiadores : todos  trabalha- 
rão 


* 


rao  por  compilar  quanto  dc  illullre,  utll,cdeleitàvelalcan 
çou  a fiia  oblervaçaó  para  ornamento , e gloria  da  Patria 
Anteriores  foraõ  no  tempo , c fiiperiores  na  fiifficiencia  eí 
tes  nobililllmos  Coripheos  , nao  efpero  da  tua  boca  eíb 
defengano,  pois  fe  anticipa  aoteu  juizo  o meu  conheci 
mento.  Elerevi  cfte  refumo , porque  tendo  paílado  mais  di 
hum  leculo  defdc  o tempo , cm  que  íe  imprimirão  as  obra 
de  quail  todos  os  AA.  referidos , fe  tem  feito  muito  raras 
efóasdos  Padres  Antonio  Carvalho,  e Dom  Luiz  de  Li 
ma  fuppriaõ  dignamete  os  defejos  dos  curiofos.  Mas  com< 
a corpulência  dos  feus  volumes  nao  fe  aceoramoda  a todo 
os  leitores , nao  me  pareceo  fóra  do  intento  dar  á luz  hun 
promptuario,que  recopila  em  íi  quanto  elles  diireraÕ,e  jun 
tamente  fe  facilita  a todogenero  de  curiofos  fem  excepçai 
daquelles,que  nem  neceííitao,  nem  podem  ter  eítante  para 
fua  livraria.  No  methodo  fegui  o das  Defcripçocns  de  Fra 
ça , c da  GraÓ  Bretanha,  que  andaõ  nas  maõs  dos  doutos , 
em  menor  volume  que  efte  fao  celebradas  pelo  muito , qu 
comprehendem.  De  quantas  atégora  fe  efereveraõ  cxcept 
as  dos  PP.  Carvalho , e Lima , he  eíla  Defcripçao  a mai 
avultada,e  como  me  nao  diverti  do  principal  aíllimpto  cor 
alguns  epifodios,  bem  poderei  dizer  com  verdade,  qu 
ainda  que  nao  hc  a mais  elegante , he  a mais  diíFufa , com 
poderão  íentencear  os  que  tiverem  lido  as  dos  AA.  acim 
referidos , que  ellcndendofe  a varias  matérias  como  vidt 
de  Santos,  cVaroensilluítresPortuguezeSj  eáaverigu: 
çao  de  pontos  hiíloricos  da  antiguidade,  cm  que  exquilit; 
mente  empregaraõ  grande  cabedal  dc  erudição,  comtud 
nad  excedem  na  quantidade  á defte  volume ; nelle  nao  dig 
coufa,  que  immediatamente  nao  condiga  com  o intento, 
lignificado  do  titulo,  que  o íobrefereve , e pretermetti  t( 
das  aquellas , que  com  direfta  proporção  nelle  fe  nao  ii 
clucm ; nao  porque  defprczeosexemplos,queallego,  e qi 
aquelles  A A.,  derao , porque  diíbi  muito  a minha  docilid; 
de  de  femelhante  vagloria , e defatentaprefupçao,  maspo 
que  deixando  aquellas  cfpecies , para  que  ás  examinem n; 

fu; 


fuas fontes  osqueforem  mais  adultos,  e abalizados  nos 
empregos  literários , as  venero,  enaoastoco,  porque fó 
quiz  fazer  hum  refumo  para  principiantes,  os  quaes  rara 
vez  procuraô  outras  noticias, que  as  que  com  prebende  efte 
volume.  Eíla  advertência  me  pareceo  inexcufavel  fazerte, 
vifto  que  alguns  entenderaÔ , que  o vafto  alTumpto  da  def- 
cripçaõ  dehumReyno,  portantostituiosilluftre,  ficava 
aggravada  de  taÕ  reduzida  compofiçao.  Eftesacafo  naÔ 
tem  vifto  obras  modernas  Francezas , em  que  com  limita- 
da penna  defcrevem  aquelles  naturaes  naó  fó  o feu  Reyno , 
mas  ainda  todos  os  da  Europa , nem  as  dos  AA.  que  acima 
deixo  citados , aos  quaes  accrefcento  Fernao  Alvares,  e Pe- 
dro Teixeira,  que  em  poucas  folhas  deraô  a luz  a defcripçaó 
defte  Reyno,que  fe  publicou  ha  menos  de  hum  feculo.  Ou- 
ve a Marcial  fallando  do  pequeno , e grande  livro  dos  feus 
Epigrammas : 

Hos  emCf  quos  arâíat  br evibus  membrana  Ubellis  j 
Scrinia damagnis  ; memanus unacapit. 


FJe. 
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DO  SANTO  OFFICIO. 


VIft.1  a informnçaõ,  podc-fe  imprhnir  o livro,  de 
qiic  Tc  trata  , e depois  de  imprellb  tornai  á para 
ie' conferir  , e dar  licença  que  corra , Tcrn  a qual,  nao 
correrá.  Lisboa  Occidental  9.  de  Janeiro  de  1739. 


Fr.  li..cle  Lancajlrb.  Teixeira.  Silva.  Cabedo. 
Soares.  Abreu.  ■ 


DO  ORDINÁRIO. 


Vllla  a informação  , pode-fe  imprimir  o livro,  de 
que  fe  trata  , e depois  de  imprellb  tornará  para 
l'e  conferir  , e dar  licença , para  que  corra.  Lisboa  Oc- 
cidental de  Março  de  1739. 

Gouvea. 


DO  P A C,  O. 

*i. 

QUe  fe  poíla  imprimir , villas  as  licenças  do  fan- 
to  Officio  , e Ordinário  , e depois  de  impreíTo 
tornará  aella  Mefa  para  fe  taxar,  e fem  iíTonao 
correrá.  Lisboa  Occidental  27.  de  Abril  de  1739. 


Pereira,  Teixeira.  . Vaz  de  Carvalho.  Coelho. 

Cojia. 


EStá  confórme  coin  o feu  original.  Conveuto  de  SaÕ 
Domingos  de  Lisboa  Occidental  23.  de  Outubro  de 

1739- 

Fr.  Bernardo  do  Dejlerro. 

VIfto  eftar  conforme  com  o original,  pode  correr.  Lis- 
boa Occidental  23.  de  Outubro  de  1739..  ' 

Fr.  R.  de  Lane  afiro.  Feixeira.  Silva. 

^ . Soares.  Abreu. 

VIfto  eftar  confórme  com  o original,  pódc  correr.  Lis- 
boa Occidental  23.  de  Outubro  de  1739. 

Gouvea. 

QUe  poíTa  correr , e taixaõ  em  quatrocentos  e oitenta 
reis.  Lisboa  Occidental  26.  de  Outubro  de  1739. 

Pereira.  Teixeira.  Cofia.  Coelho. 


DESCRIPCAÕ 
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COROGRAFICA 

DO  REYNO  DE  PORTUGAL. 

A parte  mais  Occidental  da  Europa  deC- 
de  36.  gr.  e 38.  min.  até  42.  gr.  dc lati- 
tude, e defde  9.  gr.  e 13.  min.  até  13. 
gr.  e 12.  min.  de  longitude  eftáíituado 
o Rcyno  de  Portugal,  famofo  pela  an- 
tiguidade , pelo  esforço , e gloria  mi- 
litar. Gomprehende  huma  porção  da  an- 
tiga Luíitania , e huma  parte  do  paiz , que  habitavao  os 
Gallegos  Bracharenfes , antiquiílimos  povoadores  da  Pro- 
vincia  de  Tras  dos  montes.  Eíte  Eftado,que  na  exteníao  do 
feu  continente  naõ  he  dos  mayores  da  Europa , fe  fez  dos 
rnais  confideraveis  pela  fertilidade  do  feu  terreno , e pelas 
riquezas,que  entre  immenfos  perigos  fouberaõ  adquirir  os 
Portuguezes.O  feu  comprimento  excede  pouco  de  cem  !e- 
goas , e a fua  largura,  por  onde  mais  fe  dilata , chega  a cinr 
coenta,girando  a fua  circumferenoia  até  perto  de  trezentas 
legoas.Tem  por  limites  da  parte  do  Norte  o Reyno  de  Gal- 
líza,  do  qual  o fepara  o rio  Minho.  Pelo  Meyo  dia,  e Occi- 
dente  o termina  o Oceano,  e pelo  Oriente  parte  com  as 
Provincias  de  LeaÔ,Eftremadura  Caftelhana,e  Andaluzia. 

A Divi- 


% Deferi  pç  ao  Corografica 

Dividefe  eixi  feis  gráades  governos , ou  Províncias, -que 
faÕ  Entre  Douro, e Minho,  Tras  dos  montes,  Beira,  Eftre- 
madura , Alentejo , e o Reyno  do  Algarve  ; em  todas  ell»s 
fe  contao  perto  de  feiscentas  Villas  , 19.  Cidades,  qiia- 
tro  mil  parochias , e mais  de  cem  mil  lugares , e aldeas : as 
Províncias  fe  fubdividem  em  trinta  e íeis  Coraai-cas,  repar- 
tição, que  fe  fez  para  o melhor  governo  militar, e político, 
e que  feguiremos  como  mais  opportuna  na  continuação 
deita  obra. 

A vantajofa  íituaçao  defte  Eftado , a benignidade  do  feu 
clima , a fertilidade  dos  feus  campos , a bondade  de  fuas 
aguas , e a riqueza  dos  minaraes  de  ouro , prata , eftanho , 
ferro  , rubins  , e faíiras  , taõ  celebrados  na  antiguida- 
de , o conílituem  a porção  mais  mimofa , que  a natureza 
privilegiou  em  todo  o continente,  oupeninfula,  que  cha- 
mamos Hefpanha. 

Os  rios  principaes,  que  o cortao,  e fértil  izaó,faÕ  doze,  a 
faberoMinho,  quenafeendo  em  Galliza Junto  ao  lugar  de 
Caftro  de  Rey  quatro  legoas  de  Mondonhedo , corre  para  ; 
o Meyo  dia  feparando  a Galliza  em  duas  partes , e engrof- 
fado  com  as  aguas  de  outros  pequenos  rios  corre  por  Oren- 
fe , eRibadavia , e entra  em  Portugal  banhando  os  muros 
de  Melgaço , Monçaõ,  Lapella,  V alença , e V illanova , até 
que  com  largura,e  apparencias  de  mar  defemboca  no  Ocea- 
no junto  da  Villa  de  Caminha  com  cincoenta  e feis  legoas 
de  corrente. 

O Douro,que  nafee  nas  montanhas  de  Urbion  na  Provín- 
cia de  Caftella  aVelhafobre  as  fronteiras  de  Aragaõ  jun- 
to á Villa  de  Agreda,  e paíTando  pelas  ruinas  de  Numancia, 
que  hoje  fe  chama  Soria,corre  para’o  Occidente,e  banha  as 
Villas  deOfma,  Aranda  de  Duero , eRoa  em  Caftella  á 
Velhí  , onde  recebe  os  rios  Pifuerga,  Erefma , e ou- 
tros. AtraveíTa  a Provincia  de  Leao , que  divide  em  duas 
partes  , e depois  de  regar  as  Villas  deSimaneas,  Tordeíi=- 
lhas,  Toro,  e Zainora,  ferve  de  limites  entre  Portugal , é o 

Reyno  | 


doReyno  de  Portugal.  5 

Reyno  de  LeaÕ  por  efpaço  de  poucas  legoas  banhatldo  as 
muralhas  da  Cidade  de  Miranda , pouco  depois  torcendo  a 
fua  corrente , fe  mete  perfeitamente  nas  terras  de  Portugal 
pela  Provinda  de  Tras  dos  montes  na  confluência  do  rio 
Agueda  duas  legoas  ao  Oriente  para  cima  da  Torre  de 
Moncorvo.Divide  as  Provincias  de  Tras  dos  montes, e Bei' 
ra , engrolTandofe  com  as  aguas  do  Sabor , Tuá,  Corgo  , 
e outros  ribeiros  menores , entra  a feparar  q Minho  da  Pro- 
vinda  da  Beira  augmentandofe  com  o Tamega  pouco,  mais 
abaixo  da  Villa  de  Canavezes , e com  impetuofa  corrente 
defagua  no  Oceano  a pouca  diflrancia  da  famofa  Cidade 
do  Porto , á qual  forma  huma  dilatada , e competente  bar- 
ra , que  lhe  facilita  o feu  grande  coramercio,  havendo  cor- 
rido por  elpaço  de  cento  e quarenta  e feis  legoas. 

O Tamega,  que  nafcendo  era  Galliza  perto  da  Villa  de 
Monte  Rey,  iramediatamente  fe  mete  na  Provinda  de 
Tras  dos  montes  banhaildo  as  muralhas  de  Chaves,e  a pou- 
cas legoas  entra  por  Amarante  na  Provinda  do  Minho , e 
paíTando  pela  Villa  de  Canavezes, confunde  fuas  aguas  com 
as  cio  Douro  com  dezoito  legoas  de  corrente. 

O Lima,  c]ue  temfeunafcimento  em  Galliza  perto  de 
Villa  de  Rey,e  correndo  para  o Occidente  entra  em  Portu- 
gal pela  Provincia  de  Entre-Douro , e Minho , palfa  por 
Ponte  de  Lima , e com  perto  de  vinte  legoas  de  corrente  fe 
mete  no  mar  pela  Villa  de  Vianna. 

O Cávado,que  tem  fua  fonte  junto  ao  lugar  de  Codezo- 
zo  na  Provincia  de  Tras  dos  montes, atraveíTa  a do  Minho, 
e banhando  asmurailias  de  Barcelos,  defemboca  por  Efpo- 
zende  no  Oceano  Atlântico. 

O Tua,  que  tem  o feu  principio  em  Galliza  junto  ao  lu- 
gar do  Aziveiro  , e entrando  em  Portugal  pela  Provincia 
de  Tras  dos  montes , corre  direito  ao  Meyo  dia  por  efpaço 
de  vinte  legoas,  e lavando  as  muralhas  de  Mirandella,  en- 
groíTado  com  outros  pequenos  ribeiros  perde  o feu  nome ,, 
e aguas  no  Douro  pouco  mais  abaixo  da  Villa  de  Anciães. 
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O Mondego  naícena  Província  da  Beira  perto  da  Guar- 
da correndo  para  o Occidente,  e atraveíTando  efta  Provin- 
da, banha  as  muralhas  da  famofa  Cidade  de  Coimbra,  e dá 
V illa  de  Monte  mór , e com  vinte  e feis  legoas  de  corrente 
fe  mete  no  Oceano  pelas  Villas  de  Buarcos , e da  Figueira. 

O V ouga , que  nafeendo  na  Província  da  Beira  perto  do 
Concelho  de  Gulfar  corre  para  o Occidente  por  efpaço  de 
vinte  e tres  legoas  , e cortando  a parte  mais  auftral  delia , 
fe  confunde  no  Oceano  formando  primeiro  a barra  de 
Aveiro. 

O Zezere,  que  tem  o feu  nafeiraento  naÕ  longe  de  Sabu- 
gal  na  Província  da  Beira,  epalfando  por  PedrogaÕ  pe- 
queno , Arega , Sovereira,  è Vai  de  Rey  , confunde  as  fuas 
aguas  com  as  do  Tejo  metendofe  nelle  por  entre  Tancos,  e 
Punhete  com  dezafeis  legoas  de  corrente. 

O Tejo  tem  o feu  principio  em  duas  fontes , q«e  manao 
copioías  aguas  ao  pé  do  monte  de  Yallezilho  em  Caílella 
a Nova  fobre  as  fronteiras  de  AragaÕ  quatro  legoas  de 
Albarracin , e correndo  para  o Occidente  por  efpaço  de 
cento  e vinte  legoas,  palia  por  Toledo,  Aranjuez,  Talave- 
ra  de  laReyna,e  outros  lugares, recebendo  em  íi  as  aguas  do 
Xarama  , Guadarrama,  e outros  ribeiros  de  menor  nome, 
entra  na  Eftremadura  Caílelhana  por  Almaraz  por  baixo 
de  hum  dos  dous  arços  da  fua  famofa  ponte , banha  as  mu- 
ralhas de  Alcantara , é entra  em  Portugal  pelos  confins  das 
Províncias  da  Beira , e Alentejo  perto  da  Villa  de  Montal- 
va6 , e regando  Belver,  Abrantes,  Tancos,  Santarém, 
Vallada,  Villanova,  Villafranca,e  Lisboa,  morre  no  Ocea- 
no formando  a efta  inclyta  Metropole  o feu  celebrado, efe- 
guro  porto. 

O Guadiana , que  nafee  também  de  duas  fontes  no  terri- 
torÍQ,que  chamaõ  Campo  de  Montiel  na  Provinda  de  Caf- 
tella  a Nova  duas  legoas  de  Villa  Nova  de  los  Infantes , 
e correndo  por  efpaço  de  feis  legoas,  tendo  ainda  pouco 
cabedal  de  aguas,  feefeondepor  efpaço  dehumalegoafó- 

. mente 


do  Reym  de  Portugal.  ^ 

mente  por  baixo  de  humas  montanhas,  depois renaícendo 
perto  de  Villaharta,  toma  o nome  de  Guadiana,  porque  no 
feu  principio  lhe  chamaõ  Ruidera , e corre  para  o Occi- 
dente:  banha  as  terras  de  Calatrava,  paíTa  pelos  montes  de 
Toledo,  engroíFandofe  com  muitos  pequenos  rios,atravef- 
fa  a Eftremadura  Caítelhana  paliando  por  Mcde!hin,Meri- 
da , e Badajoz , recebe  o rio  Caya,  e entra  em  Portugal  por 
entre  Eivas  , e Olivença , e mudando  a fua  corrente  para  o 
Meyodia,  corre  por  entre  Mouraó , e Monfaraz , por  entre 
Serpa , eBeja,  banha  as  muralhas  de  Mertola,  AÍcoutim,  e 
Caltromarim  , e defemboca  no  Oceano  depois  de  haver 
regado  cento  e quarenta  legoas  de  paiz. 

O Sadaõ  , que  compondofe  dos  tres  rios  Damim , Xar- 
rama , e Sado , que  fe  ajuntaõ  em  Porto  delRey  na  Provín- 
cia de  Eftremadura, e começando  a fer  navegável,  paffii  por 
Alcaçar  do  Sal , e oito  legoas  mais  abaixo  fe  mete  no  Ocea- 
no, fazendo  primeiro  dilatado  porto  á faraofa  Villa  de  Se- 
tuval. 

Com  as  aguas  deftes  rios , e de  outros  muitos  de  menor 
confíderaçaõ , eainduftria  dos  leus  moradores  fecultivao 
as  fuas  fertiliíiimas  terras  de  maneira , que  he  efte  paiz  dos 
mais  ferteis , e deliciofos  da  Europa.  Abunda  em  todo  ge- 
nero  de  paÕ , frutas,  vinhos  , hortaliças , paftos , e grande 
creaçaõ  de  gados, que  daÓ  as  finiftimas  lans,de  quefabricao 
tanta  variedade  de  manufa£turas  as  nações  do  Norte. O fal, 
que  fe  lavra  nas  fuas  coftas,fórma  hum  groílb  ramo  de  com- 
mercio,  e com  efta  riqueza  natural , e a que  cada  anno  pro- 
duzem as  Conquiftas,  que  fomma  muitos  milhoens,  fe 
defcuidaraõ  os  Portuguezes  com  fatal  arbítrio  de  cultivar 
o commercio,  para  o qual  accafonao  havia  no  mundo  paiz 
mais  proprio , nem  fisais  provido  de  tudo  o neceíTario  , pa- 
ra por  efte  meyo  attrahir  a li  a riqueza  , e a dependencia  de 
todas  as  naçoens  da  Europa,  e a facilidade  de  eftabelecer 
huma  poderofa  marinha,  que  podéra  competir,  e ainda 
exceder  as  de  Inglaterra , e Hollanda- 
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Todas  as  Províncias  de  Portugal  faõ  muito  povoadas , e 
de  ordinário  fe  vem  muitas  aldeas,  lugares,  eVillasem 
poucas  horas  de  jornada  , particularmente  na  Província  do 
Minho , a qual  por  efta  caufa  lhe  chamáraÕ  Cidade  conti- 
nuada , e com  razaÕ ; pois  ha  perto  de  hum  feculo , que  fe 
contavaõ  nellaló  ( que,  coraohenotorio , he  a menor  Pro- 
víncia do  Reyno  ) cem  mil  peíToas  capazes  de  pegar  nas  ar- 
mas , como  teftimunha  nas  fuas  obras  o Marquez  de  Mon- 
te Bello , filho  delia , e infatigável  inveftigador  de  fuas  ex- 
cellencias. 

Os  portos  , que  pela  cofta  Occidental , e Meridiana  fe 
contaÕ,  faõ  vinte  e hum  entre  mayores,  e menores;  eftes  fe- 
riaõ  portas  ampliflimas  do  commercio,fe  o animo, e as  ideas 
de  gloria , de  que  mais  que  as  outras  naçoens  abundaõ  os 
Portuguezes , os  naÕ  inclinara  á arrifcada  empreza  das 
Conquiílas , que  conduzirão  com  tanto  ardor , e felicidade 
dos  fucceíIbs,pertendendo  fer  únicos  fenhores  das  riquezas 
de  Afia , África , e America , o que  maravilhofamente  con- 
feguiraõ  por  mais  de  hum  feculo , guardando  mayor  nume- 
ro de  praças , e Províncias  na  dilatada  extenfaÕ  de  mais 
de  quatro  mil  legoas  de  cofta , do  que  accafo  eraÕ  os  folda- 
dos , que  fe  aliftavaÕ  nos  feus  exercitos. 

TraficavaÕ  dos  paizes  reduzidos  pela  fortaleza  dos  feus 
braços  ouro,  prata,  diamantes,  pérolas,  ambar,  fedas, 
efpeciarías , e outras  preciofillimas  drogas  em  quantidade 
inverofimel  ao  credito  , e áefperança  , fe  os  olhos  naõ  de- 
fenganalTem  a incredulidade  dos  einulos.  Viviaõ  inveja- 
dos , ifto  he  opulentos , pacíficos , e vidtoriofos , até  que  a 
calamidade  dos  tempos  trocou  o femblante  da  fortuna, 
e interpofto  oütro  aftro  mais  corpulento , fe  eclipíou  por 
breve  efpaço  a luz  de  noíTas  glorias  para  renafcer  mais 
vantajofo  no  eftado,  em  que  hoje  a vemos. 

Elíeve  perto  de  tres  feculos  em  poder  dos  Mouros , e 
principiada  a fua  conquifta  pelos  Reys  de  Leaõ , da  parte , 
que  pofluia  Aftonfo  VI.  Rey  de  Caftella , fez  doaçaõ  por 
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caufa  de  dote  a Henrique  de  Borgonha  feu  primo , dando- 
lhe  em  matrimonio  a fua  filha  D.  Terefa  pelos  annos  de 
1093.  Ambos  faó  troncos  dos  Senhores  Reys  defte  Reyno 
com  a gloria  de  le  confervar  ditofaraente  affiançada  a fua 
varonia  em  feis  Principes  da  Gafa  Real , que  hoje  exiftem. 

Henrique,  que  teve  a Portugal  ló  com  o titulo  de  Con- 
de , e cafou,  como  fica  dito,  com  D.  Terefa  filha  de  D.  AF- 
fonfo  VI.  Rey  de  LeaÓ , da  qual  teve  D.  .dffonfo , que  lhe 
fuccedeo , D.  Urracam\x\hQí  de  D.  Bermudo  Paes  Conde 
de  Traftaraara , de  quem  procede  a familia  dos  Limas , D. 
Sancha  mulher  de  D.  Fernando  Nunes , D.  Terefa,  que  ca- 
fou com  D.  Sancho  Nunes,  e fora  de  matrimonio Z). 
dro  Jíjfonfo , que  foy  primeiro  Meílre  da  Ordem  Militar 
de  Aviz,  reynou  16.  annos,  até  que  com  fetenta  e fete 
de  idade  cheyo  de  gloria  militar  raorreo  no  primeiro  de 
Novembro  de  1 1 1 2.  e lhe  fuccedt?, , 

D.  AíFonfo  I.  que  havia  nafcido  em  Guimaraes  a ij.  de 
Julho  de  1 109.  conquiftou  aos  Mouros  a famofa  Cidade  de 
Lisboa , e a mayor  parte  das  terras  defte  Reyno,  fuftentoii 
vigorofi  guerra  contra  os  Reys  de  Leaõ.  Cafou  com  Ma- 
falda  deSaboya  filha  de  Amadeo  II.  Conde  de  Moriana,  e 
I.  deSaboya,  da  qual  teve  D. , quemorreomi- 
nino , D.  Sancho , que  lhe  fuccedeo  , D.  foaÔ,  D.  MafaU 
da  mulher  de  AíFonfo  II.  Rey  de  Aragao , D.  Urraca  mu- 
lher de  D.  Fernando  II.  Rey  de  Leaõ , efoy  avó  de  D. 
Fernando  o Santo  Rey  de  Caftella , D.  Terefa  cafada  com 
Filippe  I.  Conde  de  Flandres , e D.  Sancha.  Fora  de  ma- 
trimonio houve  D.  Terefa  mulher  de  D.  Sancho  Nunes , e 
de  D.  Fernando  Martins  Senhor  de  Bragança , D.  Urraca 
mulher  de  D.  Pedro  AíFonfo  Viegas , neto  do  famofoEgas 
Moniz. 

D.  Sancho  I.  por  morte  de  feu  pay  tomou  o governo  na 
ílorecente  idade  de  trinta  e hum  annos , porque  havia  naf- 
cido em  Coimbra  em  onze  de  Novembro  de  1154.  Ca- 
Ibii  com  D.  Dulce  filha  de  D.  Ramon  Berenguer  Con- 
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de  de  Barcelona,  da  qual  teve  D.Âjfonfo^cpxo.  lhe  fuccedeo, 
/).  Ferfiando , que  cafou  com  joanna  Condeça  proprietá- 
ria de  Flandres  fem  fucceíTaÕ,Z).Pcí/ro  cafado  com  Aurem- 
biau  Condeça  de  Urgel, Senhora  dailhade  Malhorca,  fem 
pofteridade  , D.  Henrique , que  morreo  moço , D.  Ray- 
mundo  , D.  Terefa  calada  com  D.  AíFonío  Rey  de  Leaõ , 
may  da  Infanta  S.Sancha,e  beatificada  por  Clemente  XI.Z). 
Mafalda  cafada  com  Henrique  I.Rey  de  Caftella  fem  fuc- 
cedao  , D.  Sancha  Senhora  de  Alanquer , e como  fua  irmã 
beatificada  pelo  mefmo  Pontifice , D.  Branca  Senhora  de 
Guadalaxara,  D.  Berenguela , que  morreo  fantamente  em 
Lorvaõ.íllegitimos  teve  D.Martim^DXJrraca^Dflerefay 
D.GilyD.  Con/iãça,D.Ruy  Sanches,D.Nuno,e D.Mayor. 
Reynou  vinte  efeis  annos,  que  gaííou  em  conquiftar  aos 
Mouros  grande  parte  das  terras  defte  Reyno  , e aos  cinco- 
enta  e fetc  de  fua  idade^p/i  vinte  e nove  de  Março  de  1 2 1 1 . 
morreo, e fe  fepultou  com  feu  pay  em  S. Cruz  de  Coimbra. 
Quatrocentos  annos  depois  de  fua  morte  fe  abrio  a fua  fe- 
pultura , e fe  reconheceo , que  o corpo  eftava  incorrupto. 

D.  AíFonfo  Il.nafceo  em  Coimbra  a vinte  e tres  de  Abril 
de  1185.  por  morte  de  feu  pay  tomou  o governo  do  Rey- 
no , cafou  com  D.  Urraca  filha  de  D.  AíFonfo  VIII.  Rey 
de  Caftella,  da  qual  teve  D.  Sancho^  que  lhe  íuccedeo , D. 
jdffonfo  Conde  de  Bolonha , D.  Fernando  cafado  com  D. 
Sancha  filha  de  D.  Fernando  Conde  de  Lara,  D.  Leonor 
Rainha  de  Dinamarca , e fora  de  matrimonio  D.  ^oaÔ , que 
com  feu  irmão  D.Fernandojaz  em  Alcobaça.  No  feu  tem- 
po floreceo  na  Igreja  Militante  o milagre  da  graça  S.  An- 
tonio  de  Lisboa , e com  doze  annos  dereynado  fby  arre- 
batado ás  efperanças  dos  feus  vafFallos  no  melhor  de  fua 
idade  em  vinte  e cinco  de  Março  de  1223.  efe  mandou  fe^- 
pultarno  infigneMofteiro  de  Alcobaça. 

D.  Sancho  II.  feu  filho,  a quem  chamarao  Capello,  naf- 
ceo  em  Coimbra  a oito  de  Setembro  de  1202.  Calou  com 
D.  Meda  Lopes  de  Haro  filha  de  D.  Lopo  Dias  XI.  Se- 
nhor 
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nhor  de  Bifcaya  : teve  revelaçaó  da  hora  de  fua  morte  ap- 
parecendolhe  duas  vezes  S.  Lazaro,  de  quem  foy  muito 
devoto , e com  quarenta  e feis  annos  de  idade , e poucos  de 
reynado  morreo  em  Toledo  em  dezafcte  de  Novembro 
de  1246.  em  cuja  Cathedral  eílá  fepultado , epornaÕIhe 
ficarem  filhos  fe  meteo  de  polTe  do  Reyno  feu  irmaõ 
D.  AíFonfo  III.  que  havia  nafcido  em  Coimbra  em  cin- 
co de  Mayo  de  1210.  Cafou  cora  Matilde  filha  herdeira  de 
Reynaldõ  Conde  de  Bolonha , da  qual  nao  fe  fabe  fegura- 
mentefe  teve  fucceílaõ  : fegunda  vez  cafou  com  D.  Brites 
filha  de  D.  AffbnfoX.  Reyde  Caftella,  da  qual  teveZ). 
Diniz  , que  liie  fuccedeo , D.  Ajfonfo  Senhor  de  Portale- 
gre, e outras  terras, cafado  com  D.  Violante  filha  do  íniaii- 
te  D.  Manoel,  e neta  de  S.  Fernando  Rey  de  Caítella  com 
nunierofa  poííeridade:Jazem  S.  Domingos  de  Lisboa.  D. 
Sane  ha , D.  Maria , D.  Vicente.,  D.  Fernando 
em  Alcobaça  , D.  Branca  Abbadeífa  de  LorvaÕ,  D.  Conf- 
iança , quejaz  em  S.  Braz  de  Lisboa.  P'óra  do  matrimonio 
Gil  Affonfo , D.  Ajfonfo  Diniz , de  quem  procedem  os 
Soufas , Martim  Ajfonfo  tronco  dos  Soufas  Chichorros , 
D.  Leonor  Ajfonfo,  D.  Urraca,  que  ambas  cafaraõfem 
pofteridade , D.  Leonor  Freira  em  S.  Clara  de  Santarém , 
Rodrigo  Ajfonfo  , que  morreo  minino.  FloreceraÕ  em  feu 
tempo  S.  Gonçalo  de  Amarante  , S.  Fr.  Gil , e S.  Louren- 
ço  Mendes  Dominicanos  prodigiofos  em  milagres,  SaÔ 
Gualter  companheiro  do  Seráfico  Patriarca  S.  Francifeo , 
e em  letras , e dignidade  o Pontífice  JoaÓ  XXL  natural  de 
Lisboa.  Soccorreo  poderofamente  os  Caftelhanos  para  o 
fitio , e tomada  de  Sevilha  com  D.  Payo  Per^  Corrêa , o 
que  deteve  o Sol  para  acabar  de  deftruir  os  Mouros  em 
huma  batalha,  Meftre  de  toda 3 Ordem  de  San-Tiagoem 
Flefpanha , com  D.  Martim  Fernandes  Meftre  de  Aviz , e 
D.  Pedro  Gomes  Meftre  dos  Templários  infignes  guerrei- 
ros daquelle  tempo : conquiftou  aos  Mouros  as  terras  do 
Algarve , e com  trinta  e dous  annos  de  reynado  morreo 
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em  Lisboa  a dezafeis  de  Fevereiro  de  1279.  efe  mandou 

fepultar  era  Alcobaça. 

'D.  Diniz  por  morte  de  feu  pay  D.  AfFonfo  fubio  ao  tro- 
no, para  que  fe  vilTem  refpJandecernelle  todas  as  virtudes 
dos  feus  ahtecelTores.  Conquiftou  aos  Caftelhanos , e unio 
perpetuamente  ao  feu  ceptro  as  Villas  de  Sabugal , Alfaya- 
tcs,  Caftello-Rodrigo,  Villa-melhor,  Caftelbom , Al- 
meyda  , Caftello-melhor , Monforte , e outros  lugares  de 
Ribacoa.Inftituio  a Ordem  de  N.  Senhor  Jefu  Chriílo, ree- 
dificou perto  de  fecenta  praças.  Gafou  com  D.  Ifabel  filha 
de  D.  Pedro  III.  Rey  de  AragaÔ , que  por  fuas  excellentes 
virtudes  efcá  efcrita  no  livro  dos  Santos.  Delia  teve  ü.  Af- 
fonfo  , que  lhe  fuccedeo , D.  ConJlançttma\\\Qx  de  D.  Fer- 
nando IV.  Rey  deCaílella,ebafl:ardos  D.AjfoJifo  Sanchez 
Senhor  de  Albuquerque, D.  Pedro  Conde  de  Barcelos,  D. 
Pedro,  a quem  chamaô  o Conde , primeiro  Efcritor  de  ge- 
nealogias em  Hefpanha , que  jaz  na  Sé  de  Lisboa  Oriental, 
"^oao  Affonfo , Fernando  Sanches , D.  Maria  cafada  com 
D.  Joao  de  la  Cerda  em  Caftella,  D.  Maria  Freira  em 
Odivellas.  Appareceolhe  S.  Luiz  Bifpo  deTolofaparao 
íivrar  das  garras  de  hum  furiofo  urfo , e com  quarenta  e 
feis  annos  de  reynado  , e fecenta  e quatro  de  idade  mor- 
reo  em  Santarém  a fete  de  Janeiro  de  1 3 25.  Jaz  em  Odivel- 
las fabrica  de  fua  religiofa  magnificência. 

D.  Aífonfo  IV.  feu  filho  começou  a reynar  por  morte 
de  feu  pay  D.  Diniz , teve  guerras  com  os  Caftelhanos  re- 
duzindo-os a lhe  pedir  a paz , e os  feus  foccorros  para  pe- 
lejar com  os  Mouros,  que  em  numero  quafi  incrivel  ti- 
nhaõ  fitiado  Tarifa  ; paíTou  a Caftella  com  luzido  exerci- 
to, edeliberandofe  conforme  a fua  determinação,  que  fe 
délTe  a batalha, foy  o primeiro,que  rompeo  os  efquadroens 
dos  infiéis,  e alcançou  a famofa  viétoria  nas  margens  do  rio 
Salado  , que  he  vulgar  nas  noíTas  hiftorias.  Cafou  com  D. 
Brites  filha  de  D.  Sancho  IV.  Rey  de  Caftella , e delia  teve 
D.  Affonfo , D.  Diniz , D.  Joao  ^ que  morrerão  mininos , 


do  Reyno  de  Portugal.  1 1 

D.  Maria  cafada  com  D.  Affonfo  XI.  Rey  de  Caílella , e 
jaz  em  Sevilha,  D.  Pedro,  quefuccedeo  na  Coroa,  D.  Leo- 
«or  cafada  com  D.  Pedro  IV.  Rey  de  Aragaõ.  E depois  de 
reynar  trinta  e dous  annos , com  fecenta  e feis  de  idade 
acabou  a vida  em  Lisboa  a vinte  e oito  de  Março  de  i35'7. 
Jazem  fumptuofa  urna  com  a Rainha  D.Brites  fua  mulher 
na  Sé  Oriental  de  Lisboa. 

D.  Pedro  I.feu  filho  lhe  fuceedeo  no  Reyno, e pela  feve- 
ridade,  com  que  fez  obfervar  as  leys,  lhe  chamarao  o JuíH- 
ceiro.  Nafeeo  em  Coimbra  a oito  de  Abril  de  1320.  Cafou 
com  D.  Confiança  filha  de  D.  Joaó  Manoel  Duque  de  Pe- 
nhafiel , e por  morte  deíla  recebeo  a famofa  D.  Ignez  de 
Caílro  filha  de  D.  Pedro  Fernandes  de  Caílro.  Da  primei- 
ra teve  D.  Luiz , que  morreo  de  pouca  idade , Z).  Fernan- 
do , que  lhe  fuceedeo  na  Coroa , D.  Maria  cafada  com  D. 
AíFonfo  IV.  Rey  de  Aragaõ  fem  poíleridade.  Da  fegunda 
teve  D.  Affonfo,  que  morreo  minino,  D.  Diniz,  e D.^oao, 
que  cafaraõ  com  filhas  de  Henrique  II.  Rey  de  Caílella 
cora  ampliílima  fuccelfaõ  em  ambos  os  Reynos,D..S^^/r/2 
cafada  com  D.  Sancho  Senhor  de  Albuquerque  filho  del- 
Rey  D.  Affonfo  XI.  de  Caílella , de  quem  procedem  todos 
os  Reys  da  Chriílandade.  Illegitirao  teve  D.  ^otífoMeílre 
de  Aviz,que  depois  foy  Rey  por  acclamaçaõ  do  povo.  Foy 
muito  devoto  do  Apoftolo  S.Bartholomeu,que  o vifitou  na 
fua  morte, e depois  de  morto  tornou  a viver  por  interceífaõ 
do  mefrao  Santo  para  confelfar  hum  peceado.  Reynou  em 
profunda  paz  dez  annos,  e com  quarenta  e fete  de  idade 
morreo  em  Eílremoz  a dezoito  de  Janeiro  de  1367.  efe 
mandou  fepultar  emAlcobaça.  Por  elle  fe  diíTe  ; 
nunca  houvera  de  nafeer , ou  nunca  houvera  âe  morrer. 

D.  Fernando  I.  fuceedeo  a feu  pay  no  governo , que  te- 
ve dezafete  annos  com  pouca  felicidade.  Cafou  com  D. 
Leonor  Telles  filha  de  D.  Martim  AíFonfo  Telles  de  Me- 
nezes , da  qual  teve  D.  Brites  cafada  com  D.  JoaÕ  I.  Rey 
de  Caílella  fem  geraçaõ , e dous  filhos,  quemorreraõ  mi- 

ninos, 
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Hinos  5 e ülegitima  D.  Ifabel  cafada  com  D.  Ajfonfo  Con- 
de de  Gijon  filho  baítardo  de  Henrique  II.Rey  de  Caftella, 
dc  quem  procedem  os  Noronhas.  Foy  íummamente  libe- 
ral , e magnifico , e deixando  o Reyno  exhaufto , e em 
grande  confufaÕ  , em  vinte  e dous  dc  Outubro  1383.  com 
trinta  annos  de  vida  a perdeo  em  Lisboa,  ejaz  lepultado 
no  Convento  de  S.  Francifco  de  Santarém. 

D.JoaÕ  I.  Meftre  deAviz  filho  illegitimo  delReyD. 
Pedro  tomou  o governo  do  Reyno  a inítancias  dos  povos 
em  tempo  muito  calamitofo , e revolto  ; mas  elle  com  va- 
lor, e prudência  ajudado  dofamofo  Condeílavel  D.  Nuno 
Alvares  Pereira  vencendo  aD.JoaoI.  Rey  de  Caftella, 
que  lhe  difputava  a coroa , em  Aljubarrota  a aílegurou 
ein  fi,  e nos  feus  deícendentes.  Conquiftou  Ceuta  aos 
Mouros.  Cafou  com  D.  Filippa  de  Lancaftro  filha  de 
Joao  Duque  de  Lancaftro , da  qual  teve  e D. 

Ajfonfo , que  morrerão  de  pouca  idade , Z).  Duarte , que 
lhe  fuccedeo , D.  Pedro , Duque  de  Coimbra  cafado  com 
D.  Ifabel  filha  de  D.  Jayme  Conde  deUrgel,  da  qual  teve 
muitos  filhos, e entre  elles  D.  Ifabel  mulher  delRey  D.  Af- 
fon.ft>  V.  D.  Henrique  Duque  de  Vifeu,  Meftre  da  Ordem 
de  Chrifto,  a quem  deve  efte  Reyno  as  fuas  Conquiftas , e 
o mundo  o defcubrimento  de  terras  incógnitas  : vdveo , e 
morreo  caftamente.  D.  jfoao  Meftre  de  San-Tiago,  Con- 
deftavel  de  Portugal , cafado  com  D.  Ifabel  filha  de  D.  Af- 
fonfo  Conde  de  Barcelos  , primeiro  Duque  de  Bragança  , 
feu  meyo  irraaÕ , da  qual  teve  D.  Ifabel  mulher  delRey  D. 
joao  ií.  Rey  de  Caftella,  D.  Brites  may  do  venturofoRey 
D.  Manoel , e D.  Filippa , que  naÓ  tomou  eftado.  Z).  Fer- 
nando Meftre  deAviz , que  morreo  em  Fez  a tyrannias  dos 
Mouros  com  opinião  de  fantidade.  D.  Ifabel , que  cafou 
com  Filippe  terceiro  Conde  deFlandres,  Duque  de  Bor- 
gonha , que  em  honra  defte  matrimonio  inftituio  a Ordem 
do  Tufão  de  ouro , e foraõ  terceiros  avós  de  Carlos  V.  Na- 
tuarcs  teve  D.  Ajfonfo  Conde  de  Barcelos , primeiro  Du- 
• que 
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due  de  Bragança, de  quem  procede  efta  SereriilTuna  Cafa.D, 
Brites  cafada  com  o Conde  de  Arondel  em  Inglaterra. 
Morreó  em  Lisboa  com  fetenta  e feis  annos  de  idade, e qua- 
renta e oito  de  reynado  em  quatorze  de  Agofto  de  1433  -No 
íeu  tempo  fe  deixou  de  contar  defde  a era  de  Cêfar , e fe 
contou  pela  do  nafcimento  de  N.  S.  Jefu  Chrifto.  Admit- 
tio  no  Reyno  os  Conegos  deS.  Joao  Euangelifta , e fe  man- 
dou fepultar  no  grandiofo  Convento  da  Batalha , fabrica 
fua  no  mefmo  lugar,  em  que  venceo  ade  Aljubarrota. 

D.  Duarte  1.  fuccedeo  a feupay  D.  Joao  I.  no  governo 
do  Reyno.  Nafceo  emVifeuem  trinta  ehum  de  Outubro 
de  1391.  Viveo  quarenta  e fete  annos.  Reynou  cinco  naó 
completos,  fenaó  de  adverfidades , e íuccelTos  infelices. 
Morreo  em  Thomana  nove  de  Setembro  de  1438.6  fe  man- 
dou fepultar  na  Batalha.  Cafoucom  D.  Leonbr  filha  de  D, 
Fernando  I.  Rey  de  Aragao,  da  qual  procreou  D,  Ajfonfo , 
que  lhe  fuccedeo  na  Coroa , D.  Fernando  Duque  de  Vifeu 
cafado  comD.Brites  filha  do  Infante D.JoaÕ  íeu  tio, da  qual 
teve  1D.  Leonor  mulher  delRey  D.  Joao  II.  D.  Ifabel  Du- 
queza  de  Bragança , e D.  Manoel , que  depois  foy  Rey , e 
outros  filhos , que  morrerão  fem  geraçao.  D.  Filippa , que 
morreo  de  pouca  idade.  D.  Leonor  cafada  com  Federico 
III.  Imperador  de  Alemanha.  D.  Catharina , que  jaz  em 
S.  Eloy  de  Lisboa , e D.  Joanna  cafada  com  Henrique  IV. 
Rey  de  Caftella. 

D.  AíFonfo  V.  chamado  o Africano  pelas  conquiftas , 
que  fez  aos  Mouros , nafceo  em  Cintra  a quinze  dejanei- 
ro  de  1432.  Venceo  a batalha  de  Toro  aos  Caftelhanos.Ca- 
fou  com  D.  Ifabel  filha  de  D.  Pedro  feu  tio  Duque  de  .Co- 
imbra, da  qual  teve  D.  ,yodrõ’,que  morreo  mmmo,D.Joan- 
na,  que  jaz  em  S.  Domingos  da  Villa  de  Aveiro , onde  foy 
profelTa , ehe  venerada  nos  Altares  , e D.  Joao , que  lhe 
íuccedeo na  Coroa.  No  feu  tempo  teve  principio  em  Caf- 
tella o tribunal  da  fanta  InquifiçaÕ , e com  quarenta  e nove 
annos  de  idade , e quarenta  e tres  de  reynado  morreo  na 

mefina 
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mefma  Vilia , onde  havia  nafcido , a vinte  e oito, de  Agofto 

de  1481.  Eftá  fepultado  na  Batalha. 

D.  Joaõ  II.  feu  filho  lhe  fuccedeo  no  governo  e foy 
chamado  Principe  perfeito  pelas  muitas  virtudes , que  nel- 
le  refplandecêrao.  Nafceo  em  Lisboa  a tres  de  Mayo  de 
1455.  Gafou  com  D,  Leonor  filha  do  Infante  D.  Fernando 
Duque  de  Vifeu,  da  qual  teve  o Principe  D.  Affonfo,  que 
morreo  da  queda  de  hum  cavallo  em  Santarém  a poucos 
mezes  de  cafado  com  D.Ifabel  filha  de  D.Fernando  V.Rey 
de  Hefpanha  fem  geraçao;  e illegitimo  em  D.  Anua  de 
Mendoça,filha  de  Nuno  Furtado  Apofentador  mór,D.Jor- 
ge  Duque  de  Coimbra  Meftre  de  Sã-Tiago,è  Aviz,que  ca~ 
fando  com  D.  Brites  filha  de  D.  Álvaro  de  Portugal  irmão 
de  D.  Fernando  Duque  de  Bragança , faõ  real  origem  da 
Excellentiíliraa  Gafa  de  Aveiro, e de  toda  a familia  deLan- 
caílro  nefte  Reyno.  No  feu  tempo  fe  delcubrio  o Cabo  de 
Boa  Efpcrança,  o fenhorio  de  Guiné,  o Reyno  de  Angola, 
e a cofta  da  Mina , e havendo  governado  o Reyno  cora 
exemplar  juftificaçaõ , e profperidade,  morreo  na  ViHa  de 
Alvor  do  Reyno  do  Algarve  a vinte  e cinco  de  Outubro 
de  1495.  com  quarenta  annos  de  idade , e quatorze  derey- 
nado : o feu  corpo  eftá  incorrupto  no  Convento  da  Bata- 
lha , e por  naõ  ter  defcendencia  legitima  lhe  fuccedeo  feu 
fobrinho , e cunhado 

D.  Manoel  chamado  o Venturofo  pelos  contínuos , e 
profperos  fucceíTos  do  feu  reynado : nafceo  em  Alcochete 
a trinta  e hum  de  Mayo  de  i469.Cafou  a primeira  vez  com 
D.  Ifabel  filha  de  D.  Fernando  V.  Rey  de  Caftella  viuva 
do  Principe  D.  Affonfo , da  qual  teve  D.  Miguel^  que  mor- 
reo de  vinte  e dous  mezes  era  C,aragoça  jurado  fucceílbr 
de  toda  a Monarchia  dc  Hefpanha. Cafou  fegunda  vez  com 
D.  Maria  irmã  da  primeira , da  qual  teve  D.  Joao^  que  lhe 
fuccedeo , D.  Ifabel  cafada  com  Carlos  V.  Imperador  de 
Alemanha , D.  Brites  cafada  com  Carlos  IIÍ.  Duque  de 
Saboya , D,  Lw/a  Duque  de  Beja,  Condeffavel  de  Portu- , 
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gal,  PriordoCrato,  D.  Fernando 'D\x(\\xi  da  Guarda,  ca- 
fado  com  D.  Guiomar  Coutinho  Condeça  de  Marialva 
fem  fuccelTao.  D.  Affbnfo  Cardeal , Arcebifpo  de  Lisboa, 
D. ..Henrique  Cardeal  Arcebifpo  de  Braga,  Evora,  eLif- 
boa , e depois  Rey.  D.  Duarte  Duque  de  Guimaraens  ca- 
fado  com  D.  Ifabel  filha  de  D.  Jayme  IV.  Duque  de  Bra- 
gança: foraó  filhas  de  ambos  D.  Maria  Duqueza  de  Parma , 
e D.’  Catharina  Duqueza  de  Bragança  avó  do  Senhor  D. 
Joaó  IV.  por  cujo  direito  era  legitimo  fucceíTor  do  Reyno, 
e D.  Duarte  Duque  cíe  Guimaraens , que  morreo  de  pouca 
idade.  D.  Maria  ^ eD.  Antonio , que  morrerão  mininos. 
Ca.fiju  terceira  vez  com  D.  Leonor  filha  de  Filippe  I.  Rey 
de  Caftella  da  qual  procreou  D.  Carlos,)  que  morreo  de 
poucos  mezes , e D.  Maria^  que  viveo,  e morreo  caílamen- 
te , ejaz  no  Convento  da  Luz  fundaçaõ  fua.No  feu  tempo 
fe  defcubrio,  econquiftou  a índia,  nafceo  o famofo  Luiz 
de  Camoens , e fe  deo  a conhecer  o iníigne  Joaõ  de  Barros: 
reynou  vinte  e feis  annos , e nelles  contou  feculos  de  feli- 
cidades,até  que  com  cincoenta  e dous  e meyo  de  idade  aca- 
bou emLisboa  atreze  de  Dezembro  de  1521. Jaznafuaad- 
miravel  fabrica  do  Convento  de  Belém. 

‘D.  Joaó  III.  filho  do  fegundb  matrimonio  delR.ey  D. 
Manoel  fuccedeo  a feu  pay  no  Reyno , e na  juftificaçaó  , e 

Eaz , com  que  o governou  trinta  e cJÍnco  annos.  Cafou  com 
).  Catharina.de  Auftria  filha  de  Filippe  I.  Rey  de  Caftei- 
la , da  qual  teve  D.  Ajfonfo , que  morreo  minino , D, 
y/íz  calada  com  Filippe  Prudente  Rey  das  Hefpanhas , D. 
Ifabel)  D.  Brites,  D.  Manoel,  D. Filippe,  D.  Dihiz , e D. 
Antonio , que  morrerão  de  pouca  idade.  D.  Jqao,  que  naf- 
ceo em  Evora,  e cafando  com  D.Joanna  filha  de  Carlos  V. 
Imperador, foraó  pays  delRey  D.  SebaftiaÓ.  Fora  de  matri- 
monio teve  D,  Manoel,  que  morreo  minino , e D.  Duat"te 
Arcebifpo  de  Braga.  No  feu  tempo  teve  principio  o tri  - 
enal do  fanto  Orneio  nefte  Reyno , inftituio  o da  Mela  da 
Confciencia,  e Ordens,  eaos  cincoenta  e cinco  annos  de 
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fua  id.úlemorreoem  Lisboa  a onze  de  Junho  de  1557.  Eftá 

iepultaclo  com  feii  pay  no  Convento  de  Belém. 

D.  SebaíHaõ  filho  do  Principe  D.  Joa<5,  e neto  de  D.Joao 
III.  lhe  fuccedeo  no  Reyno.  Nafceo  em  Lisboa  a vinte  de 
Janeiro  de  1554.  e concebendofe  grandes  efperanças  do  feu 
fingular  esforço , e virtudes,  feperdeo  em  África  a quatro 
de  Agoítode  1578.  com  vinte  e quatro  annos  de  idade , e 
de  reynado  vinte  e hum.  T.em  a fua  memória  fumptuofo 
maufoleo  no  Real  Convento  de  Beléi:ç. 

D.  Henrique  Cardeal  Arcebifpo  de*Evora,  filho  delRcy 
D.  Manoel , fuccedeo  a feu  fobnnho  D.  SebaftiaÕ  no  Rey- 
no em  idade  taÓ  quebrada  de  annos , e de  achaques , que  fó 
governou  anno , e meyo , até  que  com  fecenta  e oito  de  ida- 
de faileceo  em  Ahneirim  a trinta  e hum  de  Janeiro  de 
1580.  Jaz  com  íeu  pay , e irmãos  no  Convento  de  Belém. 

Filip^e  II.  de  Caftella,  e primeiro  de  Portugal,  por  mor- 
te de  feu  tio  D.  Henrique  fe  introduzio  violentamente  no 
Reyno.  Nafceo  em  Valhadolid  em  vinte  ehum  de  Março 
de  1527.  reynou  dezoito  annos  emeyo,  ecomfetentae 
hum  deidade  morreo  noEfcurial  a dezafete  de  Setembro 
de  1590.  Cafou  quatro  vezes,a  primeira  com  D. Maria  filha 
de  D.Joao  III.  Rey  de  Portugal , da  qual  teve  D.  Carlos  j 
que  morreo  moço.  A fegunda  com  D.  Maria  Rainha  de  In- 
glaterra filha  de  Henrique  VIII.  íemgeraçao.  A terceira 
com  D.  Ifabel  filha  deHenrique  II.  Rey  de  França, da  qual 
teve  D.  Ifabel  Condeça  de  Flandres , c D.  Ca%harina  IDu- 
queza  de  Saboya.  A quarta  vez  com  D.  Anna  de  Auftria  fi- 
lha de  Máximiliano  Imperador  de  Alemanha , da  qual  teve 
Z).  Fernando  , D.  Carlos  ^ D.  Lourenço  ^ D.  Diogo , e D. 
Maria  que  morrerão  de  pouca  idade , e D.  Filippe^  que 
fe  fegiie 

Filippe  III.  de  Caftella,  e fegundo  de  Portugal, fuccedeo 
a feu  pay  Filippe  o Prudente  no  governo  do  Reyno.  Cafou 
com  D.  Margarida  filha  de  Carlos  Archiduque  de  Auftria, 
da  aual  teve  D.  Filippe , que  lhe  fuccedeo,  D.  Maria  Im- 
^ peratnz 
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peratriz  de  Alemanha,  D.  Anna  Rainha  de  França,  D, 
Fernando  Cardeal  Arcebifpo  de  Toledo,  Prior  do  Crato  , 
c Abbadede  Alcobaça , D.  Carlos  ^ D.  Margarida  ^ e D, 
Affbnfo , que  morrerão  fem  geraçao.  Reynou  vinte  e dous 
annos  e meyo , e com  perto  de  quarenta  e tres  de  i dade  , 
porque  havia  nafcido  em  Madrid  a quatorze  de  Abril  de 
1578.  morreo  na  fua  Corte  a trinta  ehum  de  Março  de 
1621.  Eftá  fepultado  cosn  feu  pay , e avô  no  Panteaõ  Real 
doEfcurial. 

Filippe  IV.  de  Caffcella , e terceiro  de  Portugal  fuccedeo 
1 a feu  pay  no  governo  do  Reyno.'  Naíceo  em  Valhadolid  a 
oito  de  Abril  de  1605.  Cafou  com  D.  Ifabel  filha  de  Hen- 
; rique  IV.  Rey  de  França , da  qual  teve  D.  Margarida  Im- 
I peratriz  de  Alemanha , D.  Maria  Rainha  de  França , e D. 

||  Balthafar  Profpero , que  morreo  em  vida  do  pay.  E man- 
tendofe  na  pofie  defte  Reyno  quall  vinte  annos , os  Porta-, 
guezes  facodiraô  o jugo  eilrangeiro , eacclamáraõ  o legi- 
timo fucceífor  do  Reyno. 

! D.  JoaõIV.Rey  de  Portugal, oitavo  nafucceíTao  dosSe- 

; renillimos  Duques  de  Bragança , nafceo  em  Villaviçofa  a 
I dezanove  de  Março  dc  1604.  Cafou  com  D.  Luiza  de  GuÉ 
mao  filha  de  D.Joao  jManoelde  Gufmaô  oitavo  Duque  de 
Medina  Sidonia,Marquez  de  Caçaça,e  Conde  de  Niebla,da 
qual  teve D.Theodofto^  que  morreo  moço, D.  Manoel^eD. 

( Anna , que  morrerão  de  pouca  idade , D.  Ajfonfo  , que  lhe 
‘ fuccedeo , D.  Pedro  Duque  de  Beja , que  depois  foy  Rey , 
j D.  ^oajina , que  morreo  fem  tomar  eítado.  D.  Catharinü 
Rainha  da  Graõ  Bretanha  , e iilegitima  D.  Joanna , que 
morreo  com  fingular  opinião  de  virtude  recolhida  no  Con- 
vento de  Carnide.Governou  o Reyno  com  prudência, fanti- 
dade,  e valor  dezafeis  annos,  foy  vencedor  dos  Callelhanos 
no  Montijo,  dos  Holiaadezes  no  Brafil,  e de  muitas  naçoens 
na  India,até  que  com  cincoenta  e dous  e meyo  de  idade  aca- 
bou emLisboa  a feis  de  Novembro  de  1656.  Jaz  emfum- 
ptuofa  urna  de  mármores  no  Convento  de  S.  Vicente  de 
fora  de  Lisboa.  B D, 
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D.  AíFonfo  VI.  fuccedeo  afeu  pay  D.  JoaoIV.  em  ida- 
de de  treze  annos , porque  havia  nafcido  em  Lisboa  a vin- 
te e hum  de  Agofto  de  1643.  Yenceo  muitas  batalhas  aos 
Callelhanos.  Gafou  com  D.  Maria  Francifca  Ifabel  deSa- 
boya  irmá  de  Maria  Joanna  Bautifta  Duqueza  deSaboya, 
e ambas  filhas  de  Carlos  de  Saboya  Duque  de  Nemours, 
da  qual  fe  feparou  fem  defcendencia , e morreo  em  Cintra 
com  quarenta  annos  de  idade , e onze  de  reynado  a doze  de 
Setembro  de  1683.  Jaz  no  Convento  de  Belém. 

D.  Pedro  II.  fuccedeo  a feu  irmaõ  D.  AfFonfo  na  regên- 
cia do  Reyno , que  governou  era  paz , e em  guerra  com  ap- 
plaufo  dos  feus  povos , e admiraçao  dos  eftrangeiros.  Naf- 
ceo  em  Lisboa  a vinte  e feis  de  Abril  de  1648.  Cafou  a 
primeira  vez  com  D.Maria  Francifca  Ifabel  de  Saboya, que 
fe  havia  divorciado  de  feu  irmaõ , da  qual  teve  a Princeza 
D.  i/h^^/perfeita  creatura,que  efteve  tratada  de  cafar  com 
o defunto  Reyde  Sicilia  , e de  Sardenha  Viélorio  Amadeo 
primeiro,  e morreo  fem  tomar  eílado.  Cafou  fegunda  vez 
com  aSereniíIima  S.  D.  Maria  Sofia  de  Neobourg  irmã 
das  Serenifiímas  Senhoras  Leonor  Magdalena  Terefa  Im- 
peratriz de  Alemanha,  eMarianna  de  Baviera  Rainha  de 
Hefpanha , e Sofia  Dorothea  Duqueza  de  Parma , e de  Pla- 
cencia  , todas  filhas  do  Senhor  Filippe  Wilhelmo  Conde 
Palatino  doRheno,  Eleitor  do  Império,  da  qual  teve  o 
Príncipe  D.  JoaÔ^ç{\xQ  morreo  de  pouca  idade,  D.  '^oao  V. 
N.  Senhor  , que  lhe  fuccedeo , e os  Senhores  Infantes  D. 
Fr  and fco  Xavier  Antonio  Urbano,  Prior  do  Crato  , e Se- 
nhor da  cafado  Infantado,  Z).  Francifca  Jofefa,  que 

morreo  fem  tomar  eftado , ao  mefmo  tempo , que  fe  ajuda- 
va o feu  cafamento  com  Carlos  VI.  Imperador  de  Alema- 
nha , D.  Antonio  Francifco  Leopoldo  Theodo/io  Flenri- 
que , D.  Manoel.^  D.  Francifca  Xaviera  Jofefa  , que  mor- 
reo fem  tomar  eftado.Legitimados  teve  a Senhora  D.  Ltii- 
za  Duqueza  de  Cadaval  fem  geraçaõ , o Senhor  D.  Miguel 
cafado  cora  D.  Luiza  Calimira  deSoufa  Marqueza  deAr- 
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ronches,  Cõndeça  de  Miranda,  da  qual  tere  D.  Pedro 
Duque  deLafoens,  Marquez  de  Arronches , D.  Joao  Car- 
los de  Bragança , D.  Joanna  Perpetua  de  Bragança  Mar- 
queza  de  Cafcacs,Condeça  de  Monfanto.  O Senhor  D.^o- 
fepb  Arcebifpo  de  Braga.  No  feu  tempo  floreceraó  os  iníi- 
gnes  varoensoP.  Antonio  Vieira  da  Companhia  de  Jefus, 
e Fr.  Antenio  das  Chagas  Miffionarios, hum  doMaranhaÕ, 
e outro  do  Varatojo  de  memorável  piedade,  e literatura. 
Expulfou  os  Callelhanos  das  terras , que  tinhaÕ  tomado 
nefte  Reyno  , e por  força  de  armas  lhes  conquiftou  Valen- 
ça  de  Alcantara , Albuquerque , e Alcantara , e fez  tremo- 
lar  fuas  vidroriofas  Quinas  no  aícaçar  de  Toledo , e no  pa- 
lacio  de  Madrid,empreza,que  até  o feu  tempo  fora  inaccef- 
íivel  aos  Portuguezes ; e depois  de  cincoenta  e oito  annos 
de  vida  com  trinta  e oito  de  governo  falleceo  em  Alcan- 
tara perto  de  Lisboa  a nove  de  Dezembro  de  1706.  Eítáfe- 
pultado  com  a Rainha  fua  fegunda  mulher  na  Capella  mór 
de  S.  Vicente  defóra  de  Lisboa. 

D.  JoaÕ  Francifeo  Antonio  Jofeph  Bernardo  Bento  V. 
do  nome  XXIV.  Rey  de  Portugal , que  aétualmente  rey- 
na  , nafeeo  em  Lisboa  a vinte  e dous  de  Outubro  de  1689. 
Foy  aedamado , e jurado  fucceíTor  de  feu  pay  no  primeiro 
dejaneiro  de  1707.  Continuou  aguerra  contra Francezes, 
e Cafteihanos  com  profperos  fucceíTos : fez  a paz  com  ef- 
tas  naçoens  com  confideraveis  vantagens  dos  feus  vaíTallos 
no  anno  de  1715.  Calou  em  vinte  e fete  de  Outubro  de 
1708.com  a Auguftilli  ma  D.Marianna  de  Auítria  fua  prima 
comirmã  filha  deLeoppldoI.  Imperador  de  Alemanha, 
Rey  de  Hungria  , e de  Bohemia , e delia  uniaÕ  tem  tido 
Sua  Mageílade  a Senhora  Princeza  de  Aílurias  D.  Ma- 
ria Barbara  cafada  com  D.  Fernando  Principe  de  Aílur 
rias  fucceíTor  da  Coroa  de  Hefpanha.  O Principe  D.  Pe- 
dro , que  morreo  de  poucajdade,  o Prinçipe^N  Senhor  £). 
'jofeph  Pedro  JoaÔ  Luiz  caifado  com  a Pr-incezá  N.  Senho- 
ra D.  Marianna  Viéloria  de  Bourbon  filha  de  Filippe  V. 
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Rey  de  Hefpanha,  e atégora  tem  tido  fuas  Altezas  a Se- 
nhora Princeza  da  Beira  D.  Maria  , e a Senhora  Infanta  D. 
Marianna.  O Senhor  Infante  D.  Carlos,  queniorreo  mo- 
^o  , o Senhor  Infante  D.  Pedro  Clemente , c o Senhor  In- 
fante D.  Alexandre  FrancifcoJofeph,quemorreo  de  pou- 
ca idade.  Numerofa  fuccelfaõ,  que  Deos  augmente,  e 
profpere  para  terror  dos  inimigos  da  Igreja  , «alivio , e 
confolaçaõ  dos  feus  vaífallos,  e dos  povos  confinantes, 
que  delia  real  eílirpe  com  continuos  votos  a defejaÕ , e cf- 
peraõ. 

Saõ  os  Portuguezes  de  coraçao  benigno , de  corpo  ro- 
buíto , de  animo  generofo , no  veílido  modellos , graves 
noscoílumes,  nos  confelhos  cautos,  na  Religião  confian- 
tes , na  converfaçaÓ  alfaveis , na  mefa  fobrios , no  trato 
agazalhadores , ecoí  tezes,  particularmente  com  o outro 
fexo,  ao  qual  tributaõhumobfequio , que  fepodéra  equi- 
vocar com  adoraçaõ , nas  occaíioens  publicas  brilhantes  , 
,e  magníficos , c na  fidelidade , e amor  a feus  Principes  úni- 
cos entre  todos  os  vafiallos  do  mundo.  Na  paz  naÕ  ha  gen- 
te nem  mais  quieta  , nem  mais  alegre , e na  guerra  naõ  ha 
foldados , que  mais  foffraõ , nem  que  obrem  cmprezas  taÔ 
arrojadas,  fe  fe  coníiderar  o feu  numero. 

A nobreza  femprefoy  amiga  de  honra  briofa , e autori- 
zada, inclinada  ao  nobre  exercicio  da  montaria , e cavalla- 
ria.  Nas  guerras  procedem  com  valor , fidelidade , e magni- 
ficência : os  que  feguem  as  letras  fe  avantajao  nas  ciências : 
os  que  povoaÕ  as  Religioens,  foraô  ÍIngulares  na  virtude  : 
os  que  fahem  a ver  terras  ellranhas,fempre  íefizeraó  bom 
lugar,  que  parece  que  a influencia  dosAílros,  quedomi- 
naÕ  lieíle  paiz , para  tudo  infunde  nos  feus  habitadores 'ge- 
nerofos,  e accommodados  gênios. 

Naõ  iaõ  menos  proprios  para  todas  aS  artes  liberaes , e 
mecanicas,  para  todas  as  ciências,  particularmente  as  efpe- 
culativas , para  cujo  eíludo  tem  duas  Univerfidades  em 
Coimbra , eem  Evora , e por  iíTo  Portugal  tem  produzido, 
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e produz  nefte  gencro  de  literatura  fujeitos  ta6  alfinala- 
dos , de  que  fe  podéra  formar  hum  dilatado  catalogo  a nao 
fufpenderme  o receyo  de  oftender  a modeftia  dos  prefen- 
tes , e o merecimento  dos  antigos  com  a limitada  gloria , 
que  lhes  pode  dar  a infufficencia  deita  lembrança , de  todos 
os  modos  deligual  a femelhante  aíTumpto. 

Só  por  coufa  notoria  digo , que  naõ  ha  Provincia  no 
mundo  taó  remota  de  nós , em  que  fe  naó  admirem  talen- 
tos Portuguezes , efcutados  como  oráculos  no  vaílilfimo 
campo  de  todas  as  ciências.  A Rulfia  venera  muitos  entre 
os  feus  infignes  Acadêmicos , Hollanda , Inglaterra,  Conf- 
tantinopla,  Pariz,  Madrid,  Roma,  e.Pekim  na  China  adu- 
almente  desfrudaõ  fujeitos  da  noífa  naçaó , que  fe  fizeraó 
famofos  pelos  feus  eíludos,  e faó  Meítres  entre  os  mefmos, 
que  nos  enfinaó,  e admiraõ } porque  tal  he  a viciílitude  das 
coufas  humanas;  e eíles  raros  efpiritos,fc  naó  tiveífem  a di- 
lataçaó  competente  com  todo  o âmbito  do  mundo , accafo 
fe  fuffocariaó  , porque  os  diamantes  naõ  adquirem  os ref- 
plendores  nas  cavernas , em  que  os  produz  a natureza , fe- 
naó  depois  que  palfando  a outro  emisferio , os  conhecem , 
eílimaõ , ecultivaÕ  oslapidarios,  para  que  íirvaõ  de  orna- 
mento ás  Coroas , e ás  Tiaras , e formem  a mais  eftimavel, 
e rara  parte  dos  gabinetes  , e thefouros  dos  Principes. 

Ainda  que  naÓ  he  noíTo  intento  defcrever  todas  as  par- 
tes , de  que  fe  compoem  o vafto  corpo  da  Monarchia  Luli- 
tana , fe  naó  precifamente  aquellas , que  poílue  dentro  dos 
limites  da  Europa , com  tudo  ferá  conveniente  individuar 
as  Provincias,  em  que  le  reconhecem  as  Reaes  Quinas  Por- 
tuguezas.  Em  África  tem  efta  Coroa  as  Ilhas  da  Madeira  , 
de  Cabo  verde,  dos  Açores,  de  S.Thomé,  aCoftadaMi- 
na,ofenhorio  de  Guiné,  oriodeSenna,  Sofalla,  e Mo- 
çambique , e o direito  daConquiíta  de  toda  a cofta  Occi- 
dental, eiVIeridiana, 

Na  Aíia  a Cidade  de  Goa,Ãletropole  da  índia  Portugue- 
za,  eas  Cidades  deDamaÓ,  Baçaim,  Onor,  Mangalor, 

B iii  ‘ Barce- 


%%  da  Provinda 

Braceloi" , e a Ilha , e fortaleza  de  t)iu  no  Reyno  de  Guia- 
ra te  , e outras  fobre  a cofta  Occidental  do  Reyno  deBen- 
galla.  ’ 

NaAmetica  o Brafil , vaítiffimo  paiz , que  fe  divide  em 
quatorze  Capitanias,  a faber  a Bahia  de  todos  os  Santos,  os 
Ilheos,  o GraÕ  Pará,  o MaranhaÕ,  a Paraiba , Pernambuco , 
Porto  feguro  , Rio  de  Janeiro , Rio  grande , Efpirito  San- 
to , S.  Vicente  , Sergipe,  Ciará,  e ítaraaracá.  Deíle  dilata' 
do,  e riquiffinio  paiz  fe  denominaõ  Principef  os  filhos 
primogênitos  dos  Senhores  Reys  deíle  Reyno. 

Da  Provinda  de  Entre  DonrOy  e Minho. 

EStendefe  efta  fertilillima  Provinda  de  Norte  a Sul  por 
efpaço  de  dezoito  legoas  de  comprimento,  e doze 
de  largura  deNafcente  a Poente.  Tem  por  limites  ao  Nor- 
te o Rio  Minho , que  a fepara  de  Galliza  , ao  Occidente  o 
Oceano  Atlântico  , ao  Meyo  dia  o Douro , que  a divide  da 
Beira , e ao  Levante  em  parte  Galliza , e em  parte  a Pro- 
vincia  de  l'ras  dos  montes.He  a Provincia  mais  povoada  do 
Reyno;  a caufa  he  fua  grande  fertilidade,  e dos  muitos  rios, 
que  a regaõ , fobre  osquaes  fe  contaÕ  duzentas  pontes  de 
pedra , e em  todo  o feu  âmbito  vinte  e cinco  mil  fontes  na- 
tivas, de  maneira  que  agradecida  aterra  á cultura,  efref- 
quidaõ  a faz  abundante  de  quanto  he  neceíTario  para  a vi- 
da humana. 

Os  portos,que  nella  fe  conta6,fa6  feis,abundantes  de  re- 
galados peixes , e portas  ampliílimas  do  commercio  para  o 
embarque  dos  generofos  vinhos  do  Douro , ambrofia  das 
naçoens  eílrangeiras.  Os  feus  montes  povoados  de  madei- 
ras fortes,  e luílrofas  naÕ  criaÕ  outros  viventes,  que  os 
que  fervem  ao  divertimento  da  caça , e gofto  dásinefas,  ex- 
cepto  os  lobos  praga  unica  dos  feus  pingues  rebanhos. 

Dividefe  em  cinco  Comarcas , a fâber  a de  Guimaraens , 
a de  Vtanna , a de  Vaknça,  a de  Barcelos , a do  Porto , e fe 
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fe  contar  a Ecclefiaftica  de  Braga , faó  íeis.  Compréhende 
no  feii  diílrido  mil  e quinhentas  Freguezias,  huma  cadeira 
Arcebifpal  em  Braga , outra  Epifcopal  no  Porto,  cinco 
Igrejas  infignes  CoTlegiadas,  perto  de  cento  e trinta  MoB 
teiros,  e Conventos,  que  ao  diante iráõ  declarados , eas 
Religioens,  a que  pertencem,  emais  detres  mil,  e qui- 
nhentas Ermidas,  e Santuários,  em  que  feemprega  pie- 
dofamente  a devoção  daquelles  naturaes,  com  muitas,  e 
ricas  Cafas  de  Mifericordia  , e Hofpitaes  , em  que  fe, 
exercita  efta  utilillima  virtude  com  defpeza  annual  dc 
muitos  mil  cruzados , tudo  em  duas  Cidades  , vinte  e feis 
Villas,  cincoentae  cinco  Concelhos,  feis  Honras,  ejulga- 
dos , que  fe  governao  feparada  mente.  Tem  hum  Governa- 
dor, e CapitaÕ  General,  que  refide  na  aprazivel  Villa , e 
forte  praça  de  Vianna , e huma  Relaçaõ  na  Cidade  do  Por- 
to para  a adminiftraçaõ  dajuftiça  por  Sua  Mageftade  , e 
outra  Eeclefiaftica  na  Cidade  de  Braga  para  o governo 
deita  Cidade,  e dos  Coutos , que  pertenceni  á Mitra  Pri- 
maz por  doaçoens  reaes. 

Os  rios , que  palfaô  por  efta  Provincia  , fad  o Minho , o 
Douro , o Taniega , o Davo , o Lima,  e o Cávado,  e ou- 
tros ribeiros,  que  ajuntandofe  aeftes,  todos  fe  vad  perder 
no  Oceano , deixando  antes  enriquecida  a Provincia  pelp 
beneficio  da  cultura,  e goftofamente alimentada  de  fabo- 
rofos peixes,  como  trutas,  falmoens , lampreas,  efcalhos, 
barbos  &c. 

Comarca  de  Guimaraens.- 

Atreslegoasdediftancia  da  Cidade  de  Braga,  nove, 
pouco  menos , da  Cidade  do  Porto,  e íecenta  da  Ci- 
dade de  Lisboa  foy  fundada  a Capital  defta  Comarca 
pelos  Gallos  Celtas  mil  e quinhentos  annos  antes  da  vinda 
deChrifto,  efoy  conhecida  na  antiguidade  com  muitos 
nomes , de  que  o principal  foy  Araduza.  Conquiftaraõ.na 
aos  Mouros  os  Reys  de  LeaÕ , e foy  huma  das  terras  prin- 

B iv  cipaes  ■ 


34  àa  Provinda 

cipaes  do  dote , que  Aftbnfo  VI.  deo  ao  noílb  Conde  D. 
Henrique.  Voz  nella  efte  Príncipe  a fua  Corte  dandoihe  fo- 
ral pelos  annos  de  1090.  e tem  aprerogativa  deferpa'tria 
do  primeiro  Rey  de  Portugal  D.  Affonío  Henriques. 

Éftá  íituada  em  41.  gr.  e 34.  min.  de  latitude , e 10.  026. 
min.  de  long.  entre  os  rios  Ave , Celho , e Vizelía , que  por 
todas  as  partes  a circumdao  , e fertilizaõ.  ElRcy  D.  Diniz 
a rodeou  de  viftofas , e fortes  muralhas  com  nove  portas , 
e fete  altas  torres , que  tudo  fe  inclue  na  circumferencia 
de  tres  mil  feiscentos  e oitenta  e cinco  paflbs  geométricos. 
Gofa  de  voto  em  Cortes  com  aílento  no  banco  terceiro. 
Nella  fe  venera  a prodigiofa  imagem  de  N.  Senhora  da 
Oliveira,  que  atradiçaõ  affirma  a trouxera  San-Tiagoa 
Hefpanha , á qual  he  dedicada  a iníigne  Collegiada  funda- 
ção de  Mumadona  tia  de  D.  Ramiro  II.  Rey  de  Leao  para 
Mofteiro  de  Religiofos , e Freiras  de  S.  Bento ; porém  El- 
Rey  D.  Affonfo  Henriques  a fez  Collegiada , e ElRey  D. 
Joao  o I.  a reedificou  pelos  annos  de  1425. 

O feu  Cabido  fe  corapoem  de  hum  Prior  data  de  Sua 
Mageftade  com  perto  de  tres  contos  de  renda , Chantre 
com  feiscentos  mil  reis , Arcediago  de  Villacbva  com  du- 
zentos c vinte  mil  reis,  Arcediago  de  Sobradello  com  tre- 
zentos mil  reis , Thefoureiro  mór  com  quatrocentos  e cin- 
eoenta  mil  reis , Meftre  Efcola  com  quatrocentos  e fe- 
centa  mil  reis , e Arciprefte  com  quatrocentos  e quaren- 
ta mil  reis.  As  prebendas , que  nos  feus  principios  naõ  paf- 
favaô  de  tres  mil  reis , hoje  faô  quinze , e chegao  a render 
cada  huma  duzentos  e trinta  mil  reis.Tem  mais  a Collegia- 
dâoito  meyos  Conegos  , feis  Capellaens,  e quarenta  e feis 
Clérigos  para  a alliftencia  dos  enterros,  todos  com  confi- 
deraveis  emolumentos. 

Ennobrecem  muito  efta  Villa  os  muitos  edifícios  públi- 
cos , a faber  quatro  Freguezias , em  que  fe  dividem  os  feus 
moradores, que  faÕ a Collegiada,  S.Payo,  S.  Sebaftiao, 
eS.  Miguel  doCailello,  era  que  foybiautizado  o Senhor 
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Rey  D.  AfFonfo  Henriques , eduas  mais  nos  arrabaldes  , 
Caía  de  Mifericordia,  e os  Hofpitaes  de  S.  Lazaro,S.Payo, 
e S.  Damafo , e os  Conventos  de  S.  Francifco , de  S.  Do- 
mingos , de  Capuchos  de  S.  Antonio , o de  S.  Clara  de  Re- 
ligioías  Frandícanas , de  S.  Roía  deDominicas,  o Colle- 
gio  dós  Padres  Jefuitas , e dous Recolhimentos , odeN. 
Senhora  das  Mercês,  e o de  S.  Ifabel , e extra  muros  o Con- 
vento de  S.  Marinha  da  Cofta  deReligiofos  de  Sao  Jero- 
nymo. 

Os  edifícios  particulares  confíftem  nas  caías  de  morada 
de  muitas  familias  nobres , que  habitao  nefta  Villa , e íaó 
Adminiftradores  decincoenta  e quatro  morgados , qucíe 
fundaraõ  por  pelToas  naturaes  delia , com  grandes  rendi- 
mentos de  fazendas , com  que  vivem  opulenta , e luzida- 
mente. 

Refide  nella  o Corregedor  da  íua  Comarca,  Miniílro  de 
letras , cujo  cargo  teve  principio  neíle  Reyno  pelos  annos 
de  1372.  A’ íua  conta  eftá  a emenda,  e caftigo  dos  malefí- 
cios , que  na  Comarca  íe  «ommettem  , para  cujo  eíFeito  a 
corre  cada  anno  em  correição , e andando  nella  póde  co- 
nhecer de  tudo  ; caftiga,  prende,  íuípende  os  Juizes,  e mais 
officiaes , os  quaes  íao  obrigados  a darlhe  conta  dos  caíos 
mais  graves,  que  íuccedem  nos  íeus  diftriêtos , para  elle  a 
dar  à S.  Mageftade:  conhece  por  aggravo,  que  le  interpõem 
dosjuizesde  fóra  , e provê,  como  lhe  parecejufto , por- 
que íó  por  aggravo  póde  tomar  conhecimento  dos  defei- 
tos , falvo  no  tempo  da  correição. 

Também  tem  nella  fua  reírdencia  ordinaria  o Provedor 
da  Comarca,  lugar  de  letras,  inílituido  para  arrecadaçaó 
das  rendas  reaes , e para  tratar  dos  bens  dos  orfaos , viuvas  ^ 
Capellas , defuntos,  e aufentes,  que  vay  todos  os  annos  em 
correição  para  provêr  neftes  particulares , e nos  das  Con- 
frarias ; conhece  por  aggravo , que  para  elle  fe  interpõem , 
dos  [uizes  dos  orfaos,  porque  neftes cafos  naô  fe interme- 
tem  os  Corregedores.  Toma  conta  aos  teftamenteiros , e 
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tutores,  provê  a ferventia  dos  officios  das  terras,  e faz  exe- 
cutar fem  appellaçaõ , nem  aggravo  o que  cabe  na  fua  al- 
çada. 

Tem  maisjuiz  de  fóra, cargo, que  teve  principio  no  tem- 
po delRey  D.  Manoel : he  também  lugar  de  letras  para 
conhecimento  das  injurias , e das  devaífas.  Nao  póde  fahir 
do  lugar  do  feu  Julgado  durante  o feu  triennio.  Tem  mais 
Juiz  dos  orfaós , Juiz  ordinário  , V ereadores , e Meirinhos, 
e Efcrivaês  , e porque  todas  as  Cidades,  e Villascapitaes 
das  Comarcas  fe  governaõ  com  Miniftros  de  femelhante 
Juriídicçaõ  por  nao  repetir  em  cada  huma  delias  huma 
meíina  coiiía,  para  em  todas  fica  aqui  advertido  coma 
fingularidade  de  que  nas  terras,  que  fao  de  Donatários , 
como  Valença,  Crato , &c.  nao  ufao  os  Miniftros  do 
nome  de  Corregedores , fe  naõ  de  Ouvidores , ainda  que 
nao  ha  differença  na  jurifdiçao. 

Tem  a Comarca, de  que  efta  Villahe  capital, quatro  Vil- 
las,  vinte  Concelhos , quatorze  Coutos,  etres  Honras 
coin  trezentas  e trinta  Parochias  com  mais  de  quarenta  mil 
fogos  , e perto  de  cento  e cincoenta  mil  almas , e os  Con- 
ventos feguintes  com  os  annos  de  fua  fundaçaõ. 

S.  Martinho  de  Caramós  de  Conegos  Regrantes  de  S. 
Agoftinho.  1068. 

S.  Maria  de  PombeirodeMonjes  de  S.  Bento.  766. 

S.  Martinho  de  Mancellos  deReligiofos  Dominicos. 
1540. 

S.  Salvador  de  Travanca  de  Monjes  de  S.  Bento.  1008, 

S.  Joao  de  Arnoya. 

S.  Miguel  deRefoyos.  800.  Dosmefmos. 

S.  Martinho  deTibaens.  1086.  Dos  mefmos. 

S.  Gonçalo  de  Amarante  de  Religiofos  Dominicos. 

1559- 

S.  Clarade  Amarante  de  Rei  igiofasFrancifcanas.  1300. 
Villas.  TemCctfade  Fregaezias.  Fogos.  Almas. 

Amarante.  Mifericordia.  i.  380.  1108. 

Ca- 
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Canavezes 

Guimaraês.  Mifericordia. 

I. 

4- 

1480. 

Povoa. 

I. 

88. 

Concelhos. 

Aguiar.  13. 

1853- 

Atey. 

I. 

272. 

Cabeceiras  de  Bafto. 

19. 

2366. 

Celorico  de  Bailo. 

3^- 

5084. 

S.  Cruz  de  Riba  Tamega. 

20. 

1.756. 

Felgueiras. 

20. 

2747. 

Geftaço. 

13* 

1089. 

Gouvea  de  Riba  Tameg^. 
Hermello. 

-8. 

5- 

498, 

S.  Jõao  de  Rey. 

3- 

298. 

Lanhofo. 

21; 

1982. 

Mondim. 

2. 

547- 

Montelongo. 

H- 

1847. 

Ribeira  de  Pena. 

3- 

473- 

Ribeira  de  Soás. 

II. 

954- 

Roças. 

2. 

1016. 

Serva, 

3-  ' 

565- 

Vieira. 

6. 

891. 

Villa  boa  de  RodaÕ. 

1. 

180. 

Unhaõ. 

10. 

1017. 

Coutos 

Abbadim. 

I. 

93- 

Fonte  Arcada. 

9- 

296. 

Mancellos. 

I. 

384. 

Moreira  de  Rey. 

I. 

300. 

Parada  de  Bouro. 

3- 

I. 

II 2. 

Pedraido, 

60. 

Pombeiro. 

I. 

203, 

129. 

200, 

Poufadella, 

1/ 

Refoyos  de  Bailo. 

I. 

Taboado. 

I. 

^7 

210. 

4963- 

316. 


6290. 

Sss'. 

Õ232. 

16155- 

6352- 

7908. 

33”- 

2994. 

1523- 

1063. 

6318. 

1474. 

5663. 

1781. 

2633- 

3454- 

1757- 

2795- 

659- 

3114- 


410. 

992. 

866. 

800. 

344- 
145- 
54Ó.  . 
492. 

715- 

395- 

Tibaens. 
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Tibaens 

Travanca. 

Tyyas. 

Vímieiro. 

Meinedo. 

Ovelha. 

Villacahís. 


Em 41 . gr.  e 44.  min.  de  lat.  e 9.  e 52.  min.  de long.  na 
ioz  do  rio  Lima  eftá  íituada  a Villa  de  Vianna  62.  le- 
goas  diftante  de  Lisboa.  Fundaraóna  os  Gallos  Celtas  du- 
zentos e noventa  e feis  ánnos  antes  da  vinda  de  Chrifto  em 
hum  monte  pouco  diftante  do  lugar , que  hoje  occupa.  He 
cercada  de  fortes  muros  ao  moderno  com  cinco  portas , e 
na  entrada  da  barra  fe  defende  com  huma  famofa  torre 
bem  guarnecida  de  artelharia. 

Deolheforal ElRey  D.  AffbnfoIII.  reedificando-a,  ou 
mandando-a  povoar  de  novo  no  deliciofo  fitio,  em  que  eftá 
aífentáda,  com  a commodidadedofeu  porto  capaz  de  hum 
grande  commercio,  o qual  játiverao  feus  moradores  tao 
confideravel , que  contavaõ  mais  de  cem  navios  , de  que 
erao  proprietários.  Gofa  de  voto  em  Cortes  com  aílento  no 
banco  terceiro , e em  diverfos  tempos  foy  cabeça  de  Con- 
dado na  familia  dos  Menezes  , cujo  titulo  fe  extinguio  com 
os  linhas  daquella  illuftre  cafa , a quem  fora  concedido. 

Hoje  he  huma  das  praças  mais  confideraveis  do  Reyno 
na  fronteira  de  Galliza , refide  nella  o Governo  das  armas  ^ 
da  Província  com  toda  a fua  Corte  militar , pelo  que  fem- 
*pre  eftá  bem  defendida.  Tem  duas  Freguezias  a deN.  Se- 
nhora da  AíTurapçaô  , que  he  Collegiada  erigida  por  Xif- 
to  IV.  pelos  annos  de  1486.  que  confta  de  feis  Prebendas  de 
competente  rendimento , e a de  N.  Senhora  deMonferra- 

te, 
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4- 

I. 

4- 
3- 


Honras. 


3- 

2. 


’ I. 

Comarca  de  Vianna. 


272. 

227. 


180. 

126. 


877. 

790- 

434- 

^33- 

946. 

519. 

35^- 
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te,  que  fica  no  arrabalde,  e o Convento  de  S.  Anna  de 
Religiofas  de  S.  Bento  fundado  em  1512.  O Mofteiro  de 
Monges  do  mefmo  inftituto  em  ijjo.  Ode  S.  Theotonio 
de  Conegos  Regrantes  de  S.  Agoftinho  em  1 6 3 1 . O de  S. 
Domingos  fundaçaõ  do  Venerável  Arcebifpo  D.  Fr,  Bar- 
tholomeu  dos  Martyres  em  I5'63.  O de  Carmelitas  defcal- 
ços,ehum  de  Capuchos  de  S,  Antonio , o Recolhimento 
de  San-Tiago , o Hofpital , e dezoito  fumptuofas  Ermidas. 
Toda  a Comarca  coníla  de  fete  Villas,  doze  Concelhos, 
treze  Coutos , duzentas  e fetenta  e feis  Parochias  com  qua- 
renta mil  fogos , e cento  e quarenta  mil  almas  , e dos  Con- 
ventos feguintes. 

S,  Francifeo  do  Monte  de  Capuchos  de  S.  Antonio  de 
Ponte  de  Lima,  1398, 

S,  Francifeo  de  Vai  de  Pereiras  de  Religiofas  Francifca- 
nas  no  termo  de  Ponte  do  Lima,  1515. 

S,  Maria  de  Refoyos  de  Conegos  Regrantes  termo  de 
Ponte  de  Lima,  1124, 

O Convento  de  Freiras  de  Sao  Francifeo  de  Monfao. 
i55'o. 

S.  Payo  dos  Milagres  de  Francifcanos  de  Villa  nova  de 
Cerveira, 

O de  Capuchos  deS,  Antonio  dos  Arcos  de  Valdevez, 
1678. 

S,  Maria  de  Miranda  de  Religiofos  de  S,  Bento.  1590. 

S.  Martinho  de  Caftro  de  Conegos  Regrantes  termo,  de 
Ponte  da  Barca.  1136. 

N.Senhora  da  Conceição  de  Villa  nova  de  Muya  de  Co- 
negos Regrantes  de  S.  Agoftinho.  1 103. 

S.  André  de  Rendufe  deReligiofos  deS.Bento.  1100. 

N.  S.  da  AnnunciaçaÓ  do  Bouro  de  Religiofos  de  S.Ber- 
nardo.  1107, 

Villas.  Tem  Cafa  de  Fregueziaf.  Fogos,  yílmas. 
Arcos  de  Valdevez.  i.  134.  440^. 

Monfãõ.  Mifericordia,  i,  239,  625. 

Ponet 


Pi^ovhicia 

Ponte  da  Earca,  ^ 

Ponte  de  Lima.  Mifericordia,  i ! 
Prado,  j' 

Vianna.  Mifericordia.  2.' 
Villa  nova  de  Cerveira.  i. 

Concelhos. 


11, 

12. 

20. 

18, 

4* 

I. 

6, 

• 2 
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182. 

597- 

207. 

2001. 

208, 

1015. 

1099. 

2428. 

1203. 

399- 

161. 

677. 

303- 

*^39- 

314- 

248. 

1557- 


, 310- 

70. 

228. 

106. 

241, 

90. 

140. 

35- 

120. 

115- 

105. 


602. 

1950. 

562. 

7001. 

634- 

2819, 

.3535- 

7í43- 

4067. 

1189, 

528. 

1832. 

1049. 

161C. 

810, 

732- 

4989. 


Albergaria  de  Penella. 

Bouro. 

Coura. 

Entre  Homem , e Cávado 
Geraz  do  Lima. 

Lindofo. 

S.  Martha  do  Bouro. 

S,  EllevaÔ  da  Faxa. 

Soajó. 

Souto  de  RebordaÔs. 

Viila  Garcia, 

Pica  de  Regalados. 

, . Coutos. 

Aboim  da  Nobrega, 

Azevedo. 

Baldreu.  ; 

Bouro.  i 

Cervaés,ou  V illar  de  Areas.  : 

Freiriz. 

Lucio. 

Manhente. 

Nogueira. 

Queijada. 

Sanfins. 

Souto. 

Rendufe. 

_ Comarca  de  Barcelos. 

T_T  L a Comarca  mais  povoada  defta  Província  haven- 
JB-  A refpeito  á ftia  extenfaõ ; a fua  capital  pertence 

á Sere- 


220. 

S(>7- 

291. 

685. 

300. 


IIO. 

1308. 

321. 

3°9- 
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á SereniíTima  Cafa  de  Bragança,  e bem  fe  conheceo  na  fine- 
za, com  que  contribuirão  feus  moradores  na  guerra  de  mil  e 
feiscentos  e quarenta  com  fete  regimentos  eftetSbivos,  qui- 
nhentos carros,  e mil  e quinhentos  gaftadores , fem  fe  con- 
tar neíle  numero  as  milicias , que  chamao  Ordenanças , ex- 
ceíTo  de  fidelidade,  que  merece  fer  referido  como  o princi- 
pal dos  feus  brazoens,  e que  póde,  e deve  fuperabundante- 
mente  efcurecer  a importuna  lembrança  da  falta,  que  com- 
metterao  feus  moradores  no  fitio  de  Ceuta  no  tempo  del- 
Rey  D.  JoaÕ  o L 

Naõ  he  Barcelos  menos  illuílre  pela  antiguidade,do  que 
o he  pelo  amor  aos  feus  foberanos,  porque  foy  fundada  do- 
zentos  e trinta  annos  antes  da  vinda  de  Chrifto  no  lugar  , 
que  hoje  occupa,fecenta  legoas  diftante  de  Lisboa.  ElRey 
D.  Afíbnfo  Henriques  a reedificou , e depois  de  fua  reftau- 
raçao  fe  confervou  aumentada  com  muitos  edifícios  públi- 
cos,a faber  a Collegiada  de  N.  Senhora  da  AlTumpçao,  que 
coníta  de  Prior  com  trezentos  mil  reis.  Chantre  com  du- 
zentos e oitenta  mil  reis,  Meftre  Efcola  com  duzentos  e 
oitenta  mil  reis,  duas  Conezias  a cento  e cíncoenta  mil  reis, 
Thefoureiro  mór  quatrocentos  mil  reis,  Arciprefte  com 
cento  e cincoenta  mil  reis , e feis  Tercenarias  de  cincoenta 
mil  reis  cada  huma , tudo  data  da  Sereniílima  Cafa  de  Bra- 
gança. A fegunda  Freguezia  he  da  invocaçaÕ  de  S.  André. 
Tem  mais  hum  Convento  de  Capuchos  da  Provincia  da 
Soledade  fundado  pelos  annos  de  1563:  e outro  de  Religio- 
fas  de  S.  Bento. 

Em  toda  a Comarca  fe  aliftad  quarenta  e oito  compa- 
nhias de  Ordenanças , e coníla  de  fete  Viilas  , dasquacs 
duas  tem  a prerogativa  de  votar  nas  Cortes  ,Villa  de  Con- 
de no  banco  oitavo , e Barcelos  no  banco  quatorze , de  tres 
Concelhos  , cinco  Coutos  , hum  Julgado  , e huma  Honra 
com  duzentas  e vinte  e nove  Parochias,  perto  de  trinta  mil 
fogos  , e de  I loUoo.  mil  almas’.  Ha  neíla  rainaraes  de  fali- 
ras, de  que  no  anno  de  163 A fe  tirou  huma,  que  feyendeo 
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em  Pariz  por  fetenta  mil  cruzados,  e na  Freguezia  de 
Coiroiu  ado  íe  começou  a abrir  huma  mina  de  prata , que  fe 
feclioii  por  ordem  do  Senhor  ReyD.JoaÔ  IV.  antes  que 
íe  podeífe  ver  a conta,  que  fazia  a fua  fabrica.  Os  Conven- 
tos , que  nella  fc  achaó  , fao  os  feguintes. 

S.  André  de  Palme  de  Monges  de  Sao  Bento  fundado 
em  1028. 

S.  Romao  de  Neiva  dos  mefmos.,i  100. 

S.  Maria  de  Carvoeiro.  Dos  mefmos. 

O Convento  de  Capuchos  da  Soledade  perto  do  lugar 
deFaÓ. 

S.  Salvador  de  Villar  de  Frades  primeiro  Convento  de 
Loyos  cm  Portugal.  1425.  i 

S.  Simaó  dajunqueira  de  Conegos  Regrantes.  1072. 

S.  Maria  da  Oliveira.  Dos  mefmos.  1032, 

S.  Maria  deNandim.  Dos  mefmos.  1096. 

5. Clara  de  Villa  de  Conde  de  Religiofas  de  S.Francifco. 

N.  Senhora  da  Incarnaçaó  de  Religiofos  de  S.  Francifco 
da  mefma  Villa. 


Villas.  Tem  Cafa  de 

Freguezias. 

Fogos. 

Almas. 

Barcelos.  Mifericordia. 

2. 

500. 

1900. 

(]aílro  Laboreiro. 

I. 

60. 

120. 

Efpozende.  Mifericordia. 

I. 

300. 

1030. 

Famelicao. 

I. 

100. 

310. 

Melgaço.  Mifericordia. 

I. 

126. 

290. 

Rates. 

I. 

150. 

310. 

Villa  de  Conde.  Miferic.  i. 

Concelhos. 

900. 

1630. 

Larim. 

2. 

206. 

pIC. 

Portella  de  Cabras. 

9- 

594- 

1600. 

Villa  Cha.  9. 

.Coutos. 

560. 

1450. 

Cornelha. 

2. 

320. 

lOÓO. 

Fragofo. 

6. 

231. 

960. 

Gondufe. 

I. 

115. 

310. 

Pal- 
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3? 

Palmeira. 

7- 

969. 

1960. 

Villar  de  Frades. 

^ 17- 

1205. 

3670. 

Julgado. 

Vermoim. 

SV 

3907. 

8607. 

Honra  de  Fralaens. 

2. 

147. 

306. 

Comarca  de  Valença. 

EStá  a fiia  Villa  Capital  aíTentada  nas  margens  do  rio 
Minho  na  raya  feptentrionai  defta  Provincia  em  42. 
gr^ey.  min.  delatit.  e 10.  ecinco  min.delong.defronteda 
Cidade  de  Tuy , da  qual  difta  pouco  menos  de  tiro  de  ca- 
nhao,  e da  Cidade  de  Lisboa  68.  legoas.  Forao  feus  povoa- 
dores  os  Capitaes  compairheiros  do  invencivel  Portuguev. 
Viriato,  que  depois  de  obrigar  á paz  ao  Conful  Roinancf 
Decio  Junio  Bruto,  formaraõ  eíta  retirada  contra  a fua 
cautelofa  perfídia , cento  e trinta  c feis  annos  antes  da  vinda 
de  Chriílo. 

Deoihc  foral  ElRey  D.  AíFonío  lí.  emi2i7.  efoy  apri- 
meira  terra  do  Reyno , em  que  recahio  o titulo  de  Marque- 
zado  com  a íingularidade  de  ler  feu  primeiro  Marquez  o 
Senhor  D.  Affonfo  primogénito  do  primeiro  Duque  de 
Bragança.  Hoje  tem  o mefmo  titulo  fobre  efta  ViJIa  D. 
Francifco  de  Portugal  oitavo  Conde  de  Vimiofo  primeiro 
Marquez  dc  Valença  por  merce  do  Senhor  Rey  D.JoaÕ  V, 
queprocedepor  varonia  daSereniíIima  Cafa  de  Bragança, 
c he  huraa  das  peíibas  mais  eruditas , que  nefte  feculo  tao 
copiofo  de  grandes  talentos  florece  nefte  Reyno.  , 

A Igreja  Matriz  da  invocaçaõ  de  S.EftevaÕ  he  huma  das 
cinco  Collegiadas  defta  Provincia , que  fe  compoem  de 
quatro  Dignidades, Chantre,  MeftreEfcola,  Thefoureiro , 
e Subchantre  com  nove  Conegos , data  tudo  da  Mitra  Pri- 
maz e os  rendimentos  de  todas  competentes  á baratez»: 
dopaiz.  Fórados  muros  tem  oMofteiro  deS.  Salvador  de 
Ganfei  da  Ordem  de  S.  Bento  fundado  pelos  annos  de  691. 

C O 
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O Convento  de  S.  Clara  de  Religiofas  Francifcanas , e ou- 
tra Parochia  daínvocaçaÕ  de  S. Maria  dos  Anjos,  que.com- 
prehende  parte  dos  moradores  da  Villa',  e os  do  lugar  de 
Orgeira , que  lhe  fica  pouco  diftante. 

Tem  voto  nas  Cortes  comaflento  no  banco  dez,  e na 
Comarca  fecomprehende  a Villa  de  Caminha,  quegofado 
mefmo  privilegio  com  allento  no  banco  treze.  Contaõfe 
nella  tres  Villas,  e dous  Coutos  com  cincoenta Freguezias 
Gompoftas  de  perto  de  dez  mil  fogos,  ede  trinta  mil  al- 
mas , e os  Conventos  feguintes. 

O Convento  de  Religiofos  Francifcanos  de  S.  Antonio 
de  Caminha  fundado  pelos  annos  de  i6i  8. 

S.  Salvador  de  Paderne  de  Conegos  Regrantes;  1 1 30. 

- S.  Maria  deFeaens  de  Religiofos 'de  S.  Bernardo.  1 150. 
F^i/Ia.  TemCafade  Freguezias.  Fogos.  Almas. 
Caminha.  Mifericordia. 

Valença.  Mifericordia. 

Valladares.Mifericordia. 

Coutos. 

Fcaens. 

Paderne. 


2. 

504- 

2. 

H3- 

1. 

91. 

I. 

126. 

3- 

518, 

1281. 

858. 

298. 

307- 

1278. 


Comarca  de  Braga. 


FOy  fundada  elta  Metropole  pelos  Gallos  Celtas  duzen- 
tos e noventa  e feis  annos  antes  da  vinda  de  Chrifto 
em  diftancia  defecenta  legoas  de  Lisboa.  Foy  Corte  dos 
antigos  Reys  Suevos,  que  dominaraÕ  a Lufitania,  aos 
quaes  a tomaraÓ  os  Godos , a elles  os  Saracenos  no  anuo 
de  716.  a quem  a reconquiftou  ElRey  D.  Pelayo  poucos 
annos  depois  de  fua  perda, 

Gofa  de  voto  em  Cortes  com  aíTento  no  banco  fegundo, 
e fe  ennobrece  com  o Convento  de  Capuchos  da  Provincia 
da  Soledade, que  tem  por  orago  a S.  Fruéfuofo,  o de  S.Sal- 
vador  de  Religiofas  de  S.  Bento,  ode  N.  Senhora  do  Po- 

pulo 
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pulo  de  Eremitas  de  S.  Agoftinho  fundada  em  l^^6.  O 
Collegio  de  S.  Paulo  de  Padres  da  Companhia  de  JESUS , 
o Convento  de  N.  Senhora  do  Carmo  de  Carmelitas  def- 
caJços , o dos  Padres  da  Congregação  do  Oratorio,  e o de 
N.Senhora  da  Conceição  de  Terceiras  deS.Francifco  com 
as  Freguezias  de  N.  Senhora  da  Cidade , S.  Joaõ  de  Souto, 

S.  Pedro  de  Maximinos , S.  Vidtor , e a 

Sé,  que  também  ferve  deFreguezia,  he  hum  templo 
antiquiífimo,  cuja  fundaçaõ  fe  attribue  a Oliris.  Tem  tanta 
capacidade,  que  fe  rezao  as  Horas  Canônicas  em  fete  coros 
diíFerentes,e  em  voz  alta,  fem  fe  confundirem.  Defde  o an- 
no  56.  de  Chrifto,  quenefta  Cidade  prégou  oPatraõ  das 
Hefpanhas  San-T iago  Apoftolo , teve  até  o prefente  cento 
, e treze  Prelados,  dos  qiiaes  gofaõ  culto  de  Santos  por  fuas 
clariílimas*virtudes  vinte  e tres , que  faõ  S,  Pedro  de  Rates 
léu  primeiro  Bifpo , S.  Baíilio , S.  Ouvidio , S.  Poiicarpo , 

S.  Fabiaõ , S.  Felix , S.  Secundo , S.  Narcifo , S.  SalomaÕ , 

S.  Leoncio,  S.  Paterno,  S.  Profuturo , S.  Ausberto,  S.Mar- 
tinho  de  Dume,  S.  Thobeu , S.  Pedro  Juliano , S.  Fruéluo- 
fo , S.  Qiiirico , S.  Leodecilio , S.  Felix  fegundo,  S.  Viélor 
Martyr , S.  Giraldo , e o Beato  Dom  Godinho, 
líluftrafe  com  ineftimavel  numero  de  reliquias:entre  ou-» 
tras  os  corpos  de  S.  Pedro  de  Rates , S.  Giraldo , S.  Marti- 
nho  de  Dume,  de  S.  Ouvidio,  o deSamTiago  Intercifo 
Martyr,  e o deD.  Lourenço  de  boa  memória,  hum  eípinho 
da  coroa  de  N.  Senhor , leite  de  fua  fantiílima  May , hum 
braço  do  EuangeliílaS.Lucas, todas  em  relicários  de  prata, 
e ouro.  Na  Capella  mór  tem  a fua  fepultura  o Conde  D. 
Henrique , e a Rainha  D.  Terefa  fua  mulher. 

O thefouro  defta  Cathedralhe  das  coufas  mayores,que  Iia 
em  toda  Hefpanha:coníta  de  vafos  de  prata,e  ouro  de  gran- 
de primor, e de  extraordinário  cufto,  de  armaçoens  riquiíli-  ' 
mas , Pontificaes,  e ornamentos , em  que  os  materiaes  mais 
preciofos  fe  vem  excedidos  peia  valentia  do  artificio , e tu- 
do cm  prodigiofa  quantidade. 

Cii  Pre- 
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Prefentemente  eftá  eleito  em  Prelado  delia  Igreja  Pri- 
maz o Senhor  D.  Jofeph  filho  do  Senhor  Rey  D.  Pedro  II. 
As  Dignidades  , de  que  fe  compoem  o Cabido,  fao  Deao , 
Chantre,  Arcediago  do  Couto,  Arcediago  deBarrolb, 
Arcediago  de  Vermoim  , de  Neiva , de  Fonte  Arcada , de 
Olivença  , de  Ce  rveira  , e o de  Labruja , Meílre  Efcola , e 
Thefoureiro  mór.  As  Gonezias  trinta  e oito,  doze  Terce- 
narias , e outro  grande  numero  de  Capeliaens , e Miniltros. 

Toda  a Dieeefe  coníla  de  mil  e oitocentas  e.oitenta  e cin- 
co Freguezias  em  cinco  Comarcas,  que  comprehende,  a fa- 
ber,  ade  Braga, a de  Valença,  ade  Chaves,a  de  Villa  Real, 
è a da  Torre  de  Moncorvo.  PaíTaõ  de  duas  mil  as  Abba- 
dias, Priorados,  Vigararias,  Alcaiderias móres , e outros 
officios,  e empregos,  que  provê  a Mitra.  ArendadaMefa 
Archiepifcopal  palTa  de  cem  mil  cruzados.  Os  reditos  dos 
dízimos , e outros  bens  Eccleíiaílicos  do  Arcebifpado  che- 
ga a milhaõ , e meyo , e por  eíle  computo  fe  póde  inferir  os 
rendimentos,  que  os  íeculares  desfruêlaõ  naquellas  fertilif- 
limas  Províncias , fendo  a melhor  circunílancia  ler  riqueza 
natural  procedida  da  cultura  das  terras , e dos  fruêlos,  que 
delia  refultaõ , cuja  abundancia  fe  manifeíla , de  que  fem 
embargo  da  barateza  do  paiz  chegaÕ  convertidos  em  di- 
nheiro ü fazer  taõ  crefcidas  fommas. 

Os  Coutos  de  Ervededo , Dornellas,  Goivaens , e Riba- 
tua  eílao  lituados  em  outras  Comarcas,  e fe  faz  deíles  men- 
ção por  comprehender  neíla  todos  os  lugares  do  dominio 
temporal  dos  Arcebifpos  Primazes , que  fe  compoem  de 
huma Cidade,  e treze  Coutos  com  quarenta  eduasParo- 
chias  perto  de  doze  mil  fogos,  e de  quarenta  e cinco  raii 
almas. 


Cidades. 

Tem  Cafa  de 

Freguezia. 

Fogos. 

Almas. 

Braga, 

Mifericordia.  5-. 

Coutos. 

3087. 

12362. 

Arentim. 

I. 

71- 

230. 

Cabaços, 

9 

I. 

ZÓI. 

390,- 

Cam- 

de  Entre  Douro]  e Minho.  3^- 


Cambezes. 

I. 

iij. 

356. 

Capareirof. 

I* 

222. 

596. 

Dornellas. 

I, 

140. 

302. 

Ervededo. 

1. 

400. 

1070. 

Feitofa. 

I. 

52. 

200. 

Goivaens. 

. !• 

400. 

1200, 

Moure. 

2. 

346. 

899. 

Pedralva. 

2. 

215’, 

7SS^ 

Provezcnde, 

I, 

470* 

, 1690. 

Pulha. 

I. 

202. 

.'>47* 

Ribatua. 

I.. 

450- 

2020, 

Còmarca  do  Porto. 


EM41.gr. e ii.rnin.  delat.e  9.  e 58.  min.  delongit. na 
foz  do  rio  Douro  foy  fundada  peios  Galíos  Celtas  du- 
zentos e trinta  e feis  annos  antes  da  vinda  tíeChrifto  afa- 
mofa  Cidade  do  Porto,  de  quem  todo  eíle  Reyno  toma  o 
nome , e a que  eni  grandeza , e opulência  naÕ  cede  a outra 
alguma  deftes  Eftados,  fenaó  á Corte  de  Lisboa,  da  qual 
diíla  cincoenta  e duas  legoas.  O feu  porto , ainda  que  peri- 
gofo , lhe  facilita  hum  grande  commercio , porque  nelle  fe 
embarcao  todos  os  fruáos  das  Provincias  feptentrionaes 
do  Reyno. 

Os  edifícios  públicos  de  mayor  formofura,  além  dasca- 
fas  da  muita  fidalguia , que  nella  habita,  fao  o Convento  de 
S.  Domingos  fundado  pelos  annos  de  1283.  odeS.  Fran- 
cifco  era  1233.  OdeN.  Senhora  da  Confolaçao  de  Cone- 
gos  de  S.Joao  Euangelifta,  vulgarmente  chamados  Loyos, 
em  1490.  O Collegio  de  S.  Ijourenço  de  Padres  da  Com- 

Êanhia  de  JESUS  em  1 560.  O Molleiro  da  Ave  Maria  de 
..eligiofas  déS,  Bento  em  1518.  O deN.  S.  da  Viéloria 
de  Monges  do  mefmo  inftituto  em  1 597. 0 Convento  de  S. 
Clara  de  Religiofas  Francifcanas  em  1416.  e o dos  Re- 
ligiofosGracianos,  enos  arrabaldes  o Convento  da  Madre 

C iü  de 
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deDeosde  MoVifcliique  de  Freiras  Francifcanas  ém  I5'45’.0 
de  N.Senh^jra  do  Carmo  de  Carmelitas  defcalços;  em  1619. 
o da  Congregação  de  S.  Filippe  Neri , e o de  S.  'Terefa  de 
Çíirmelitas  defcalças. 

A fua  povoaçaõ  fe  divide  em  fete  Freguezias  a faber  S. 
Nicolao , N.  Senhora  da  Viftor ia , S.  Pedro  deMiragaya , 
S.  Ildefonfo,  N.  Senhora  da  Boa  Viagem  de  Mai^.arelos,  S. 
Martinho  deSodefeita,  eaSé,  templo  fumptuoíb,  reedifi- 
cado pelo  Conde  D.  Henrique  , dos  mais  famofos  , que  íe 
confervaÕ  de  fua  antiguidade.Compoemle  o feu  Cabido  de 
Deao,  Chantre,  Meftre  Efcola,  Thefoureiro  mór  , dos  Ar- 
cediagos do  Porto,  de  Oliveira, e da  Regoa,Arciprefte,do- 
■ze  Conegos,  cinco  meyos  Conegos,dez  Bacharéis, e outros 
muitos  Miniftros.Cada  Prebenda  rende  mais  de  quatrocen- 
tos mil  reis,  as  Dignidades  menos , o Thefoureiro  mór  tem 
duas,  o Deao,  que  api'efenta  o Papa , tem  mais  os  frudos  da 
Igreja  de  Sovereira,e  todas  as  outras  Dignidades,  e benefí- 
cios fao  data  do  Bifpo. 

Toda  a Diecefe  confta  de  trezentas  e quarenta  e huma 
Freguezias  nas  Comarcas  Eccleliaílicas  da  Maya , Penha- 
fiel  , fobreTamega,  e da  Feira,  quecomprehende.  Atégo- 
ra  teve  eíla  Igreja  fecenta  e tres  Prelados,  e as  rendas  del- 
les  chegaô  a fecenta  mil  cruzados. 

Tem  efta  Cidade  voto  em  Cortes  com  aíTento  no  banco 
primeiro.  Adornafe  com  hum  tribunal  deRelaçao,  que 
fecompoem  de  Chanceller,  Juiz  da  Coroa,  oitoDezem- 
bargadores  dos  Aggravos,  Corregedores  do  civel , e crime 
com  beca , tres  Ouvidores  do  crime , e oito  Dezembarga- 
dores  extravagantes  com  muitos  Efcfivaês,  Porteiros, Pro- 
curadores, Contadores,  Meirinhos,  Diftribuidores,  Solici- 
tadores, e Guardas, todos  com  bons  ordenados,  e propinas, 
que  fepagaõdos  direitos  da  Aifandega  aos  quartéis:  tem 
mais  hum  tribunal  de  Aifandega,  e Caía  de  moeda.  Toda 
a Comarca  confta  de  tres  Villas,  treze  Concelhos,  quator- 
ze Coutos  com  duzentas  e fecenta  e oito  Freguezias,  e 

cento 


ãe  Entre  Douro , e Minho. 

cento  e noVenta  mil  almas , e os  Conventos  feguíntes. 

N.  Senlipra  da  Conceição  de  Francifcanos  Recoletos. 

S.  Salvador  de  Moreira  de  Conegos  Regrantes,  862. 

S.  Maria  de  Villa  boa.  Dos  mefmos.  992. 

S.  Agoftinho  de  Quebrantoens  de  Villa  nova  do  Porto 
de  Conegos  Regrantes. 

CorpusChrifti  Convento  deReligiofas  Dominicasda 
•mefma  Villa.  1345'. 

S.  Antonio  de  Capuchos  Francifcanos  da  mefma  Villa. 
S.  Salvador  de  Vairao  de  Religiofas  deS.  Bento,  iiio, 
S.  Tirfo  de  Religiofos  da  mefma  Ordem.  808. 

• S.  Salvador  de  Paço  de  Soufa.  Dos  mefmos.  1003. 

S,  Joao  de  Pendorada.  Dos  mefmos.  1024. 

S.  André  de  Anfede  de  Religiofos  Dominicos.  1558, 


Cidades, e Vil. D em  cafa  de  Paroebias 
Porto.  Mifericordia.  7. 

Melres.  l. 

Povoa  de  Varzim.  i. 

VillanovadoPorto.Mifer.  i. 

Concelhos. 


Fogos. 


180. 


Aguiar  de  Soufa. 
Avintes. 

Bayao. 

Bemviver. 

Gaya. 

Gondomar. 

Louzada. 

May  a. 

Penhafiel  de  Soufa. 
PenaguiaÔ. 
Portocarreiro. 
Reíbyosde  Ribadave. 
Soalhaens. 

Anfedç^ 


47. 

I. 

18. 

16. 

20. 
8. 

12. 

54- 

37- 

14. 

3- 

21. 

I. 

Çotítos. 

Cilí 


Almas. 

20737. 

390. 

2899. 

19923. 

1018. 

82741 

6679-. 

1^337- 

7881. 

3216. 

19175'- 

16463. 

S9H- 

1874. 

8492, 

1401-, 

1263; 

En- 


Éntre  ambos  os  rios. 

ãa  Provhícia 

I, 

219.’ 

F erreira. 

2. 

682. 

Meinedo. 

I, 

946. 

Paço  de  Soufa. 

2. 

1409. 

Pendorada. 

3- 

547- 

.Villa  boa  de  Quires. 

3- 

Bebetrias , e Honras. 
Baltatc  3. 

77F 

Barbofa. 

I. 

706. 

Frazao. 

641. 

Gallegos. 

I. 

418. 

Louredo. 

I. 

299. 

Sabrofa. 

2, 

54O' 

Da  Provinda  de  Pr  as  dos  Montes. 


ESta Província,  que fe dilata  por  trinta  legoas  de  com- 
primento, e vinte  de  largura , confina  da  parte  do  Se- 
ptentriaÕ  com  o Reyno  de  Galiza , pelo  Meyo  dia  com 
a Província  da  Beira  , pelo  Occidente  com  a do  Mi- 
nho , e pelo  Oriente  com  o Reyno  deLeao.  O feu  terre- 
no montuofo,  e feco  naÕ  lhe  confente  ter  toda  a povoaçao, 
que  permittia  o feu  diftrito,  fem  embargo  que  nas  planícies 
fecundadas  com  as  aguas  dos  rios  Tamega,  Corgo,  Sabor, 
e Tuela , que  fucceílivamente  fe  vaÕ  metendo  no  Douro,  e 
por  muitas  partes  a cortaõ , e fertilizaÕ  , fe  açhaõ  muito 
grandes  povoaçoens,que  desfrudtaõ  abundanciade  trigos, 
centeyos,  milhos,  gados,  e caças , e todo  o genero  de  fru- 
ílos , que  cria  para  fuftento  dos  feus  moradores. 

A benignidade,  e temperamento  do  feu  clima, conduz 
muito  para  a creaçaõ  das  fedas , de  que  tem  huni  grande 
trafico  com  fabricas  de  velludos,  damafcos,  pinhoellas, 

f orgoroens,  mantos  de  luftro,  buratos,  fitas,  e meyas  de  fe- 
a,cujos  generos  tem  qualificado  o ufo  por  mais  fortes,  du- 
taveis,  eluílrofos,  quçiosquefetranfportaõ  deitas  mef- 

ma$ 
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inas  efpeciesdas  Provindas  de  Caftella , edas  dc  Ilalia. 

Divideíe  em  quatro  Comarcas , que  tomao  o nome  de 
fuas  capitaes , e faõ  a da  Torre  de  Moncorvo , a de  Miran- 
da, a de  Bragança,  e ade  Villa  Real.  Amayor  parte  de 
fuas  terras  pertence  por  doaçoens  dos  Senhores  Reys  deite 
Reyno  a Donatários  particulares , como  faó  a Sereniílima 
Cafa  de  Bragança  , a do  Infantado , a dos  Marquezes  de 
Tavora,  ados  Senhores  de  Mu  rça , edeVillaflor , eoutros 
muitos.  Tem  huma  Cadeira  Epifcopal  em  Miranda , hum 
Governador  das  Armas  com  patente  de  CapitaÕ  General, 
que  relide  em  Chaves.  Contaõfe  em  toda  a Provinda  duas 
Cidades,  Bragança,  e Miranda,  cincoentaVillas,  efeis- 
centas  e dezanove  Freguezias. 

Comarca  da  Torre  de  Moncorvo. 

EMqi.^r.ei.  min.  delat.  e ii,  e 36.  min.  delong.  en- 
tre os  rios  Douro,  e Sabor  ellá  aífentada  a nobre  Villa 
da  Torre  de  Moncorvo  oitenta  legoas  dillante  de  Lisboa. 
Foy  fundada  por  ElReyD.Sancho  Il.pelosannos  de  1216. 
ElRey  D.  Diniz  lhe  deo  foral , que  depois  reformou  El- 
Rey  D.  Manoel  em  quatro  de  Mayo  de  1512.  Tem  voto 
em  Cortes  com  aílento  110  banco  trezcjenella  tem  afua  ha- 
bitaçaõ  muita,  e antiga  nobreza  com  notável  policia , e 
diílinçaô  no  feu  tratamento.  Os  edifícios  públicos  confif- 
tem  na  Igreja  Matriz  de  nobre  archite£tura,  dedicada  a N. 
Senhora  da  AíTumpçao,  humHofpital,  e extra  muros  o 
Convento  deS.  Antonio  dos  Capuchos  fundado  em  i^óp. 

Neíta  Villa  eílá  o armazém , e feitoria  dos  linhos , e câ- 
nhamos, que  fecriaÕ  nqs  campos  da  Vellariça,  fecundados 
pelas  inundaçoens  do  Douro , c he  a cultura  de  mayor  im- 
portância , que  tem  o Reyno  para  apreílo  das  armadas,  por 
ter  qualificado  o ufo  a fua  bondade, e fortaleza  .Huns  annos 
por  outros  .fe  recolhera  160,  mil  arratcis  de  linho,  efcfe 
eneanaraô  as  aguas,  que  mudando  frequentemente  o feu 
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curfo,alaga6,c  deftroem  os  linhos  femeados,fetirára  muito 
mayor  lucro  em  utilidade  da  Provincia , e do  Reyno  todo. 

Ella  Comarca  confta  de  vinte  e feis  Villas , cento  e oi- 
tenta e duas  Freguezias  , vinte  mil  fogos,  e perto  de  fc- 
centa  mil  almas.  Eftendefe  por  efpaço  de  dezafeis legoas  de 
Norte  a Sul,  equaíi  outras  tantas  de  Leite  aOeíle.  Os 
Conventos,  que  nella  fe  achao,  faó  os  feguintes. 

N.  Senhora  do  Villar  da  Congregação  do  Oratorio  no 
termo  da  T orre  de  Moncorvo. 

O Convento  de  Religiofos  Trinos  termo  de  Villarinho 
da  Callanheira  fundado  em  ijoo. 

O de  Religiofas  de  S.  Bento  da  Villa  de  Murça  de  Pa- 


noyas. 

Villas.  Tem  cafa  de 

Freguezias. 

Fogos. 

Almas. 

Abreiro. 

I. 

109. 

470. 

Agua  revez. 

I. 

120. 

3Ó0. 

Alfandega  daFé.Mifer. 

I. 

150. 

Anciaens. 

I. 

45'* 

145'- 

Caftro  Vicente, 

I* 

90. 

Chacim. 

I. 

162. 

5'34- 

Cortiços. 

I. 

76. 

221. 

Frechas. 

I. 

ISO. 

400. 

Freixiel. 

I. 

150. 

300, 

Freixo  de  Efpadacinta. 

I. 

352- 

870. 

Lamas  de  Orelhão. 

I. 

9S- 

250. 

Linhares. 

I. 

151. 

388. 

Moncorvo.  Mifericordia.’ 

I. 

421. 

1308. 

Mirandella.  Mifericordia, 

I. 

33<^* 

946. 

Monforte  de  rio  livre, 

I. 

129. 

381- 

Mos. 

I. 

100. 

228. 

Murça  de  Panoya, 

I. 

203. 

53Í- 

Nuzellos. 

1. 

14* 

62. 

Pinhovello. 

i. 

22. 

^3* 

Sampayo,  v .. 

I. 

61. 

163; 

Sezulfe. 

J. 

97> 

Xorre 

de  Trardos  Montes. 
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Torre  de  Dona  Chama. 

I. 

292. 

Valdafnes. 

I. 

103. 

285. 

Villas  boas. 

I. 

3^- 

Villaflor.  Mifericordia. 

I. 

268. 

811. 

Villarinho  da  Caftanheira, 

260, 

700, 

Comarca  de  Miranda. 


A Cidade  de  Miranda  foy  conhecida  da  antiguidade 
cora  os  nomes  deSepontia,  Paramica,  eContium, 
mas  deftruida  com  continuas  guerras,  e irrupçoens  dos 
Barbaros  a povoou  de  novo  D.  AíFonfo  I.  pelos  annos  de 
113Ó.  fobre  as  margens  do  rio  Douro,  oitenta legoas  dif- 
tante  de  Lisboa , em  quarenta  e hum  gr.  e 25.  min.  de  !at.  e 
12.  e 23.  min.  delongitud.  ElRey  D.Diniz  a ennobreceo 
comformofos,  e fortes  muros,  coraofez  a qiiafi  todas  as 
povoaçoens  do Reyno,e  ElRey  D. Joao  III.  lhe  deo  o titu- 
lo de  Cidade,  erigindo  nella  huma  Sé  Cathedral,feparando 
a Cidade,  e as  terras  do  feu  Bifpado  da  Diecefe  de  Braga 
pelos  annos  de  1545. 

Gofadevoto  em  Cortes  comaíTento  no  banco  quarto. 
Os  feus  vizinhos  tem  por  Freguezia  a Cathedral,fumptuo- 
ía  fundaçao  delRey  D.  JoaÕ  o IIÍ.  Confta  o Cabido  de  fe- 
te  Dignidades , a faber , DeaÕ , que  aprefenta  o Bifpo  com 
faculdade  Real,  e quinhentos  mil  reis  de  renda.  Chantre, 
Meftre  Rfcola,  Thefoureiro  mór , Arcediago  da  Sé,  Arce- 
diago de  Bragança,  doíisConegos  Doutoraes,  dousMa- 
giftraes,  feteConegoSj  feis  meyos  Conegos , eoito  Ca- 
pellaens  com  outros  Miniftros.  Todo  o Bifpado  tem  vin- 
te e duas  legoas  de  comprido  de/de  a Cidade  de  Miranda 
até  a Villa  de  Monforte,  e de  largo  de  Norte  a Sul  tem  dez, 
contadas  defde  Bragança  até  Mirandeíla  : confta  de  trezen- 
tas e quatorze  Parochias , e defde  a fua  erecçaÕ  atéopre- 
fente  conta  vinte  e hum  Prelados  ,e  o rendimento  da  Mefa 
Epifcopal  paíTa  de  vinte  e quatro  rail  cruzados. 
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Ilqiccftá  cfta  Cidade  fortificada  ao  moderno  com  mui- 
ta perfeição,  cfegurança.  Os  Gaílelhanos  a tomarao  por 
intcrpreza  mediante  as  intelligencias , que  tinha  dentro  o 
Marquez  de  Bai , e a tiverao  até  que  em  onze  de  Março  de 
i7ii.aíitiou  com  cinco  regimentos  de  cavallaria,  eonze 
de  infantaria  D.  Joaô  Manoel  de  Noronha  Conde  deAta- 
laya  , e a tomou  por  capitulaçao  a quinze  do  dito  mez.,  fi- 
cando a fua  numerofaguarniçao  prizioneira  de  guerra. 

Na  Comarca  fe  contaõ  quatorze  Villas , cento  e vinte  e 
duas  Parochias  com  perto  de  dez  mil  fogos,  e de  trinta  mil 
almas  , e os  Conventos  feguintes. 

O Convento  de  Religiofas  Francifcanas  da  Villa  de  Vi- 
nhaes. 


O Convento  de  Religiofos  Terceiros  de  Mogadouro. 

Cidades,e  Fil.Temcafade  Freg 

uezias. 

Fogos. 

Almas 

Miranda.  Mifericor  lia. 

I. 

33<^' 

739 

Algofo. 

1. 

131- 

421 

Azinhofo. 

I. 

86. 

13^ 

Bempoíla. 

1. 

136. 

398 

Carrocedo. 

I. 

31- 

92 

Failde. 

I. 

42. 

122 

Frieira. 

I. 

30- 

130 

Mogadouro.  Mifericordia. 

I. 

158. 

473 

Penas  de  Royas. 

I. 

43- 

H5 

Rebordainhos. 

I. 

87. 

297 

Sanferiz. 

I, 

36. 

130 

Vai  de  Paffd. 

1. 

78. 

277 

Villarfeco  de  Lomba. 

I. 

90. 

292 

Yimiofo. 

I, 

247. 

728 

Vinliaes.  Mifericordia, 

I- 

169. 

663 

Comarca  de  Bragança, . 

(■  • 

A Capital  defta  Comarca  he  das  mais  antigas  povoa- 
coens  do  Revno  por  fe  attribuir  a fua  fundaçao  á Bri- 
go IV. 
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go  lV.  R<;y  de  Heípanha  1906.  aanos  antes  da  vinda  de 
Chrifto.  Padeceo  grandes  infortúnios  nas  irrupçoens  dos 
barbaros  até  fer  de  todo  arruinada. ElRey  D.Sancho  La  po- 
voou,e deo  foral  com  grandes  privilégios  no  anno  de  1 1 87. 
Ellá  aíTentada  em  41 . gr.e  46.ra.de  latit.e  1 2.e  fete  min.de 
longitude.Dilla  legoa,e  meyadaraya  deGallíza,e  oitenta 
e cinco  da  Cidade  de  Lisboa.  Sua  ameniííima  campina  he 
fertilizada  pelas  aguas  do  rio  Fervença,  que  também  ferve 
de  foíTo  ao  recinto  de  fiias  muralhas.  He  praça  importante, 
rica,  e povoada,com  grande  trafico,  e commercio  de  fedas, 
por  fer  a principal  das  terras, que  trata  defta  utiliífima  crea- 
çao  em  todo  o Reyno, 

Os  moradores  fe  dividem  em  duas  Freguezias,a  de  Santa 
Maria,  e adeS.  JoaõBautiíla,  Priorado  da aprefentaçao 
do  Bifpo  de  Miranda , a quem  efta  Cidade  he  fujeita  no  ef- 
pirituál.  No  temporal  deíde  o tempo  delRey  D.  AíFonfo 
V.  teve  a fingularidade  de  dar  titulo,  appellido , e patrimô- 
nio aos  Serenifiimos  Duques  de  Bragança,  e fuccedendo  o 
Senhor  Rey  D.  JoaÔ  IV.  feu  oitavo  Duque  na  Coroa,  ficou 
fervindo  de  alimentos  aos  Serenílliraos  Principes  do  Brafil, 
que  em  fegundo  lugar  confervao  a memória  dos  feus  Rcaes 
predècèíTores  intitulandofe  Duques  defta  Cidade. 

Gofa  de  voto  em  Cortes  com  aífento  no  banco  quarto.Os 
edificios  públicos,  que  mais  a ennobrecem,  faõ  os  Conven- 
tos feguintesto  deS.Francifco  da  Obfervancia,fundaçaÕ  do 
mefmo  Santo.  O de  Nv  Senhora  da  AlTumpçaõ  de  Religio- 
fas  Francifcanas.  O Collegio  dos  Padres  da  Companhia 
de Jefus fundado  em  i j6i.O  MolteirodeS.  Efcolaftica  de 
Religiofos  de  S.  Bento,  èoHofpital.  Na  Comarca  fe  com- 
prehende  a praça  de  Chaves,  que  tem  voto  em  Cortes  com 
alTento  no  banco  quinto , e eiíá  fortificada  ao  moderno  conv 
Igreja  Collegiada , e Convento  de  Capuchos  da  Provinda 
da  Soledade  fundado  em  1637.  e o de  Freiras  da  Ordem  da 
Conceição ; e a Villa  de  Alonte  alegre  praça  de  confidera- 
vel  importância  na  fronteira  de  Gailiza.  Toda  a Comarca 

confta 
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confta  de  dez  Villas , e dazentas  e quarenta  e oito  Fregue- 
zias  com  perto  de  trinta  mitfbgos,  e dejetenta  mil  almas. 
Cidades^eVil.Temcafa.dè  .Parochias.-  Fogos.  Almas. 
Bragança.  Mifericordia. 

Chaves.  Mifericordia.  . 

Ervedofa.  - 

Guftey,  ...i  ' . -.ir  i.Bi; 

Monte  alegre,'  Mifericordia. ' ■ 

Outeiro.  ■; 

Rebordaos. 


Ruivaens. 


Vai  de  Nogueira. 
Vai  de  Prados. 
Viiia  franca. 


2. 

I. 

I. 

I. 

I. 

I. 

I. 

I. 

I. 

R 

I. 


869, 
coo. 
. 87. 
132. 
120. 
82. 
109. 
168, 
.47. 
II 9. 

52- 


^753- 

2077, 

202. 

447- 

410. 

215. 

376. 

792, 

188, 

345- 

150. 


Comarca  ch  Villa  Real. 


ACapitaldeíla  Comarca  he  a mais  formofa,  econíide- 
ravel  povoaçao  da  Província  de  Tras  dos  Montes. 
Fundou-a  ElRey  D.  Diniz  nas  niarges  do  rio  Corgo  quatro 
legoas  aoNordeíte  de  Lamego,  e fccenta  da  Cidade,  de 
Lisboa , em  41.  gr.  e 19.  min.  delat..e  1 1.  e 2.  min.  de  long. 
Os  feus  viílnhos  fe  repartem  pelas  Freguezias  de  S.  Diniz , 
ede  S.  Pedro.  Tem  voto  em  Cortes  com  aíTentono  banco 
quinto,  e muitos  edifícios  públicos , afaber  o Hofpital , o 
Convento  de  S.  Domingos,  o de  Capuchos  deS.  Antonio 
fundado  em  1573.  e outro  de, Religiofas  Francifcanas.  O 
dorainio  efpiritual  defta  Villa  pertenae  aos  Arcebifpos  de 
Braga,  e o temporal  eílá  unido  á.Cafa  do  Infantado,  depois 
que  feconfífcou  aos  Noronhas  Marquezes  defta  Villa,  e 
Duques  de  Caminha , que  a gofaraõ  mais  de  dous  feculos. 

Toda  a Comarca  confta  de  nove  Villas,  duasHonras  , e 
o Couto  de  Ervededo,  quefica  na  Comarca  de  Braga,  com 
fecenta  e fe'te  Parochias , e perto  de  doze  mil  fogos  , e cin- 
coenta  mil  almas. 


Villas. 
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Villas.  Tem  cafa  de 

Parochias, 

Fogos. 

Almas. 

Alijo. 

3- 

290. 

610. 

Dornellas. 

I. 

150. 

Ervededo.  , 

I. 

400. 

Favayos. 

I. 

200. 

Lordeilo. 

• 200. 

S.  Mamede  deRibátua. 

I. 

45'o- 

Provezende. 

I. 

45°- 

Ranhados. 

I. 

232. 

651. 

Villa  Real.  Mífericordia, 

2. 

1500. 

Honras. 

Gallegos. 

I. 

418. 

Sobrofa. 

2. 

370. 

540. 

Da  Provinda  ãa  Beira. 


AMayor  de  todas  as  Províncias  defte  Reyno , que  hoje 
tem  o titulo  de  Principado  nos  netos  primogênitos 
de  íeus  AuguftosReys,  fe  ellende  por  efpaço  de  trinta  e 
quatro  Jegoas  de  Jargo,  contadas  defde  Abrantes  até  Viiia- 
nova  do  Porto,  epor  trinta  efeis  de  comprimento  deíde 
Buarcos  até  Touroens.  Defde  a foz  do  Aguedaaté  Abran- 
tes teni  quarenta  e cinco  legoas  , e defde  o Rofmaninhal 
até  á foz  do  Douro  cincoenta  e huma,  com  que  comprehen- 
de  a circunferência  de  duzentas  legoas. 

Confina  ao  Norte  com  as  Províncias  do  Minho , e Tras 
dos  Montes,  ao  Poente  com  o mar  Oceano,,  pela  banda  do 
Oriente  parte  com  o Reyno  deLeaÔ,  fervindolhe  pela 
mayor  parte  de  limites  os  rios  Agueda , e Elga , e ao  Meyo 
dia  confina  com  a Eílremadura  Portugueza , e o Alentejo. 
He  muito  abundante  de  trigo  , centeyo,  milho,  azeite,  vi- 
nho, gados,  caças,  epefcas,  em  que  faó  muy  notáveis 
as  lampreas  do  Mondego  pelo  feu  regalo  , e delicadeza. 
Cria  as  melhores  frutas  de  tarde, que  ha  em  toda  Elefpaníia, 
nos  deliciofos  pomares  da  ferra  da  Eftrella. 
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OsriosAdda  , Mondego^  Tavora,  Pavía,  Zezere,  e 
Vouga , e outros  ribeiros  de  menor  nome  a cortaõ , eferti- 
lizao  de  maneira,  que  Cobre  fer  muy  povoada  lhe fobejao 
para  embarcar  para  paizes  eftrangeiros  vinhos,  e azeites  em 
prodigioía  quantidade. 

Tem  fabricas  de  mannfaáfuras  dela,  com  cujo  trafico  fe 
enriquece , e íe  delia  fe  tiralfem  as  utilidades , que  facilitao 
a benignidade  do  feu  ceo,  o numero,  e applicaçaõ  dos  fcus 
moradores , a abundancia , efrefquidaõ  de  fuas  terras , ea 
cominodidade dos  Cens  portos,  facilitandolhe  comraercio 
para  beneficio,  econfumo  dos  feus  fruftos  , importariao 
cm  miíhoens  os  rendimentos  defta  Provincia. 

Dividefe  em  nove  Comarcas , que  todas  tomao  a deno- 
minação de  fiaas  capitaes , e faÕ  ade  Coimbra,  a de  Monte 
mór  oVelho,  a de  Èfgueira,a  da  Feira,  a de  Viíeu,  a de  La- 
mcgo , a de  Pinhel , a da  Guarda,  e a de  Caftello  branco. 
Tem  quatro  Cadeiras  Epifcopaes  nas  quatro  Cidades,  que 
comprehcnde,  e faoas  de  Coimbra,  Vifeu,  Lamego,  e 
Guarda.  Coníía  de  duzentas  e trinta  e quatro  Villas  com 
mil  e noventa  Freguezias.  O feu  Governador  das  Armas , 
e CapitaÕ  General  refidena  praça  de  Almeida. 

Comarca  de  Coimbra. 

FOy  fundada  a Cidade  de  Coimbra  pelos  povos  Colim- 
brios,  quevieraÔ  com  osGallos  Celtas',  trezentos  e 
oito  annos  antes  da  vinda  de  Chrifto.  Concederaólhe  gran- 
des foros,  e privilégios  o Conde  D.  Henrique,  e FlRey 
D.  Affonfo  Henriques , e fervio  muito  tempo  de  Corte  aos 
Senhores  Reys  feus  fucceíTores.  Eílá  lituada  em  40.  gr.  e 
16.  min.  de lat.  e 10.  ey.  min.  de  longit.  nas  apraliveis  ri- 
beiras do  Mondego  a feis  legoas  de  diftancia  do  Oceano 
Atlântico  ,e  trinta  cduas  da  famofa  Cidade  de  Lisboa. 

Hcpatria  de  feteReys  de  Portugal,  fingu!  ar  idade,  em 
que  r.  nao  vencc^outra  alsuma  das  terras  defte  Reyno , ex- 

cepto 
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cepto  a Corte  de  Lisboa.  Eües  foraõ  D.  Sancho  I.  D.  At- 
fonlb  II.D.  SanchoII.  D.  AíFonfo  III.  D.  AíFonfoIV.  D. 
Pedro,  e D.  Fernando  primeiros  defte nome.  Gofa  de  vo- 
to em  Cortes  com  alFento  no  primeiro  banco.  Sao  muitos 
os  edifícios  públicos , e particulares,  que  a engrandecem,  a 
faber  nove  Igrejas  Parochiaes,  em  que  fe  dividem  osleus 
moradores,e  faÕ  a Sé  dedicada  a N.  Senhora  da  Aílumpçao, 
S.Joaô  de  Almedina , S.  Pedro , S.  Chriftovaõ,  S.  Bartho- 
lomeu,  San-Tiago,  S.  Jufta,  S.  Salvador,  e S.JoaõdeS. 
Cruz.  Oito  Mofteiros,  ou  Conventos,  é dezoito  Collegios 
de  quafi  todas  as  Ordens  Religiofas,  que  ha  no  Reyno  com 
Provincias  formadas,  e fao 

O Convento  de  S.  Cruz  de  Conegos  Regrantes  de  S. 
Agoílinho  fundado  emiiji.  o de  S.  Domingos,  o de  S. 
Francifco , o de  Religiofas  de  S.  Clara,  o de  S.  Antonio  de 
Capuchos  Francifcanos , que  chamaÓ  dosOlivaes,  ode 
Cellas  de  Religiofas  de  S.  Bernardo,  odeS.  Anna  de  Re- 
ligiofas de  S.  Agoílinho , o Moíleiro  de  Religiofos  de  S.  ■ 
Bento,  e nos  arrabaldes  o dos  Padres  de  S.  Jeronymo. 

Os  Collegios  maiores  da  Univerfídade  faõ  dous,  o de  S. 
Paulo  fundaçaõ  delRey  D.  Joaô  o III.  e o de  S.  Pedro  fun- 
dação de  D.  Rodrigo  Lopes  de  Carvalho  Bifpo  de  Miran- 
da, ao  qual  mudou  o primeiro  inílituto,  ou  o ampliou  o 
Senhor  Rey  D.  SebaíliaÕ , dandolhe  huma  boa  parte  dos 
Paços  Reaes  pelos  annos  de  1570.  O Collegio  da  Ordem 
de  S.  Bernardo , o de  N.  Senhora  da  Graca  de  Eremitas  de 
S.  Agoílinho, o de  Carmelitas  calçados,  o dos  Padres  Ter- 
ceiros de  S.  Francifco  , o dos  Religiofos  Francifcanos  de 
Xàbregas,  o Collegio  da  Pedreira  de  Capuchos  de  S.  An- 
tonio , o de  Religiofos  da  Santiílima  Trindade , o das  Or- 
dens Militares  de  San-Tiago,  eAviz,  o da  Ordem  de 
Chriílo , o dos  Conegos  de  S.  JoaÕ  Euangeliíla,  o dos  Co- 
negos Regrantes  de  S.  Agoílinho , e o Collegio  dos  Padres 
Carmelitas  defcalços. 

Em  todos  ejftes  Conventos,  Igrejas , e Santuários  fe  de- 

D pofita 


da  Provinda 

pofitahum  excelleíite  rhefouro  de  reliquias : entre  elks  fe 
cónta  o corpo  inteiro  da  Rainha  Santa  Ifabel  glotia  de  Ara- 
ga6,  e ornamento  de  Portugal,  que  fe  conferva  incorrupto 
no  Convento  deS,  Clara,  ehehum  dos  quatorze  corpos 
inteiros  de  Santos  que  venera,  epoíRie  eíleReyno.  No 
Real  Mofteiro  de  S.  Cruz  defcanfaõ  as  cinzas  do  venerável 
Rey  D.  AíFonfo  Henriques,  o que  conquiftou  a mayor  par- 
te das  terras  defta  Monarchia  aos  Mouros,  inimigos  da  Fé, 
para  cujos  triunfos  faÕ  pequenos  elogios  òs  eternos  eccos 
do  clarim  da  fama. 

Refide  neíla  Cidade  o terceiro  tribunal  da  Inquifiçao  , 
que  ha  nefte  Reyno  , por  cuja  vigilância  fe  conferva  a fé 
incorrupta,  e fe  extirpao  os  erros,  e dogmas , que  oífendem 
a pureza  do  verdadeiro  rito  Catholico,  com  tanta  utilida- 
de efpiritual,  e temporal,  como  fe  experimenta  em  todo  o 
Reyno , no  qual  naô  pÓde  a hereíia  , nem  a pertinácia  He- 
braica deitar  as  raizes , que  procuraõ , e defejad. 

Nella  tem  o feu  aíTento  a iníigne  Univeríidade , que  El- 
Rey  D.  Diniz  fundou  em  Lisboa  pelos  annos  de  1 29 1 . e ha- 
vendofe  mudado  duas  vezes  defta  Cidade  para  a Corte , 
defdeo  anno  de  1537.  ficou  em  Coimbra  eítabelecida  pa- 
ra fer  fecunda  may  de  celeberrimos  engenhos.  Frequentaó 
as  fuas  efcolas  oito  mil  elludantes , para  os  quaes  feerigi- 
raÕ  cincoenta  e duas  cadeiras  das  quatro  faculdades  princi- 
paes , e da  Mathematica,  Mufica , Filofofia , Efcritura  , e 
Moral,  e das  tres linguas  cientificas  Hebraica,  Grega,  e 
Latina- 

O corpo  deita  maquina  literaria  fe  compoem  de  quatro 
Concelhos.O  primeiro  de  oito  Concelheiros  Bacharéis  das 
quatro  faculdades  Theologia , Cânones , Leys , e Medici- 
na. O fegundo  de  nove  Deputados,quatro  Lentes, e-quatro 
que  o naÓfaÕ,mas  todos  com  os  graos  de  Doutores,  ou  Li- 
cenciados das  quatro  faculdades,  ehumMellre  em  Artes. 
O terceiro  coníta  de  Concelheiros,  e Deputados,  a que 
chamaõ  Clauílro.  O quarto  Concelho  fe  chama  Claullro 
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pleno,  efccompoem  dc  Concelheiros,  e Deputados,  Can- 
cellario,  Colifervador,  Sindico , e Secretario. 

Sua  Alageílade  he  Proteddor  deita  Univeríldade,  o Ge- 
ral de  S.  Cruz  Cancellatio , e o Lente  de  prima  de  Theolo- 
giahe  Decano.  OJuiz  ordinário  he  o Reitor,  quefempre 
he  Eccleilaílico  de  grande  qualidade  , e literatura , e ainda 
que  o òâicio  he  triennal , o coltiíma  ptorogar  ElPvey  até  o 
prover  em  algum  Bifpado.  Até  o pfeíéiate  teve  trinta  e tres 
Reitores , e as  rendas  applicadas  á fubíiílencia  deites  Meí- 
trcs,c  dos  maisMimítros  pâíTá  de  cento  é vinte  mil  cruzados 
com  muitos  privilégios, e izençoens,  que  lhe  concederão  os 
Reys,  e muitas  Igrejas,  e beneficios  para  prêmio  dos  que 
fegiiem  as  letras,  por  cujas  circunftandas  nao  fó  heelle  o 
mayor  dos  oito  eíludos  públicos , que  ha  nO  Reyno , mas 
he  de  igual  efplendor  ás  mais  famofas  Univerfidades  eL 
trangeiras. 

Defde  tempos  muito  antigos  he  eíla  Cidade  Cadeirâ 
F.pifcopal  fufFraganea  dos  Arcebifpos  Primazes.  A Sé  co^ 
mo  todas  as  dp  Reyno  he  dedicada  a N.  Senhora  da  Affum- 
pçao , templo  de  toda  a grandeza , que  confente  a fua  aft- 
tiquillima  arcliiteélura.  Coníla  o Cabido  de  oito  Dignida- 
des , vinte  e cinco  Conegos , quatro  dos  qwaes  faÔ  DoutôJ 
raès  formados , feismeyós  Conegos,  o tres  Tercenarios, 
quatorze  Capellaens , oito  moços  dé  Coro , e outros  mui- 
tos Miniílros.  Tem  trinta , e tres  Prebendas , e cada  huma 
rende  perto  de  dous  mil  cruzados;  O Deaõ  tem  huma  Pre- 
benda, e por  annexa  a terça  daLouza,  e hum  apreftirao , 
que  tudo  palPa  de  íhé  render  quatro  mil  cruzados.  O Ghán- 
tre  tem  huma  Prebenda , o Meftre  Efeola  duas , oThefòu- 
reiro  mór  outras  duas , os  Arcediagos  fao  quatro,  o de  Co- 
imbya,  o de  Vouga,  o de  Penella,  é"Õ  dé  Coa.  Afenda 
Epifcopal  chega  a oitenta  mil  cruzados:  a Diecefeconfta  de 
trezentas  equafenta-e  tres  Fr<^uê-zias,  e osFrelados,  quê 
até  o prefente  teve , fa6  em  numero  fetenta  é cincó. 

Tem  cfta  Cidade , e fua  Comarca  noventa  e cinco  com- 
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panhias  de  Ordenanças,  as  quaes  todas,  e feus  cabos  obede- 
cem ao  Capitao  mór , que  he  das  peíToas  principaes  delia , 
feito  por  eleição  da  Gamara , que  confirma  ElRey.  A fua 
fertilidade  fepode  inferir  do  que  paga  de  direitos  Reaes, 
pois  fó  a dizima  importa  em  perto  de  duzetos  mil  cruzados, 
além  de  vinte  mil  alqueires  de  azeite , que  paga  ás  Fregue- 
zias,  porque  tem  mais  de  cento  e cincoenta  lagares.  Tem 
mais  trinta  Médicos  de  partido,  dezafcte  Boticários,  cinco 
cárceres  públicos,  e todas  as  femanas  feira  fi  ança.  Contao- 
fe  nella  vinte  e feis  Confrarias,  ou  Irmandades,a  mais  anti- 
ga ada  Mifericordia  , que  tem  a feu  cargo  hum  magnifico 
Hofpital,  fundaçao  delRey  D.  Manoel , a mais  nova  a do 
Salvador,  a mais  copiofa , e grande  a de  S.  Antonio. 

Os  Bifpos  íe  intitulaõ  Condes  de  Arganil,  Senhores  de 
FajaÕ , S.  Comba , Coja , Bobadella , Avô , Fadeira,  Po- 
dentes , e outros  Coutos,  eVillas,  que  fazem  o numero  de 
vinte  e duas , que  os  reconhecem  por  Donatários.  Toda  a 
Comarca  coníta  de  trinta  e duas  Villas,cento  e vinte  e duas 
Freguezias  com  trinta  e feis  mil  fogos,  e cento  e vinte 
mil  almasros  Conventos  que  nella  le  achao  fao  os  feguintes. 

N.  Senhora  da  Aílumpçaô  deSemide  Convento  de  Frei- 
ras de  S.  Bento  fundado  em  1154. 

N.  Senhora  da  ExpeétaçaÕ  de  Lorvad  de  Religiofas  de 
S.  Bernardo. 

S.  Marcos  Convento  de  Religiofos  de  S.  Jeronymo. 

O Deferto  de  Santa  Cruz  de  BulTaco  de  Carmelitas  def- 
íalços. 

O Convento  de  Capuchos  de  S.  Antonio  de  Cantanhede. 

N.  Senhora  da  Natividade  de  Carmelitas  defcalças  de 
Tentugal. 

S.  Chriftina  Convento  de  Religiofos  de  S.  Franciíco  na 
Povoa  de  S.  Chriftina. 

f^íllas.  Temcafaãe  Freguezias,  Fogos.  .Almas. 
Coimbra.  Mifericordia.  9.  30Ó3.  11871. 

Alvayazere,  , i.  298,  968. 
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Comarca  de  Efgueira. 

A Mais  fofítiola,  abundante , e fértil  povoaçaõ  da  Pro- 
vincLa  da  Beira , depoiç  da  Cidade  de  Coimbra , he 
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a nobre  Villa  de  Aveiro  aíTentadâ  onde  o Vouga  por  muir 
tas  bocas  defagua  no  Oceanoem  41.  gr.  e 58.  min. delatit. 
e 9.  gr.  e 49.  min.  de  long.  Foy  fundada  por  Brigo  IV.Rey 
de  Hefpanha  quatrocentos  annos  depois  do  diluvio,  1906. 
antes  da  vinda  de  Chrifto , anno  2056.  da  creaçao  do  mun- 
do , em  53.  legQasdediftancia  de  Lisboa.  Padeceo  como  as 
outras  povoaçoens  de  Hefpanha  os  eftragos  de  conquiftada 
por  Alanos , Suevos , Godos , e Mouros , os  quaes  a redu- 
zirão á ultima  ruina , mas  duzentos  e dez  annos , antes  que 
fe  começaíTe  a Monarchia  Portugueza  na  Gafa  de  Borgo- 
nha,  fe  achaõ  memórias  de  eftar  reedificada  com  fuas  cele- 
bres marinhas  de  fal , cujo  produflo  he  hüma  de  fuasprin- 
cipaes  riquezas. 

Tem  voto  em  Cortes  com  aíTento  no  banco  fetimo  : hç 
abundante  depaÕ,  vinho,  azeite,  caça,  legumes:  cria 
generofos  cavailos, muita  ff ufta  de  efpinho,  e fal,  que  tudo 
embarca  para  o Norte.  Seus  marifeos  faó  os  mais  regalados 
de  toda  a cofta  de  Hefpanha , e taõ  copiofos , que  parece 
fua  multidão  inextinguivel  ao  gaífo,  que  lhe  daó  as  Provin- 
das do  Reyno,  e fuas  Conquiltas.  Os  feus  moradores  fe  di- 
videm em  quatro  Parochias,  todas  da  Ordem  militar  de 
Aviz,  e fao  da  invocaçaÔ  de  S.  Miguel , do  Efpirito  San- 
to, Vera  Cruz,  e de  N.  Senhora  da  Aprefentaçaô.  Tem 
cafa  de  Mifericordia  a mais  í umptuofa,que  tem  o Reyno  na 
fabrica  material , e nobreza  de  fua  architedura , no  rendi- 
mento he  das  mais  l icas , e na  piedade,  com  que  a adminif- 
traÕ  cem  irmãos,  das  mais  fervorofas. 

Teve  antigamente  muitos  Senhores  Donatários:  o cele- 
brado Infante  ü.  Pedro  a teve  em  remuneraçaõ  dos  feus 
grandes  merecimetos,  e foy  o que  a circundou  com  fainofas 
muralhas.  Depois  ateve  alnfanta  D.  JoannairmádelRfey 
D.Joao  o II.  e ultimamente  fe  concedeo  á defcendencia 
defte  grande  Rey  por  raerce  do  venturofo  Rey  D.  Manoel 
na  pefloa  do  Senhor  D.  Jorge  Duque  de  Coimbra  tronco 
da  Real  Cafa  de  Aveiro, em  cujos  defeendentes  fe  conferva 
com  titulo  Ducal,  Illuf- 
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Illuftrafe  comfeis  Conventos : o deS.  Domingos  fimda- 
çaÒ  do  Infante  D.  Pedro  Duque  de  Coimbra , oMofteiro 
de  JESUS  dèReligiofas  Dominicas,  em  cujo  coro  baixo 
eftá  a Princeza  D.  Joanna  filha  delRey  D.  Affonfo  V.  que 
eftábeatificada.  S.  Antonio  Convento  de  Capuchos  Fran- 
cifcanosda  ProvinciadaSoledade  fundado  em  1524,  Ode 
Carmelitas  defcalços  em  1613.  O Convento  da  Madre  de 
Dcos  de  Religiofas  da  Terceira  Ordem  deS.  Francifco  em 
1644.  O Convento  de  S.  JoaÕ  Euangelifta  de  Carmelitas 
defcalças  fundado  em  1658. 0 Recolhimento  de  Terceiras 
de  S.  Francifco  , e a Igreja  dos  Terceiros  da  mefma  Ordem 
com  facrario , CommiíTario , e Religiofos  aífiftentes,  que 
tem  por  orago  a S.  Bernardino. 

Deolhe  fbralElRey  D.  Manoel  em  lyiy.  reformando 
oquejátinhapor  ElRey  D.  Affonfo  IV.  Ella,  efeu  termo 
tem  dez  companhias  de  Ordenanças,  que  com  as  de  toda  a 
Comarca  fazem  o numero  de  trinta  efeis.  Os  Provedores^ 
e Miniílros  dopolitico,  e,civil  relidem  nefta  Villa  por  ef- 
pecial  provifaõ , que  tem  para  ilfo.  A fua  nobreza  he  mui- 
ta , e da  mais  antiga  com  patrimônios  muito  rendofos. 
feus  moradores , que  pelos  annos  de  ij^o.  contavaõ  mais 
de  cento  e cincoenta  embarcaçoens  de  proprio  commercioi 
foraô  os  defcubridores  da  terra  nova , e pefçarias  do  baca^ 
lhao,  e por  incúria  as  largarao  aos  Inglezes,  que  tirão 
defte  trafico  o lucro , que  he  notorio. 

Ioda  a Comarca  coníla  de  vinte  e fete  Villas,  hum  Con- 
celho , e hum  Couto , cãncoenta  e nove  Freguezias  ooni 
perto  de  vinte  e quatro  mil  fogos , e de  oitenta  mil  almas  ^ 
e hum  Convento  unieo  de  Capuchos  de  S.  Antonio , que 
em  toda  ella  fe  acha  fundado  na  Villa  de  Serem. 
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padeceo  varias  fortunas  , até  qúe  ultimamente  a mandou 
povoar  noíitio,  que  hoje  occupa  na  latitude  de  40.  gr.  e 
1 1.  minutos , e na  longitude  de  9.  gr.  e ji.  min.  o Conde 
D.  Raimundo , antes  que  fe  délfe  Portugal  ao  Conde  D. 
Henrique. 

Tem  voto  em  Cortes  com  aíTento  no  banco  quinto : nel- 
la , e feu  termo  fe  aliftaõ  vinte  e oito  companhias  de  Orde- 
nanças, que  com  as  da  Comarca  fazem  trinta  e feis:  he  per- 
tencente á Cafa  de  Aveiro , cujos  primogênitos  feintitu- 
laô  Marquezes  defta  Villa : os  feus  moradores  fe  dividem 
pelas  Freguezias  feguintes.  S.  Maria  da  Alcaçova , S.  Mar- 
tinho,  o Salvador , S.  Maria  Magdalena,  e S.  Miguel , e S. 
Joaõ  do  Caftello  ; tem  cafa  de  Mifericordia  com  quatro 
Hofpitaes,e  os  Convetos  de  Padres  Gracianos,e  o de  Reli- 
giofas  da  terceira  Regra  de  S.  Francifco  fundado  em  1 5 1 3,  ■ 
Toda  a Comarca  coníla  de  cinco  Villas, trinta  e tres  I^re- 
guczias  com  perto  de  dez  mil  fogos , e de  trinta  mil  almas, 
c os  Conventos  feguintes. 

O Recolhimento  de  Terceiras  deS.  Francifco  de  Lou- 
riçal.  . 

O Convento  de  Capuchos Francifcanos  de  Penclla.  ^ 
Villas.  Tem  Cafa  de  Freguezias.  Fogos.  Almas. 

Louri^l  Mifericordia.  . i.'  576. 

Louz^  I.  5x8. 

Montemór  o Velho.  Miíer.  6.  577. 

Penella,  Mifericordia.  2.  7416. 

Serpins.  l.  333. 

Comarca  da  Feira. 

ENtre  os  rios  Douro , e Mondego  a duas  legoas  do  mar 
Oceano,  cinco  da  Cidade  dò  Porto,  e cincoenta  e oito 
da  Cidade  de  Lisboa , em  fertU , eagradavel  litio  tem  o 
feü  aflento  a Villa  da  Feira  j povoada  pelo  Duque  Mem 
Guterres  no  anno  de  990.  em  40.  gr.  e 56,  inirt.de  lat.e  dez 

gr- 
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2569. 

860. 
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■gr.  delongit.  O feu  terreno  hsabundante  de  todos  osfra- 
<ítos,  o mar  vizinha  a prqvè  de  regalados  peixes , osfeus 
montes  de  caças , e os  feus  campos  de  gados,  tudo  em  gran- 
de quantidade , e barateza..  Algreja  Matriz  da  invocaçaô 
do  Éfpirito  Santo , he  Convento  de  Conegos  de  S.  Toao 
Euangelifta  fundado  em  15^60.  por  D.  Diogo  Forjaz  lArei- 
ra  Conde  deíba  Villa,  Cujos  afcendentes,  c defcendentes  a 
poííuiraô  por  muitos  feculos  até  á morte  do  nono  Conde 
D.  Fernando  Forjaz  Pereira  Pimentel,qae  por  fallecer  fem 
■ fucceíTaõ  legitima  fe  incorporou  na  Cafa  do  Infantado , e 
hoje  apolfue  oSerenilíimo'  Senhor  Infante  D.  Francifco. 
Noféuterino,  que  heinuito  dilatado,  fe  contao  cincoenta 
e feis  Freguezias  com  perto  de  trinta  mil  almas,  e dez  com- 
panhias de  Ordenanças , que  com  as  outras  da  Comarca  fa- 
zem o numero  de  vinte  e duas. 

Toda  aComaim  feeompoem  de  cinco  Villas  comfe- 
centa  e íeis  Freguezias,  perto  de  dez  mil  fogos,  e de  cinco^ 
en ta  mil  almas , e os  Conventos  feguintes. 

■ S.  Martinho  de  Cucujaens  Convento , e Couto  de  Reli- 
giofos  de  S.  Bento  fundado  por  D.  Payo  Guterres  da  Silva. 

S.  Salvador  de  Grijò  dc  Conegos  Regrantes  fundado 
em  922. 

Villas.  T^emcafade.  Freguezias.  Fogos. 

Cambra.  i.  329. 

Cáftanheira.  . , i.  108. 

Feira.  Mifericordia.  i.  - 250. 
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Pereira  de  Sufao. 
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Comarca  de  Vifeu. 

A ^Cidade  Capital  delia  Comarca  foy  fundada  jjelõs 
Turdulos  (^uirihentosiannos  a.ntes  da  vinda  de  ChriR 
to  em  quarenta  e feis  legoas  de  diftancia  da  Corte  de  Lif- 
boa,  treze  de  Coimbra,  e onze*  da  Guarda, "entre  as  corren- 
tes 
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tes  do  Vouga,  e doJMondego,  que  regaõye  fertilizai  a í'ua 
Comarca  cora  cryftallinas,  e abundantes  aguas,  e a provem 
de  goftofos , e regalados  peixes.  Tem  voto  em  Cortes  com 
adirato  no  banco  fegundo  , cafa  de  Mifericordia  com  Hof- 
pitaJ,-e  hum  Convento  da  invocaçai  do  Bom  Jefus  de  Re- 
íigiofas  de  S.  Bento  fundíido  em  1592.  outro  da  Congrega- 
ção do  OratoriodeS.  FilippeNerí,  eo  deReligiofosFran- 
cifcanos  Capuchos  daFrovincia  de  S.Antonio  fundado  em 
1410. 

Hepovoaçao  denoVecentos  fogos  dividida  pelas  Fre- 
guezias  de  S.  Martinho , S.  Miguel , . e a de  N.  Senhora  da, 
AÍTumpçao , que  he  a Cathedral , templo  de  grande  anti- 
guidade , e fonnofa  architeíiura , ricamente  guarnecido 
com  preciofos  ornamentos , e grande  ferviço  de  prata  la- 
vrada. Hanella  trinta e.tres  Prebendas,quatro,  que  fe  fepa- 
raõ  para  a fabrica, -íeis  , que  andao  unidas  ás  Dignidades , 
queíaõ  DeaÕ  , Chantre,  Thefoureiro  mór,  MeltreEfcola 
Arciprefte , e os  Arcediagos  do  Bago , de  Pendello,  e de  S. 
Pedro  de  França  ,*  que  na6  tem  Prebendas.  As  Coneíias  fao 
dezoito,  edez  os  meyos  Conegos.  Os  rendimentos  da 
Meia  Epifcopalchegaõ  a quarenta  mil  cruzados : os  Prela- 
dos y que  atégora  teve,  fao  em  numero  dequarenta  e doas , 
c todaaDieceíè  coníla.de  duzentas  e noventa  Fregwezias. 

ElRey  D.  Joao  I.  fez  Duque  defta  Cidade  a feu  filho  o 
Infante  D.  Henrique,  o que  com  feus  eftudos  Mathemati- 
COS  adiantou  tanto  a navegaçaõ  de  mares  até  então  refer- 
vados  ao  conhecimenta  dos  homens , de  que  refultarao  as 
conquiftas , que  tanta  reputaçao , e utilidades  deraõ  a efte 
Reyno , e a todas  as  naçoens  Europeas , que  fuccellivamen- 
te  fe  forao  aproveitando  dos  mefmos  defcobriinentos.  De- 
pois a teve  com  o mefmo  titulo  de  Duque  o Infante  D.Fer* 
nando  Meftre  das  Ordens  de  Chrifto , e San-Tiago , e pay 
do  feliciífimo  Rey  D.Manoel  I.eunico  deite  nome  entre  os 
Monarchas  Portuguezes. 

Na  Comarca  fe  aliílaõ  cem  companhias  de  Ordenanças: 

conf- 
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confta  todà  ellà  de  vinte  Villas , vinte  e nove  Concelhos , 
e doas  Coutos,  em  que  fc  contao  cento  e oitenta  e cinco 
Frcguezias  com  perto  de  trinta  e íeis  mil  fogos,  e de  cera- 
mil  almas , e os  Conventos  feguintes. 

O Mofteiro  de  Freiras  de  S.  Bento  da  Villa  de  Ferreira 
de  Aves. 

O deReligiofasIDominicás  da  VilladeSataô. 

S.  Chrillovaõ  Convento  de  Religiofos  Bernardos  no 
Concelho  de  Lafoens  fundado  pelos  annos  de  1120. 
Villas..  Tem  Caía  de  Fremezias.  Foscos.  Jlmas, 
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I. 

200. 

600. 

Bef- 
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' Béíteiros. 

15- 

2626. 

8326. 

Canas  de  Sabugofa. 

I. 

220, 

762, 

Canas  de  Senhorim. 

I. 

^39- 

.815. 

Currellos. 

I* 

179. 

566. 

Folhadal. 

4- 

64Ó. 

ms- 

Freixedo. 

I. 

254- 

796. 

GafanhaÔ. 

I. 

117. 

387. 

Guardaó. 

X ' í* 

141. 

415'- 

Gulfar. 

I. 

150. 

320. 

Lafoens.^ 

37- 

4910. 

17191. 

Moens. 

I. 

498. 

1454- 

Mouraz, 

!• 

174. 

550. 

Ovoa. 

I. 

12Ó. 

408. 

Penalva  do  Caftello. 

12. 

1669. 

4575- 

Pinheiro  de  Azere. 

I. 

128. 

434- 

Povolide. 

I. 

260. 

785.' 

Ranhados. 

I. 

176. 

470. 

S.  Joao  de  Areas. 

2, 

538. 

1686. 

S,  Joaô  do  Monte. 

I. 

292. 

1000, 

Satao.  2. 

Senhorim , vai  em  Folhadal. 

477- 

1560. 

Sever. 

5- 

1140, 

3521. 

Sinde. 

I. 

12Í6. 

43  O' 

Tavares.  ~ 

5- 

694. 

2199. 

Foz  de  Piodao. 

. I. 

100. 

380. 

Vilia  cova  de  Subavô. 

I, 

Coutos. 

194. 

^57- 

Maceiradaô. 

I. 

210, 

510; 

Moimenta, 

60. 

160. 

Comarca  ãe  hamego.  . , 

Incoenta , e feis  legoas  diftante  da  Corte  de  Lisboa , 
V à dezafeis  da  Cidade  da  Guarda , e vinte  e duas  da  de 
Coimbra  entre  afperas,  e erguidas  ferras  tem  ofeu  aflento 

a Ci- 
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a Cidade  deLainego  fobre  o pequeno  rio  Balfemao , que  a 
breVe  diílaiicia  fc  confunde  com  o Douro.Foy  fundada  pe- 
los Gregos  , e Celtas  trezentos  c fecenta  e hum  annos  antes 
da  vinda  de  Chriílo.  Etftrabo  aconheceo  como  nome  de 
Laconlmnrgo.  Eftá  íituada  naíat.  de  41.  gr.  e 5.  min.  ena 
long.  deio.gr.  c 51.  min.  Gonferyaofe  grandes  veíHgios 
de  haver  íido  opulenta  em  tempo  dos  Romanos.  Ós  Árabes 
a dominaraò , e durando  efte  cativeiro  teve  régulos  pró- 
prios, aosquaes  a tirou  ElRey  D.  Aftbnfo  Henriques  unin- 
do-a á fua  Coroa,  da  qual  nunca  fe  feparou,  nem  foy  de  al- 
gum Donatario. 

ElRey  D.  Joad  I.  lhe  deo  foral  com  grandes  privilégios , 
gofando  o de  ter  voto  nas  Cortes  com  aílciito  no  banco  fc- 
gundo.  A fua  povoaçao  fe  divide  em  duasFreguezias,a  Sé, 
e N.  Senhora  de  Almacave  , que  he  Coliegiada  com  dez 
Beneficiados , e dous  Curas , e a Abbadia , que  anda  annexa 
ao  Deaô  da  Cathedral.  Tem  magnifico  Hofpital , cafa  de 
Mifericordia,e  quatro  Convétos,o  de  Franeifcanos  da  Pro- 
vinda deS.  Antonio,  o deConegosdeS.Joao  Euangelif- 
ta , o de  Pveligiofos  Graeianos , e o Convento  das  Chagas 
de  Freiras  de  S.  Francifeo. 

A Sé  fundaçaÕ  do  Conde  D.  Flenrique  he  fumptuofo 
templo,  o Cabido  confta  de  Deaô,  que  desfruta  duas  Pre- 
bendas, e a Abbadia  da  Igreja  de  Almacave , Chantre,  Ar- 
cediago do  Bago,  Arcediago  de  Coa , MeftreEfcola , Ar- 
cipreíle,  Thefoureiro  rnór , que  tem  as  Igrejas  de  Avoens , 
Sande,e  Varzea.  Os  Conegos  faôdoze,  dousdelles  Douto- 
raes , e hum  Penitenciário  , feis  mcyos  Conegos , e outros 
tantos  Tercenarios.Os  Prelados,que  efta  Igreja  teve  depois 
da  fua  reílauraçaÔ , faô  trinta  e oito,  as  Freguezias  doBif- 
pado  duzentas  e noventa  e huraa,  a renda  do  Bifpo  quaren- 
ta mil  cruzados,  e vinte  mil  os  que  fe  repartem  pelas Di- 
gnidadqs,  e Conegos.  A Diecefé  tem  trinta  iegoas  de  com- 
prido , e de  largo  por  partes  féte.  Toda  a Comarca  dá  qua- 
renta companhias  de  Ordenança , cria  os  melhores  vinhos  j 

e pre- 
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e prefuntos  de  Portugal  com  excellentes  frutas , gados,  ca- 
ças, caílanhas , e linhos.  Confia  de  vinte  e feis  Villas , vin- 
te Concelhos  com  cento  e feis  Freguezias , e perto  de  vin- 
te mil  fogos , e de  oitenta  mil  almas , e os  Conventos  fe- 
guintes. 

S.  Maria  de  Salzedas  Convento  de  Religiofos  Bernar- 
dos,fundaçaÕ  de  D.  Terefa  AíFonfo  mulher  dé  EgasMonis 
por  voto , que  fez  quando  com  feu  marido  fe  foy  pôr  nas 
maós  dclRey  de  LeaÓ , com  dezafeis  mil  cruzados  de  ren- 
da, he  Couto,em  queoAbbade  tem  jurifdicçaoefpiritual, 
e temporal , no  termo  da  Villa  de  Ucanha  a tres  legoas  de 
Lamego. 

S.  íoao  de  Tarouca  primeiro  Convento  dos  Padres  de  S. 
Bernardo  em  Hefpanha  com  treze  mil  cruzados  de  renda  , 
termo  da  Villa  de  Mondim  a duas  legoas  deLainego. 

N.  Senhora  dasCandeas  deReligiofas  de  SaÕ  Bento  a 
quatro  legoas  de  Lamego. 

O de  Religiofos  Terceiros  de  S.  Francifco  no  íMncelho 
de  Caria  fundado  em  1443. 

O Convento  de  Religiofas  de  S.  Bernardo  com  oito  mil 
cruzados  de  renda  fundaçaõ  de  D.  Maria  Pereira  mulher 
de  Paulo  Homem  Telles  Governador  das  Armas  da  Provin- 
da da  Beira. 

O de  Religiofas  Capuchas  de  S.  Francifco  no  Concelho 
deS.  Martinho  de  Mouros.  1694. 

O Convento  de  Arouca  de  Religiofas  Ciílercienfes  no 
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Villas. 

Te?n  cafa  de 

Parochias, 

Fo^os. 

Almas. 

Lamego. 

Mifericordia. 

2. 

1135- 

4397- 

Arcos. 

I. 

50- 

190. 

Armamar. 

I. 

35^ 

1281. 

Arouca. 

Mifericordia. 

I. 

400. 

1462. 

Barcos. 

I, 

130. 

382. 

Britiande. 

I. 

84. 

3-37- 

Caílello. 

I. 

154- 

417. 

Caf- 
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Caírrodairo. 
Chavaens. 

S.  Cofmado. 

Fontello. 

Fragoas. 

Goujoiin. 

Granja  do  Tédo. 
Lalim. 

Lazarim, 

Leomil. 

Longa. 

Laimiares. 

Moiraenta  da  Beira. 
Mondim. 

Nagofa. 

Parada  do  Bifpo. 
FaíTó. 

Pendilhe, 

Sande. 

Taboaço. 

Tarouca. 

Valdigem. 

Varzea  da  Serra. 
Ucanha. 

Villacova. 

Villafeca.  " 

Alvarenga. 

A regos. 

Barqueiros. 

Cabril. 

Caria. 

Couto  da  Ermida. 

S.  Chriftovao  de  Nog 
Ferreiros , e Tendaes. 


da  província 


I, 

45'o. 

1748. 

I. 

79- 

308. 

I. 

io8. 

469. 

I, 

97- 

33'o- 

I. 

70. 

33<5‘ 

I. 

8i. 

20Ó. 

I< 

75^- 

237- 

- 1, 

I2I. 

393- 

I, 

124. 

404. 

I. 

232. 

744- 

I. 

II6, 

379- 

I. 

30- 

152. 

I. 

200. 

650. 

I. 

150. 

I. 

y 40. 

153- 

I. 

39- 

120. 

I. 

74- 

223. 

I. 

70. 

280. 

I. 

106. 

473- 

!• 

170. 

53«- 

I. 

345- 

1100. 

!• 

174. 

513* 

I. 

91- 

136. 

I. 

150. 

230. 

I. 

90. 

520. 

I. 

Concelhos. 

90. 

460. 

2. 

316. 

970. 

600. 

1600. 

I. 

140. 

718. 

I. 

40. 

2612. 

8^ 

841. 

. I. 

86. 

285'. 

eira,  i. 

420, 

1303. 

3- 

351* 

1463. 

S.Mar- 
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^5“ 

S.  Martinho  de  Mouros. 

4- 

1144. 

4877. 

MoíTao. 

I, 

200. 

Paiva. 

9- 

996. 

3819. 

Parada  de  Rflrer. 

I. 

113. 

466. 

Pera,  ePeva. 

2. 

106. 

30Ó. 

Pezo  daRegoa. 

I. 

go6. 

Pinheiro. 

3* 

góo. 

lOÓl. 

Rezende. 

3v 

850. 

3071- 

Sanfins. 

4- 

661. 

^^33‘ 

Sinfaes. 

I. 

498. 

Teixeira. 

I. 

186. 

613. 

Tendaes. 

r. 

530- 

980. 

Cornar  ca  de  Pinhel. 


Em  40.gr.e  37. min.de  latitude^ 1 1 .e  36. min.  de  longitu- 
de nas  margens  da  ribeira  de  Riba  Pinhel  na  delcida 
de  iiiim  mónteellrá  aíTentada  a nobre  Viila  capital  deíla  Co- 
marca em  60.  legoas  dediftancia  da  Cidade  de  Lisboa. Foy 
fundada  pelos  Turdulos  quinhentos  annos  antes  da  vinda 
de  Chrifto.  Depois  foy  deftruida  nas  irrupçoens  das  na- 
çoens  barbaras,  até  que  noanno  1179.  a reedificou  , e deo 
foral  ElRey  D.  Affonfo  Henriques  com  grandes  privilé- 
gios , que  íhe  foraõ  confirmados  pelos  Reys  feus  luceílb- 
res , e accrefcentados  com  o motivo  de  haver  refiífido 
muitas  gezes  ás  hoílilidades  dos  Caífelhanos,  que  a in- 
tentarão arruinar  fem  effeito,  por  fer  a prmeira  praça 
forte  de  fua  fronteira  antes  que  fe  uniíTem  a Portugal  as 
terras  de  Ribacoa.EJRey  D.  Dinis  accrefcentou  a fortaleza 
de  feus  muros  com  duas  torres  muito  altas , que  na  expu- 
gnaçaõ  daquelles  tempos  erao  de  grade  utilidade.  Tem  vo- 
to em  Cortes  com  aífento  no  banco  nono  , e os  feus  vizi- 
nhos fe  repartem  em  duas  Freguezias,  a faberS.  Maria  do 
Caílello , e S.  Martinho , e extra  muros  as  Parochias  de  S. 
André,  do  Salvador,  e da  Santiílima  Trindade, 
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Tem  muita,  e antiga  nobreza,  que  desfruiíla  doze  rendo- 
íbs  morgados , e he  abundante  de  pao , yinho , azeite,  fru- 
tas , legumes , caça , e gados.  Os  edifícios  públicos  faõ  cafa 
de  Mifericordia , Hofpital , hum  Convento  de  Religiofos 
de  SaÕ  Francifco , em  que  íe  venera  o corpo  inteiro  de  Saõ 
Cayo  Papa  , e Martyr,  e nove  Ermidas  fervidas  com  mui- 
to aceyo , e adorno. 

Hoje  he  efta  Comarca  das  mais  importantes  do  Reyno 
pelas  muitas  Villas  fortes , que  comprehende  ; entre  todas 
merecem  particular  memória  Almeida,  Alfayates,e  Caílei- 
io  Rodrigo , que  tem  voto  em  Cortes  com  alTento  no  ban- 
co onze , e Trancofo  que  goza  da  mefma  preeminencia 
com  alTento  no  banco  oito , e pela  fua  abundancia , ferti- 
lidade , e riqueza  merece  todo  o cuidado , e gafto , que  os 
noíTos  Reys  tiverao  em  a prefervar  dos  infultos  dos  inimi- 
gos. Confta  de  duzentas  e vinte  e quatro  Freguezias  com 
perto  de  vinte  mil  fogos,  e de  fetenta  mil  almas,  e dos  Con- 
vèntos  feguintes. 

Santa  Clara  Convento  de  Religiofas  Francifcanas  de 
Trancofo. 

O Convento  de  Religiofos  da  mefma  Ordem  na  mefma 
Villa. 

O Convento  de  Religiofos  da  Terceira  Ordem  no  ter- 
mo de  Pinhel  fundado  em  1 460. 

O Convento  da  Terceira  Ordem  de  S. Francifco  da  Vil- 
la de  Sao  Joa6  da  Pefqueira. 

Saõ  Pedro  das  Águias  Mofteiro  de  Monges  Bernardos 
no  termo  da  Villa  de  Paradella. 

N.  Senhora  de  Villares  de  Religiofos  da  Terceira  Or- 
dem no  termo  de  Marialva. 

Santa  Maria  de  Aguiar  de  Religiofos  de  Saõ  Bernardo 
termo  de  Caftello  Rodrigo. 

Villas.  Tem  Cafa  de  Freguezias.  Fogos.  Almas. 
Aguiar-  I.  lõo. 

Alfayates.  i.  140.  490. 


Algodres.  Mifericordia. 
Almeida.  Mifericordia. 
Almendra. 

Caftanheira. 

CaíleiçaÓ. 

CaítelloBom. 

Caftello  Melhor. 

Caftello  Mendo.  Mifericordia 
Caftello  Rodrigo. 

Cedavim. 

Cinco  Villas. 

Ervedofa. 

Efcalhao. 

Eigueiró  da  Granja. 

Fonte  Arcada. 

Fornos. 

Guilheiro. 

Horta. 

Saojoao  da  Pefqueira.  Miferi^ 
Lamegal. 

Langroiva. 

Marialva.  Mifericordia. 
Matança. 

Meda. 

Moreira. 

Muxagata. 

Nomaõ. 

Paradella. 

Paredes. 

Penaverde. 

Penedono.  Mifericordia. 
Penella. 

Pinhel.  Mifericordia. 
Ponte. 

Povoà. 


ra 

I. 

134- 

Ó7 

475- 

I. 

500. 

2150. 

I. 

400. 

690. 

I. 

267. 

921. 

I. 

90. 

285. 

I. 

«3- 

373- 

I. 

/O- 

244. 

I. 

92. 

300. 

I. 

68. 

229. 

I. 

212. 

510. 

I. 

102. 

285. 

.1. 

250. 

810. 

I. 

260. 

943- 

l. 

IlÃ 

3.3.3‘ 

I. 

138. 

447- 

I. 

187. 

588. 

I. 

79<  ■ 

258. 

I. 

37- 

1 21. 

. I, 

411, 

1208. 

I. 

121. 

365- 

I. 

140. 

43^1 

I. 

IIO. 

3^9í 

I. 

123. 

440. 

I* 

267. 

804. 

I. 

^34- 

642. 

I. 

206. 

571- 

I. 

134- 

373- 

I. 

80. 

201. 

I. 

203. 

689. 

I. 

204. 

ó5'3- 

I. 

154- 

614. 

I. 

214. 

642. 

6. 

497- 

I5'49- 

I. 

81. 

235'- 

í. 

88. 

316. 

Eii 
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Ranhados. 

I. 

232. 

651- 

Reigada. 

I, 

120. 

500. 

Sernancelhe.  Mifericordia. 

I. 

170. 

596- 

Sindim. 

I. 

298. 

999. 

Soutello. 

I. 

180. 

393- 

Souto. 

I. 

202. 

883. 

Tavora. 

I. 

I2I. 

337- 

Touça. 

I. 

60. 

116. 

Trancofo.  Mifericordia. 

I. 

390- 

1280. 

Trovoês. 

I. 

105. 

6Ó1. 

Valença  do  Douro. 

I. 

70. 

200. 

Vai  de  Coelha. 

I. 

, 7°- 

190. 

Vallongo. 

I. 

58. 

160. 

Vargeas.  Mifericordia. 

I. 

52. 

252. 

Vellozo. 

I. 

60. 

170. 

Villanova  de  Fofcoa.Miferic. 

I. 

490. 

1528. 

ViJIarmayor.  i. 

Concelho. 

108. 

47d- 

Carapito. 

I. 

M 

0 

• 

' 354- 

Comarca  da  Guarda. 


CIncoenta  e cinco  legoas  diílante  da  Cidade  de  Lis- 
boa foy  fundada  a Capital  defta  Comarca  porEl- 
Rey  D.  Sancho  I.  dandolhe  foral  pelos  annos  de  1197.  na 
parte  mais  oriental , e plana  da  ferra  da  Eftrella  em  clima 
falutifero , e terreno  fértil.  Foy  de  differentes  Senhores 
Donatários  nos  tempos  antigos,  e ultimamente  a teve  com 
titulo  de  Ducado  o Infante  D.  Fernando  filho  do  Senhor 
Rey  D.Manoel,por  cuja  morte  fe  tornou  a unir  á Coroa. Te 
voto  em  Cortes  com  aíTento  no  banco  fegundo,e  he  povoa- 
da por  muita,  e antiga  nobreza  com  cinco  Freguezias,  que 
faÕaSé,N.S.do  Mercado,S.  Vicente, S.Pedro,eSantiago;tê 
mais  caf|i  de  Mifericordia  com  Hofpital , e hum  Convento 
de  Religiofos  Francifcanos  fundado  em  1217.  e outro  de 

Re- 
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Religioías  da  mefma  Ordem. 

A Igreja  Cathedral  he  de  cuftofa  architedlura  , como 
todas  as  do  feu  fundador,  quefoyD.  JoaÕ  o I.  confta  de 
fete  Dignidades, Dea6,Chantre,Meftre-Efcola,  Arcediago 
do  Bago , Arcediago  de  Celorico , e Arcediago  da  Covi- 
lhã, e Tefoureiro  mór,  vinte  e dous  Conegos,  quatro 
meyos  Conegos , e vinte  e quatro  Çapellaes.  A Diecefe 
tem  trinta  e cinco  legoas  de  comprido , e treze  de  largo , 
em  que  fe  contao  duzentas  e fecenta  Igrejas  Parochiaes ; 
a renda  dos  Bifpos  chega  a trinta  e cinco  mil  cruzados.  O 
Papa  Celeílino  á inítancia  delRey  D.  Sancho  I.  a erigio 
cm  Bifpado  pelos  annos  de  1 2 1 1 . Os  Prelados , que  atégo- 
ra  a governarão,  forao  cincoenta. 

Neíla  Comarca  fe  comprehende  a Villa  de  Covilhã, 
que  tem  voto  em  Cortes  com  alTento  no  banco  quarto : 
confta  de  vinte  e oito  Villas,e  hum  Couto  com  cento  eno- 
venta  e oito  freguezias , vinte  mil  fogos , e fetenta  mil  al- 
mas, e os.  Conventos  feguintes.  ■ ' 

O Convento  deS.  Francifco  da  Villa  de  Valhelhas. 

O CôventodeS.  Francifcoda  Covilhã  fundado  era  1217. 

O Convento  da  Madre  de  Deos  de  Freiras  deS.  Frncifco. 

O Convento  de  Capuchos  da  Soledade  do  Fundaõ 

O Convento  de  S.  Francifco  da  Villa  de  Gouvea. 


0 Convento  de  N.  Senhor  a do  Couto  de  Religiofas  da 

Terceira  Ordem  no  termo  de  Gouvea  fundado  em  i<2Q. 

Villas.  Tem  Cafa  de 

Freguezias. 

Fogos. 

Almas. 

Guarda.  Mifericordia 

$. 

707. 

2298. 

Açores. 

l.s 

67. 

167. 

Alvoco  da  Serra. 

I. 

225-. 

Baraçal. 

I. 

109. 

304. 

Gabrã. 

I. 

89. 

240. 

Cea.  Mifericordia.  , 

I. 

200. 

1030. 

Celorico.  Mifericordfa. 

I. 

380. 

112Ó. 

CodeceirOi  Mifericordia. 

I. 

85. 

332- 

Eiii 
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Covilháa.  Mifericordia.  13. 

- 95'9- 

JJ 

00 

y 

Folgozifiho.  , I. 

228. 

724. 

Forno  Telheiro.  • i. 

100. ' 

. 

Gòüvea.  Mifericordia.  2. 

382. 

909. 

Jarmello.  i. 

248. 

77L 

Lagos.  ' I. 

92. 

258. 

Linhares.  Mifericõrdia.  i. 

181. 

506. 

Loriga.  I. 

158. 

400. 

Lottrofa.  • i. 

150. 

601, 

Manteigas.  2. 

466. 

1322. 

S.Marinha,  e Gaílro  verde.  i . 

232. 

822. 

Mello. 

180. 

640. 

Melquitella.  i. 

298- 

883. 

Midõens.  T. 

264. 

620. 

Oliveirinha.  i. 

58' 

198. 

Seixo.  Mifericordia.  i. 

269. 

640.  ■ 

S.  RomaÕ.  i. 

1118. 

Torrozello.  i. 

3^9- 

Vallazim.  i. 

166. 

528. 

Valhelhas.  Mifericordia  i. 

68. 

170. 

Viliacova  Coelheira.  1. 

91. 

269. 

Couto. 

Mofteiro.  i- 

288. 

942. 

Gomarca  de  Cajiellobranco. 


Em  trinta  enove  gr.  e quarenta  e quatro  min.  de  lati- 
tude,e onze  e dous  min.  de  longitude  tem  o feu  aíTen- 
to  a aijtiga  Villa  de  Caftellobranco  conhecida  em  tempo 
dos  Romanos  com  o nome  de  Caítraleuca  ; difta  quatorze 
legoas  da  Villa  de  Abrantes , e quarenta  da  Cidade  de  Lis- 
boa , íituada  em  hum  alto  monte,  rodeada,  defoberboS 
muros  fabrica  delRey  D.  Dinis,  o qual  fez  merce  dei- 
la  a Ordem  de  Chrifto , de  que  elle  foy  inftituidor.  Tem 
duas  Igrejas  Parochiaes, ambas  Gollegiadas,  com  a iuvoca- 

. çaõ 
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çao  de  S.  Maria , e S.  Miguel , e muitos  nobres  moradores 
com  rendoíbs  morgados,  cafa  de  Mifericordia  muito  rica,  e 
dous  Hofpitaes  com  o Convento  de  Capuchos  da  Pro- 
víncia da  Soledade  fundado  em  i$6z.  e outro  de  Eremitas 
de  S.  Agoftinho  fundado  em  1526. 

O leu  termo  tem  nove  legoas  dé  comprido , e fete  de  lar- 
goçom  1373.  fogos  04961.  aínias,  he  muito  abundante  de 
paõ , vinho , azeite , gados , e caças,  com  muitas  hortas , e 
excellentes  frutas.  Na  Comarca  há  muitas  Villas  fortifica- 
das,entre  as  quaes  merecem  particular  mençaõ  as  Villas  de 
Moníforte,  e Penamacor,  que  tem  vodo  em  Cortes  com  af- 
fento  no  banço  quatorze,  e comprehende  vinte  e duas  Vil- 
las, noventa  e fete  Freguezias com  quatorze  mil  fogos,  e 
quarenta  e feis  mil  almas , e as  cafas  de  Religião  feguintesí. 

O Convento  de  Religiofos  de  S.  Francifco  da  Villa  de  S. 
Vicente. 

Nolfa  S.  da  Efperança  de  Pí.eligiofos  Terceiros  na  Vil,- 
la  de  Belmonte. 

O Convento  de  Capuchos  da  Soledade  de  Penamacor* 

O Convento  dos  mefraos  na  Villa  de  Idanha  a nova  com 
ainvocaçaô  de  S.  Antonio.  . 


Villas.  Tem  cafa  de  Pi 
Alpedrinha.  Mifericordia. 
Atalaya. 

Belmonte.  Mifericordia. 
Bempoíla. 

Cafteliobranco.  Mifericordia. 
Caftellonovo.  Mifericordia. 
Idanha  nova.  Mifericordia. 
Idanha  Velha.  Mifericordia. 
Monfanto.  Mifericordia. 
Penagarcia.  Mifericordia. 
Penamacor.  Mifericordia. 


rrochias. 

Fogos. 

Almas. 

I. 

955^ 

1. 

78. 

224. 

I. 

449. 

1146. 

I. 

96. 

300. 

2. 

II 14. 

3726- . 

I. 

150. 

480. 

I. 

54^- 

1910. 

I. 

41. 

125'* 

I. 

1031. 

I. 

80. 

^S4- 

3- 

686. 

2316. 

I, 

iv 

17Ó. 

490. 

Rof- 

7^ 

Rofinaninhal. 

Sabugal. 
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Mifericordia. 

Mifericordia. 


Sarzedas. 

Segura. 

Sortelha. 

Touro.  Mifericordia. 

S.  Vicente.  Mifericordia. 
Villa  Velha  de  Rodao.Miferic, 
Zibreira.  ' Mifericordia. 


I. 

15a. 

506 

I. 

270. 

713 

C,  I. 

103. 

357 

I. 

556. 

1839 

I. 

78. 

14Ó 

I. 

244. 

687 

I. 

242. 

559 

I. 

265. 

772 

. I. 

147. 

469 

I. 

109. 

371 

Da  Provinda  ãe  EJlremaãura. 


EStendefe  efta  fértil,  e faluberrimaProvincia  por  trin- 
ta e nove  legoas  de  comprimento  contadas  defde 
Fermozelha  até  Villa  nova  deMilfontes,  e por  dezoitô 
de  largura  contadas  defde  N.  Senhora  da  Guia  no  termo 
de  Cafcaes  até  a Villa  de  Ponte  de  Sor.  Gonfina  pela  parte 
do  Occidente  com  o Oceano  Atlântico , pelo  Nafcente , e 
Norte  com  a Provinda  da  Beira,  epelo  Meyo  dia  com  a 
Provincia  de  Alentejo. 

Os  rios,que  a fertilizaÕ,faÔ  o Tejo,q  entrando  nella  perto 
de  Belver  banha  as  muralhas  de  Abrantes,de  Satarem,e  ou- 
tras Villas,  e vem  a morrer  onde  accrefcetado  com  as  aguas 
do  Oceano  fórma  o feguro , e celebrado  porto  da  Corte  de 
Lisboa.  O Sado,  que  nafcendo  perto  da  Villa  de  GarvaÕ  no 
Alentejo,paífa  por  Alvallade,e  Porto  delRey,onde  começa 
a fernavegavel,e  defembocano  Oceano  formando  primeiro 
a barra  da  Villa  de  Setuval.  O Zezere  , que  nafcendo  perto 
da  Covilhã , corre  do  Nórte  a Sul  por  efpaço  de  quinze  le- 
.goas , e recolhendo  em  íi  outros  pequenos  ribeiros  , fe  con- 
funde com  o Tejo  na  Villa  de  Punhete.  O Canha,  quenaf- 
cendo  no  Alentejo,  paíTa  por  Montemor,  Silveira,  Canha, 
S.EílevaÔ,  ç Belmonte,  e defembocano  Tejo  por  C,a- 

mora 
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mora  Corrêa.  Outros  muitos  ribeiros  a cortao  que  eii- 
groíiaõ  os  que  ficaó  mencionados , e faõ  o SadaÕ , o Borbo- 
legaó , e o Alviella , o Danços , e o Baca , e outros  de  me- 
nor nome. 

Neíla  Provincia  quiz  a natureza  produzir  juntos,  todos 
os  frutos , que  repartio  pelas  outras  do  Reyno  para  as  en- 
nobrecer,  e utilizar.  Os  vinhos  delia  fao  os  mais  gene rofos, 
e em  tanta  quantidade,  que  depois  de  prover  oconíumo 
das  terras , de  que  fó  Lisboa  gafta  mais  de  trinta  mil  pipas , 
embarca  para  o Norte , Afia , e America  quantidades  in- 
criveis  defte  vivifico  licor.  O azeite , que  fe  lavra  em  San- 
tarém, de  que  fe  diz,  que  póde  fazer  hum  rio  delle  tao  cau- 
dalofo  comooTejo,  ditado,  que  ou  feja  ponderação, 
ou  excellencia  , fempre  fe  funda  no  principio  certo 
da  excefliva  multidão , e fertilidade  de  fuas  oliveiras. 
Sendo  taõ  grande  a fua  abundancia  , he  muito  mayor  a fua 
bondade,  porque  he  o mais  claro , o mais  goftofo , o mais 
durável,  e proprio  para  as  manufaturas  de  la  de  quanto  fe 
colhe  em  toda  Hefpanha.O  paõ  das  lifirias,fertilillimas  ter- 
ras, que  por  todas  as  partes  circumda  o Tejo,  eoque  fela- 
vra  nas  outras  terras  cultivadas  deíla  Provincia,importa  na 
ametade  da  fubfiftencia  do  Reyno.  As  frutas , de  que  fó  as 
do  valle  de  Collares,  que  tem  pouco  mais  de  huma  legoa  de 
comprido,  importaÓ,  reduzidas  a dinheiro  em  Lisboa,qua- 
renta  mil  cruzados : as  hortaliças , os  gados,  as  caças,  os 
pomares  de  efpinho  fao  em  tal  abundancia , e com  tal  gof- 
to , que  excedem  aos  das  mefmas  efpecies , que  fe  criaõ  em 
outras  terras,  porconfiíTaõ  dos naturaes  delias,  que  cada 
dia  o afieveraó , e applaudem  em  Lisboa. 

Dividefe  em  oito  Comarcas,que  fao  a deLisboa, Torres 
Vedras,  Alanquer,  Leiria,  Thomar,Ourem,Santarem,e  Se- 
tuval,em  que  fe  cótaó  tres  Cidades,cento  e onze  Villas  com 
quatrocentas  efecenta  e duas  freguezias,que  fao  raeposnef- 
ta  Provincia , porque  algumas  das  que  tem , e naõ  fao  pou- 
cas, fe  podéraÓ  contar  por  Cidades  de  povoaçao  grande 
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nadefcripçno  de  outros  Reynos.  Tem  hum  Patriarchado 
em  Lisboa  Occidental , hum  Arcebifpado  em  Lisboa  Ori- 
ental,' hum  üifpado  era  Leiria,  e dous  grandes  Priorados 
das  Ordens  Militares , que  faÕ  o dc  Thomar  da  de  noffo  Se- 
nhor Jeíu  Chrifto,  eo  dePalmella  da  dc  Santiago.  Gover- 
nafeporhura  Capitao  General,  e Governador  das  Armas, 
que  hoje  he  o Marquez  de  Marialva  D.  Diogo  de  Noro- 
nha , e tem  a fua  reíidencia  em  Lisboa. 

Das  Cidades  de  Lisboa. 

Em  trinta  e oito  g.e  quarenta  min.  delatit.e  nove  e quin- 
ze min.  de  longit.  íbbre  fete  montes , corno  a Cidade 
de  Roma,  nas  ribeiras  do  Rio  Tejo  íe  oitenta  a nobiliíli- 
ma  Corte,  e Cidade  de  Lisboa,  emporio  de  ambos  os  mun- 
dos , a mayo.r , e mais  formofa  povoãçaõ  de  toda  a Hefpa- 
:nha , e grande  entre  asmayores  de  todo  o univerfo.  Dila- 
tafe  por  duaslegoas  de  frente  á maneira  de  Amphitheatro 
cora  foberbilTimos  edifícios , girando  a fua  circumfetencia 
ate  perto  de  cinco  legoas,  em  cuja  diftancia  fe  vê  a cada 
paílb  competir  a natureza  com  a arte  na  excellencia  de  í lias 
fabricas , fem  que  os  olhos  polfaõ  decidir  a favor  de  huma , 
ou  da  outra , taÓ  magnifíca , e taÕ  agradavel  contenda. 

Foy  fundada  fegundo  a vulgar  opinião  3259.  annos  an- 
tes da  vinda  de  Chrifto  por  Elifa  bifneto  de  Noe , e reedifi- 
cada por  UlyíTes , que  com  a nova  grandeza,  que  lhe  refti- 
tiiia , lhe  poz  o nome,  que  ainda  agora  conferva , chaman- 
■dofe  em  latim  Ulyffipo , e em  idioma  vulgar  Lisboa.  Rece- 
beo  a fé  de  Chrifto  peia  prégaçaÕ  do  gloriofo  Martyr 
Sao Mancos,  e de  Sao  Pedro  de  Rates,  o qual  poznel- 
la  o primeiro  Bifpo , que  padeceo  martyrio  no  lugar , em 
que  hoje  eftá  a fua  cadeira  na  Ermida  de  nolla  Senhora  do 
Monte , conhecida  pela  devota  fé , com  que  bufeao  o feu 
auxilio  as  mulheres , que eftao  prenhes,  para  confeguirem 
pela  interceíTao  de  S.  Gens  a felicidade  dos  feus  partos. 

Pade- 
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Padeceo  duro  cativeiro  nas  irrupçoens  dosChaldeos, 
Tiirdulos,  Gregos,  Romanos,  Godos,  Suevos,  Vandalos, 
Alanos , e Arabes,os  quaes  a poíTuiraõ  quatrocentos  e qua- 
renta e fete  annos,até  que  no  de  1 147.  em  25.  de  Outubro  a 
conquiftou  depois  de  cinco  mezes  de  apertado  litio  ElRey 
D.  Affoníb  Henriques , dandolhe  amplillimo  foral , como 
convinha  a Cidade  detao  augufta  grandeza , deftinada  pa- 
ra folio  de  feus  excelfos  fucceílbres.  ElRey  D.  Fernando 
a cercou  de  formofos , e dilatados  muros  com  trinta  e oito 
portas,  e D.  Affonfo  VI.  a começou  a fortificar  ao  moder- 
no , cuja  obra  em  grande  parte  fe  executou  com  muita  def- 
peza.  Da  parte  do  mar  eílá  defendida  com  varias  torres,  e 
fortes , que  fazem  refpeitavel , e impoffivel  a entrada , e 
fahida  da  barra , fe  a artilharia  da  torre  do  Bugio , da  de  S. 
Juliaõ,  e da  formofa  torre  de  Belém,  dos  fortes  de  S.Catha- 
rina , eS.Jofeph , de  Alcantara,  da  torre  Velha,  e outros 
muitos,  de  que  eílá  bordada  toda  a ribeira,  naÕ  confentircm 
o recurfo , e abrigo  do  feu  famofo  porto  ás  cmbarcaçoens 
de  bandeiras  amigas,  ealliadas  deíla  Coroa. 

Dividefe  ao  prefente  em  duas  Cidades , Occidental,  e 
Oriental,  a primeira  conferva  vinte  e duas  Fregueziasna 
Cidade , e vinte  e quatro  no  termo,  a faber. 


Parochias  da  Cidade. 


ABafilica  Patriarchal 
Santajuíla. 

Saõ  Juliaõ. 

SaÕ  Nicolao. 

NolTa  S.  dos  Martyres. 
NoíTa  S.  da  IncarnaçaÕ. 
Santa  Catharina. 
Santos. 

NoíTa  S.  dos  Anjos. 
NoíTaS.  daPenna. 

S.  SebaíüaÕ  da  Pedreira. 


NoíTa  Senhora  do  Soccorro. 
SaÕJofeph. 

O Sacramento. 

NoíTa  S.  das  Mercês. 

NoíTa  S.  da  Conceição. 

S.  Maria  Magdalena. 

Saõ  Paulo. 

Saõ  Chriílovaõ. 
SaõMamede. 

Saõ  Lourenço. 

Noíla  Senhora  da  Aj  u da . 

Pa- 
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Parochias 
O Nome  dejefu  de  Odivei- 
]as. 

S.  AdriaÕ  da  Povoa. 

Santa  Maria  de  Loures. 
SaõJuliaÓ  do  Tòjal. 

Santo  Antaodo  Tojal. 

SaÕ  Saturnino  de  Fanhoens. 
SaÕ  Pedro  do  Almargem  do 
Bifpo. 

Sad  F.fteva6  das  Galés. 


do  termo. 

Santiago  dos  Velhos. 

SaÔ  Lourenço  de  Arranhol. 
NolPa  Senhora  da  Purifica- 
ção de  Oeiras. 

SaÕ  Pedro  de  Barcarena. 

SaÕ  RoraaÕ  da  Garnexide. 
SaÕ  Lourenço  de  Carnide. 
NoíTa  Senhora  do  Amparo 
de  Bemfíca. 

SaÕ  Bartolomeu  da  Charne- 


NoíTa  Senhora  da  Incarna- 
çaõ  da  Amexoeira. 

SaÕ  JoaÕ  Bautifta  do  Lu- 
miar. 

Os  Santos  Reys  Magos  do 
Campo  grande. 


SaÕ  Pedro  de  Louza.  ca 

SaÕ  Miguel  do  Milharado. 

Nofia  S.  da  Purificaçaõ  da 
Sapataria. 

Nofia  Senhora  da  Piedade 
de  S.  Qiiintino. 

Nofia  Senhora  da  Purifica- 
çaõ de  Bucellas. 

Coníla  efta  Cidade  Occidental  de  feteceritas  ruas  entre 
mayores,  e menores  : duas  praças  de  magnifica  formofura, 
a do  Rocio , e do  Terreiro  do  Paço , formado  tudo  de  no- 
biiifiimos  palacios,  altivas  cafas  , fumptuofos  templos, 
que  chegaÕ  ao  numero  de  cento  e quatro  entre  Conventos 
Ermidas , e Capellas , fem  fe  contar  os  das  Freguezias. 
Nelles  fecelebraõ  os  officios  divinos  com  tanta  grandeza , 
aceyo,  e profufaõ  , como  em  parte  nenhuma  do  mundo 
Chriftaõ , fem  quepareça  efte  noffb  dizer  ponderativo , ou 
apaixonado , porque  faÕ  tantas  as  razoens , que  fe  fundaõ 
na  evidencia  do  que  fuccede,  que  fobeja  qualquer  prova , 
que  fe  queira  produzir ; nem  nos  valemos  da  comparaçaÕ , 
que  fe  podéra  fazer  com  a praética  de  outros  paizes  Catho- 
licos,  porferrecurfoodiofo,  e porque  a grandeza  delta 
verdade  naÕ  carece  de  fe  verificar  a refpeito  dos  defcuidos 

alheos. 
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alheyos.  Da  boca  do  mefmo  Chrifto  fe  pode  inferir  a razaÕ 
defta  taó'grande  diíFerença  , porque  quiz  efte  Senhor  que 
efte  Reyno  foíTe , e fe  chamalíe  feu , aceito  a fua  divina 
grandeza  pela  fua  fé,  como  o diífe  no  campo  de  Ourique 
ao  nolTo  primeiro  Rey. 

Governa  no  efpiritual  efta  Cidade  hum  Prelado  com  o 
titulo  de  Pariarcha  de  Lisboa  Occidental  erigido  á inftan- 
cias  delRey  N.  S.  D.  JoaÕ  V.  pela  Bulia  Aurea,  que  conce- 
deo  o Summo  Pontilice  Clemente  XI.  expedida  em  Santa 
Maria  Mayor  em  7.  de  Novembro  de  1716.  Em  virtude 
defta  Bulia  a Capella  Real  dedicada  a Saõ  Thomé  que  já 
eftava  engrandecida  com  o titulo  de  iníigne  Collegiada 
defde  o anno  de  1708.  e fe  compunha  de  feis  Dignidades , 
dezoito  Conegos,  doze  BeneHciados,  e vinte  Capellaes 
com  outros  muitos  Mini ftros , ficou  fervindo  de  Bafilica 
Patriarchal  com  tantas  circunftancias  de  pompa , grandeza 
e ornamento , que  no  eftado,  em  que  hoje  -a  vemos,  defani- 
maria  a eloquência  de  Cicero , e Demofthenes,  fe  a inten- 
taíTem  defcrever , e eu  que  conheço  quanto  he  pobre  o Ca- 
bedal do  meu  engenho  para  emprego  taõ  alto , fó  me  con- 
tentarei com  dizer  o que  ja  dilfe  Dom  Rafael  Bluteau  na 
Dedicatória , que  de  feu  famofo  Diccionario  Portuguez , e 
Latino  fez  a ElRey  noftb  Senhor : Que  com  admiraçaodo 
Orbe  Catholico  ficava  entronizada  a f agrada  magnificên- 
cia da  Capella  de  Sua  Mageftade  , mais  pompofa  em  appa- 
ratos,  que  0 Pantheao  de  Agrippa  ^mais  excelfa  em  niyfie- 
rios^  que.o  Templo  de  Salamao^  nao  menos  augufta,  que  as 
B afilie  as  Lateranenfe , e Vaticana , no  brilhante  das  lu- 
ces  competidora  do  Firmamento^e  em  celejles  armonias  imi- 
tadora do  Empyreo , e fummamente grata  a Deos  pelo  con- 
tinuofacrificio  dehttm  coraçaotaôreligiofo  ^ como  regio^ 
holocaufio  mais  preciojo  que  as  Hecatombas  de  Greda , e 
fuperior  a todas  as  vièiimas  dos  antigos  numes  ^ e gentíli- 
cas deidades. 

Nefta  Cidade  Occidental  eftá  fundado  o grandiofo 

Hof- 


78  da  Provinda 

Hofpital  Real  de  todos  os  Satos,  cuja  fabrica  começou  El- 
Rey  Dom  JoaÕ  II.  e acabou  ElRey  D.  Manoel , e bem  mof- 
tra  íer  obra  daquelles  magníficos,  e Cathoiicos Príncipes 
pela  grandeza  material  de  fua  archite£tura,  e pelas  rendas , 
com  que  generofamente  o dotarao,  para  cura , convalecen- 
ça,  e alivio  dos  pobres  doentes.  Governafe  por  hum  Enfer- 
meiro mór,Thefoureiro  da  fazenda, dous  Mordomos  de  de- 
mandas, dous  dos  engeitados,  e outros  muitos  miniftros  da 
Gafa  da  Mifericordia  até  o numéro  de  cento  e vinte , que 
fervem  por  m.ezes,  fuccedendo  hum  irmaõ  nobre  a humof- 
ficial  nos  empregos  da  adminiftraçaõ  defte  fanta  Gafa , que 
por  fer  huma  das  fundaçaes  mais  piedofas,  que  ha  noRey- 
no,  a efpecificaremos  com  particular  memória. 

Na  defpenfa  entra  a fervir  hum  deftes  irmãos  cada  mez 
de  mordomo  para  diftribuir  pa6,ovos,  açucar,palTas,amen- 
doas , e vinho , e outros  regalos  para  os  doentes , e a elle  he 
que  os  procuraÕ  os  irmãos  mordomos,  que  aíTiftem  nas  en- 
fermarias: a feu  cargo  eftá  prover  os  carneiros,  egallinhas, 
que  fe  gaftaô  , as  quaes  recebe  do  mordomo  dabolfa,  a 
quem  dá  o dinheiro  neceífario  para  eftas  compras  o The- 
foureiro  da  fazenda.  Em  cada  huma  das  enfermarias  ha 
hum  irmão  mordomo  para  governar-os  enfermeiros , que 
fao  moços  praticantes  de  Girurgia,  que  fervem  os  doentes , 
e fahem  com  carta  de  exame  , e licenças  para  curarem  en‘ 
todo  o Reyno,  e em  quanto  aíTiílem  no  Flofpital,  fe  lhes  d. 
raçaodepaõ,  carne,  peixe,  e vinho,  e aos  das  enfermarias 
dos  feridos,  das  febres , e dos  convalecentes  fe  lhes  dá  tam-> 
bem  azeite  para  fe  alumiarem , e humas  roupetas  compri-» 
das  de  çaragoça , de  que  andao  veílidos.  Além  dos  enfer-* 
meiros,que  faÕ  doze, ha  tres  enfermeiras, e quatorze  ajudan- 
tes,com  os  quaes  com  o irmaÔ  mayor,homem,que  pede  pa- 
nos , e fios , e com  a criftaleira  defpende  a cafa  hum  anno 
por  outro  perto  de  fetecentos  mil  reis  de  feus  ordenados 
além  das  fiias  raçoens , e veíliarias. 

Afliftem  dentro  do  Hofpital  dous  Religiofos , que  as 
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Cômunidades  defta  Corte  inandaÕ  a petiçaõ  do  Enfermei- 
ro mór  para  ajudarem  abem  morrer  aos  doentes,  e felhes 
concorre  com  o fuftento  neccílario , e ferventes,  que  lho 
miniftrem  com  muito  aceyo  , e perfeição  além  do  gafto, 
q fe  faz  com  o paramento , e adorno  dos  cubiculos,  em  que 
lè^gafalhaó  em  quanto  dura  efta  pia , e devota  affillencia , 
da  qual  foy  o primeiro  inventor  D.  Henrique  de  Portugal 
Provedor,  e Enfermeiro  mór  pelos  annosde  lóio.e impor- 
ta eftadel^za  hum  anno  por  outro  perto  de  cento  e qua- 
renta mil  reis , fem  entrar  neíla  conta  asraçoens  de  pao , 
carne , e vinho. 

Paga  mais  quatro  Médicos , cinco  Cirurgioens , hum 
Anotomico,  humAlgebifta,  e dous  fangradores,  e al- 
guns delles  moraó dentro  do  Hofpital  comporta  para  den- 
tro para  acudire  fempre  que  fao  chamados,  e ha  neceílidade 
urgente,e  cÕ  elles  defpende  perto  de  quatrocetos  e vinte  mil 
reis  além  de  dez  m.oyos , e meyo  de  trigo, e nove  de  cevada. 

Outras  pelToas  ha,q  fervem  elte  Hofpital  de  portas  a den- 
tro, e faõ  hü  porteiro  da  porta  grande,ao  qual  fe  daó  vinte  e 
quatro  mil  reis  em  dinheiro  cada  anho  , hum  roupaõ,  cafas, 
em  que  vive,  e agua, dous  alqueires  de  legumes,  e hu  quarto 
de  carneiro  nas  tres  feftas  principaes  do  anno.Outro  portei- 
ro da  porta , que  conduz  para  as  enfermarias  a quem  fe  daó 
cada  dia  tres  paes , meya  canada  de  vinho  arratel , e meyo 
de  carne,  cafas,  em  que  vive,epitanças.  Hum  cozinheiro,  a 
quem  daó  vinte  quatro  mil  reis  cada  anno,  hum  íaco  de 
trigo  cada  mez , hum  arratel  de  carne  cada  dia , meya  cana- 
da de  vinho,  e hum  quarto  de  azeite  com  outras  pitanças  : 
hum  trinchante,que  tem  por  obrigaçaô  partir  na  cozinha  as 
raçcens  dos  doentes  ao  jantar,  ecea,  ao  qual  fedaõ  vinte 
mil  reis  cada  anno , trinta  alqueires  de  trigo , botas , cafas, 
agua , e pitanças. 

Para  os  engeitados  ha  vinte  quatro  amas,  e porque  eílas 
nem  fempre  podem  crear  todos,os  que  fe  expõem  na  roda,fe 
repartem  pelas  amas  do  termo,  peio  qual  gofaÕ  ellas,  e as  - 
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fuas  cifas  de  diíFerentes  privilégios.  A’s  do  Hofpital  fe  lhes 
dá  trinta  mil  reis  cada  anno,  tre.s  paes  cada  dia,  arratel,  e 
mcyo  de  carne , e hum  quartilho  de  azeite.  Ha  mais  dez 
Mercieiras com  feis  toftoens  cada  mez,  trinta  alqueires  de 
trigo  cada  anno,  dous  mil  reis  pela  Pafcoa  para  hum  manto, 
cafas,  em  que  vivem, agua, hum  alqueire  de  graós , outro  de 
chicharos,  pitanças , e Medico , barbeiro,  e botica,  quando 
eftaõ  doentes,  como  a todos  os  outros  familiares , e domef- 
ticos  do  Hofpital.  Outras  quatro  Mercieiras  da  Capella  do 
Conde  D.  Pedro  fita  na  Sé  , que  por  fer  fua  inftituiçao  taó 
antiga  tem  cada  mez  hum  toftaô , e dous  cruzados  cada 
anno  para  cafas. 

Paga  mais  O Hofpital  quatro  homens  do  efquife , e fe 
dá  a cada  hum  doze  toftoes cada  mez,  hum  coveiro,  que 
tem  cada  anno  doze  mil  reis,  cafas,  agua,  meyo  alqueire 
de  chicharos,  etresarrateis  de  carneiro:  hiima  criílaleira 
com  tres  cruzados  cada  mez , duas  facas  de  carvao , cafas , 
agua,  edous  mil  reis:  hummeftre  detinhofos,aquemaMi- 
fericordia  paga  ordenado,  e o Hofpital  dá  agua , e cafas  : 
duas  vifitadas  da  Mifericordia,  a quem  fe  dao  cafas,  e agua. 
Hum  medidor  do  celleiro,  o qual  tem  dous  vinteis  de  cada 
moyo , que  mede , cafas , e agua : hum  moço  da  bolfa , que 
compra  em  aufencia  do  mordomo,  e tem  cada  dia  dous 
vinteis , hum  pao , cafas , e agua : hum  defpenfciro  , que 
tem  huma  raçaõ  como  a do  cozinheiro  com  fuas  pitanças. 

Servem  mais  ao  Hofpital  hum  folicitador , a quem  fe  dao 
vinte  oito  mil  reis, cafas,  botas,  e pitanças , hum  Thefourei- 
ro  dos  livros  com  vinte  dous  mil  reis, cafas,  e pitanças,  dous 
facadores  dos  foros  com  vinte  e dous  mil  reis  cada  hu,  cafas, 
c pitanças.  Huma  lavandeira  das  febres  dos  homes,á  qual  fe 
dao  quatorze  toftoes  cada  mez, cafas,  em  q vive,  e meyo  al- 
queire dechicharos,etres  arrateis  de  carneiro  nas  tres  prin- 
cipaes  feftas , outra  das  febres  das  mulheres,  a que  fe  pagaô 
dez  toftoens  cada  mez , e as  mefmas  pitanças,  e cafas,  outra 
lavandeira  dos  feridos, a quem  fefaz  o mcfmo  partido,  que 
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a antecedente,  outra  lavandeira  dos  males  com  o m.efmo 
partido,  outra  lavandeira  da  Sacriftia  com  trezentos  e 
trinta  reis  cada  mez , outra  lavandeira  do  Holpital  dos 
Araabidos  com  hum  cruzado  cada  mez. 

Qiiafi  no  meyo  da  grandiofa fabrica,  eofficinasdoHof- 
pital  eftá  huma  formOfa  Igreja,  que  em  archite61ura,períei- 
çao,  e capacidade  nao  cede  a alguma  das  da  Corte.  No 
Altar  mórfefez  modernamente  o retabolo  entalhado , que 
he  dos  melhores  , que  de  madeira  fe  tem  villo  até  nolfos  tc- 
pos  , com  magnifica  tribuna  para  fe  expor  o divino  Sacra- 
mento. Tem  efta  Igreja  treze  Capellaens ,.  que  rezaõ  em 
coro  os  oíficios  divinos  ; nas  feitas  principaes.  Domin- 
gos , e dias  fantos  he  de  canto  de  orgao , para  o que  ha  hum 
Meílre,  que  enfina  muitos  moços  dentro  do  mefrao  Hofpi- 
tal. 

A eíles , e outros  domeíticos , que  por  todos  pafTao  de 
cento  e vinte  peíToas  empregadas  no  ferviço  da  cala, fuíten- 
ta , e dá  ordenados , de  maneira  que  fó  em  paÓ  amalTado 
gaita  cada  anno  duzentos  moyos  de  trigo , quarenta  e duas 
mil  gallinhaspara  o fuíteto  dos  doentes,  femfallar  em  vite- 
la, carneiro,  e carne  de  porco  para  aspitahças,  que  importa 
cada  anno  em  perto  de  tres  contos  de  reis.  S.  Mageítade  dá 
cada  anno  de  efraola , além  dos  quartos  das  lizirias  de  Ri- 
batejo, cento  e cincoenta  arrobas  de  açúcar,  e porque 
crefee  o gaíto,raanda  comprar  o Hofpital  açúcar  branco,  e 
mafeavado,  agua  ardente,  arroz,  manteiga,  legumes  , azei- 
te , vinagre , adubos , e varias  coufas  mais  para  a cozinha , 
e fabrica  delia : a quantidade  deitas  efpecies  importaÕ  em 
perto  de  dous  contos  de  reis.  Gaita  cada  anno  dous  con- 
tos , e duzentos  mil  reis  em  rnedicamentos  da  botica , 
ainda  que  fe  dao  pela  terça  parte  menos  do  regi- 
mento. Morrem  hum  anno  por  outro  mil  e fetecentos 
doentes , e com  as  fuas  mortalhas  fe  faz  defpeza  de  cento  e 
cincoenta  mil  reis.  Por  eltas  parcellas  fe  póde  ver  a quanto 
montará  a defpeza  das  outras, que  naõ  exprelfamos,  e os  or- 
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denados,que  fe  daÓ  em  dinheiro, e ainda  que  os  Reys  funda- 
dores o dotaraõ  com  muita  grandeza,  e depois  outros  bem- 
feitores  ihe  accrefcentaraõ  as  rendas  até  a quantidade  de 
dezanove  contos  trezentos  fecenta  e dous  mil  oitocentos e 
trinta  reis,he  tal  o concurfo  dos  pobres  neceíntados,e  a cari- 
dade,e regalo , com  que  fe  lhes  aíllfte  até  reílaurarem  a fua 
faude,que  excede  muito  a defpeza  á receita, e he,e  ferá  mui- 
to aceita  a Deos  nolfo  Senhor  a lembrança , que  os  fieis 
Chriftaos  tiverem  de  concorrer  para  taó  fanto,  e caritati- 
vo inftituto. 

As  enfermarias  tem  o nome  de  varios  Santos,  a que  eftao 
dedicadas , a faber  S.  Cofme , S.  Damiao , S.  Clara , S.  Vi- 
cente , S.  Bernardino , Madre  de  Deos , S.  Pedro,  S.  Dio- 
go,  S. Francifco,  e oito  corredores,  e cafas,  queeftaô 
cheas  de  leitos  para  homens , e mulheres  com  feparaçaõ, 
aceyo , e cuidado , e nove  cafas  para  loucos  furibundos. 
Neftas  enfermarias  ha  ordinariamente  cento  e fete  leitos 
armados  , e porque  algumas  vezes  he  exceílivo  o numero 
dos  doentes , fe  armao  em  outros  corredores  as  camas , 
que  baítaó  , porque  a ninguém  engeita  o piedofo  inftituto 
defta  obra  pia,e  feus  zelofos  adminiftradores.Ha  annos,  em 
que  entrao  perto  de  oito  mil  doentes , e todos  fao  curados , 
e alliftidos,  e fe  morrem , naofe  aproveita  a Caía  dos  feus 
fatos , dinheiros  , ou  outra  qualquer  coufa  , que  fe  lhes 
ache , porque  tudo  fe  entrega  fielraente  ao  pay , may , mu- 
lher, ou  Icgitimos  herdeiros  do  defunto,  para  o que  quan- 
do o recebem,  fe  toma  por  allento  a patria , o nome,  a filia- 
ção, e eftado  dos  doentes , para  no  cafo  xlofallecimento  fe 
laber  a quem  fe  ha  de  fazer  a tal  reftituiçao. 

No  diítricto  Occidental  íe  acha  o Paço  da  Ribeira,  o mais 
magnifico , agradayel , e efpaçofo  palacio  dos  quatorze , 
que  os  fenhores  Reys  defte  Reyno  fabricarao  para  a fua 
morada.  Começou-o ElRey  D.  Manoel,  acerefeentou-o 
Filíppe  Prudente,  e o aperfeiçou  o Senhor  Rey  D.JoaõIV. 
na  fórma,  em  que  hoje  exifte.  He  dos  melhores  da  Europa 

na 


da  'EJlremadura.  83 

na  fua  grandeza , e fe  fe  acaba  iTem  as  idéas  do  feu  primeiro 
rifco,  feria  unico.  Accomodafe  nelle  cora  muita  largueza 
toda  a familia  Real , e a mayor  parte  dos  tribunaes  fupre- 
mos  com  efpaços  commodos  para  as  fuas  expediçoens,  e 
officinas.  Domina  hum  dilatado  terreiro  rodeado  de  ma- 
gníficos edifícios , obras  todas  Rcaes , e de  cftrondofa  ar- 
chiteítura.  ' 

Quaíi  no  meyo  defta  foberba  fabrica  íe  levanta  huma 
torre  de  mármores  brancos  com  relogio  de  quatro  moílras, 
em  que  fe  deve  collocar  hum  fino , que  eftá  já  feito , e he  O 
terceiro  na  ordem  da  grandeza , que  ha  em  todo  o mundo, 
porque  tem  de  pefo  quarenta  e dous  mil  arrateis , e fó  o 
prefere  O fino,  que  eítá  emMoskou  Capital  do  Império  da 
Ruília,que  tem  fecenta  e feis  mil,  e o de  Nankim  no  Reyno 
da  China, que  tem  cincoenta  mih.depois  fe  fegue  o dito  fino, 
q como  fica  dito,tem  quarenta  e dous  mil,depois  o que  eftá 
em  Mafra,q  tem  trinta  e feis  miltdepois  o que  eftá  em  Ruao, 
q he  de  igual  grandeza,  e pefo  ao  da  Bafilica  Mafrenfe,c  ul- 
timamente o mayor  dos  de  Paris,que  tgm  trinta  e hü  mil  ar- 
rateis. 

OfficioSj  com  ^ue  Je  ferve  a Cafa  Real. 

CApellao  mór,  que  hoje  exercita  o Eminentiílimo  Se- 
nhor Cardeal  Patriarcha. 

Deaõ  da  Capella,,que  hoje  he  o Excellentilllmo  Senhor 
D.  Jofeph  Manoel  de  Noronha. 

Sumilher  de  cortina  Ecclefiaftico  da  primeira  qualidade, 
quecori’e  a'cortina  da  tribuna  na  Capella  Real,  e tira  o 
guardapó  do  genuflexório , em  que  ajoelha  ElRey. 

Efmoler  mór  reparte  as  efmolas,que  ElRey  tem  aflinala- 
das , e propoem  as  necellidades,que  devem  fer  foceorridas, 
Confeflbr  delRey. 

Mordomo  mór, o primeiro,  que  houve  no  Reyno,  fe  cha- 
mou Gouçaio  Rodrigues  , e teve  efte  emprego  por  merce 
delRey  D.  Affonfo  Henriquesicontiuuoufe  depois  em  pef- 
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foas  da  primeira  grandeza  ; afua  jurifdicçaôconíiftenafu- 
pcrintendencia  da  (üafaReal  para  receber  todos  os  criados, 
e moradores  delia  nos  foros  inftituidos  pelos  Reys , como 
fao  os  moços  da  Gamara , e da  Guarda-roupa,  osEfcudei- 
ros  Fidalgos,  os  Cavalleiros  Fidalgos , moços  Fidalgos, 
Fidalgos  Efcudeiros  , Fidalgos  Cavalleiros  , e Fidal- 
gos do  coníelho.  Pode  filhar  no  foro  de  moços  Fidalgos 
os  filhos , e netos  dos  que  já  tinhao  o dito  foro,e  áquelles,  a 
quem  de  novo  fe  faz  mercê  delle.  Por  feus  alvarás  fe  pagao 
as  moradias  de  todos  os  Officiaes , ou  moradores  do  Paço. 
Provê  os  officios  de  EfcrivaÕ  das  matriculas,  Thefoureiro 
das  moradias  com  dous  Efcrivaes,  e os  apontadores  de 
cada  foro , e os  officios  de  Reys  de  Armas , e de  PaiTavan- 
tes,  e todos  os  das  artes  mecanicas,  Efte  officio  anda  na 
Caía  dos  Condes  de  S.Cruz  Marquezes  de  Gouvea. 

Camareiro  mór  vefte , e defpeaElRey,  e temapofen- 
to  no  Paço  para  eftar  mais  prompto , e immediato  á peífoa 
Real.  Governa  os  pagens  da  campainha,o  da  lança,  pagem 
da  mula , moços  das  chaves,  que  as  tem  das  arcas  dos  vef- 
tidos  delRey , e ao  porteiro  da  Camara : ordena  aos  moços 
da  Camara  o tocante  a feu  officio,  e aos  da  Guarda  roupa  , 
que  trazem  as  outras  peças  para  veftir.a  ElRey , e aos  mo- 
ços da  efcrivaninha,  a cujo  cargo  eftá  o recado  de  efcrever. 
Nos  aêtos  de  juramento , e Cortes  leva  a falda , e allifte  de- 
traz  da  cadeira.Deíde  o tempo  delRey  D.  Joaó  Landa  elle 
officio  na  Cafa  dos  Sás  Condes  de  Penaguiaõ , Marquezes 
de  Fontes , e Abrantes. 

Eitribeiro  mór  governa  as  eftribarias  delRey,  os  caval- 
los,  coches,  e carruagens  da  Cafa  Real, e a gente,que  ferve 
nejf  e minifterio.  Acompanha  a ElRey,  calçalhe  as  efporas, 
ajuda-o  a fe  pôr  a cavallo,  e a apearfe : quando  ElRey  vay  a 
cavallo,vay  a traz  delle,  e quando  vay  em  coche,tomaoef- 
tribo direãto. Prefide ao Eôribeiro  pequeno,  ao  Sevadei- 
rc,  efnaisminiílros  deeftribaria,  e provê  os  moços  delia. 
Anda  na  Cafa  dos  Duques  de  Cadaval. 
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Porteiro  mòr  tem  a guarda  das  portas, ejurifdicçaõ  fobre 
os  Porteiros  da  Cana,  que  fao  dezafeis , cujos  officios  pro- 
ve, trazfeus  contendores  á Corte,  e tem  outras  preemi- 
nências. Anda  eíte  officio  na  familia  de  Mello  na  linha  dos 
Alcaides  mores  de  Serpa. 

Veador  examina  as  iguarias , que  fe  poem  na  mefa  Real. 
Faz  as  vezes  de  Mordomo  mór , quando  eíle  falta , por  if- 
fo  prefide  também  aos  moços  da  camara,  efeudeiros,  e 
ca\'a!lciros  Fidalgos.  Ordena  o miniílerio  da  mefa  Reai , 
e manda  fazer  as  compras  das  iguarias  pelo  comprador  da 
Cafa , que  tem  hum  ajudante,  e provê  osoíiicios  da  cozi- 
nha. Antigamente  era  hum  fó , hoje  faÕ  tres , e he  dos  mais 
antigos  oííicios  da  Cafa  Real. 

M*eftrefala  conduz  nos  coches  delRey  os  Embaixado- 
res, e dá  ordem  ás  cereraoiiias,  e cortezias,  que  devem 
obfervar.  Allifte  em  pé  nomeyoda  cafa  das  audiências, 
quando  ElRey  a dá , caíliga , e reprehende  os  mininos  Fi- 
dalgos, quando  lhe  parece  que  o merecem,  e tem  outras 
muitas  preeminências  na  Cafa  Real. 

Repoílciro  mór  chega  a cadeira,  ou  almofada  a ElRey , 
quando  fe  aíienta , ou  poem  de  joelhos.  Governa  os  mais 
repofteiros,  que  fao  cincoenta  e cinco,cujos  officios  provê: 
eíles  armaõ  as  tapeçarias , poem  a meia , e adornad  as  ca- 
fasReaes,  e guardad  as  armaçoens.  Anda  efte  officio  na 
Cafa  dos  Condes  de  Caftellomelhor. 

Copeiro  mór  adminiílra  a copa  a ElRey,  quando  quer 
beber,  lança  primeiro  huma  pinga  de  agua  na  falva  para  a 
provar,  e depois  a entrega  ao  copeiro  pequeno,  a quem  go- 
verna, e de  quem  a recebe  na  mefma  cafa,  onde  ElReyjan- 
ta.  Anda  na  Cafa  dos  Condes  de  Villaflor. 

• . Arraeiro  mór  tem  a feu  cargo  as  armas  da  peílba  Real. 
Nomea  os  officiaes , que  em  todo  o Reyno,  e fiias  conquif- 
tas  té  obrigaçad  de  fazer  armas,  guarnecellas , e alimpalias. 
Anda  na  familia  dos  Coitas  deíde  o tempo  delRey  D.  Ma- 
noel. 
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Trinchante  mx5f  defeobre  com  huma  toalha  ao  hombro 
as  iguarias , as  corta , e miniílra  aElKey.  Anda  eíle  ofíicio 
na  Cafa  dõs  Cunhas. 

Monteiro  mór  he  fuperintendente  de  toda  a montaria , e 
caça  da  Cafa  Real.Temjurifdicçaófobre  todos  os  Montei- 
ros mores  das  Comarcas , couteiros  de  cavailo  moços  do 
monte,  efeodeiros,  e mais  officiaes  da  coutada,  montaria, 
e caça,  cujos  officios  provê  por  carta  fua  com  feu  fello  por 
refoíuçab  de  S.  Mageftade  e eftes  mefmos  pode  prender,  e 
caftigar , privando-os , e pondo  outros  em  feu  iugar.  An- 
da na  Cafa  dos  Silvas , e Mellos. 

Apofentador  mór  ferve  de  dar  poufadas  nas  campanhas, 
e jornadas : quandoElRey  caminha,  parte  hum  dia  antes 
a prevenir  poufada , e refolver  as  duvidas,  que  fe  offerecem 
fobre  a apofentadoria.  AndanafarailiadeSouzasnaiinha 
dos  Condes  de  Santiago. 

Almotacel  mór  deve  provêr  o lugar, onde  eftá  a Corte,dc 
todos  03  mantimentos  neceífarios , manda  alimpar  as  ruas , 
e refazer  os  caminhos , pontes , e calçadas.  Anda  na  familia 
dos  Camaras. 

Pagens  da  lança  faó  os  que  levaô  a lança,  e armas  delRey 
quando  vay  à campaifha , e as  tem  na  fua  mao  em  quanto 
naó  peleja  com  ellas. 

Provedor  das  obras  manda  fazer  todas  as  obras  tocantes 
aos  Paços,  cafas  de  campo,  efundaçoensReaes.  Tem  cha- 
ve do  paço  com  exercício,  e tribunal,  a que  chamao  Cafa 
das  Obras , cujos  officios  provê,  e os  de  Architeélos,  e Mef- 
tres  das  obras.  Defpacha  fó  com  ElRey  as  matérias  perten- 
centes ao  feu  officio,  como  o Mordomo,  e o CapellaÓ  mór. 

Capitaens  da  Guarda  fao  tres  cada  hum  com  o feu  Te- 
nente , ehuma  companhia  de  oitentaArcheirosparaguar- 
da  da  peíToa  Real , a qual  acompanhaÕ  a cavailo. 

Condeltavei  he  fuprema  dignidade  nos  exercitos  com 
jurifdicçaó  ampla  em  todas  as  matérias.  Tem  preeminên- 
cias de  Duque,  e por  infignias  de  fua  dignidade  guião, -ma- 
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fas,  Rey  de  armas,  eeáoque  embainhado  com  a ponta 
para  baixo.  Leva  o eíloque  Real  pas  entradas,  c affifte  com 
elle  nas  Cortes.Efta  dignidade  defde  o tempo  do  efclareci- 
do  Herôe  Dom  Nuno  Alvares  Pereira  íe  confervou  na  fe- 
reniílima  Gafa  de  Bragança  até  a feliz  acclamaçaõ  do  Se- 
nhor Rey  D.  Joaô  IV.  Depois  fervio  algumas  vezes  em  fua 
falta  a Gafa  dos  Marquezes  de  Ferreira,  Duques  doGada- 
val. 

Almirante  tem  nas  armadas  de  alto  bordo  a mefma  juríf- 
dicçao , que  o Gondeílavei  nos  exercitos.  Reparte  as  pre- 
zas maritimas , e lhe  toca  o quinto  delias.  Ha  dous  Almi- 
rantes,hum  do  Reyno,  que  hê  da  familia  dos  Gaílros,  e ou- 
tro  da  India,quehe  dos  Gamas  Marquezes  dcNiza. 

Marichal  Iie  dignidade  fubordinada  á de  Gondeílavei 
com  jurifdicçao  nas  coufas  a elle  pertencentes  nos  exerci- 
tos , quegovernavao  antigamente,  como  agora  os  Meftres 
de  Gampo  Generacs.  Efte  officio  andou  muitos  tempos  na 
Gafa  dos  Goutinhos,  e extinguindofe  efta  linha  naÕ  fe  tor- 
nou a prover. 

Goudel  mór  manda  executar  as  leys , que  fe  fizerao  para 
confervar  a boa  raça  dos  cavallos  do  Pveyno , tem  a feu  car- 
go os  cavallos  deftinados  para  cobrir  as  egoas , e para  efte 
efteito  obriga  os  lavradores  a que  as  tenhaô.  Anda  na  Caía 
dos  Marquezes  de  Cafcaes. 

Alferes  mór  leva  nas  Gortes , e juramento  dos  Príncipes 
a bandeira  Real , e ievantando-a  os  proclama  com  eftas 
vozes  RealyReal por  ElRey  Dom  N.  de  Pm^tugaL  He  offi- 
cio antiquiííimo , e hoje  he  fó  honorifico,  como  os  de  Con- 
deftavcl,  e Marichal. 

Meirinho  mór,  he  o mefmo,  que  Adiantado , ou  Juftiça 
mayor , tocalhe  prender  pefibas  de  eftado , é grandes  Fi- 
dalgos , e Senhores  de  terras.  Nos  aélos  de  Cortes  affifte 
com  vara  na  maõ  efquerda , e provê  o lugar  de  Meirinho  da 
Corte.  Anda  na  Gafa  dos  Condes  de  Óbidos. 

Adail  mór  era  o que  conduzia  os  exercitos , e explorava 
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os  caminhos  para  a brevidade,  e acerto  das  expcdiçoens. 

Hoje  eftá  extinélo. 

Cozinheiro  mór  tem  a fuperintendencia  da  cozinha 
Real, recebe , e defpede  os  criados , que  fervem  siella , e or- 
dena o que  lhe  parece  mais  conveniente  ao  feu  governo. 

Camariftas  faõ  Fidalgos  da  primeira  qualidade , que  fer- 
vem ás  femanas  as  obrigaçoens  do  Camareiro  mór. 

Patriarcha,  ArcebifpoSy  e Bifpos , que  provê  S.  Magef- 
t ade, nomes  dos  Excellentiffimos,  e ReverediJ/imos  Se- 
nhores Bifpos , e dos  que  aâíualmente  eji ao  elei- 
tos 5 e declaraçao  das  Metrópoles,  a que  faÔ 
fujfraganeos. 

Patriarchado. 


Lisboa  Occidental.  O Eminentiffimo , e ReverendiíTi- 
mo  Senhor  D.  Thomas  de  Almeida  Patriarcha  I.  de 
Lisboa, Cardeal  da fanta  Igreja  Romana. 

Arcebifpados, 


Lisboa  Oriental.  Sede  vacante. 

Braga.  OS.  D.JofephfilhodoS.  Rey  D.PedroII. 

Evora.  D.Fr.Miguel  deTavorà. 

Goa.  D.  Fr.  Eugênio  Trigueiros. 

Bahia.  D.  Jofeph  Botelho  de  Mattos, 


Bifpados. 


Porto. 

Miranda. 

Coimbra. 

Lamego. 

yifeu. 


D.  Fr.  Jofeph  de  Evora.  . Braga.' 

D.  Diogo  Marques  Morato.  Braga^ 

D.  Miguel  Carlos  de  Tavora.,  Braga. 

D.  Fr.Manoel  Coutinho.  Lisboa  Occidêtal. 
D.  Fr.  Antonio  de  Guadalupe.  Braga. 

Guar- 
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Guarda.  D.Fr.JofephFialho.  Lisboa  Oriental. 
Leiria.  D.  Álvaro  de  Abranches.  Lisboa  Occidental. 
Portalegre.  D.  Manoel  Lopes  Simoens.  Lisboa  Oriental. 
Eivas.  D.Joao  Col.  Evora. 

Faro.  • D.  Ignacio  deS.  Terefa.  Evora. 

Funchal.  D.  Julio  Francifco.  Lisboa.  Occidental. 
Angra.  D.  Fr.  Valerio  do  Sacramento.Lisb.Occident. 
Cabo  Verde. D.  Fr.  Joao  de  Faro.  Lisboa  Oriental, 

S.  Thomé.  D.  Fr.  Leandro  da  Piedade.  Lisboa  OrientaL 
Angola.  D.  Fr.  Antonio  do  Defterro.Lisboa  Oriental. 
Malaca.  D.  Fr.  Antonio  de  Caílro.  Goa. 

Pekim.  D.  Policarpo  de  Soufa.  Goa. 

Macao.  D.  Fr.  Hilário  de  Santa  Rofa,  Goa. 

Maranhaõ  D.  Fr.  Manoel  da  Cruz.  Bahia, 

GraoPará.  D.  Fr.  Guilherme  de  S.Jofeph.  Bahia. 

Pernambuco. D.  Fr.  Luiz  de  S.  Terefa,  Bahia. 

Rio  dejaneiro.  D.  Fr, Joaõ  de  S.  Cruz.  B.ahia, 


Titulas,  com  que  fe  engrandece  a Nobreza  de  Portugal 
nejie  annode 


Rejs,que  concederão 
os  Titulas, 

Títulos, 

Appellidos  das  Cafas 
tituladas. 

D.JoadV. 
D.  JoaÔ  III. 
D.JoaoIV. 

Duques  de  ' 
■Lafoens. 
Aveiro. 
Cadaval. 

Braganças. 

Lancaftros. 

Mellos. 

D.  JoaÔ V. 
D.PedroII. 
D.Joao  V. 
D.  JoaÔ  IV. 
D.  Pedro  II, 

Marquezes  de 
Abrantes. 
Alegrete. 
Angeja. 
Caícaes. 
Fronteira, 

Sás  Menezes, 
Telles  Silvas. 
Noronhas. 
Caftros, 
Mafcarenhas. 
Dom 
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D.JoaÔV. 

D.  AfFonfo  VI. 
D.  Pedro  II. 
D.JoaÔIV. 

D.  Pedro  II. 

D.  JoaÓ  V. 


D.  Toa6  V. 

D.  Pedro  II. 

D.  Filippe  II. 
D.  Pedro  II. 

D.  Filippe  I. 

D.  AfFonfo  V. 
D.  Filippe  III. 
D.  Affonfo  VI. 
D.  Filippe  II. 
D.  Pedro  II. 

D.  Filippe  III. 
D.  Pedro  II. 

D.  JoaÔ  V. 

D.  Filippe  III. 
D.  Filippe  III. 
D.  Filippe  III. 
D.JoaÔIV. 
D.AíFonfo  VI. 
D.  ÁíFonfo  VI. 
D.  JoaÔ V. 

■ D.  Manoel 
D.  Affonfo  VI. 
D.  Pedro  II. 
D.JoaÔV, 
D.JoaôV. 

D.  Affonfo  VI. 
D.  Filippe  III, 
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Gouvea. 

Mafcarenhas. 

Marialva. 

Menefes. 

Minas. 

Soufas. 

Niza. 

Gamas. 

Tavora. 

Tavoras. 

Valença 

Portugaes. 

Condes  de 

Alva. 

Ataides. 

Alvor. 

Tavoras. 

Arcos 

Noroniids. 

Aífumar. 

Almeidas. 

Atalaya. 

Manoéis, 

Atouguia. 

Ataides. 

Aveiras. 

Silvas. 

Avintes. 

Almeidas. 

Caftellomelhor.  Vafconcellosi 

Coculira. 

Mafcarenhas. 

Ericeira. 

Menefes. 

Galveas. 

Mellos  Caftros, 

Lavradio. 

Almeidas. 

S.Lourença. 

Silvas. 

S.Miguel. 

Botelhos. 

Óbidos. 

Mafcarenhas. 

Oriola. 

Lobos  Silveiras. 

Pombeiro.' 

Caftellobrancos. 

Ponte. 

Mellos  Torres. 

Povolide, 

Cunhas. 

Redondo. 

Soufas  Coutinhos. 

Ribeira. 

Gamaras. 

Rio  Grande. 

Mendoças. 

Sabugofa, 

Cefares  Menefes, 

Sandomil. 

Mafcarenhas, 

Santiago. 

Soufas  Silvas. 

Sarzedas. 

Silveiras  Tavoras. 

D. 

D.Joa6IV. 
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Soure. 

Coftas. 

D.  Manoel. 

Tarouca. 

Menefes  Silvas. 

D.  Fiiippe  III. 

Vai  deReys. 

Mendoças. 

D.  Pedro  II. 

Valladares.  ’ 

Noronhas. 

D.  Aftbnfo  VI. 

S.  Vicente. 

Cunha  Tavoras. 

D.AfFonfoVL 

Vülaflor. 

Soufas  Manoéis. 

D.  Manoel. 

Vülanova. 

Lancaftros. 

D.  JoaÕ  V. 

Vimieiro. 

Faros. 

D.FiiippcUI. 

UnhaÕ. 

Xelles  Cailros. 

D.AíFonfoVI. 

- Vizcondes  da 
Aíleca. 

Correas  Sás. 

D.AfFonfoVL 

Barbacena.  ' 

Cailros  do  Rio. 

D.AflonfoV, 

Villanov.de  Cerveir  JBritos  Limas.f 

D.  AíFonfo  VL 

Bar  ao  da 

lUu  Grande. 

Soufas  Macedos. 

Há  outros  tituhs  , que  andai  annexos  a Cafas 
que  eni  primeiro  lugar  titulai  fobre  differmtes 
terras , e fai  os  feguintes,^ 


Reys^que  os  conceder aS.  Duque  de  Anda  na  Cafa  de 

D.Filippel,  Torres  novas.  Aveiro. 


D.  Pedro  II. 

D.  Manoel. 
D.AíFonfoVI. 

D.  Fiiippe  I. 
Reysyqtie  conceder aS. 
D.  SebaftiaÕ. 
D.AffonfoV. 

D.  Fiiippe  I. 

D,  Fiiippe  III, 


Marque  zes  de 
Arronches. 
Ferreira. 
Fontes. 
Montemòr. 

Gondes  de 
Calheta. 
Cantanhede, 
S.  Cruz. 
S.Joao, 


Lafoens. 
Cadaval. 
Abrantes, 
Aveiro. 
Anda  na  Cafa  de 
Caílelloraelhor. 
Marialva. 
Gouvea'. 
Tavora. 
D. 
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Miranda. 

Lafoens^' 

Monfanto. 

Cafcaes. 

Palma. 

,TI-  Óbidos. 

Penaguiad. 

-Abrantes. 

Penella. 

Aveiro. 

Prado. 

■Minas. 

Sabugal. 

Óbidos. 

Tentugal. 

Cadaval. 

Torre. 

. Fronteira. 

Vidigueira, 

Niza. 

Villarmayor. 

Alegrete. 

Villaverde. 

Angejá. 

Vimiofo. 

Valença. 

9^ 

D.  Fiíippell. 
D.  AíFonfo. 

O,  Filippell. 
D.  Henrique 
D.  Filippe  I. 
DJoaÕIII. 

D.  Filippel. 

D.  Manoel. 

D.  FilippelII.. 
D.  Manoel. 
D.Joao  IV. 
D.JoaoIV. 

D.  Manoel. 


de  Condes  de  Arganil , e aos  Condes  de 
Oriola  do  de  Baroéns  de  Alvito , que  ainda 
conrer.vaÔ  aquellaiMitra,  eefta  Caía. 

Da  Cidade  de  Lisboa  Oriental. 

NA  repartição , que , como  lica  dito,  fe  fez  da  augufta 
Mctropole  de  Lisboa  em  duas  Diecefes,PatriarchaÍ, 
e Archiepifcopal,  ficou  chamandofe  Cidade  Oriental  a 
mais  antiga  porção  delia  conteuda  dentro  de  feus  muros, 
cujos  fragmentos  fervem  em  grande  parte  de  allinalar  os  li- 
mites á jurifdiçaÕ  dos  dous  Prelado?.  Confta  eíta  Cidade 
de  perto  de  trezentas  ruas  com  muitos  largos,  e terreiros^ 
trinta  e nove  Igrejas , Ermidas,  e Conventos,  defaíTeis  frer 
guezias  na  Cidade , e dez  no  termo , quefao  às  feguintes. 


A Sé. 

S.  Jorge. 

S,  Martinho. 


Freguesias  da  Cidade. 

Santiago. 
S.  Tlioraé. 
S.  André. 


S. 
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S.Eograeia.  S.JoaÔdafraça. 

S.Eílevaõ.  S.  Marinha.  ■ <> 

O Salvador.  S.  Cruz  do  Caftelio. 

S.  Miguel.  S.  Bartholomeu. 

S.  Pedro.  S.  Vicente  de  fóra. 

Freguezias  do  termo. 

N.  S.  dos  Olivaes.  S.Juliao  deFriellas. 

N.  S.*  da  Purificação  de  Sa-  S.  Sebaftiao  da  Granja. 

cavem.  ' N.S.  daAllumpçao  deVia^ 

Santiago  de  Camarate.  longa. 

NoíTa  S.  da  IncarnaçaÕ  da  S.Joaõ  da  Talha. 

Appellaçao.  S.  Eiria. 

S.  Silveftre  de  Unhos. 

A Santa  Sé  Archiepifcopal  fabrica  antiquilfima , e de 
extraordinária  grandeza  fe  crê  fer  obra  de  Conftantino  Im- 
perador do  Oriente : he  hum  erário  de  preciofas  reliquias, 
eexcellentes  ornamentos.  Na  Capella  mór  eftá  o corpo  do 
inviéto  Martyr  S.  Vicente  Padroeiro  deílas  duas  Cidades 
com  urna , e retabolo  de  mármores  lavrados,  e embutidos 
com  tanta  delicadeza,  eformofura,  que  he  admiraçao  da 
arte:  obra  grande,  quefe  faz  menos  reparada  em  huma 
Corte , onde  os  antigos , e modernos  Santuários  fe  adornao 
comexquifita  profufaõ,  e capricho,  como  a Capella  de 
Santo  Antonio,  as  Igrejas,  e Sacriftias  do  Convento  de  Sao 
Vicente  de  fóra , e do  Collegio  de  Saõ  Antaó , onde  ulti- 
mamente fe  collocaraÕ  os  púlpitos,  que  parece  que  Jiao  dei- 
xaó  efperança  de  fe  ver  obra  mais  perfeita , a Sacrillia  do 
Convento  da  Graça , e fua  Igreja , a Cafa  profefla  de  Sao 
Roque , as  Igrejas  dos  Padres  Trinos,  do  Loreto,  eda  In- 
carnaçaó,  a do  Convento  do  Sacramento,  a dos  Religiofos 
Pauliftas,  a das  Religioíàs  Recoletas  de  S.  Agoftinho, 
que  chamaó  do  GriUo  pelo  fitio  de  fuafundaçaó,  a doMi- 
nino  Deos,  e para  o em  àuma  palavra , em  todos  as 

Igre- 
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Igrejas , Mofteiros,  e Santuários  refplandece  hum  admirá- 
vel adorno,  e aceyo.  Tudo,quantoneIlas  vem  os  olhos, he 
ouro,  pinturas excellentes,  mármores  finos , lavrados,  e 
embutidos  com  admiravel  idéa , gofto , e debuxo , telas  de 
ouro , e prata , brocados,  e fedas  franjadas  cuftofamente , e 
copiofos  ferviços  de  prata  lavrada  com  exquifito  artificio , 
e repartida  em  agradavel , e proporcionada  multidão  pe- 
los altares  , pelos  retabolos,  pelos  teílos,  pelos  aparadores 
pelos  pavimentos , e pelas  maõs  dos  miniftros  em  cufto- 
dias,  cruzes,  caftiçaes,  ramalhetes,  alampadas,  pratos,  go- 
rais, tocheiras,  thuribulos,  portapazes,  ceriaes,lanternas, 
e outras  peças  dedicadas  ao  culto  divino. 

O Cabido  da  Sé  Archiepifcopal  fe  compoem  de  oito  Di- 
gnidades, quefaÕ  DeaÕ,  Chantre,  Arcediago  de  Lisboa, 
Thefoureiro  mór, Arcediago  de  Santarém,  Meftre-Efcola  , 
Arcediago  da  terceira  cadeira,  Arciprefte,  vinte  Conegos , 
cada  hum  com  hum  conto  de  reis,  quatro  meyos  Conegos 
doze  Quartanarios,  dez  Bacharéis , doze  Capellaens,  e ou- 
tro grade  numero  de  miniftros.  A renda  da  Mefa  Archiepif* 
copal  chega  a cê  mil  cruzados.  Até  o prefente  teve  efta  Igre- 
ja fecenta  Prelados , dos  quaes  os  primeiros  trinta  e fete  fo- 
raõ  Bifpos  fuffraganeos  dos  Arcebifpos  de  Braga , até  que 
no  Reinado  delRey  D.Joaõ  o I.  pelos  annos  de  1390.  foy 
qrigida  a inftancias  do  dito  Principe  em  Sé  Metropolitana 
fendo  léu  primeiro  Arcebifpo  D.  JoaÕ,a  quem  chamaraó  o 
Cavalleiro,  o qual  teve  por  fucceflbres  na  Mitra  entre  ou- 
tros Illuftrimos  Prelados  dous  Infantes  defte  Reyno,  e feis 
Cardeaes  da  Igreja  Roípana. 

No  diftriéto  Oriental  fe  acha  a fuinptuofa  Igreja , e Cafa 
de  Mifericordia , a primeira,que  teve  o Reyno  pelo  zelo  do 
venerável  Padre  Fr.  Miguel  de  Contreiras  Religiofo  da 
fantiíRraa  Trindade, ConfeíTor  delRey  D.Joaõ  o II.  o qual 
pelos  annos  de  1498.  dasreliquias  da  antiga  Irmandade  da 
Piedade  aíTentada  era  huma  das  Capellas  do  clauftro  da  Sé 
inftituio  efta  nobiliífiraa  Confraria  para  dar  fepultura  aos 
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defuntos  pobres,  cafar  orfans , negocear  caufas  de  préíbs 
i defatnp^rados,e  íuftêtallos,vifitar  viuvas  bein  procedidas, 
e outras  muitas  obras  de  fumma  piedade , e edificação. 
Compoemfe  de  feifcentos  e vinte  Irmãos,  trezentos  nobres, 
c trezentos  mecânicos , e vinte  letrados.  Governafe  por 
hum  Provedor  fempre  fidalgo,  Efcrivao,  Thefoureiro, 
dous  Confelheiros  , e feis  Irmaõs  nobres , e outros  feis  me- 
cânicos. A Igreja  de  tres  naves,  e primorofo  frontiípicio 
entalhado  de  mármores  brancos  eftá  chea  de  excellentes 
pinturas , retabolos  dourados , e ricos  ornamentos : tem  fe- 
centa  Capellaens , que  rezaõ  no  coro  as  Horas  Canônicas 
com  mais  decem  mil  reis  cada  hum.  Noanno  de  1534.  rei- 
nando o Senhor  Rey  D.  Joaó  o III.  fe  palfou  a Irmandade 
do  clauílro  da  Sé  para  a fua  nova  cafa,  em  que  agora  fe  con- 
ferva.  Confta  efta  de  hum  magnifico  recolhimento  para 
cincoeiita  e nove  donzellas  orfans  com  dotes  para  as  cafa- 
rem , de  hum  Hofpital  para  pobres  entrevados , de  cafas  de 
defpacho,  decartorios,  e de  outras  officinas  com  grande 
commodidade,  e aceyo.  Adminiftra  o Hofpital  Real  de  ‘ 
i todos  os  Santos , e Ermida  de  nofla  Senhora  do  Amparo  , 
í em  que  fe  dizem  annualmente  vinte  mil  MiíTas , e perto  de 
quarenta  mil  na  Igreja  da  Mifericordia.  A fua  renda  he  de 
i perto  de  cento  e vinte  mil  cruzados;  mas  como  as  necellida- 
; des  publicas  faÕ  muitas , e a caridade  da  Mefa  defere  facil- 
t mente  com  os  foccorros  neceíTarios,fe  excede  muito  na  def- 
í peza,  a que  concorrem  extraordinariamente  o Provedor , e 
I Irmaõs  com  clariílimo  exemplo  de  catholica  piedade  até 
j agora  naõ  feguido  de  nenhum  dos  Reynos  eílranhos. 

O Governo  civil,  eeconomico  deíías  Cidades  corre  por 
I conta  dos  Senados  da  Camara  , que  conftaõ  de  Prefidente, 
f Vereadores , que  faõ  hoje  do  Delembargo  delRey  na  Cafa 
I da  SupplicaçaÕ , hum  Efcrivaõ  da  Çamara,que  he  fidalgo , 

I dous  Procuradores  da  Cidade,  quatro  Meíleres.que  elege  a 
Mefa  dos  vinte  e quatro  do  Povo , que  tem  voto  em  todas 
i as  matérias  do  governo  economico.  Provem  os  Senados 
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muitos  officios  de  grande  rendimento , como  Syndico  das 
Cidades, Confervador,Thefoureiro, Provedor  dos.Contos, 
Veador  das  obras,  Guarda  da  Gamara,  Meirinho  das  Cida- 
des , e feu  EfcrivaÕ , Juiz  do  Tombo,  feis  Almotaceis  com 
leu  EfcrivaÕ  cada  hum , doze  Corretores , doze  Efcrivaes 
dos  orfaõs , doze  Avaliadores,  ePartidores,  Inquiridores 
dosorfaõs,  Corretor  dos  Câmbios  , doze  Corretores  de 
efcravos  , e cavallos  , quatro  Inquiridores  do  Juizo  do 
Civel ,,  Juiz  de  ver  o pezo  com  leu  EfcrivaÕ , e dous  Fieis 
de  balança,  Juiz  do  terreiro  com  feuEfcrivaÕ,  e dez  Ca- 
patazes das  companhias  da  defcarga , nove  homens  da  Ga- 
mara para  os  recados , e expediçoens  do  tribunal,  quatro 
Almotaceis  dasexecuçoensdaÁlmotaçaria,cada  hum  com 
feu  FifcrivaÕ,  e zelador,  hum  Requerente  de  Almotaçaria, 
dezoito  Efcrivaes  dos  julgados  dos  termos,  e os  Juizes 
das  Propriedades,  e dos  OrtaÕs,  e os  Juizes  do  Crime , edo 
Civel  dos  bairros  das  Cidades.  Cõíiíle  o patrimônio  dos  Se- 
nados em  quatrocentos  moyos  de  paõ,  que  lhe  pagaõ  as  ter- 
ras do  AlqueidaÕ,  em  hum  real , que  cobra  em  cada  canada 
de  vinho  , e arratel  de  carne , a qiíe  chamaÕ  o Realete , e o 
leu  procedido,  que  faõ  trinta  mil  cruzados  applicados  para 
a limpeza,  calçadas, pontes , e fontes  dos feus termos,  e oi- 
tenta e cinco  mil  cruzados  procedidos  de  tres  reis  era  cada 
canada  de  vinho , e dous  reis  em  cada  arratel  de  carne,  com 
outras  propriedades  , e direitos,que  cobra,  que  tudo  foma 
em  perto  de  duzentos  mil  cruzados. 

Para  a arrecadaçaõ  delias  rendas  tem  hum  Almoxarife 
dos  reaes  da  agua , e do  vinho  com  EfcrivaÕ,  Contador , e 
Executor , cinco  Efcr/vaens  das  portas  da  Cidade,  e quatro 
das  andadas  do  vinho.  Hum  Almoxarife  dos  reaes  da  agua 
da  carne,  e feu  EfcrivaÕ,  e outros miniílros.  Juiz  da  balan- 
ça do  curral  com  feu  EfcrivaÕ  da  matança  para  os  preços 
das  carnes.  Juiz  do  açougue  com  trinta  e feis  cortadores. 
Provedor  mór  da  faude  com  feu  EfcrivaÕ,  e interprete  de 
línguas , vinte  e nove  cabeças  de  faude  repartidos  pelas 
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l Freguezias  das  Cidades , e outros  tantos  coveiros.  O Al- 
! moxarite  do  AlqueidaÕ  coni  Efcriva6,e  Olheiro.O  Almo- 
' xarife , Efcrivaõ , ferventes , e enfermeiros  do  Holpital  de 
Saõ  Lazaro,  e os.giiardas  do  Lazareto,  que  vulgarmente  fe 
chama  aXrafaria. 

Tribunaes  ftipremos  da  JuJliça. 

A Cafa  da  Supplicaçao  inftituida  por  ElR,ey  D. Joao  I. 
he  o fupremo  tribunal  para  a adminiftraçaõ  dajuíliça 
j em  todos  os  negocios  eiveis , e crimes.  Governafe  por  hum 
) Regedor,  que  tem  cadeira , e docel , hum  Chanceller , dez 
Delêmbargadores  de  Aggravos,dous  Corregedores  do  cri- 
me da  Corre,  dous  do  civel  da  Corte , dous  Juizes  dos  fei- 
i tos  da  Coroa , e fazenda,  dous  Ouvidores  das  appellaçoens 
; crimes , hum  Procurador  dos  feitos  da  Coroa , outro  doS 
‘ feitos  da  fazenda , hum  Juiz  da  Chancellaria , hura  Promo- 
' tor  dajuftiça , e quinze  Defembargadores  extravagantes. 

Servem  eíle  tribunal  tres  Eferivaes  dosaggravos,  qua- 
1 tro  do  crime , feis  do  civel  da  Córte , dous  dos  feitos 
I da  fazenda , hum  Efcrivaõ  dos  feitos  da  Coroa  , oito 
I das  appellaçoens  , dous  das  propriedades  , quatro  das 
I appellaçoens  crimes  do  Reyno , dous  das  appellaçoens  das 
í Ilhas , hum  Diftribuidor  de  aggravos  crimes , e devaças , 
I outro  das  appellaçoens  eiveis  do  Reyno , outro  das  appel- 
t laçoens  crimes , e feitos  eiveis,  e aggravos,  C fazenda.Hum 
« Guarda  mór  com  dous  Guardas  menores, dous  Porteiros  do 
I crime,  e do  civel  da  Corte , e outro  das  appellaçoens  cri- 
! mes,  e.civeis, aggravos,  e feitos  da  fazenda.Òs  Regedores , 
que  ate  o prefente  houve, faõ  trinta  e fete,  e os  Ctiancelle- 
res  vinte  e feis. 

‘Tribunal  dos- Contos. 

COmpoemfe  de  doze  Contadores  com  feu  Efcrivaõ 
cada  hum,  e quatro  extravagantes,  cinco  Provedo- 
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res , hum  Guarda  mór,  hum  Thefoureiro  com  feu  Efcri- 
vaõj  dous  Executores  cada  hum  com  feu  Efcrivao , tres 
moços  dos  Contadores , e o Contador  mór  , que  o prefide. 
Servem  nefte  tribunal  cinco  Requerentes  das  execuçoens, 
hum  Meirinho  com  feu  Efcrivaõ,dous  Porteiros,  doze  Ca- 
minheiros do  numero,  e quatro  extravagantes.  Servem 
mais  doze  Praticantes  para  fe  inftruirem  na  arrecadaçaõ  da 
fazenda,  os  quaesvaó  entrando  nos  oíBcios,  comovagao. 

‘Tribunal  da  Alfandega. 

COnfta  de  oito  Efcrivaes  da  mefa  grande , hum  The- 
foureiro, hum  Guarda  mór , dous  Juizes  da  balança 
com  dous  Efcrivaês,hum  Executor,hum  Efcrivao  das  mar- 
cas, hum  Sellador  com  vinte  officiaes,  feis  feitores  hum 
Guarda  livros, hum  Feitor  da  defcarga  com  tres  Efcrivaes, 
hum  Thefoureiro  dos  raiudos , tres  Porteiros , doze  Guar- 
das do  numero , e feis  dos  Armazéns , feis  Sacadores , hum 
Guarda  das  tomadias , hum  Thefoureiro  do  donativo,  ou- 
tro do  Confulado,  ehum  Efcrivao  dous  Efcrivaes  da  Mefa 
do  comboy  com  Thefoureiro,  hü Meirinho  com  feuEfcri- 
va6,outroMeirinho  do  mar  com  quatro  Guardas  do  nume- 
ro,ehü  Feitor  da  defcarga.Rende  efta  Alfandega  pelo  que 
toca  á Mefa  grande  hü  milhaõ,  e quinheitos  mil  cruzados. 

Junta  do  Tabaco. 

FOy  inftituida  por  EIRey  D.  Pedro  II.  em  14.  dejulho 
de  1674.  tem  jurifdicçaó  civel , e crime  em  todas  as 
caufas  tocantes  ao  tabaco  nefte  Reyno , e nas  Conquiftas, 
Confta  de  hum  Prefidente,  de  tres  miniftros  de  letras , de 
dous  de  capa , e efpada , de  hum  Secretario  com  tres  offi- 
ciaes, de  hum  Porteiro,  de  dous  Continuos,  de  hum  Mei- 
rinho geral  com  feu  Efcrivao,  de  hum  Efcrivao  da  ementa, 
de  dous  Porteiros  do  eftanque,  de  hum  Confervador  geral 
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com  jurifdicçao  em  todo  o Reyno  , de  hum  Executor , de 
dous  Efcrivaês  dos  feitos  da  confervatoria , e hum  Guarda 
mór  com  feu  Efcrivaõ. 

Na  Alfandega  defte  tribunal  ha  hum  Provedor,  tres  Ef- 
crivaês daMefa  grande, Juiz  da  balança  com  íeu  Efcrivaõ, 
hum  Meirinho  com  feu  Efcrivaõ,  hum  Porteiro,  dous 
Guardas , e fete  Feitores , hum  Guarda  mór  dos  armazéns 
dos  Mercadores  , e muitos  avaliadores  , e outros  offi- 
ciaes.  A efta  junta  faõ  fubordinados  os  fuperintendentes 
das  Provindas,  e da  índia,  que  faõ  providos  pelo  Defem- 
bargo  do  Paço  : ajunta  prove  osEfcrivaes  dos  mefmos  fu- 
perintendentes , e outros  officiaes  do  feu  manejo , e os  Su- 
perintendentes da  índia , e do  Brafil.  Hoje  eftá  rendendo 
a Sua  Mageftade  efte  contrato  hum  milhaõ  oitocentos , e 
trinta  e cinco  mil  cruzados. 

Junta  dos  tres  Eftados. 

TEve  principio  na  feliz  Acclamaçaõ  do  Senhor  Rey 
D.  Joaõ  IV.  confia  de  fete  Deputados  da  primeira 
qualidade  do  Reyno , dous  pela  Eílado  Ecclefiaftico , dous 
pelo  da  Nobreza , e dous  pelo  Povo , e hum,  que  Sua  Ma- 
geílade  nomea  por  fi,  com  Secretario,  official  mayor,  e feis 
menores , hum  Procurador  fifcal,  que  he  Defembargador, 
hum  official  do  regiílo , hum  Thefoureiro  mór, cuja  receita 
importa  hum  mez  por  outro  em  trezentos  contos  de  reis,  cÕ 
feu  Efcrivaõ , e Porteiro  do  thefouro , quatro  Pagadores , 
e hurn  Continuo.  A efte  tribunal  toca  o provimento  dos 
exercitos,  e praças , as fortificaçoens , as  embaixadas,  as 
cobranças,  e adminiftraçaõ  dos  fubfidios  appücados  á de- 
fenia do  Reyno , bens  confifcados , novos  direitos , e con- 
tribuiçoens  dos  Povos. 

Por  fua  confulta  fe  provem  os  Vedores  geraes  dos  exer- 
citos, Contadores  geraes,  e officiaes  de  t(Mas  as  V edorias 
do  Reyno , Almoxarifes  das  armas , muniçoens , e manti- 
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meníos das  exercitos,  e praças,. Efcrivaes,  eofficiaesda 
fazenda  tocante  á guerra , e ás  coudelarias  do  Reyno  com 
feus  Efcrivaês,  e Meirinhos. 

Pertence  a efta  Junta  a Contadoria  geral  de  guerra , 
onde  fe  tomao  as  contas  ao  Thefoureiro  mór , aos  Pagado- 
res geraes,  Thefoureiros,  e Almoxarifes dasfortificaçoens, 
praças , exercitos , e fubíidios , e de  todo  o dinheiro , que 
legalla  na  guerra.  Confta  a Contadoria  geral  de  hum  Su- 
perintendente , tres  Provedores  oito  Contadores  com  feus 
Efcrivaês,  hum  Executor,  e Efcrivaõ  das  execuçoens , 
hum  Porteiro,  hum  Guarda  livros , e dous  Contínuos.  Na 
Cafa  da  fazenda  dos  bens  coníifcados  ha  humjuiz  do  tom- 
bo, que  he  Defernbargador , com  Efcrivaõ,  e hum  Meiri- 
nho com  Efcrivaõ  da  lua  vara,  e hum  Porteiro. 

Na  Vedoria  da  Corte  prove  ajunta  oslugares  de  Vedor 
geral , Official  mayor,  dous  CÕmiífarios  de  moílras , e qua- 
tro oíficiaes  do  Pagador  geral , Porteiro , e Guarda  livros. 
Prove  também  o Vedor  geral  da  fortificação  com  fcu 
Efcrivaõ , Apofentador , e Almoxarifes  dos  armazéns  do 
Reyno , e torre  da  polvora , e o fuperintendehte  Thefou- 
reiro , e Efcrivaês  da  Chancellaria  mór. 

Concelho  Ultramarino. 

FOy  erigido  por  ElRey  D.  Joaõ  IV.  Confta  de  hum 
Prefidente,  tres  Defembargadores,  e tres  Concelheiros 
de  capa , e efpada,  hum  Secretario,  hum  oíficial  mayor,  ou- 
tros menores , dous  Porteiros , hum  Efcrivaõ  da  fua  recei- 
ta , hum  Meirinho  com  feu  Efcrivaõ , hum  Executor,  e ou- 
tros ferventes.  Pertence  a efte  Concelho  o provimento  dos 
governos, c poftos  dos  Eftados  de  Ultramar,e  os  feus  Bifpa- 
dos,excepto  o Vice-reynado  da  índia.  Confulta  a S.Magef- 
tade  os  ferviçqs  dos  que  pertendem  hábitos,  foros,  officios, 
OU  outros  aççrefcentamentos  nas  Conquiftas. 
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Meja  da  Confciencia. 

FOy  eftabelecida  por  ElRey  Dom  Sebaíliaõ  para  a 
melhor  ordem , e admiiiiíbraçaÕ  das  obras  pias , re- 
dempçao  de  cativos,  hofpitaes,  enfermarias;  depois  fe  Ihè 
aggregarao  as  Ordens  Militares. Compoerafe  de  Prefidente 
eYeis  Deputados, tres  delles  do  Defembargo  de  Sua  Mageí- 
tade , e tres  de  capa , e efpada , com  Eítrivaõ  do  defpacho 
geral  da  Mefa , e outro  da  Gamara , e Meílrado  da  Ordem 
deChrillo,  Efcrivao  da  Gamara  da  Ordem  de  Santiago , 
Efcrivad  da  Gamara  da  Ordem  de  Aviz  com  feus  officiaes 
mayorcs , e outros  muitos  fubalternos , hum  Procurador 
geral.  Porteiro,  Gontinuos , hum  Meirinho  dosCavallei- 
ros,  e Efcrivad  de  fua  vara , hum  Juiz  geral,  e hum  Juiz 
dos  Gavalheiros  com  feu  Efcrivad , e hum  Ghancelier. 

Eílad  fubordinados  a efte  tribunal  todas  as  Gontadorias 
dos  Meftrados , e neile  fe  depoíitad  os  rendimentos  das 
commendas , que  adminiftra , em  quanto  Sua  Mageftade  as 
nad  prove.  Gonfulta  as  Igrejas,  e benefícios  das  Ordens,  as 
cadeiras  , e condudlas  da  Univeriidade  de  Goimbra , 
e exercita  fuprema  jurifdicçad  nos  negocios  , que  per- 
tencem a efta  Univerfidade,  e nos  quetocad  aosGaval- 
leiros  de  qualquer  das  tres  Ordens  Militares,  nas  quaes 
fe  nad  póde  receber  algum  de  novo,fem  fer  habilitado  pela 
Mefa, 

Concelho  da  Fazenda. 

COníla  detresPreíidentescom  o titulo  de  Veadores, 
emprego  muito  autorizado  das  peífoas  mais  illuftres. 
Repartemfe  osnegocios  por  eftes  Veadores  de  maneira, que 
a hum  pertencem  todos  os  do  Reyno , a outro  os  da  repar- 
tição da  África,  Contos , e Terças,  a outro  a reparticad  da 
índia , Armadas,  e Armazéns.  Ôs  Concelheiros  fad  fete  de 
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capa , e efpada  , e letrados.  Efcrivaes  faÓ  tres , com  mais 
dous  , que  fao  fupranumerarios  , e fervem  nas  aufen- 
cias,  e impedimentos  com  feus  officiaes  mayores,  dous 
Porteiros,  e vários Continuos.  Tem  efte  tribunal  abfo- 
luta  jurifdicçaõ  em  todos  os  negocios  , e matérias  to- 
cantes, a fazenda  de  Sua  Mageftade,  para  o que  lhe  fao 
fujeitos  o tribunal  dos  Contos  , de  que  já  falíamos,  a Al- 
fândega de  Lisboa,  e a Gafa  da  índia,  eMina,  os  Arma- 
zéns de  Guiné,  e da  índia,  as  fete  Cafasj  o PaíTo  da  Ma- 
deira, Cafa  dos  cipcos,  e Portos  fecos,a  Gafa  da  moeda,tri- 
bunaes  fubalternos , que  íe  fervem  com  hü  excelli  vo  nume- 
' ro  de  miniílros , a que  provem  os  V eadores  da  fazenda  das 
íefpeélivas  repartiçoens , para  a expedição , e recurfo  das 
partes  fobre  as  duvidas,que  os  Contadores  poem  ás  contas, 
ou  procedimentos  dos  Executores  das  redas  reaes , e outros 
expedientes.  Sao  fubordinados  a efte  Concelho  todos  os 
Thefoureiros,  Almoxarifes,  Contadores,  Provedores  da 
fazenda  de  todo  o Reyno , e Ilhas  adjacentes , e dos  Mef- 
trados  das  tres  Ordens  Militares,  cujos  Contadores,  Ef- 
crivaés , e mais  oíRciaes  fe  provem  por  fua  confulta. 

Concelho  de  Guerra. 

FOy  eftabelecido  pelo  Senhor  Rey  D.  Joao  IV.  tem 
quinze  Concelheiros , e Sua  Mageftade  he  o Prefiden- 
te  , hum  Secretario  comofficial  mayor,  emenores,hum 
Porteiro,  (Continuos, Meirinho,  EfcrivaÕ  da  Auditoria , 
hum  Auditor  geral , que  conhece  das  caufas  dos  militares 
em  primeira  inftancia,  e delie  fe  appella , e aggrava  para  o 
Concelho , o qual  as  determina  com  hum  Aíleltor  miniftro 
de  letras.  Nos  cafos  extraordinários,  em  que  póde  cahir  pe- 
na ordinaria , vaõ  de  outros  tribunaesMiniftrosDefembar- 
gadores,que  Sua  Mageftade  nomea,  e com  os  Concelheiros 
defte  Concelho  fentenceao , e a fentença  fe  executa  como 
fefoíle  dada  naRelaçao.  Por  fua  confulta  fe  provem  todos 
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os  poftos  de  guerra  defde  Capitaõ  de  infanteria  até  o Ge- 
neral. Ninguém  póde  vencer  foldo , nem  occupar  poílo  , 
nem  fe  lhe  aíFentar  praça  fem  patente  deite  CÕcelho,  o qual 
manda  dar  altas , e baixas , paíTa  alvarás  de  fupprimentos  , 
faz  cartas, que  S.  Mageílade  aíligna  para  todos  os  cabos  de 
guerra , determina  as  competências  entre  os  Militares , e 
refolve,e  toma  conhecimento  de  tudo  o que  toca  á guerra. 

Defembargo  do  Paço. 

ANtigamente  erao  chamados  os  Defembargadores 
deite  fupremo  tribunal  Defembagadores  da  Caiinha, 
porque  defpachavaô  no  gabinete  Real  em  companhia  deN 
Rey  todos  os  negocios  do  Reyno.  Conita  de  Preiidente, lu- 
gar,que  initituio  ElRey  D.  Sebaitiao,  e Defembargadores 
cora  cinco  Efcrivaes  da  Gamara  de  Sua  Mageítade  com  re- 
partição da  Provincias  para  mayor  expedição  dos  negocios 
delias. 

Pertence  a eite  tribunal  tudo  o que  toca  ao  governo  polí- 
tico das  terras,  baldios,  coimas,  reguenguos , e paíTa  cartas 
das  mercês,  que  os  Senhores  Reys fazem  de  femelhantes 
bens , e as  dos  Coutos , privilégios , fupprimentos , legiti- 
maçoens , confirmaçoens  de  morgados,  capellas , e todas 
as  graças  deita  qualidade.  Levanta  degredos  , e dá  perdão 
nos  delitos  naõ  provados.  Oure  os  Prelados,eJuizes  Eccle- 
íiaiticos,  que  faÓ  chamados  por  reiiltir  á jurifdicçao  Real, 
Determina  as  competecias  entre  as  cafas  da  Supplicaçaõ  de 
Lisboa,  e do  Porto.  Comrauta  as  penas, em  que  os  culpados 
faõ  condenados,  em  penas  pecuniárias.  Adminiitra  os  bens 
dos  Concelhos , faz  Vereadores,  Procuradores,  e Efcrivaes 
das  Cantaras  de  todas  as  Cidades,  eVillas,  e prove  todos 
os  lugares  de  letras  defde  o primeiro  banco  até  os  Chancel- 
leres  das  cafas  da  Supplicaçaõ  de  Lisboa,  e do  Porto,  e to- 
dos os  officios  tocantes  á adminiitraçao  dajultiça  ailim  no 
civel , como  no  crime,  de  Efcrivaes , Alcaides , Meirinhos , 
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Carcereiros , Efcrivaes  de  Chancellarias  , Chancelleres 
das  correiçoens,  Contadores  dosjuizes , Inquiridores , e 
Tabelliaês.  ^ 

Os  Defembargadores  do  Paço  fao  do  confelho  de  Sua 
Mageftade  , miniftros  da  mayor  re£lidaÕ , ciência,  zelo, 
e experiencia  dos  negocios , e tudo  he  necelTario  'pelo  mui- 
to que  fe  fofíem  o pefo  da  Coroa  nas  fuas  refoluçoens , e 
expedientes.  Anda  annexo  a eftes  lugares  o foro  de  Fidalgos 
e para  feus  filhos  te  o de  moços  Fidalgos,  que  he  o mayor , 
que  fe  concede  nefte  Reyno.  Em  todas  as  occafioens  publi- 
cas confervaÕ  lugar  junto  aos  Reys,  e defpachao  aflenta- 
dos.,  e cubertos  com  Sua  Mageftade  os  perdoens,  que  fe 
coftumaõ  conceder  em  quinta  feira  fanta. 

Concelho  de  Eftado. 

ESte  elevado  tribunal  fe  copoem  daspeftbas  mais  illuf- 
tres  do  Reyno, e dos  Prelados  de  Lisboa,Braga,  e Évo- 
ra, do  Capellaõ  mór , e Inquifidor  geral,a  cujas  dignidades 
anda  unida  efta  preeminencia.Por  efte  Concelho  fe  provem 
todos  os  Titulos,Bifpados,egovernos, ainda  os  q fe  conful- 
tao  por  outros  tribunaes : por  elle  fe  defpachao  Embaixa- 
dores, Enviados,  e outros  miniftros  para  a determinação 
dos  negocios  politicos , e de  interefles  com  as  potências  ef- 
trangeiras : com  fua  refoluçaõ  fe  fazem  pazes,  guerras,  alli- 
anças , cafamentos  do  Rey : examina  as  leys , e pragmati- 
eas,  que  de  novo  fe  eftabelecem , finalmente  tem  a feu  car- 
go as  matérias  de  mayor  importância  dentro , e fora  do 
Reyno. 

Concelho  da  Rainha, 

GOnfta  de  Prefidente  Ouvidor  geral  das  terras , Ouvi- 
dor da  fazenda,  hum  Procurador  da  fazenda,  hum 
Secretario  dasjuftiças,  e humEfcrivaõ  da  fazenda,  com 

De- 
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Deputados  de  capa , e efpada,  e de  letras.  Neíte  tribunal  fe 
I decide  tudo  o pertencente  a graça , e juftiça  nas  terras,  que 
í eftaô  allinaladas  para  o eftado  das  Senhoras  Rainhas , em 
’ Gujos  nomes  fe  palTaÕ  osdefpachos,  eprovifoens,  obfer- 
vandofe  no  maisafórma  dos  outros  tribunaes. 

Concelho  geral  do  fanto  Officio. 

TEm  a incumbência  de  inquirir  fobre  os  erros  da  Reli- 
gião Catholica , e a corrupção  de  coílumcs.  Foy  eri- 
gido a inítancias  delRey  D. Joaõ  III.  pelo  Pontifice  Paulo 
I'II.  no  anno  de  1536.  Occupa  o antigo  Paço  dos  Ellaos, fa- 
brica do  Infante  D.  Pedro  Duque  de  Coimbra  para  aloja- 
mento de  Embaixadores , e perfonagens  eftrangeiras , que 
vielTem  a efta  Corte.  Os  Reys  muito  tempo  o habitaraò, 
ate  que  o deraõ  para  relidencia  defte  fagrado  tribunal. 
Confta  de  humPrefidente  com  o titulo  de  Inquilidor  ge- 
ral , que  fempre  he  Bifpo , feis  Inquiíidores,que  chamaÕ  da 
Mefa  grande , com  hum  Secretario , e outra  Mefa  chamada 
pequena  com  tres  Inquiíidores,  hum  delles  Preíidente,  e al- 
guns Deputados,  que  naõ  tem  numero  certo ^com  outros 
minitros  inferiores. 

Eftes  fao  os  robuílos  Atlantes  da  juftiça  em  todo  o 
hemisfério,  em  que dorainaõ  as  Reaes Quinas.  A fua  aílif- 
tencia  engrandece , e autoriza  muito  a Cidade  de  Lisboa  , 
e a conftitue  verdadeira  cabeça  de  toda  efta  Monarchia , 
efeu  vafto  corpo,  de  cujos  acertos  depende  aconfervaçaÕ, 
e melhoramento  de  todas  as  fuas  partes. 

Feita  a defcripçaõ  de  Lisboa  em  quanto  ao  civil,e  politi- 
co  com  a brevidade, q nos  foy  poíIivel,refta  agora  dizermos 
algüa  coufa  defta  Cidade  em  quanto  ao  naturaljporémfaõ 
tantas  as  circunftancias  agradaveis,  uteis,e  mageftofas,com 
que  a providencia  quiz  enriquecer  o terreno,  que  occupa , 
que  fó  diremos  que  he  o melhor  porto  do  mundo,  a efcaJa 
do  mayor,e  mais  rico  cõmercio,a  frequência  de  todas  as  na- 
çoens ; a importância  dos  feus  contratos  daõ  irrefragavel 
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t^ftimunho  deftas  vantajens,  que  logra,  como  infeparaveis 
dos  feus  naturaes  dotes.  O ar , que  refpira,he  faluberrimo ; 
os  mantimentos,  peixes, carnes,  caças,  frudlas, vinhos,  hor- 
taliças , azeites , e outros  generos  em  prodigiofa  abundan- 
cia , e maravilho fo  gofto , e nutrimento  fe  expõem  a ven- 
der em  preços  accommodados,  fem  quefejaneceíTario,  co- 
mo em  outras  terras  de  menor  concurfo , eftabelecer  obri- 
gados , para  que  nao  faltem  as  provifoens , e mantimentos 
Terra  para  os  ricos, porque  nella  desfruátao  asraayores  co- 
modidades, que  di£ta  o íauíto , a ambiçaõ , o melindre , ou 
o capricho  ; e terra  para  os  pobres , porque  nella  ha  meyos 
de  viver  com  pouco  gaílo  , fem  fome,  e femneceílitar  de 
recurfo  a arbitrios  delinquentes,  ou  defefperados.  Temíe 
obíervado,qle  gaftaõ  neftas  Cidades  trezentas  mil  cabeças 
de  gado  mayor  e menor,quatrocetos  mil  moyosde  pao, qui- 
nhentos e fecenta  mil  pannos  de  palha , trinta  mil  pipas  de 
vinho , doze  mil  barcos  de  lenha,  quinhentos  moyos  de  fal, 
feifcentos  mil  quintaes  de  bacalhao.  Sao  perto  de  mil  os 
barcos,  que  a provem  de  viveres,  mantimentos,  epefcados, 
quatro  mil  e feiscentas  as  cargas  de  pao  cozido , e outros 
comeíHveis,  que  lhe  entraõ  dos  tennos.Morrem  nellashum 
anno  por  outro  feis  mil  pelToas , aufentaofe  para  as  Con- 
quiílas  nove  mil.Tem perto  detres  mil  Religiofosde  todas 
as  Ordens,  duas  mil Religiofas,  quatrocentas  Recolhidas, 
feis  mil  irmãos  do  Senhor,vinte  milofficiaes  mecanicos,do- 
ze  mil  mulheres,  que  vendem  na  Cidade, e pelas  fuas  ruas,  e 
oitocentas  mil  pelfoas  de  toda  a idade,  fexo,  e cpndiçao. 

Eu  bem  fey  que  efta  inclita  Metropíe  ficará  na  relaçaô  de 
fuas  grandezas  muito  aggravada  da  brevidade , q profeíía- 
mos  neftereíumo ; porém  naÓ  foy  pollivel  fatisfazer  os  ef- 
paços  do  vafto  aíTumpto  dos  feus  elogios  em  taÕ  refumido 
âmbito  como  o defta  defcripçao , e refervariao  meu  defem- 
penho  para  outra  particular, que  meditamos , ainda  que  re- 
conheço que  as  linhas , e perfeiçoens  defte  bello  debuxo  re- 
querem inaisfeguro,  mais  deliro,  c mais  valente  pincel. 
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Conventos  das  Cidades  Occidental , Oriental , e feus 
termos'.  Freguezias,em  que  eftaÔJittíados^eannos de 
fua  fundaçao. 

SAnto  Alberto  de  Carmelitas  defcalças , Freguezia  de 
Santos.  1584. 

S.  Anna  de  Religiofas  da  terceira  Ordem  de  S.Francifco  , 
noíTa  Senhora  da  Penna.  1 56 1 . 

Annunciada  de  Dominicas  , S.  Jofeph.  1539. 

S.  Antaõ  Coliegio  de  Padres  da  Companhia , no(Ta  Senho- 
ra do  Soccorro.  15:79. 

S.  AntaÓ  o Velho  Coliegio  de  Padres  Gracianos,  nolTa  Se- 
nhora do  Soccorro.  1593. 

S.  Antonio  de  Religioíbs  Capuchos , noíTa  Senhora  da 
Penna.  1570. 

S.  ApoIIonia  Convento  deRecolletasFrancifcanas,  Santa 
Engracia. 

S.  Bento  de  Monges  defta  Ordem , Santos.  1598. 
Boa-Hora  de  Agoftinhos  defcalços  S.Juliaõ. 

Brigidas  de  Religiofas  Inglezas , Santos.  ló^i. 

Cardaes noITa  Senhora  de Jefus  de  Terceiros  de  S.Fran- 
cifco, S.  Catharina.  1623. 

Carmo  de  Religiofos  calçados  denolTa  Senhora  do  Car- 
mo, Sacramento.  1385'. 

S.  Clara  de  Religiofas  Francifcanas , S.  Engracia.  1292. 
Conceição  de  Carmelitas  defcalçais,  nolTa  Senhora  das 
Mercês.  1681. 

Corpo  fanto  de  Dominicosirlandezes,  S.  Paulo.  165'!, 
Corpus  Chriíli  de  Carmelitas  defcalços,  S.  Nicolao.  i66r. 
Cotovia  Noviciado  dos  Padres  da  Companhia , S.  Jofeph. 
1603. 

S.  Domingos  de  Religiofos  Dominicos , S.Jufta.  1241. 

S.  Eloy  de  Conegos  feculares  de  S.  Joaõ  Euangelifta,  Sao 
Bartholomeu. 
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F.ncarnaçaõ  de  Religiofas  da  Ordem  de  Aviz,  noíTa  Senho- 
ra da  Penna.  1630. 

Efperança  de  Religiofas  Francifcanas  , Santos.  1534. 
Efpirito  Santo  dos  Padres  da  Congregação  doO>ratorio,S. 
Juliad.  1671. 

Eítrelia  de  Monges  deS.  Bento,  Santos.  1571. 

Francefas  Convento  de  Capuchas  Francifcanas , Santos. 
1Ó67. 

S.  Francifco  da  Cidade  de  Francifcanos  da  Obfervancia  , 
noíla  Senhora  dos  Martyres.  1217. 

S,  Francifco  Xavier  Collegio  de  Padres  da  Companhia,  S, 
Engracia. 

Graça  Convento  deReligiofos  Eremitas  de  S.Agoftinho, 
S.°  André.  1271. 

S.  Joana  Convento  de  Doipinicos , S.Jofeph.  1700. 

S- Joao  deDeos  de  Religiofos  Hofpitalciros.Santos.1630. 
Livramento  Convento  de  Religiofos  Trinos, Santos.  1679. 
Madre  de  Deos  Convento  de  Francifcanas  Recolletas , S. 
Engracia.  1508. 

S.  Martha  de  Religiofas  Francifcanas , S.Joíèph.  1583. 

S.  Monica  dePveligiofasdeS.Agoftinlio,  S.»Vicente.  1586. 
Nazareth  Convento  de  defcalças  de  S. Bernardo,  Santos. 
Í653. 

S,  Patricio  Seminário  dos  Padres  da  Companhia  para  inf- 
' truir  Inglezes , eEfcofezes , S.  Mamede.  1605. 

Pauliftas  Convento  deReligiofos  deS.Paulo,S.Catharina. 
S.  Pedro  de  Alcantara  de  Religiofos  Arrabidos,  Encarna- 
çao.  1680. 

S.  Pedro , eS.  Paulo  Collegio  de  Inglezes , noíla  Senhora 
dasMerés.  1Ó32. 

Penha  de  França  de  Eremitas  deS.  Agoílinho,  noíla  Senho- 
ra dos  Anjos. 

Porciuncula  de  Capuchos  Francezes , Santos.  1648. 
Providencia  de  Clérigos  Regulares  da  divina  Providencia, 
nolTa  Senhora  das  Mercês.  1653. 

Re- 
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Remedios  Convento  de  Carmelitas  defcalços , Santos. 
1582. 

S.  Roque  Cafa  profelTa  dos  Padres  da  Companhia,  Encar- 
naçaõ.  1553. 

Rofa,  Convento  de  Dominicas,  S.  Lourenço.  1519. 
Sacramento  Convento  de Religiofasda  mefma  Ordem, 
Santos,  1612. 

Salvador  Convento  de  Religiofas  da  mefma  Ordem , 
Salvador.  1392. 

Santos  o Novo  de  Freiras  da  Ordem  de  Santiago,  Santa 
Engracia.  1492. 

Trinas  Convento  de  Religiofas  defcalças  da  Santilllma 
Trindade,  Santos.  1601. 

Trinas  Convento  de  Religiofas  calçadas  da  SantilTma 
Trindade,  S.  SebaíliaÕ  da  Pedreira. 

Trindade  de  Religiofos Redemptores,  Sacramento.  1283. 
S.  Vicente  de  Fóra  de  Conegos  Regrantes  de  S.  Agolli- 
nho,  S.  Vicente,  1147. 

Xabregas  Convento  de  Religiofos  Francifcanos  Obfer- 
vantes,  S.  Engracia.  1450. 

Cojiventos  dos  termos  dejlas  Cidades  com  os  lugares ^ 
e annos  de  fuasfunda^ao. 

SAnto  AgoíHnho  Convento  de  RecolletasdefteS.Pa- 
triarchano  Grillo,  nciraSer.horados01ivr.es.  1666. 
Bellem  Convento  de Jeronymios , ojíra  Real , e magnifca 
fundaçaõ  do  Senhor  Rey  D.  Manoel , noíTa  Senhora  da 
Ajuda! 

S.  Bento  de  Xabregas  de  Conegos  ds  Sao  Joao  Euangelif- 
ta,  nefla  Senhora  dos  Olivaes.  1456.  'h 

Eoa-Viagen-í  deRcligioíos  Ariabitícs , CarncXjide.  1618. 
Eorn  Succeíiò  de  Irlandezas  Dominicas , ncll a- Senhora  da 
Ajuda.  1626.  , i 

Calvario  Convento  de  Religiofas  de  S.  Francifee,  N,.  S.  da 
Ajuda.  1600.  Santa 
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S.  Catharina  de  Ribamar  de Religiofos  Arrabidos,  Car- 
nexide.  1551. 

O Convento  de  Carmelitas  defcalcos  no  lltio  de  Carni- 
de. 


Cartuxa  de  Monges  de  S.  Bruno , Oeiras. 

Chellas  Moíleiro  de  Cônegas  Regrantes  de  S.  Agoftinho , 
noíTa  Senhora  dos  Olivaes.  1 192. 

Convalecêça  Hofpicio  de  Capuchos  Antoninhos,Bemfica* 

S.  Cornelio  Convento  de  Capuchos  Arrabidos , nolFa  Se- 
nhora dos  Olivaes. 

S.  Domingos  de  Bemfica  de  Religiofos  Dominicos.  1399. 

O Efpirito  Santo  de  Capuchos  Arrabidos,  Loures.  1575'. 

Flamengas  Convento  de  Religiofas  defcalças  de  S.  Fran- 
cifco,  noíTa  Senhora  da  Ajuda.  1586. 

S.  Jofeph  de  Ribamar  de  Religiofos  Arrabidos , Carnexi- 
de.1559. 

Marvilla  Convento  de  Religiofas  Portuguezas  de  S.  Brigi- 
da , noíTa  Senhora  dos  Olivaes.  1 660. 

NoíTa  Senhora  do  Amparo  Convento  de  Capuchos  de  San- 
to Antonio , Via  longa.  1546. 

NoíTa  Senhora  da  Conceição  de  Religiofas  da  Conceição , 
Carnide. 

NoíTa  Senhora  da  Conceição  do  monte  Olivete  deRecol- 
letos  da  S.  Agoftinho , noíTa  Senhora  dos  Olivaes.  1 666. 

NoíTa  Senhora  da  Conceição  de  Capuchos  Arrabidos,  San- 
ta Eiria. 

NoíTa  Senhora  da  Luz  de  Religiofos  da  Ordem  de  Chrifto, 
Carnide.  1545’. 

NoíTa  Senhora  dos  Martyres  de  Capuchas  Francifcanas,Sa- 
cayein.  ’ - 

NoíUiBenhora  da  Porta  do  Ceo  de  Religiofos  Francifca- 
nòs , Làmiar. 

NoíTa  Senhora  dos  Poderes  de  Religiofas  da  teíceira  Or- 
dem, Via  longa. 

N.S.do  Soccorro  de  Carmelitas  calçados,  Gamarate.  1 608. 
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Odivellas  Mofteiro  de  Freiras  de  S.  Bernardo.  1294. 

S.  Terefa  Convento  de  Carmelitas  Defcalças , Carnide. 
1642. 

Hofpicios  de  varias  Religioens  ^ que  de  poucos  annos 
a ejla  parte  fe  fundar aônejlas  Cidades. 

O Senhor  da  Boa  Morte  de  Eremitas  das  Covas  de  Mon- 
temór  o novo,  naFreguezia  de  Santos. 

S.  Francifeo  de  Paula  de  Religiofos  Minimos  delle  S.  Pa- 
triarcha , Santos. 

S.  Joaò  Nepomuceno  de  Carmelitas  defcalços  Alemaens, 
S.  Catharina. 

S.JoaÕ,  e S.  Paulo  de  Clérigos  Regulares  da  Congregaça6 
daMilTaÕnoíitio  de  Rilhafolles,  Freguezia  denolla  Se- 
nhora da  Penna. 

NoíTa  Senhora  do  Livramento  de  Capuchos  Italianos  Bar- 
badinhos , S.  Engracia. 

Recolhimentos. 

ORecolhimêto  dos  Cardaes,Fregueziade  S.Catharina. 

O do  Caftello,  Santa  Cruz  do  Caftello. 

O das  Convertidas , Encarnaçao. 

O deSao  ChriftovaÔ , Freguezia  de  Sao  Chriftovao. 

O do  Conde  de  Sao  Lourenço , de  Santa  Catharina. 

O da  Mifericordia, Freguezia  da  Sé. 

Comarca  de  Torres  Vedras. 

Em  trinta  e nove  gr.  e dez  minutos  de  latitude , e nove. 

etresmin.  de  longitude  fetelegoas  diftante  de  Lisboa 
eftá  vantajofamête  lituada  a Villa  de  Tcrres  Vedras  ftídada 
pelos  Turdulos  trinta  e oito  annos  antes  da  vindadeChrif- 
tO.  Conquriftou-a  aos  Mouros  ElRey  D.AíToafo  Henriques 

no 
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no  anno  de  1 148.  e lhe  deo  foral  reedificando  as  ruínas  dei- 
la,  que  lhe  entregarão  os  barbaros,  Tem  voto  em  Cortes 
c6  aíientono  banco  fetimo,  e nefta  Villa  as  celebrou  ElRey 
DJoaÔ  olll.em  i^zy.Afuapovoaçaõfe  divide  em  quartro 
Freguezias , a faber  a de  S.  Maria  do  Callelío  com  Prior  do 
Padroado  Real , e dez  Beneficiados.  S.  Pedro  com  dez  Be- 
neficiados. Santiago  com  Prior , e oito  Beneficiados , e S. 
Miguel  com  Prior,  eonze  benefícios.  Tem  Cafa  deMife- 
ricordia  com  Hofpital , e os  Conventos  de  noíTa  Senhora 
da  Graça  de  Religiofos  de  S.AgoíHnho  fundado  em  1 266. 
Santo  Antonio  Convêto  de  Religigfos  Francifcanos  Mif- 
íionarios  do  Varatojo , e o de  noíTa  Senliora|dos  Anjos  de 
Capuchos  Arrabidos  fundado  em  e todos  extra 

muros  da  Villa. 

O feu  termo  he  dos  mais  abundantes  de  Portugal  em  to- 
do o genero  de  frutos  com  muitas  vinhatarias  de  generofos 
vinhos , que  fe  embarcaô  para  os  Filados  da  índia , e para  o 
Norte.Tem  Capitaõ  mór  com  quatorze  companhias  de  Or- 
denança repartidas  por  tres  mil  vizinhos, que  tem  nas  deza- 
nove Freguezias  do  feu  diftrito.  Toda  a Comarca  coníla 
de  dezoito  Villas,  fecenta  Freguezias  com  doze  mil  fogos ,. 
e perto  de  quarenta  mil  almas , e dos  Conventos  feguintes. 

NolTa  Senhora  da  Graça  de  Penafirme  de  Religiofos  Ere- 
mitas de  S.  Agoítinho  no  termo  de  Torres  fundado  em 
850. 

NoíTa  Senhora  da  Annunciada  de  Capuchas  Francifca- 
nas  da  Callanheira  fundado  em  1514. 

O Convento  deS.  Antonio  de  Religiofos  Capuchos  da 
mefma  Villa  fundado  em  1400. 

O Convento  de  Religiofos  Capuchos  de  S.  Antonio  da 
Villa  de  Povos. 

S.  Romao  Convento  de  Carmelitas  calçados  de  Alver- 
ca. 

Santo  An«-onio  Convento  de  Francifcanos  Recolletos 

daLcurinhã, 
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NoíTa  Senhora  da  Viíitaçaõ  Convento  dos  niefmos  de 
’ Villaverde  fundado  em  1540. 

S.  Anna  Convento  de  Religiofos  Carmelitas  calçados 
de  Collares  fundado  em  1457. 

O Convento  de  Religiofos  Carmelitas  defcalços  de  Caf- 
caes. 

O Convento  deFrandfcanosRecolletosdaméfma  Vil- 

la. 

Na  Villa  de  Mafra  o Conveto  de  N.Senhora,e  S . Antonio 
de  Religiofos  Arrabidosfundaçaô  delRey  noftbSenhorD. 
J oao  V.  que  Deos  guarde, q na  raridade  dos  feus  adornos, fi- 
neza dos  feus  marmores,mageíladede  fua  archite6tura,gra- 
dezadefuas  officinas,  e perfeição  de  hum  todo  compoílo 
de  excellentes  partes  he  a mayor  oíFerta , que  fe  podia 
, dedicar  a Deos  na  terra  ; e porque  a quem  o nao  tem  vifto, 
lhe  poderá  parecer , que  he  eíte  noíTo  dizer  lifongeiro 
encar^-jimento , faiba  que  trabalharao  nefta  obra  diaria- 
mente por  muitos  annos  quatorze  mil  officiaes  , cujo 
jornal  importava  cada  femana  quinze  contos  de  reis ; iílo 
fem  fe  fallar  na  multidão  de  peças , que  vieraõ  feitas  de 
paizes  eftrangeiros.  Foy  fagrada  efta  portentofa  Baíi- 
licauífumpto  da  admiraçaõ  do  prefente  feculo,  e de  to- 
) dos  os  vindouros  pelo  Eminentillimo  Senhor  Cardeal  Dom 
Thomásde  Almeida  Patriacha  deLisboa  em 22.  de  Outu- 
1 bro  do  annode  1730. 


V Villas.  Tem  cafa  de 

Parochias. 

Fos;os. 

Almas, 

Alhandra.  Alifericordia. 

I. 

397- 

í Alverca.  Mifericordia. 

I. 

333' 

1218. 

1 Arruda.  Mifericordia. 

I- 

252. 

922. 

f Bellas. 

r. 

442. 

i Cadaval. 

I. 

■ 1 16. 

3S^' 

i Cafcaes.  Mifericordia. 

2. 

616. 

2448. 

Caftanheira.  Mifericordia. 

I. 

267. 

. 921. 

Chilleiros. 

I. 

83. 

284. 

Collares.  Mifericordia. 

I. 

H 

318. 

1229. 

Ea- 
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Enxara  dos  Cavalleiros. 

Ericeira.  Mifericordia. 

Lourinhã.  Mifericordia. 

Mafra.  Mifericordia. 

Povos.  Mifericordia. 

Sobral  de  Monte  Agraço. 

Torres  Vedras.  Mifericordia. 
Villafranca  deXira.Mifericord 
Villaverde. 


I. 

70. 

I. 

200. 

I. 

4^5- 

1447. 

I. 

355- 

104Ó. 

I. 

177. 

629. 

I. 

100. 

390- 

4- 

605. 

^257- 

I. 

743- 

2902. 

I. 

142. 

505- 

Comarca  de  Alanquer. 


FOy  fundada  a capital  defta  Comarca  quatrocentos  e 
dezoito  annos  antes  da  vinda  de  Chriíío  pelos  Alanos 
em  fitio  eminente  nove  legoas  de  Lisboa  na  latitude  de 
trinta  e nove  gr.  e oito  min.  e na  longitude  de  nove  gr.  e 
vinte  e oito  minutos.  ElRey  D.  Affonfo  Henriques  a con- 
quiftou  aos  Mouros  pelos  annos  de  1148.  D.  Sancho  I.  a 
deo  cm  dote  á Infanta  D.  Sandia  fua  filha , a qual  lhe  deo 
foral  com  grandes  privilégios.  Tem  por  armas  as  Reaesde 
Portugal , e hum  caõ  pardo  ao  pé.  Gofa  de  voto  em  Cortes 
com  ajfento  no  banco  fexto , como  as  Villas  de  Cintra  , e 
Óbidos , que  tendo  a mefma  prerogativa  fe  alfentao  com 
os  Deputados  da  fua  capital  no  mefmo  banco.  Dividemfe 
os  feus  moradores  em  quatro  Parochias,a  íaber  a Igreja  Ma- 
triz da  invocaçao  de  Sao  EftevaÕ  com  Prior , e dez  Benefi- 
ciados, S.  Pedro , S.  Maria  da  Varzea , e nolfa  Senhora  da 
AíTumpçao  deTriana  Priorado  da  aprefentaçaõ  das  Se- 
horas  Rainhas , a quem  pertence  efta  terra,  e toda  a fua  Co- 
marca. Tem  cafa  de  Mifericordia,  Hofpital,  e o Conven- 
to de Religiofos  Francifcanos  da  Obfervancia  fundado  em 
1222.  Noíla  Senhora  da  Conceição  Convento  de  Freiras 
da  mefma  Ordem , e extra  muros  o Convento  dos  mefmos 
Religiofos  , que  tem  por  orago  S.  Catharina. 

Na  Comarca  fe  contaõ  oito  Villas, cincoenta  e cinco  Fre- 

gue- 
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guezias,  dez  mil  fogos , trinta  mil  almas , e os  Conventos 
íegiiintes. 

S.  Catharina  da  Carnota  de  Capuchos  de  S.  Antoniono 
termo  de  Alanquer  fundado  em  1408. 

S.JoaòBautilla  de  monte  junto  Convento  de  Doraini- 
cos  termo  da  raefma  Villa. 

S.Juliao  Convento  de  Religiofos  Pauliftas  termo  da 
mefma  Villa  fundado  em  1400. 

S.  Terefa  Convento  de  Carmelitas  defcalços  de  O-» 
lhalvo. 

S.Jeronymo  Convento  de  Religiofos  de  Belém  termo 
de  Alanquer  fundado  em  1389. 

O Convento  de  Capuchos  de  S.  Antonio  termo  de  Aldea 


Ga!  lega. 

N.  Senhora  da  Penna  Convento  de  Religiofos  Jerony- 
no  termo  da  Cintra  fundado  era  1 503 . 

O Convento  de  Penhalonga  da  mefma  Ordem  termo  dc 
Cintra  fundado  em  1400. 

S.  Miguel  Convento  de  Religiofos  Arrabidos  no  termo 
de  Óbidos  fundado  em  1569. 

NolTa  Senhora  da  Conceição  de  Religiofos  de  S.Jerony- 
termo  da  mefma  Villa. 

O Convento  de  Francifcanos  Capuchos  no  termo  da 
Chamufca. 

Villas.  TemCafade  Freguezias.  Fogos. 


Aldea  Gallega  da  Mericana.Mif.  i 
Alanquer.  Mifericordia.  4 

Caldas.  i 

Chamufca.  Mifericordia.  i 
Cintra.  Mifericordia.  4 

Óbidos.  Mifericordia,  4 

Salir  do  Porto.  i 

Ulme.  I 


202. 

554- 

306. 

478. 

55o- 

1090. 

75'- 

184. 


Almas. 

769. 

2109. 

794- 

1850. 

1909. 

2416. 

ICO. 

583* 
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Comarca  de  Leiria. 

ENtre  os  riosLiz,  e Lena  em  agradavel,e  fértil  planicie 
a vinte  e duas  legoas  de  Lisboa  eílá  íituada  a Cidade  de 
Leiria, famofa  na  antiguidade  com  o nome  de  Collippo , em 
trinta  e nove  é gr.  quarenta  e fete  minutos  de  latitude , e 
nove  e trinta  e feis  minutos  de  longitude.  ElRey  Dom  Af- 
Lonfo  Henriques  a reedificou  , e guarneceo  com  fortes 
anuros  pelos  annos  de  1 1 35.  e fez  doaçaõ  do  dominio  efpi- 
Titual  ao  Convento  de  S.  Cruz  de  Coimbra. 

Pouco  depois  a tornaraÔ  a ganhar  os  Mouros , mas  bre- 
Vemente  a.reciiperou  o valerofo  Rey.  Ultimamente  cahin- 
do  outra  vez  nas  maõs  dos  infiéis, a reftaurou  ElRey  D.San- 
tho  I.  e lhe  dco  foral  em  1 3.  de  Abril  de  1 1 95.  Goza  da  pre- 
rogativa  de  voto  em  Cortes  com  aíTento  no  baico  tercei- 
ro, enella  as  celebrarão  osReys  D.  AfFonfo  III.  D.  Fer- 
nando, cD.  Duarte.  Servió  algum  tempo  de  Corte  »os 
Senhores  Reys  defte  Reyno , principalmente  a ElRey  D. 
Dinis , que  fezmcrce  delia  á Rainha  S.  Ifabel  fua  conforte, 
depois  de  a ter  ennobrecido  com  fumptuofos  edificios , e 
depofitado  na  fua  Igreja  a preciofa  reliquia  de  huma  ambo- 
la  de  cryftal  com  leite  de  noíTa Senhora , que  ainda  hoje  fe 
conferva  na  Sé  defta  Cidade. 

Correndo  os  annos  de  1545.  ElRey  D.JoaoIII.  que  deo 
a efta  terra  o titulo  de  Cidade,  a quiz  ennobrecer  com  ca- 
deira Epifcopal,  e impetrou  efta  graça  do  Pontifice  Paulo 
III.  aggregandolheasFregueziasdofeutermo,  easVillas 
de  Ourem,  Aljubarrota, Porto  deMoz,  Alpedriz,  efeus 
termos,defannexando  as  quarenta  Freguezias  da  nova  Die- 
cefe  do  Bifpado  de  Coimbra,  ao  qual  até  entaõ  pertenciaô. 
Até  o prefente  teve  efta  Igreja  treze  Prelados:  a renda  da 
fua  Mefa  Epifcopal  palTa  de  trinta  mil  cruzados,  as  Digni- 
dades do  feu  Cabido  faó  DeaÕ , Chantre , Thefoureiro , 
Meftre-Efcola,  e Arcediago : as  Conezias  faÔ  dez  com  qua- 
tro meyos  Conegos , e dezafete  Quartanarios. 

Tem 
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Tem  mais  eíla  Cidade  duas  Freguezias,a  faber  a Sé  tem- 
plo lu mptuoíb , e S.  Pedro , que  tem  os  feus  Freguezes  ex- 
tra muros.  CaíadeMifericordia  comHofpitai,  e o Con- 
vento deS.  Francifco  da  ObfervanciafundaçaÕ  delRey  D. 
Joaó  o I.  pelos  annos  de  1384.  o dos  Padres  Eremitas  de  S. 
Agollinho , o de  S.  Antomo  de  Capuchos  Arrabidos  fun- 
dação de  Pedro  Vieira  daSiiva,Secretarioquefoy  deEíla- 
do  do  Senhor  Rey  D.  Joao  IV.  e de  fua  mulher  D.  Leonor 
de  Noronha , o qual  depois  de  viuvo  fe  fez  Clérigo,  e foy 
Bifpo  deíla  Cidade , que  era  fua  patria , e o Convento  de 
ReÜgiofas  Dominicas  fundado  em  1494. 

Nclla  Cidade , e feu  termo  fe  contaõ  vinte  e feis  Fregue- 
zias,nasquaes  fe  aliftaÕ  quatorze  companhias  de  Ordenan- 
ças cora  CapitaÕ,  e Sargento  mór , e mais  cabos  milita- 
res , e no  diítridto  da  Comarca  fe  comprehendem  as  Villas 
deAtouguia,  é de  Pombal,  que  tem  voto  em  Cortes  nos 
bancos  dezafeis , e dezafete.  Emtoda  ella  fe  contaÕ  huma 
Cidade, vinte  ehuraas  Villas, fecenta  Freguezias  com  perto 
de  vinte  mil  fogos  e de  fecenta  mil  almas.  As  cafas  de  Reli- 
gião, que  ha  nella,  fao. 

O magnifico  Convento  da  Batalha  de  Dominicos  fundá- 
daçaõ  delRey  D.Joaõ  o I.  era  1386. 

S.  Maria  Magdalena  dcReligiofos  Arrabidos  no  termo 
de  Alcobaça  fundado  em  1566. 

O grándiofo  Convento  de  Alcobaça, a que  deo  principio 
ElRey  D.  Affonfo  Henriques  em  1 148. 

S.  Maria  Convento  deReligidfas  Bernardas  da  Villa  de 
Coz  fundado  em  1290. 

OBomJefus  Convento  de  FrancifcanosRecolletos  de 
Peniche. 

S.  Bernardino  Convento  de  Religiofos  Francifcanos  de 
Atouguia. 

O famofo  Santuario  de  noíTa  Senhora  de  Nazareth  ter- 
mo da  Villa  de  Pedreneira. 


Hiii 
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Cidades ^e  Vil. Tem  cafa  de  . 

Parochias. 

Fogos. 

Almas. 

Leiria.  Mifericordia. 

2. 

10Ó8. 

3S^9- 

Alcobaça.  Mifericordia. 

I. 

418. 

950^ 

Alfeizeraõ. 

I. 

280. 

702. 

Aljubarrota.  Mifericordia. 

2. 

503- 

1617. 

Alpedriz. 

I. 

199. 

598. 

Alvorninha.  Mifericordia. 

I. 

403- 

Atouguia.  Alifericordia. 

I. 

415- 

1309. 

Batalha.  Mifericordia. 

I. 

610. 

1867. 

S.Catharina.  Mifericordia. 

I. 

146. 

024. 

Cella.  Mifericordia. 

I. 

390- 

Coz.  Mifericordia. 

I. 

220. 

658. 

Ega. 

I, 

343- 

1144. 

Evora.  Mifericordia. 

I. 

218. 

904. 

S.Martinho. 

I. 

^9S- 

488. 

Mayorga.  Mifericordia. 

I. 

145- 

5-3- 

Pedreneira. 

I. 

420. 

1 374- 

Peniche.  Mifericordia. 

3- 

670. 

2847. 

Pombal.  Mifericordia. 

I. 

869. 

3731- 

R edinha.  Mifericordia. 

I. 

420. 

2000. 

Salir  do  Mato. 

I. 

227. 

493- 

Soure.  Mifericordia. 

I. 

1006; 

3A'i4- 

Turquel. 

I. 

222. 

680. 

Comarca  de  Phomar. 


ESta  notável  Villa  teve  antigamente  outro  aíTento  naÔ 
longe  do  que  agora  tem , e outro  nome , porque  foy 
conhecida  com  o de  Nabancia^  lltuada  da  outra  parte  do 
rio  Nabao  para  o Oriente.A  primeira  memória, que  feacha 
delia, he  pelos  annos  653.  de  Chrifto,em  quepadeceonella 
gloriofo  martyrio  a bemaventurada  S.  Eiria , em  cujo  tem- 
po a dominava  hum  Regulo  chamado  Caftinaldo  com  fub- 
ordinaçaÕ  aos  Reys  Godos , quepoíTuiaÕtodasasHefpa- 
nhas.  Na  invafaõ  dos  Mouros  foy  á^&xxúÚA  Nabancia  ^ e 

per- 
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permaneceo  deferta,até  que  no  anno  de  i ifTq.  ElReyDom 
Affonfo  Henriques  fez  doaçaõ  daquella  terra  aos  Templá- 
rios,os  quaes  a povoaraõ  no  lugar, que  hoje  occupa,  a faber 
em  trinta  e nove  gr.  e quarenta  minutos  de  latitude,  e dez , 
e cinco  minutos  de  longitude , vinte  e duas  legoas  diftante 
de  Lisboa. 

Tem  duas  Igrejas  Parochiaes  ambas  collegiadas.  Na  pri- 
meira , que  era  Convento  de  Religiofos  de  S.  Bento,  quan- 
do Santa  Eiria  alcançou  o martyrio , e tem  por  orago  N. 
Senhora  da  Aírumpçaõ,jazem  fepultados  todos  os  Meflres 
dos  Templários  defde  D.  Gualdim,  que  foy  o primeiro  em 
Portugal , até  D.  Lourenço  Martins , em  cujo  tempo  pelos 
annos  de  1 308.  foy  extinéla  eíta  Milicia , preíidindo  na 
igreja  de  Deos  o Papa  Clemente  V. 

‘ AíègundaFreguezia  hedainvocaçaõ  de  S.Joaó  Bautif- 
ta,  em  cujo  diílriélo  eftá  o Conveto  de  Francifcanos  Obfer- 
vantes  da  Provinda  de  Portugal  fundado  em  1635.  Tem 
mais  hum  Convento  de  Religiofas  Francifcanas , que  tem 
por  orago  a S.Eiria  fundado  em  1476.  e outro  de  Capuchos 
da  Provinda  da  Piedade , cafa  de  iVÍ  ifericordia  , e Hofpi- 
ta!,  e outros  muitos  edifícios  particulares,  que  ennobrecem 
eíla  Villa , e os  feus  moradores. 

Na  parte  mais  eminente  delia  da  banda  do  Occa  fo  eílrá  o 
famofo  Convento  cabeça , ebaliado  da  Ordem  de  Chriílo, 
cuja  maravilhofa  fabrica  em  grandeza,  cuilo,  earchitedu- 
ra  moftra  bem  que  foy  empenho  dos  Senhores  Reys  D.  Ma- 
noel, D.Joaoo  III.D.SebaftiaÕ,  e dedousFilippes.Todos 
os  Monarchas  o dotarao  de  tantas  rendas,privilegios , izen- 
çoens , e mercês,  que  he  das  coufas  grandes,que  ha  no  Rey- 
no , e em  toda  a Chriftandade.  Antigamente  tinha  Freires 
Clérigos,  mas ElRey  D. JoaÓ  o III.  o reduzio  a Ordem 
regular , em  que  hoje  íe  conferva.  O feu  Prelado  tem  o ti- 
tulo de  D.  Prior  de  Thomar,  e Geral  da  Ordem  de  Chrifto, 
do  Confelho  de  S.  Mageílade , e nas  Cortes  tem  aíTento 
com  os  Prelados  do  Reyno. 

Hiv  A 
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A fabrica  material  he  de  tanta  capacidade,  que  pode 
hofpedar  dousReys  con3  toda  a fua  comitiva,  íem  quetaó 
grandes  hofpedes  incommodem  osReligiofos  do  Conven- 
to.Nelle  celebraraõ  Capitulo  geral, e Cortes  os  Reys  Dom 
Joao  III.  D.  Felippe  II.  e IIÍ.  e EiReyD.  Sebaítiaõ.  Os  D. 
Priores  prclidem  nos  Capitulos  geraes , quando  naõ  afllíte 
ElRey  como  GraÕ  Meftre,  e quando  elle  eftá  prefente,  oc- 
cupa  o primeiro  lugar  á maó  direita.  Tem  tido  vinte  e qua- 
tro Preiados  illuftres  em  fantidade , e letras. 

A Ordem  deChriílo  teve  principio  na  extinção  da  dos 
Templários,  e dos  bens, que  íicarao  ddies, impetrou  ElRey 
D.  Dinis  Bulias  de  confirmaçaõ  da  Ordem  que  inílituia  de 
noíTo  Senhor  Jefu  Chrifto  , o que  com  effeito  concedeo  o 
Papa  Joao  XXII.  em  quatorze  de  Março  de  1319.  O pri- 
meiro Meftre,  que  teve,  fe  chamou  D.Gil  Martins,  que  jaz 
no  feu  Convento  de  Thomar  fem  pompa  alguma  no  fepul- 
cro  pelo  ordenar  aílim  no  leu  teftamento.  Efta  efclarecida 
Milicia  he  hoje  das  mais  ricas,  que  tem  a Chriftandade:paf- 
faõ  de  quinhentas  as  Commendas,e  Alcaiderias  mores, que 
fedaõ  com  feu  habito,  naõ  havendo  cafailluftre  no  Rey- 
no , que  fe  naÕ  diftinga  com  efta  preciofa  infignia.  As  fuas 
rendas  chegaõ  a quatrocentos  mil  cruzados,  e por  efte  com- 
puto le  póde  ver  quanto  excede  ás  outras  Ordens  Militares, 
que  ha  dentro  das  Hefpanhas,  e que  naõ  ha  muitas  nos 
Reynos  eftranhos , que  poíTaõ  entrar  á comparaçaõ  com 
efta  illuftrilfima , e poderofa  Milicia , de  quem  Sua  Magef- 
tade  por  Bulias  Apoftolicas  he  perpetuo  Graõ  Meftre,  e 
Adminiftrador , e neft  a qualidade  governa  o efpiritual  def- 
ta  Comarca  por  hum  Eccleíiaftico  , que  toma  o titulo  de 
Prelado  dajurifdicçaõ  quaíi  Fpifcopal  da  notável  VilLn  de 
Thomár , e de  todos  os  yaftalios,  e terras  adherentes  da 
Ordem  Militar  de  noíTo  Senhor  Jefu  Chrifto. 

O governo  civil  da  Villa  corre  por  conta  de  hum  Ouvi- 
dor, que  entra  em  correição  em  quarenta  e oito  Vi  Das , de 
que  fe  compoem  o Meftrado.  Ojermo  delie , e da  Villa  ca- 
pital 
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pitai  hefcitiliflimo  de  frutas,  vinhos,  azeite,  pao,  caças, 
ga  dos , c peixe,  que  lhe  vem  do  Tejo , do  Zezere , c do  mar 
Oceano , de  que  refulta  fer  muito  povoado,  pois  paíTaõ  de 
duzentos  os  lugares,  de  que  fe  compoem  as  onze  Fregue- 
zias,q  fe  contaÕ  no  termo  de  Thomár,com  oito  mil  feifcen- 
tos  e quarenta  e tres  peíToas  mayores , todos  ricos  a benefi- 
cio da  cultura  da  pingue  terra,  quehabitaó , e fabricaõ.  Na 
Comarca  fe  contao  fecenta  e oito  Freguezias,  vinte  mil  fo- 
gos, fetenta  mil  almas,  vinte  e feis  Villas,  das  quaes  Abran- 
tes  tem  voto  em  Cortes  com  alTento  no  banco  nono,  e os 
Conventos  feguintes. 

S.  Cita  Convento  de  Recolletos  Fi'ancifcanos  termo  de 
Thomar. 

Noíia  Senhora  do  Loreto  Convento  de  Capuchos  Fran- 
cifcanos  da  Provincia  de  S.  Antonio  no  termo  de  Payo  de 
Pelle. 

NoíTa  Senhora  da  Confolaçao  Convento  de  Religiofos 
Dominicos  de  Abrantes  fundado  em  1472. 

S.  Antonio  Convento  de  Capuchos  Piedofos  da  mefma 
Villafundado  em  1526.  ' 

Nofla  Senhora  da  Graça  de  Religiofas  Dominicas  da 
mefma  Villa  fundado  em  1384. 

NoíTa  Senhora  da  Efperança  de  Freiras  Francifcanas 
da  mefma  Villa. 

NoíTa  Senhora  da  Luz  Convento  de  Dominicos  no  ter- 
mo de  Pedrogao  grande. 

O Convento  de  Carmelitas  defcalços  de  Figueiró  dos 
Vinhos. 

NoíTa  Senhora  da  Confolaçao  de  Religiofas  de  S.  Fran- 
cifco  da  mefma  Villa  fundado  em  1549. 

NoíTa  Senhora  da  Charidade  Convento  de  Francifca- 
nos  da  Provincia  da  Piedade  do  Sardoal. 

Villas.  Tem  Ca  fade  Freguezias.  Fogos.  Âlmas. 

Abiul.  Mifericordia.  i.  387.  i377- 

Abrantes.  Mifericordia.  4.  1053.  3498. 

Aguas 
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Aguas  Bellas.  i. 

Álvaro.  Mifericordia.  i. 

180. 

476. 

1804. 

Alvares. 

I. 

247. 

1^43.- 

Amêndoa. 

I. 

140. 

Aréga. 

I. 

725’- 

Aífinceira. 

I. 

120. 

504- 

Atalaya.  Mifericordia. 

I, 

455- 

1478. 

Í>ornes. 

I. 

504- 

Ferreira. 

I. 

305- 

1360. 

Figueiró  dos  vinhos.  Mifer. 

I. 

535- 

1487. 

Maçans  de  caminho. 

I. 

161. 

494. 

Maçao. 

I. 

473- 

1473- 

Pampilhofa. 

I. 

430- 

160Ó. 

Payo  de  Pelle. 

I. 

159- 

597- 

Pedrogao  grande.  Mifer. 

I. 

422. 

1485. 

Pias. 

I. 

137- 

563- 

Ponte  de  Sor. 

I. 

191. 

620. 

Punhete.  Mifericordia. 

I. 

518. 

1141. 

Puífos. 

I. 

247. 

823. 

Sardoal.  Miferidordia. 

I* 

588. 

1 840. 

Sovereira  formofa. 

I, 

3Ó6. 

16Ó9. 

Tancos.,  Mifericordia. 

I. 

271. 

921. 

Thomar.  Mifericordia. 

2. 

iior. 

3618. 

Viila  de  Rey.  Mifericordia. 

I. 

460’ 

1367- 

Comarca  de  Ourem. 

'K. 

Em  trinta  e nove  gr.  e quarenta  e tres  min.  de  latitude , 
e nove  e cincoenta  min.de  longitude  efta  lituada  a Vil- 
la  de  Ourem  vinte  e duas  léguas  diftante  de  Lisboa , a qual 
mandou  povoar  ElRey  D.  AíFonfo  Henriques  pelos  annos 
de  1148.  e a deo  á Infante  D.  Terefa  fua  filha,  e por  iíTo 
he  a primeira  terra  de  Infantado , que  houve  no  Reyno. 
Eftá  em  íitio  eminete  por  ferem  mais  convenientes  á fortifi- 
cação daquelles  tempos  osfitiosdeafpera,  edifiiciifubula. 
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ElRey  D.  Pedro  II.  lhe  reformou  o foral  em  Lisboa  pelos 
annos  de  1695.  Tem  voto  em  Cortes  com  aífento  no  ban- 
co quatroze,  e cafa  de  Mifericordia  com  Hofpital,  e extra 
muros  o Convento  deS.  Antonio  de  Capuchos  da  Provin- 
da da  Soledade  fundado  em  1602. 

A Matriz  deíla  Villa  he  infigne  Collegiada,  que  fundou 
o Senhor  D.  Affonfo  Conde  de  Ourem  Marquez  de  V alen- 
ça  filho  primogênito  de  I.  Duque  de  Bragança  com  a invo- 
cação de  noíla  Senhora  da  Mifericordia  no  Pontificado  de 
Eugênio  IV.  reinando  em  Portugal  o SenhorRey  D.  Af- 
fonfo  V.  Confta  a Collegiada  de  Prior,  Chantre,  Thefou- 
reiro  mòr , e de  dez  Conegos  , todos  da  aprefentaçao  da 
Serenilíima  Cafa  de  Bragança. O Prior  tem  mais  de  tres  mil 
cruzados, o Chantre  dous  mil, o Thefoureiro  mór  mil  e qui- 
nheitos,os  Conegos  cada  hum  quatrocentos  mil  reis.  O ter- 
mo deíla  Villa  he  muito  fértil , e povoado , pois  fó  em  qua- 
tro Parochias  fe  contaô  cento  e cincoentalugares  com  mais 
de  tres  mil  peííbas  mayores.  Coníla  a Comarca  de  dezoi- 
to Freguezias  com  perto  de  feis  mil  fogos,  e dezoito 
mil  almas,  e de  fete  Villas,  das  quaes  Porto  de  Mós  tem  a^o- 
to  em  Cortes  com  aífento  no  banco  dezafete , e o Conven- 
to do  Bom  Jefus  de  Recolletos  de  S.  Agoílinho  extra  mu- 
ros de  Porto  de  Mós. 

Vrllas.  EemCafade  Fregueziax.  Fogos.  Almas. 
Aguda.  I. 

Avellar.  i. 

ChaÕ  de  couce.  i. 

Maçans  de  D.  Maria.  i. 

Ourem.  Mifericordia.  i. 

Porto  de  Moz.  Mifericordia.  i. 

Poufa  flores.  i. 

Comarca  de  Santarém. 

EM  eminente  fitio  entre  deliciofas  campinas,  que  ferti- 
liza o celebrado  Tejo,eílá  aílentada  a nobilifiima  Vil- 
la 


145 

100 

390 

930 

890 

304- 


259Ó. 

2460. 
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la  de  Saníarerti  quatorze  legoas  diftante  de  Lisboa  na  lati- 
tude de  trinta  e nove  gr.  e dezanove  min  e na  longitude  de 
nove  gr.  e cincoenta  minutos.  A fua  fundaçao  fe  atüribue  a 
h bidisXXIV.Rey  de  Hefpanha  i loo.annos  antes  da  vinda 
de  Chriíto.Os  Romanos  a ennobreceraÕ  fazedo-a  Conven- 
to jurídico,  oulugarderelidenciadehuma  dastrcsRela- 
çoens,que  tinhao  naLufitania  para  a hdminiítraçaõ  dajuf- 
tiça , impondolhe  o nome  de  Efca  Abidis ; os  Mouros  lhe 
chamarao  Cabiiicaílro  , e confervou  eíte  nome  até  o rey- 
nado  de  RecelVinto  Rey  Godo  pelos  annos  de  653.  que  fe 
começou  a chamar  Santarém  pelo  milagre  de  apparecer  o 
corpo  de  Santa  Eiria  nomeyo  das  aguas  do  Tejo. 

Aos  Árabes  a conquiftou  EIRey  D.AfFonfo  VI.  deI,eao 
em  21.  de  Abril  de  1093.  mas  cahindo  fegunda  vez  nas 
maos  dos  infiéis, a tomou  por  interpreza  EIRey  D.AfFonfo 
Henriques  em  15.  de  Março  de  1 147.  dandolhe  foral  com 
grandes  privilégios,  que  depois  confirmou  EIRey  D.  Af- 
fo,nfo  III.  Nella  efteve  a fegunda  RelaçaÕ , e Cafa  do  eivei 
deíle  Reyno,até  que  no  reynado  de  D.  Joaõ  I.  fe  trasladou 
paraLisboa,  e no  tempo  de  Filippe  Prudente  para  aCida- 
jde  do  Porto. 

Tem  voto  em  Cortes  com  aíFento  no  banco  primeiro , e 
nella  as  celebraraÕ  osReys  D.Joao  I.D.Duarte,e  D.Joao  II. 
OSfeus  moradores  íe  dividem  em  treze  Freguezias,  a faber 
N. Senhora  das  Maravilhas,  S.Salvador,  S.Nicoiao,  S.Eíte- 
vao,  S.Juliao,  S.  Lourenço,  S.Martinho,  S.Joao  de  Al- 
fange , S.  Eiria , S.  Cruz , Santiago,  S.  Mattheus,  e a Real 
Coliegiada  deS.  Maria  de  Alcaçova  , queconfta  de  vinte 
Prebendas,  que  fe  repartem  em  tres  Dignidades,  dezafete 
Conegos  , quatro  meyos  Conegos,  e hum  Prior  do  habi- 
to de  Aviz  SacriílaÕ  , que  adminiftra  os  Sacramentos  aos 
Freguezes.  As  dignidades faÕ  Chantre,  Meílre  Efcola  , e 
Thefoüreiro  mór. 

Ennobrecefe  efta  Villa  com  treze  Conventos  de  diíFe- 
reníes  R eJlgioes,  a faber  o dos  Padres  Eremitas  de  S.  Agof- 

tinho 
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tinho  fundado  ein  1 576.  N.  Senhora  dejefus  de  Religiofos 
Terceiros^de  S.  Francifco  fundado  em  1617.  O Convento 
das  Donas  Religiofas  Dominicas  em  1 240. 0 Collegio  dos 
Padres  da  Companhia  dejefus.  O Convento  de  Religiofos 
daSantiíIima  Trindade  em  1218.  Ode  S.  Francifco  da 
Obfervancia  01111263.  O dos  Atrabidos  em  1589.  O dos 
Carmelitas  defcalços  em  1647.  O Mofteiro  de  S.  Bento  em 
1571.O  de  S. Domingos  fundado  por  ElRey  D.  Sancho  II. 
Ncfte  Convento  fe  guarda  a beatilha  enfopada  no  fangue  j 
que  correo  da  fagrada  particula,  a que  chamao  o Santo  Mi- 
lagre. O de  Religiofos  defcalços  de  Santo  Agoftinho.  O de 
Banta  Catharina  Collegio  dos  Padres  Terceiros  deS.Fran- 
cifco  fundado  em  1470.  Tem  mais  tres  Hofpicios  de  Reli- 
giofos Arrabidos,  Antoninhos,  e Terceiros  de  S.Francifco, 
cafa  de  Mifericordia  com  tres  Hofpitaes , e nelles  muitas 
Mercierias , e outras  fundaçoens  de  muita  piedade. 

Para  o governo  deíla  Villa  alTiftem  neila  hum  Juiz  do 
Tombo,  que  he  Defembargador,  Corregedor,  Provedor, 
Juiz  de  fòra  do  civel , e crime  . Juiz  dos  orfaõs,  Vereado- 
res , Procurador  do  Concelho , EfcrivaÔ  da  Cainara , Juiz 
do  Povo,  Meíteres,e  Cafa  de  vinte  e quatro  Aliílaofe  neíla 
doze  companhias  de  Ordenanças , e em  todos  os  tempos 
foy  eíla  Villa  exemplo  de  fidelidade  para  com  os  feus  Prin- 
cipes.  Cafas  de  Religião,  que  ha  nefta  Comarca. 

O Convento  de  Arrabidos  dos  de  Vai  de  Figueira. 

O Convento  de  Religiolas  Bernardas  de  Almoller  fun- 
dado em  1299. 

Santo  Onofre  de  Religiofos  Francifcanosda  Golega. 

Nolla  Senhora  das  Virtudes  de  Religiofos  Francifcanos 
de  Aveiras. 

Saõ  Francifco  Convento  de  Religiofos  Terceiros  da 
Villa  da  Erra  fundado  em  1582. 

Noíla  Senhora  da  Serra  Convento  dePadresDominicos 
de  Almeyrim. 

Saõ  Gregorio  Convento  de  Carmelitas  calçados  de  Tor- 
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rcs  novas  fundado  em  1558. 

Santo  Ántonio  Convento  de  Arrabidos  da  mefma  Vil' 
la  fundado  em  1562. 

O Efpi  rito  Santo  Convento  de  Terceiras  de  SaÕFran- 


cifco  de  Torres  novas  1536. 

Villas.  Tern  Cafa  de  Freguezias. 

Fogos 

Almas. 

Alcanede.  Mifericordia. 

I. 

595- 

1631. 

Alcoentre. 

I. 

250. 

Almeirim.  Mifericordia. 

I. 

280. 

800. 

Aveiras  de  cima. 

I. 

114. 

322. 

Aveiras  de  baixo. 

I. 

IIO. 

273- 

Azambuja.  Mifericordia. 

I. 

700. 

Azambujeira. 

I. 

150. 

Erra. 

I. 

199. 

507- 

^Golegã.  Mifericordia, 

I. 

590- 

1320. 

Lamarofa.  ' - 

I. 

57- 

157- 

Montargil. 

I* 

277. 

872. 

Mugem. 

I. 

34^- 

443- 

Salvaterra  de  Magos.  Miferic. 

I. 

37^- 

1078. 

Santarém.  Mifericordia. 

2169. 

755’^- 

Torres  novas.  Mifericordia. 

4- 

947* 

339.3- 

Comarca  de-Setuval. 


Em  trinta  e oito  gr.  e vinte  e oito  min.  de  latitude , e 
nove , e dezoito  min.  de  longitude  feislegoasdiftante 
de  Lisboa  em  huma  enfeada,  que  fornia  o Oceano,  onde  fe 
mete  nelle  o rio  Sado,  eftá  aíTentada  anobre  Viila  de  Setu- 
val  fundada  conforme  a vulgar  opinião  pelo  Patriarcha 
Tubal  2103.  annos  antes  da  vinda  de  Chrifto.  TomaraÔ-a 
os  Mouros , aos  quaes  a conquiftoii  I3.  Fruela  Rey  de  Leao 
pelos  annos  de  760.  e ficando  arruinada , a mandou  povoar 
de  ri  ovo  no  anno  de  1170  ElRey  D.  Affonfo  Henriques,  e 
feu  filho  D.  Sancho  I.  lhe  deo  foral , que  confirmarão  os 
Senhores  Reys  feus  fucceíTores.  Tera  voto  em  Cortes  com 

aílen- 
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alTento  no  banco  quatro , e quatro  Igrejas  Parochiaes  afa- 
ber^.  Juliaõ  com  leifcentos  e vinte  e fete  fogos,  S.  Maria 
da  Graça  com  feifcentos  fogos , S.  Sebaftiao  com  oitocen- 
tos e fetenta  fogos, e N.S.Annücia'da.,,e  extra  muros  N.S.da 
Ajuda.Tem  mais  Cafa  de  Mifericordia  com  vinte  cinco  mil 
cruzados  de  renda,dousHofpitaes,eosConvêtosfeguintes. 
O de  N.  Senhora  do  Carmo  de  Carmelitas  calçados  funda- 
do em  1598.  O de  Religiofos  defcalços  da  mefma  Ordem , 
o dos  Religiofos  Trinos.  O Collegio  dos  Padres  daCom- 
■ panhia , que  tem  cadeiras  de  Latim,  e 'I  heologia  Moral , o 
Convento  de  S.  Domingos  fundaçao  delRey  D.Sebaftiao 
em  1566.  O dos  Padres  defcalços,  deS.  Agoflinho  o de  S. 
Francifco  da  Obfervancia  da  Provinda  deXabregas,  o de 
Jefus  de  Freiras  Capuchas  da  mefma  Ordem  fundado  ein 
1489.  O de  S.JoaÕ  Convento  de  Freiras  Dominicas  funda- 
do em  1529.  O de  noíla  Senhora  dos  Anjos  de Miílionaiúos 
de  Varatojo  fundado  em  1682. 

He  eítáVilla  muito  abundante,  e rica^  e habita  nella 
muita  fidalguia  com  grandes  morgados,  porque  o fal,  que 
aUi  fe  fabrica,he  huma  das  efpecies  de  mayor  lucro  de  todo 
o Reyno.  Os  ieus  dizimos  faõ  taõ  copiofos , q fe  pagao  del- 
les  vinte  e huma  Comendas  da  Ordem  de  Santiago,  de  cujo 
Meítrado  he  efta  Villa  a principal , ainda  que  o Convento 
dos  Freires  eftá  em  Palmella.Nefta  Comarca  a cinco  legoas 
de diftancia de  Lisboa,  e huma  de  Setuval  eftá  em  íitio 
eminente  fundada  a nobre  Villa  de  Palmella  em  trinta  oito 
gr.  e trinta  e hum  min.  de  latitude , e em  nove  e vinte  hunf 
min.  de  longitude , em  que  eftá  o Convento  de  Freires  da 
Ordem  Militar  de  Santiago  com  a dignidade  de  Prior  mór, 
^ tem  jurifdicçaÕ  quaíi  Epifcopal  no  mefmo  Convento.  El- 
Rey  D.  AíFonfo  Henriques  foy  ihftituidor  dehu  Priorado 
dependente  dos  Meftres  defta  religiofa  Milicia  dos  R eynos 
de  Caftella,  e alíim  fe  confervou  até  o reynado  delRey  D. 
Dinis,  o qual  pelos  annos  de  129c.  ccm  autoridade  do 
PortificeNicolaoIY.  a feparou  da  fujeiçaô  dos  Meftres 
• ^ Caí- 
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Caílelhanos , e nomeou  por  primeiro  Meftre  a Dom  Joao" 
Fernandes,  ampiiando  muito  as  fuas  rendas  , de  forte ^ue 
hoje  tem  fecenta  commendas , que  rendem  mais  de  duzen- 
tos mil  cruzados,  com  que  ficou  fendo  taõ  rica,  e confidera- 
vel  cOmo  a de  Caílella , que  tem  quafi  a mefma  renda.  O 
Meftrado  defta  Ordem  eftá  unido  á Coroa  cm  perpetua  ad- 
miniílraçaó.  As  Villas  dcíla  Comarca  , que  tem  voto  em 
Cortes,  faq  Alcaçar  do  Sal,  e Almada  no  banco  fexto,e  Pal- 
mella  no  banco  treze.  Compoemfe  de  dezoito  Villas  com 
quarenta  e duas  Freguezias,  e perto  de  dez  mil  fogos,  e 
trinta  duas  mil  almas,  edos  Conventos  feguintes. 

S.  Antonio  Convento  de  S.  Francifco  da  Obfervancia  de 
Alcaçar  do  fal  fundado  em  1524. 

Arafcoeli  Convento  de  ReligiofasFrancifcanas  da  mef- 
ma Vil  la. 

O Convento  dè  Recolletos  de  S.Frãcifco  de  Alcochete. 

O Convento  deReligiofos  Arrabidos  da  Verderena. 

NoíTa  Senhora  daRofa  de  Religiofos  Pauliftas  fundado 
cm  1413. 

O Convento  de  Religiofos  Arrabidos  de  Palhaes,  de 
que  foy  primeiro  Guardiao  o pafmo  d‘a  penitencia  Saõ 
redro  de  Alcantara  feu  fundador  em  1542. 

O Convento  de  Religiofos  de  Santo  Agoftinho  defcal- 
ços  da  Sobreda. 

O Convento  deReligiofos  Arrabidos  de Caparica. 

Saó  Paulo  Convento  de  Religiofos  Dominicos  de  Al- 
•mada.  1569. 

O Convento  de  Religiofos  Dominicos  de  Azeitao  da 
invocaçao  de  nolfa  Senhora  da  Piedade  fundado  em  1434- 

Noífa  Senhora  da  Conceição  de  Religiofos  Arrabidos 
termo  de  Palmella  fundado  em  1578. 

Nolfa  Senhora  da  Confolaçaò  deAlferrara. 
de  Religiofos  Pauliftas  fundado  em  1382. 

O Convento  de  nolfa  Senhora  da  Ari'abida  primeira 
Cüfa  defta  religioía  Provincia.  1442. 

F/7- 


do  Ahtntejo. 

Villas. 

"Tem  Capa  de  Freguezias. 

Fogos. 

Almas. 

Alcaçar  do  SaLMifericordia. 

2. 

645. 

2310. 

Alcochete. 

. Mifericordia. 

I. 

400. 

AldeaGallega.  Mifericordia. 

I. 

450. 

Alhos  Vedros. 

1. 

200.' 

Almada. 

Mifericordia. 

I. 

650. 

Barreiro. 

Mifericordia. 

I. 

300. 

Cabrella. 

Mifericordia. 

400. 

C, amora  Corrêa.  Mifericordia. 

I. 

150. 

Canha. 

Mifericordia. 

I. 

200. 

Coina. 

I. 

160. 

Grandoía. 

Mifericordia. 

3- 

800. 

Lavradio. 

I, 

140. 

Moita. 

I. 

170. 

Palmella. 

Mifericordia. 

2. 

900. 

Setuval. 

Mifericordia. 

5- 

2090. 

IIOOO. 

Sezimbra. 

Mifericordia. 

2. 

500. 

Provinda  do  Alemtejo, 

AFertiliíIima  Provinda  de  Alemtejo, ainda  que  por  fua 
grandeza  deve  fer  das  primeiras , occupa  pela  fua  íi- 
tuaçaõ  o quinto  lugar  na  defcripçao  das  terras  do  nolfo 
Reyno.  Corrre  de  Norte  a Sul  por  quarenta  legoas  dedif- 
tancia  contadas  defde  Montai vao  até  a Villa  deOdemira , 
e por  trinta  e fete  de  Lefte  a Oefte  contadas  defde  Noudar 
atéaCeiceira.  Parte  pela  banda  do  Norte  coin  a Eftreraa- 
dura  Portugueza,  pelo  Oriente  confina  com  o Reyno  de 
Leaój  e com  a Provincia  de  Andaluzia,  pelo  Meyo  dia  com 
o Reyno  do  Algarve,  e pelo  Occidente  fe  termina  no 
Oceano. 

Eíla  Provincia  foy  efcolhida  fempre  para  theatro  da  guer- 
ra , nas  que  fuccedem  moverfe  com  a Coroa  de  Caftella , 
porrazaÕ,  de  fua  largueza,  fertilidade,  e importância,  e 
porque  em  nenhuma  outra  do  Reyno  íubfiftera  os  exercito» 
com  tanta  commodidade  como  nella.  Por  efta  caufa  a po-^ 

I voa- 
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voaçao  dos  feus  canílpos  he  muito  menor  que  a das  outras 
Provindas, fugindo  a gente  pobre, e camponezes  do  eftron-' 
do  militar , e da  pilhagem  das  tropas  amigas , e inimigas. 

T em  por  Capital  a antiga , e formofa  Cidade  de  Evora  , 
e nos  feus  limites  as  melhores  praças  de  todo  o Reyno,naÔ 
tendo  Villa , nem  monte , ou  cafa  de  campo , particular- 
mente da  banda  da  fronteira  , que  nao  feja  refpeitavel  com 
alguma  fortificação ; pelo  que,  e pelo  valor,  e fidelidade 
dos  naturaes  eftá  tao  defendida,  como  acredita  o repetido 
numero  de  feliciílimos  fuccelfos , naó  havendo  penetrado 
nella  algum  exercito , que  inteiramente  naÕ  folie  deílrui- 
do , ou  que  por  falta  de  fubfiftencia  fe  naÕ  retiraíle  fem  o 
logro  de  alguma  empreza  memorável. 

Os  rios,  que  a cortao , fao  o Guadiana,  o Tejo  de  quem 
tomou  o nome , o Ervedal , o Canha , o Xarrama , o Soro , 
o Corbes , o Degebe , o Xevora , e o S.  RomaÓ , e outros  , 
cujas  aguas  fervindo  para  a fertilidade  dos  campos,os  appli- 
cou  opportunamente  a arte  da  guerra  para  melhor  defenfa 
das  terras  com  muita  deftreza , e acerto. 

Dividefe  em  oito  Comarcas , que  fao  a de  Evora , Beja  , 
Campo  de Ourique,  Villaviçofa,  Eivas,  Portalegre,  Cra- 
to , e Aviz.  Govema-a  hum  CapitaÕ  General  Governador 
das  Armas , que  refide  em  Eivas,  hum  Arcebifpo  de  Evora, 
que  he-04»ais  rico  de  toda  Hefpanha  , excepto  o de  Tole- 
do, e dousBifpos  nas  Cidades  de  Portalegre,  e Edvas.Con- 
taõfe  nefta  Provinda  quatro  Cidades,  cemVillas,  hum 
Concelho.  Nella  tem  a Ordem  de  S.  Joao  o Priorado  do 
Crato,  as  de  Aviz,  e Santiago  as  terras  dos  feus  Meftra- 
* dos,  e outras  muitas  Commendas  a Ordem  de  nollb  Senhor 
Jefu  Chrifto. 

Comarca  de  Evora. 

FOy  fundada  pelos  Eborones,antigos  povos  de  Hefpa- 
nha , dous  mil  e cincoenta  e nove  annos  antes  da  vinda 

de 
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de  Chrifto  em  trinta  e oito  gr.  e vinte  e fete  minutos  de  la- 
titude , e dez  e trinta  e hum  minuto  de  longitude  bem  no 
meyo  da  Província  do  Alemtejo  a famofa  Cidade  de  Evora 
em  Jugar  eminente  ás  fertilillimas  campinas , que  a jrodeao, 
vinte  legoasdiftante  de  Lisboa.  Foy  Corte  dos  esforçados 
Lufitanos  Viriato,  e Sertorio , e ficaraõ  illuítres  monumen- 
tos da  grandeza, com  que  florecia,  em  quanto  aquelles  dous 
Herôes  exercitarão  a paciência , e contraftaraó  a fortuna 
do  Senado,  e povo  Romano,  no cuftofo  aqueduíSto , que 
fe  chama  da  prata , fabrica  de  Sertorio , o qual  reedificado 
por  ElRéy  D.  Joaô  III.  prove  a Cidade  de  copiofas , e fa- 
lutiferas  aguas. 

Naô  foy  .menos  infigne  em  quanto  reinarao  os  Godos,cu- 
jo  Rey  Sifebuto  a fortificou  com  duas  torres , que  ainda 
confervao  o feii  nome , para  fervirem  de  mayor  defenfa  á 
praça , que  fe  confiderava , e era  taó  importante.  Padeceo  o 
jugo  dos  Mouros  pouco  mais  de  quatrocentos  annos  até 
que  no  1166.  a tomou  por  interpreza  o celebre  Giraldo 
fempavor,  entregando  as  chaves  delia  a ElReyD.  Affbnfo 
Henriques. 

ElRey  D.  Fernando  a fortificou  com  foberbos  muros  , 
arruinando  primeiro  os  que  airida  fubfiftiao,obra  de  Serto- 
rio. Dit^idemfe  os  feus  moradores  em  cinco  Freguezias , a 
faber  a Sé , S.  Antao , que  he  Collegiada,  S.  Mamede,  San- 
tiago , e S.  Pedro.  O feu  termo  he  muito  dilatado,  e fe  con- 
taõ  nelle  quinze  Freguezias  com  mil  e quatrocentos  é fe- 
. tenta  e hum  fogos,  e feis  mil  e oitocentas  e tres  almas,ferti- 
liílimo  de  pa6,vinhos  generofos,  azeite,  gados,caças,e  toda 

* a forte  de  frutas  e hortaliças.  Tem  o mayor  eftudo  publico 

• do  Reyno  depois  do  de  Coimbra  no  Collegio  do  Efpirito 
Santo  de  Padres  da  Companhia  de  Jefus , que  tem  a feu 

I cargo  a Univerfidade , em  quefe  enfinaÔ  divinas , e huma- 
nas letras  em  tres  cadeiras  de  Theologia,  huma  de  Eferitu- 
ra,  duas  de  Theologia  Moral,  quatro  de  Filofofia,  e outras 
para  as  humanidades, fundadas  todas  pelo  feu  primeiro  Ar- 
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cebifpo  o Cardeal  Rey  D.  Henrique  em  i$S9'  Tem  o fe- 
gundo  Tribunal  de  InquiíiçaÕ  de  todo  o Reyno,  Cafa  de 
Mifericordia  com  muitos  Hofpitaes , e vinte  e tresMof- 
teiros , Collegios,  e Conventos  de  diíFerentes  Religioens , 
que  fe  contao  dentro  da  Cidade,  e nos  arrabaldes. 

A faber,  o Convento  de  S.  Francilco  fundaçaÕ  dos  difci- 
pulos  do  Santo, o de  SaÕ  Domingos  fundado  pm  1286.  Ode 
Santa  Elena  do  monte  Cal  vario  de  Capuchas  de  S.  Clara 
fundado  em  1570.  O de  Santa  Catharina  de  Sena  de  Reli- 
giofas  Dominicas.  O de  SaÕ  JoaÕ  Euangelifta  de  Cone- 
gos  feculares.  O Collegio  de  noíTa  Senhora  da  Purifi- 
cação. O Convento  de  nolTa  Senhora  das  Mercês  de  Ere- 
mitas defcalços  de  S.  Agoftinho.  O Collegio  de  Pauliftas , 
o de  Religiofas  deS. Clara  1458. 0 Convento  do  Salvador 
de  Francifcanas.  O Convento  de  N.S.da  Graça  de  Religio- 
fos  de  S.  Agoftinho , o de  nofla  S.  do  Carmo  de  Carmelitas 
calçados , o de  noíTa  Senhora  do  Paraifo  de  Freiras  Doini- 
nicas,  o Convento  de  S.  Terefa  de  Carmelitas  defcalças 
fundado  em  1681.  O deS.  Antonio  de  Capuchos  da  Pro- 
víncia da  Piedade,  o Real  mofteiro  de  Ara  coeli  deReligio- 
fos  Cartuxos  fundado  em  1598.  OdenolTa  Senhora  doEf- 
pinheiro  deFradesde  S.  Jeronymo  fundado  em  1^2.  O 
Mofteiro  de  SaÕ  Bento  de  Freiras  de  SaÕ  BernarSb  fun- 
dado em  1196.  S.  Margarida  Convento  de  Religiofos 
Pauliftas  fundado  em  1456.  O Convento  do  Bom  Jefus  de 
Valverde  de  Capuchos  Piedofos  fundado  em  1544.  O do 
Minino  Jefus  de  Religiofas  de  S.  Agoftinho  fundado  em 
1380.  O Collegio  da  Madre  de  Deos  fundado  em  1595.6  he 
adrainiftrado  pelos  Padres  da  Companhia. 

Tem  voto  em  Cortes  com  alTento  no  banco  primeiro , e 
nella  as  celebraraõ  os  Reys  D.  Duarte , D.  Affonfo  V.  e D. 
JoaÕ  II.  que  a deftinaraÕ  para  fua  Corte.  Seus  muros  feadi- 
antaraõ  com  fortificaçoens  ao  moderno  de  doze  baluartes , 
edous  meyos  baluartes,  obra  de  muito  cufto,  e muyne- 
cellaria  para  a fua  defenfa.  D.  JoaÕ  de  Auftria  a fitiou  em 
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quatorze  deMayo  de  1663.  e retirandofe  depois  de  havel- 
la rendido,  foy  acometido  em  fete  de  Junho  pelo  exer- 
cito Fortuguez , erepetindofe  no  dia  feguinte  o combate 
junto  ao  Ameixial , foy  totalmente  derrotado  o Caftelha- 
no,  e a praça  reílaurada  a 25.  do  dito  mez. 

A Sé  he  magnifico  edifício  fundada  na  parte  mais  fupc- 
rior  da  Cidade, confia  de  vinte  e cinco  Prebendas,  que  cada 
hiiina  rende  cinco  mil  cruzados.  As  dignidades  faõ  Deao , 
que  tem  duas  Prebendas,  e a Igreja  de  Vimieiro , o Chan- 
tre com  outras  duas , o Mefire-Efcola , e Thefoureiro  mór 
cada  hum  com  a fua  Prebenda,  Arcediago  do  Bago  com  tres 
mil  cruzados,os  Arcediagos  da  Sexta,Lavre,e  Oriola,  doze 
Conegos,  quatro  meyos  Conegos , e quatro  T ercenarios,  e 
outros  muitos  CapelÍaens,eMinifiros.Os  Prelados,quc  até 
agora  governaraÕ  efta  Igreja, fao  em  numero  quarenta  e oi- 
to ; a Mefa  Archiepifcopal  rende  cento  e quarenta  mil  cru- 
zados , e toda  a Diecefe  confia  de  duzentas  e fecenta  e qua- 
tro Parochias,em  que  fe  contao  cincoenta  e hü  mil  oitocen- 
tos e noventa  e hü  fogos , c duzentas  mil  feifcentas  e cin- 
coenta e duas  pefibas  mayores. 

Na  Comarca  fe  contao  huma  Cidade,  onze  Villas,  entre 
as  quaes  Montejnór  novo  tem  voto  em  Cortes  com  aíTento 
no  banco  quarto,e  Viana  a par  de  Evora  no  banco  dezafete 
com  fecenta  e feis  Freguezias,perto  de  quatroze  mil  fogos, 
e de  cincoenta  e duas  mil  almas,e  os  Conventos  feguintes. 

O Convento  de  FrancifcanosObfervantesde  Efiremôs. 

O Convento  de  Religiofos  de  S.  Joaó  de  Deos. 

O de  Agofiinhos  defcalços. 

O Convento  de  S.Joaó  Bautifia  de  Religiofas  de  Malta. 

Nofia  Senhora  da  Conceição  do  Oratorio  de  S.  Filippe 
Neri  todos  da  Villa  de  Efiremôs. 

O deS,  Antonio  de  Capuchos  Piedofos  extra  muros  de 
Efiremôs  em  1662. 

O Convento  da  Luz  deReligiofos  Paulifias. 

O de  Capuchos  daPi'ovincia  da  Piedade  daVijla  de  Re- 
dondo. liii  O 
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O Convento  de  Pauliftas  da  Serra  de  OlTa. 

O Convento  de  nofla  Senhora  da  Piedade  de  Terceiros 
de  SaÕ  Francifco  em  Viana  a par  de  Evora. 

O Convento  de  Religiofas  de  S.  Jeronymo. 

NoíTa  Senhora  da  Eíperança  de  Religiofos  Dominicos 
perto  das  Alcaçovas. 

Nolla  Senhora  daSaudaçaÕ  Convento  de  Freiras  Domi- 
minicas  de  Montemór  o novo  fundado  em  1 506. 

O Convento  de  Francifcanos  da  mefma  Villa. 

S.  Antonio  de  Fadua  Convento  dc  Dominicos  da  mefma 
Villa  fundado  em  1560. 

O Convento,  eHofpital  de  S.JoaÓ  de  Deos  da  mefma 
Villa  fundado  em  1627.  aonde  nafceo  mefmo  Santo. 

NoíTa  Senhora  da  Saude  Convento  de  Pauliftas  no  termo 
de  Montemór  o novo. 

O de  Agoftinhos  defcalços  da  mefma  Villa. 

O Convento  de  Terceiros  de  S.  Francifco  de  Vimieiro 


fundado  em  1554. 

Cidades^  e Vil. Tem  Cafa  de  Parochias. 

Fogos. 

Almas., 

Evora.  Mifericordia. 

5- 

3162. 

11903.' 

Águias. 

I. 

143- 

583- 

Alcaçovas.  Mifericordia. 

I. 

459- 

1480. 

Canal. 

I, 

20, 

100. 

Eftremoz.  Mifericordia, 

3- 

1594- 

^593- 

Lavre.  Mifericordia. 

I. 

350- 

1272. 

Montemór  0 novo,  Mifericor, 

4* 

1017, 

4115'* 

Montoito. 

I. 

120. 

340- 

Pavia.  Mifericordia. 

I. 

206. 

7^S- 

Redondo.  Miíèricordia. 

I. 

605, 

2697. 

Viana.  Mifericordia. 

I. 

437- 

1472. 

Vimieiro.  Mifericordia. 

658. 

1661. 

Comarca  de  Beja. 

Em  trinta  e fete  gr.  e cincoenta  e feis  min.  de  latitude,  e 
dez  e vinte  e fete  min,  de  longitude , vinte  e cinco  le- 
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goas  diftante  de  Lisboa  eftá  aíTentada  a Cidade  de  Beja, cu- 
ja fundaçaô  le  attribue  aos  Gallos^Celtas  alguns  feculos  an- 
tes da  vinda  de  Chrifto.  No  tempo  dos  Romanos  foy  co- 
nhecida com  o nome  de  Pax  Julia  , porque  nefta  Cidade 
concedeojulio  Cefar  pazes  aos  Portuguezes.  Os  Árabes  a 
conquiílarao  noanno  deyij.  eElRèy  D.  AíFonfo  Henri- 
ques a tomou  em  1155.  e tornandofe  a perder, a reconquif- 
tou  em  I i62.FernaÕ  Gonfalves  General  das  tropas  daquel- 
le  invifto  Principe. 

Com  taó  repetidas  hoftilidades  ficou  arruinada , até  que 
pelos annos de  i253.areediíícou,D.AíFonfo  Ill.cercando-a 
de  fortes  muros,que  ElRey  D.  Dinis  ampliou  com  quaren- 
ta torres , e foberbo  caftello , padroens,  eternos  damagnifi- 
cencia  do  feu  Autor.  O vcnturofo  Rey  D.  Manoel  a enno- 
breceeo  com  o titulo  de  Cidade , e deo  foral  em  1 5 1 2. 

A fua  povoaçaõ  fe  divide  em  quatro  Parochias , a faber  a 
do  Salvador , S.  Maria  da  Feira , Santiago,  e S.  Joao  Bautif- 
ta.  Tem  Cafa  de  Mifericordia,  e grandiofo  Hofpital  com 
muitas  rendas,  e os  Conventos  de  S.  Francifco  fundaçaô  da 
Rainha  Santa  em  1324.  O dos  Carmelitas  calçados  nos  ar- 
rabaldes , S.  Antonio  Convento  de  Capuchos  Piedofos  ex- 
tra muros,e  dentro  da  Cidade  N.S.da  Conceição  Convento 
de  Freiras  de  S.  Francifco  fundado  pelo  Infante  D.Fernan- 
do  pay  delRey  D.  Manoel,  que  foy  Duque  defta  Cidade,  e 
o dotou  com  dezoito  mil  cruzados  de  renda , o Convento- 
de  S.  Clara  deReligiofas  Francifcanas , o de  noíTa  Senhora 
da  Efperança  de  Carmelitas  calçadas , e o Collegio  dos 
Padres  da  Companhia  dejefus  com  cadeiras  de  Theologia 
Moral , e letras  humanas. 

Tem  voto  em  Cortes  com  aíTento  no  banco  terceiro , e 
nove  Ermidas  com  muito  adorno , e limpeza.  He  muito 
abundante  depao,  vinho,azeite,  frutas,  hortaliças,  caças,  e 
gados.  Os  dizimos  de  pao  delia,  e feq  termo,  em  que  fe  con- 
tao  tres  mil  e cento  e dezoito  herdades,  importao  em  trinta 
mil  moyos  de  pao , e os  do  mel , cabritos , e porcos  feis  mil 
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cruzados  em  dinheiro,  que  tudo  fe  paga  á Igreja  de  Evora  j 

a cujo  Arcebifpado  pertence  eíla  Cidade. 

He  cabeça  de  Comarca,  e Capital  dos Eílados  da  Cafa 
do  Infantado , que  hoje  desfriífla  o Sereniílimo  Senhor  In- 
fante D.  Francifco.  Antigamente  foy  cadeira  Epifcopal , 
mas  fuccededo  á fua  opulência  a ruina  dos  eftragos , que  pa- 
deceO,  fe  transferió  ella  Dignidade  aBadajos.  Foy  natural 
delia  S.  Sezinando , que  padecco  martyrio  em  Cordova  a 6. 
de  Julho  de  85 1 . e depois  que  obteve  hum  braço  deite  glo- 
riofo  Santo  pelos  annos  de  ióo2.ovenera  como  Padroeiro, 
e exalta  com  aílinalado  culto  a eíte  venturofo  patricio. 

No  diftricto  deita  Comarca  fe  comprehende  a notável 
Villa  de  Moura  iituada  em  trinta  e oito  gr.  e dous  minutos 
de  latitude , e des  e cincoenta  e cinco  min.  de  longitude , 
praça  muito  coniideravel  na  fronteira  de  Caitella  além  do 
Guadiana.  Foy  iitiada  pelo  Duque  de  OiTunaGeneral  das 
tropas  C3Ítelhanas,que  a tomou  emjunho  de  1707.  depois 
de  fe  defender  alguns  dias  , mas  poucos  mezes  depois 
a defampararaÕ  os  Caitelhanos  , arrazando  primeiro  al- 
guma parte  de  fuasfortiíicaçoens.  Na  Comarca  fe  contao 
hüa  Cidade,  dezoito  Villas,  das  quaes  Moura  tem  voto  em 
Cortes  com  alTento  no  banco  dezafete,  e Serpa  no  banco 
fete,fecenta  e nove  Freguezias,dezafeis  mil  fogos,  e cinco- 
enta mil  almas,  c os  Conventos  feguintes. 

NoíTa  Senhora  de  ConfolaçaÕ  Convento  deReligiofos 
Pauliitas  de  Serpa. 

Santo  Antonio  Convento'  de  Religioios  Francifcanos 
Obfervantes  da  mefma  Villa. 

NoiTa  Senhora  da  AíTumpçao  de  Freiras  Dominieas  de 
Moura. 

O de  S.  Clara  de  Freiras  de  S.  Francifco  da  raeima  Villa. 

O Convento  dc  Religiofos  Francifcanos  da  mefma  Vil- 
la. 


O de  Religiofos  Carmelitas  calçados  da  mefma  Villa. 
O de  Religiofos  deS.Joao  de  Deos  da  mefma  Villa. 
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O Convento  de  Capuchos  Piedofos-da  Vidigueira  1595. 
Noíla  Senhora  das  Relíquias  Convento  de  Carmelitas 
calçados  termo  da  Vidigueira  fundado  em  1496. 

Ô Convento  de  Francifcanos  da  Villa  do  Torrão. 

NoíTa  Senhora  da  Graça  Francifcanas  da  mefma  Villa. 
NoíTa  Senhora  da  AlTumpçaÕ  dp  Religioíbs  os  Trinos 
da  Villa  de  Alvito. 

O Convento  de  Francifcanos  da  mefma  Villa. 

O Convento  de  Francifcanos  da  Villa  de  Odemira. 


Cidades^  e Vil  fiem  Caja  de 
Beja.  Mifericordia. 

Agua  de  Peixes. 

Aguiar. 

Albergaria  dos  Fuzos. 

Alvito.  Mifericordia. 

Beringel.  Mifericordia* 

Faro. 

Ferreira, 

Ficalho. 

Frades. 

Moura.  Mifericordia, 

Odemira. 

Oriola. 

Serpa.  Mifericordia. 

Torrão.  Mifericordia. 

Vidigueira.  Mifericordia. 

Afilia  Alva.  Mifericordia. 

Villa  Nova  de  Alvito.  Mifei 
Villa  Ruiva.  Mifericordia. 

Comarca  do  Campo  de  Qnriqtie 


Parochias, 

Fogos. 

Almas. 

4- 

1651. 

6217. 

I. 

-40. 

100. 

I. 

120. 

460. 

I. 

50. 

IIO. 

I. 

493* 

2045. 

I. 

351- 

1224. 

I. 

120. 

302. 

I. 

305- 

1360. 

I.  ^ 

69. 

294. 

I. 

412. 

1426. 

2. 

1193- 

4022. 

I, 

280. 

955- 

I, 

200. 

• ■ 630. 

■2. 

1181. 

3974- 

I. 

446. 

1224. 

I. 

656. 

2326. 

I» 

250., 

734- 

I. 

.290. 

918. 

I, 

II 2., 

359- 

E 


M trinta  efete  gr.  e trinta  e quatro  minutos  de  latitu- 
de , e IO.  gr.  e cinco  min.de  longitude,  vinte  e cinco  le- 
' " goas 
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goas  diftante  de  Lisboa  em  lugar  eminente  dentro  dos  limi- 
tesdo  Arcebifpado  de  Evoraeítá  a notável  Villa  de  Ourique 
famofa  em  Portugal  pela  batalha,  que  ElRey  D.Aítonfo  I. 
venceo  nas  fuas  cercanias  a duzentos  mil  Mouros  com  cinco 
Reys  daquella  naçao  commandantes  daquelle  exceífivo  nu- 
mero de  barbaros.  Tem  voto  em  Cortes  com  aíTento  no 
banco  quinze,  Gafa  de  Mifericordia  com  Hofpital , e feis 
Ermidas.  No  íeu  termo,  que  fe  eftende  por  mais  de  tres  le- 
goas,  fe  cÕtaó  quatro  Freguezias  com  tres  mil  e quinhentos 
e noventa  e fete  pelToas  mayores.  He  abundante  de  paÓ , 
caças,  montados,  vinho,  azeite,  e outros  generos  com 
muita  commodidade,  e barateza. 

Tem  huma  Freguezia , que  he  Commenda  da  Ordem  de 
Santiago,  a quem  pertence  toda  a Comarca.  Por  eíla  ra- 
zaÕ  alliíle  nellapara  o feu  governo  civel  hum  Ouvidor, 
Provedor,  Juizdefóra,  tres  Vereadores,  hum  Procura- 
dor do  Concelho,Efcriva6  da  Camarajuiz  dos  orfaõs  com 
o feu  EfcrivaÕ , dous  Tabellioens , e hum  Meirinho  : em 
toda  a Comarca  fe  aliftao  trinta  e hua  companhias  de  Orde- 
nanças xontaõfe  nella  quinze  Villas,das  quaes  Gravaõ,e  Pa- 
noyas  tem  voto  em  Cortes  com  alTento  no  banco  quatorze, 
e Mertola  no  baco  dezoito,quarenta  e fete  Freguezias,doze 
mil  fogos,e  cincoehta  milaímas,e  os  Conventos  feguintes. 

Nofla  Senhora  da  Conceição  de  Religiofos  Terceiros  de 
S.  Francifco  da  Villa  de  Almodovar  fundado  em  1680. 


O Convêto  de  Fracifcanos  extra  muros  daVilla  de  Sines. 
N.S.da  Piedade  de  Francifcanos  da  Villa  de  MelTejana. 


N.S.doLoreto  Convento  dos  mefmos  termo  de  Cacem. 

Villas.  Pemcafade  Parochias. 

Fogos. 

Altnas. 

Aljuftrel.  Mifericordia. 

1. 

421. 

1532- 

Almodovar.  Mifericordia. 

I. 

582. 

1870. 

Alvallade.  Mifericordia. 

I. 

^73* 

1201. 

Caftro  Verde. 

I. 

601. 

2765”. 

Collós. 

I. 

Í72. 

Ó14. 

Entradas, 

I. 

- lóy. 

S7^- 

Gra- 
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Gravaõ.  Mifericordia. 

I. 

142. 

440. 

Mertola.  Mifericordia. 

I. 

608. 

^477- 

MelFejana. 

I. 

338. 

1137- 

Ourique.  Mifericordia. 

I, 

568. 

2034. 

Padroens. 

I. 

400. 

Pannoyas. 

I. 

220. 

781. 

Santiago  de  Cacém.  Miferic. 

I. 

227. 

Í37I- 

Sines.  Mifericordia. 

I. 

369- 

1424. 

Villa  Nova  de  mil  fontes.Mifer. 

f. 

400. 

1690. 

Comarca  de  VilJa  Viçofa. 

FOy  fundada  por  Maharbal  tíeneral  da  Republica  de 
Carthago  a Villa  Capital  delia  Comarca  350.annos  an- 
tes da  vinda  de  Chrifto , vinte  e oito  legoas  diílante  de  Lis- 
boa.Padeceo  o cativeiro  geral  de  todaHefpanha  na  irrupçaõ 
dos  Árabes,  aosquaes  a conquiftou  ElRey  D.  AíFonfo  II, 
pelosannosde  1217.  Depois íe arruinou , eatornoua  po- 
voar ElRey  D.  AíFonfo  III.  dandolhe  foral  com  muitos 
priviIegios:he  cercada  de  muros  com  forte  callello  obra 
delRey  Dom  Dinis  , e do  Condeílavel  Nuno  Alvares 
Pereira.  Servio  de  Corte  aos  fucceíFores  deíle  fanto , e 
illuílriílimo  Heroe  os  Serenillimos  Duques  de  Bragan- 
ça , que  a poíTuirao  com  o titulo  de  Marquezado  por 
mercê  delRey  Dom  AíFonfo  V.  até  que  no  anno  de 
1 640.  fuccedeo  a feliz  acclamaçaõ  do  Senhor  Rey  Dom 
Joao  IV.  oitavo  no  numero  dos  Duques  daquella  Real 
Cafa. 

Tem  formofos  edifícios,  nobres  ruas,  e alegrillima,  e 
deliciofa  campina  com  huma  tapada  de  tres  legoas  de  cir- 
cuito abundante  de  toda  a forte  de  caça.  Tem  Capella 
Real  com  Deao,  Thefoureiro,  e outros  muitos  Capellaens, 
eMiniftros;  aluapovoaçaofecompoemde  1051.  vizinhos 
divididos  em  duas  Freguezias , a faber  a de  nolFa  Senhora 
da  Conceição,  obra,  e fundaçaõ  do  Condeílavel,  e Priora- 
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do  da  Ordem  de  Aviz , e a de  S.  Bartholomeu,  Gafa  de  Mt- 
fericordia  com  Hofpital , e fete  Conventos.  O de  noíTa  Se- 
nhora do  Amparo  de  Religiofos  Pauliftas  fundado  em 
1416.  O de  nolfa  Senhora  da  Graça  de  Eremitas  de  S.  Agof- 
tinho  fundado  em  1167.  e reedificado  pelo  Condeftavel 
em  1566,  accrefcentando-o  comCapella  mór  para  jazigo 
dos  Sereniíliiiios  Duques  de  Bragança  que  nelle  eílaôde- 
pofitados  em  foberbas  urnas.  S.Joaõ  EuangeliftaCafapro- 
feífa  dos  Padres  da  Companhia  dejefus  fudaçaÕ  do  Senhor 
D.Theodofio  Vll. Duque  de  Bragança, o de  N.S.da  Efpera- 
ça  de  Religiofas  Francifcanas,  o das  Chagas  de  Religiofas 
da  sriefma  Ordem  füdado  em  1527.0  de  S. Cruz  de  Religio- 
fas deS.Agoftinho  fundado  em  1527.0  o Convento  de  Ca- 
puchos Piedofos  extra  muros  da  Villa  fundado  em  1500. Na 
Comarca  fecontao  doze  ViIIas,dasquaes  Alter  do  Chaó  te 
voto  em  Cortes  com  alTento  no  banco  dez,  Arrayolos,  e 
Borba  no  banco  quinze,hum  Concelho, quarenta  e fete  Fre- 
guezias , perto  de  dez  mil  fogos , e de  trinta  e duas  mil  al- 
mas, e os  Conventos  feguintes. 

Noíla  Senhora.das  Servas  de  Religiofas  Francifcanas  da 
Villa  de  Borba. 

NoíTa  Senhora  da  Confolaçao  de  Capuchos  Piedofos  ex- 
tra muros  da  mefma  Villa  fundado  em  1505. 

NoíTaSenhora  da  Luz  Convento  de  Religiofos  Paulif- 
tas da  mefma  Villa. 

O Convento  dos  mefmos  Religiofos  da  Villa  de  Portei. 

O Convento  de  Capuchos  Piedofos  da  mefma  Villa  fun- 
dado em  1547. 

O Convento  de  Religiofas  Francifcanas  de  Monforte. 

S.  Antonio  Convento  de  Capuchos  Piedofos  de  Alter 
doChaÕ. 

. S.  Antonio  Convento  de  Pauliftas  de  Souzel. 

O Conve.nto  de  Terceiros  de  S.  Francifco  da  Villa  de 
Arrayolos. 

NoíTaSenhora  da  AlTumpçao  de  Conegos  deSaoJoaÔ 

Euan- 
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Euangelifta  da  mefma  Villa  fundado  em  i5'27. 

O Convento  de  Religiofos  defcalços  de  Santo  Agofti- 


nho  da  Villa  de  Monçarás. 

Villas.  Tem  Cafa  de  Parochias. 

Fogos. 

Almas. 

Alter  do  Chaõ.  Mifericordia. 

I. 

584- 

2138. 

Arrayolos.  Mifericordia. 

I. 

517- 

2092. 

Borba.  Mifericordia. 

2. 

774- 

^734- 

Chancellaria. 

I. 

141. 

470, 

Evora-monte. 

I. 

180. 

844. 

Monçarás.  Mifericordia. 

2. 

397- 

1510. 

Monforte.  Mifericordia. 

3- 

660. 

2629. 

Portei.  Mifericordia. 

485. 

1967. 

Souzel.  • Mifericordia. 

37Ó. 

1292. 

Villa  Boim. 

I. 

116. 

416. 

Villa  Viçofa.  Mifericordia. 

jj  • 

1051. 

3732- 

Villa  Fernando. 

I.  ^ 

30- 

189. 

Concelho. 

Margem , e Lagomel.  i . 

60. 

240. 

Comarca  de  Eivas. 

COnfta  que  a Cidade  de  Eivas  foy  fundada  alguns  fe- 
culos  antes  da  vinda  de  Chrifto,  porém  naõ  concor- 
daó  os  Autores  precifamente  no  tempo , enaçaõ,  a quem 
deveo  feus  principios.  Maharbal  General  dos  Carthagine- 
zes  refidia  nella , final  de  que  já  então  era  diftinguida  pela 
fua  grandeza.  No  difcurfo  de  quatrocentos  annos  a fitiarao 
duas  vezes  os  Mouros , e outras  tantas  os  ChriftaÕs , e def- 
tas  continuas  hoftilidades  fe  vio  reduzida  á ultima  ruina, 
ElRey  Dom  Sancho  Capello  a mandou  reedificar  pelos  an- 
nos de  1 226,  concedendolhe  o raefmo  foral  que  tinha  a Ci- 
dade de  Evorai  ElRey  D.  Manoel  a ennobreceo  com  o ti- 
tulo de  Cidade,  ea  inítanciasdofaudofoReyD.  Sebaíüao 
foy  erigida  em  cadeira  Epifcopal. 

Tem  voto  em  Cortes  com  aíTento  no  banco  fegundo , c 
os  feus  moradores  fe  dividem  em  quatro  Freguezias,a  faber 
a Sé , o Saiva4or , noíTa  Senhora  da  Aleaçova , e S.  Pedro : 

tem 
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tem  Cafa  de  Mifericordia  com  Hofpital  muito  rico , e qua- 
torze Ermidas  fumptuofas  com  os  Conventos  feguintes : 
NoíFa  Senhora  dos  Martyres  de  Religiofos  de  S.Domingos 
fundaçaõ  delPvey  D.  A&nfo  III.  pelos  annos  de  1267.  S. 
Maria  Magdalena  Convento  de  Pauliftas , o Hofpital , e 
Convento  deS.Joao  deDeos , noíTa  Senhora  daConfola- 
çaõ  de  Doniinicas,  o de  S.Clara  de  ReligiofasFracifcanas, 
e o Collegio  dos  Padres  da  Companhia , e extra  muros  o 
Convento  de  Capuchos  Piedofos  fundado  em  1591. 

Contiguos  a efte  Convento  eftao  os  famofos  arcos  da 
Amoreira , obra  de  grandillimo  cufto , e que  logo  dá  teíH- 
munho  do  grande  poder , e importância  deíla  Cidade , e da 
riqueza  dos  feus  moradores.  O feu  termo  he  muito  cultiva- 
do , e offerece  á vifta  a femelhança  de  hum  paraifo : rodeaó 
a Cidade  trezentas  e fetenta  hortas,  que  a provem  de  rega- 
ladas frutas , e hortaliças , recolhe  muito  pad,  azeite,  vi- 
nho , grandes  montados,  caças,  e pefcas  dos  vizinhos  mon- 
tes,e  dos  rios,que  acircumdaò  em  moderada  diftancia. 

As  fuas  fortificaçoens  faÕ  hum  pafmo  da  architeârura 
militar, conftaõ  de  fete  baluartes , tres  meyos  baluartes , oi- 
to meyas  luas , dous  redentes , e tres  contraguardas  com  fi- 
mofo  caílello , e o celebrado  forte  de  S.  Luzia,  que  eftá 
aíTentado  em  huma  dminencia  vizinha  á praça,  obra  do  En- 
genheiro Cofmander  feita  por  ordem  do  Senhor , ReyD. 
JoaóIV.  he  a melhor  praça  de  Portugal,  e acafo  de  toda 
aEuropa.Os  Caítelhanos  a íitiarao  duas  vezes  na  guerra  da 
Acclamaçao,  e fe  fortificarão  comfoberbas  linhas,  queren- 
do-a levar  por  aíTedio , defconfiados  de  reduzir  de  outra 
forte  a conftancia  dos  feus  defenfores,e  a fortaleza  dos  feus 
muros  ; porém  forao  derrotados  em  quatorze  dejaneiro  de 
1659.  e foccorrida  a praça  por  D.  Antonio  Luiz  de  Me- 
nezes Marquez  de  Marialva. 

A Sé  eftà  no  meyo  da  Cidade  em  íitio  alto , e defpejado, 
edificio  cuftofo  com  muito  aceyo,  e ornamento.  Tem 
DeaÕ,  Chantre,  Arcediago,  Meítre-Efcola,  Thefoureiro 
V mór, 
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mór,dez  CoriegoS,dous  raeyos  Conegóá  quah o Guartana  ' 
- nos^oze  Beneficiados, e ouíros  muitos  Gapellae^e  MiniÃ 
ros. Os  Prelados, que  atégora  a governaraÕ,fora6  quatorze- 

^ rendas  da  Mefa  Epifcopal  quinze  mil  cruzados,e  todo  ò 
ftlpado,  que  he  fuffraganeo  do  Arcebifpo  deEvora,  cõtém 
cincoenta  Freguezias,em  q fe  centaÓ  quatro  mil  e oito  cen- 
tos cincoenta  e fetefogos,e  quarenta  mil,e  vinte  e duas-pef- 
foas  mayores. 

Pem  efta  Comarca  as  melhores  praças  do  Reyno  , entre 
quaesfao  niajsconfideraveis01ivença,Moura6,  e Cam- 

po  mayor , que  foy  fitiada  pelo  Marquez  de  Bayem  4 de 
Outubro  de  1712.  com  trinta  batalhoens,  e fétreLZ 

glonofamente  até  o dia  2..deNovem- 

fit?o  nh?  ? Caftelhanos  levantaraõ  o 

fitm  obrigados  do  grande  eftrago,  que  padecerao  durante 
oalFedio.  Governava  entaó  Campo  mayor  o Conde  d! 
Ribeira  grande , Meftre  de  Campo  Generll , o^igadeiro 

Villa;ova,fEfte- 

vernSo^dTí.  ?r  ^ atualmente  he  Gjo- 

feis  ^ Comarca  fe  contaÕ  huma  Cidade, 

fentnnn^^^  plivença  tem  voto  em  Cortes  comaf- 
novL  mn  f terceiro,vinte,  enove  Freguezias,  peíto  de 

toTfegúLS^^"’  ^ Conven- 

ve?çâ^^""""'^  SaoFrancifco  da  Obfervancia  de  Oli- 

de  Capuchos  Piedofos  da 
yo?  Joao  de  Deos  da  Villa  de  Campo  ma- 

Ei4"’Miré;S,rid'íf  * ,5f"' 

Barbacena.  Mifericordia.  X 

' Cam- 


Mouraô.  Mifericordia.  i. 

Olivença.  Mifericordia.  z. 

Ouguela.  Mifericordia.  i. 

Terena.  Mifericordia.  i. 


144  da  Prôvincia 

Gãfflpõ  ittâyôf*.  Mifericordia.  i. 


Comarca  de  Portalegre. 


He  taÓ  grande  a antiguidade  da  Cidade  Capital  defta 
Comarca,  que  alguns  Autores  lhe  allinalaó  feu  prin- 
cipio 1 300.  annos  antes  da  vinda  de  Chrifto  : o que  fe  nao 
duvida  he  que  pelos  annos  de  1259.  a mandou  povoar  de 
novo  ElRey  Dom  Affonfo  líl.  dePortugal  em  íitioagra- 
davel  trinta  eduas  legoas  diílante  de  Lisboa.  ElRey  D.Di- 
nis  aennobreceo  comformofo  caftello , c hoje  eílá rodeada 
com  alguas  fortificaçoens  , que  pela  irregularidade  do  ter- 
reno naõ  a fazem  confideravel.  As  fuas  vizinhanças  fao 
muito  frefcas , e abundantes  regadas  por  cinco  mil  fontes 
nativas , as  fuas  ferras  cheas  defoutos , que  as  fazem  deli- 
ciofas , e de  grande  rendimento. 

O Pontifice  Paulo  III.  á inílancia  delRey'  D.  Joao  III.  a 
erigió  em  Bifpado , e então  alcançou  também  o titulo  de 
Cidade,  e fe  fez  a divifaõ  da  Diecefe,  que  até  alli  pertencia 
toda  ap  Bifpado  da  Guarda  pelos  annos  de  1550.  Tem  vo- 
to em  Cortes  com  alTento  no  banco  quarto , e a fua  povoa- 
çaõ  fe  divide  em  cinco  Freguezias,  a faber  a Se , S.  Louren- 
ço,  que  he  Igreja  do  Meftrado  de  Santiago , S.Martinho 
que  he  da  Ordem  de  Malta , S.  Maria  Magdalcna  , e a Fre- 
guezia  de  Santiago, que  he  também  deMaltezes. 

TemCafade  Mifericordia  com  Hofpitol  rico,  e dez 
Ei'midas,  e hum  Convento  de  S.Franeifcoda  Obfervancia, 
outro  de  Religiofos  Agoftinhos  defcalços,  o Collegio  dos 
Padres  da  Companhia,  e dous  Conventos  de  Freiras,  Fran- 
cifcanas , e Bernardas.  - 

Nadivifap  das  terras  defte  Bifpado  lhe  aflinalaraõ  os 


exe- 
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executores  da  Bulia, que  foraõ  os  Bipos  de  Angra,  e S.Tho- 
nié , todas  as  Villas  defta  Comarca , e as  Villas  da  Chancel- 
laria , Ponte  de  Sor , e o Concelho  de  Margem,  e Lagomel, 
e o Bifpo  ficou  fendo  fuffraganeo  dos  Arcebifpos  de  Lis- 
boa. O primeiro  Prelado,  que  teve,  foy  D.Juliao  de  Aiva 
Caílelhano  muito  valido  da  Rainha  D. Catliarina  ; osfcus 
fucceíTores  atégora  fizeraõ  o numero  de  doze,  o Biípado 
coníla  de  quarenta  e huma  Freguezias  , em  que  fe  contao 
oito  mil  e dous  fogos,e  vinte  e fete  mil  e quatrocentos  e dez 
pelíbas  mayores  , e as  rendas  da  Mefa  Epifcopal  quinze  mil 
cruzados.O  Cabido  fe  compoem  de  Deao, Chantre, Meftre- 
Efcola,  Tefoureiro  mor,  e Arcediago:os  Conegos  faÕ  fete , 
e os  meyos  Conegos  feis  com  quatroze  Capeliaens. 

Pelos  anno  de  1704.  ElPvcy  Filippe  V.  a litiou  com  po- 
derofo  exercito,  porém  com  a mefma  ficiiidade , com  que 
tomou  cfta  praça,  e outras  a cauía  de  ftia  pouca  fortifica- 
ção , e refguardo , fe  tornaraÕ  a reduzir  pouco  depois  ao 
dominio  de  feu  legitimo  Soberano. 

Confta  a Comarca  de  huma  Cidade , onze  Villas , das 
quaes  Arronches  tem  voto  em  Cortes  com  alfento  no  ban- 
co nove,  Alegrete  no  banco  dez , Caílello  da  Vide , e Mar- 
vaõ  no  banco  onze,  e Niza  no  banco  fete,  com  trinta  e qua- 
tro Freguezias,  nove  mil  fogos,  e vinte  e nove  mil  almas , e 
os  Conventos  feguintes. 

O Convento  de  Saõ  Francifco  da  Obfervancia  de  Mar- 
vao. 

NoíTa  Senhora  da  Conceição  dos  mefmos  Religiofos 
em  Caílello  de  Vide. 

NoíTa  Senhora  da  VicToria  de  Religiofos  deSaÕJoaõde 
Deos  da  mefma  Villa. 

O Convento  de  Padres  Gracianos  da  Villa  de  Arron- 
ches. 

Cidades^eVil.Temcafade  Parochias.  Fogos.  Almas. 
Portalegre.  Mifericordia.  5.»  1127.  SS^9- 

Aiegrete.  Mifericordia.  i.  . 260.  897. 

K Aí- 
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Alpalhaõ.  Mifericordia. 

I. 

419. 

■ 1271. 

Arronches.  Miiericordia. 

I. 

380.  , 

1287. 

Affumar. 

I. 

133- 

<^34- 

Aviz.  Mifericordia. 

I. 

200. 

900. 

Cailello.  Mifericordia. 

I. 

1811. 

57^i- 

MarvaÓ.  Mifericordia. 

I. 

344- 

Montalvao. 

I. 

290. 

948. 

Niza. 

554- 

1873- 

Povoa  e Meadas. 

I. 

144. 

647. 

.Villaílor. 

I. 

25- 

298. 

Comarca  do  Cr  ato. 


Em  trinta  enove  gr.e  nove  min.  de  latitude,  e dez  gr.  e 
cincoenta  e quatro  min.de  longitude  eftá  fituada  ano- 
íavel  Villa  do  Crat©  trinta  legoas  diftante  de  Lisboa.  Algüs 
Autores  lheattribuem  antiquillimafundaçaõ,  porém  naÕ 
fendo  noíTo  intento  difputar  pontos  hiftoricos  nefte  bre- 
ve tratado,  bailará  dizer  que  lhe  deo  foral  El Rey  Dom 
Manoel  correndo  os  annos  de  1512.  Conílade  fetecentos 
vizinhos  com  huma  fó  Freguezia , que  he  Collegiada  com 
feis  Beneficiados , Vigário , e Thefoureiro : os  outros  edifí- 
cios públicos, que  inais  a engrandecem, fao  Cafa  de  Miferi- 
cordia  com  Hofpital,e  hum  Convento  deReligiofosFran- 
ciícanos  da  Província  dos  Algarves. 

Gofa  devoto  em  Cortes  com  afiento  no  banco  doze , e o 
feu  termo  coníla  de  feis  Freguezias  com  grande  abundancia 
de  todos  os  frutos , muitos  gados , caças , azeite , pao , e al- 
gum vinho. 

He  cila  Villa  Capital  de  todas  as  terras,que  pertencem  á 
Ordem  deSaÕJoao  dejerufalem  no  Priorado  de  Portugal, 
que  fórma  huma  das  fete  linguas , que  elegem  o Graõ  Mef- 
tre  daquella  Religião  Militar  unido  ao  Priorados  de  Caf- 
tella,edeLeaÕ:  todas  .as  Villas,  eterras  do  Priorado  fao 
izentasdajurifdicçaôordinaria  dosBifpos,  e dosMiniilros 

Reaes 
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Reaes,  porque  gofa  nelle  o Prior  odominio  efpiritual,  e 
temporal  com  data  de  todos  os  officios , e noraeaçao  de 
hum  Vigário  Geral,  eProvifor,  que  governa  nas  matérias 
Ecclefiafticas  com  jurifdicçaõ  quaíi  Epifcopal.  Desfru£ta 
efta  Ordem  em  Portugal  vinte  e tres  Commendas,  e Ba- 
liages,que  rendem  quarenta  e cinco  contos  de  reis.  A renda 
do  Priorado  conliíte  em  dizimos , e nos  direitos  reaes,  ( ex- 
cepto  as  dizimas  ) e em  foros , defefas,  lagares,  e outras 
propriedades  , cujos  rendimentos  fe  cobraõpor  via  execu- 
tiva, como  fazenda  Real , por  privilegio  particular  que  ha 
para  ilfo , e chega  a quarenta  mil  cruzados.  Hoje  desfrufta 
efta  Dignidade  o Sereniííimo  Senhor  Infante  D.Francifco, 
havendo  tido  S.  Alteza  vinte  e feis  anteceflbres , dos  quaes 
o Senhor  Infante  D.  Luiz  filho  delRey  D.  Manoel , o Se- 
nhor D.  Antonio  filho  defte  Principe , a quem  Manoel  de 
Faria  colloca  na  ferie  dos  Reys  defte  Reyno,  porque  com 
effeito  foy  acclamado  , e jurado  em  Lisboa,  Alberto  Ar- 
chiduque  de  Auftria,  e Fernando  de  Auftria  Arcebifpo 
Cardeal  de  Toledo  tiveraÓ  aprerogativa  deferem  Prínci- 
pes da  Cafa  Real.  Na  Comarca  fe  contao  doze  Villas,  das 
quaes  a Certa  tem  voto  em  Cortes  com  aíTento  no  banco 
doze,  e vinte  e quatro  Freguezias, perto  de  feis  mil  fogos, 
e de  dezafete  mil  almas,  e o Convento  feguinte. 

O Convento  de  Capuchos  de  S.  Antonio  da  Certa. 
Villas.  Tem  Cafa  de  Freguezias.  Fogos.  Almas  1 
Amieira.  Milèricordia. 

Belver.  Mifericordia. 

Cardigos.  Mifericordia. 

Carvoeiro. 

Certa.  Mifericordia. 

Crato.  Mifericordia. 

Envendos. 

S.  JoaÕ  de  Gafete.Mifericordia. 

Olleiros. 

Pedrogao  pequeno. 

Pro- 


I. 

700. 

I. 

300. 

I. 

250. 

I. 

150. 

I. 

500. 

I. 

500. 

I. 

SCO. 

. 1. 

480. 

I. 

200. 

I. 
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130. 

14^ 


da  Provinda 


Proença  nova. 


Tolofa. 


I. 

I. 


150. 

150. 


Comarca  de  Aviz. 


Em  trinta  e oito  gr.  e cincoenta  e feis  min.  de  latitude , 
e dez  graos  e trinta  e cinco  minutos  de  longitude 
eltá  alFentada  a Villa  de  Aviz  vinte  e cinco  legoas  dif- 
tante  de  Lisboa,  Foy  fundada  por  Dom  Fernando  Annes, 
o qual  com  os  outros  Cavalleiros  da  Ordem  Militar  de 
Saõ  Bento  bufcando  lugar  fronteiro  aos  Mouros  para  efta- 
rem  mais  perto  das  occaíioens  do  fcuinftituto,efcoIheraõ  o 
litio  deita  Villa,  ederaõ  principio áfuafundaçaÔ reinando 
em  Portugal  ElRey  D.  Affonfo  II.  e porque  neíte  lugar  vi- 
rão duas  Águias,  derao  á nova  Villa  nome , que  fe  derivou 
daquellas  Aves,  pelos  annos  de  1214.  ElRey  D.  Dinis  lhe 
deo  foral  com  muitos  privilégios , e gofa  a prerogativa  de 
ter  voto  nas  Cortes  com  aífcnto  no  banco  nove.  Afua  po- 
voaçaÕ  de  trezentos  e noventa  e dous  vizinhos  nao  tem 
inais  que  humaParochia,  e os  feus  edifícios  públicos  fe  re- 
duzem a Cafa  de  Mifericordia,  Flofpital,  e o Convento  da 
Ordem, de  que  abaixo  faremos  menção. Ellá  cercada  de  for- 
tes , e antigos  muros  com  Caítello,  obra  dos  fundadores , 
de  cuja  militar  Ordem  he  efta  Villa  , e toda  a Comarca  de 
qUe  he  Capital. 

ElRey  D.  Affonfo  Henriques  foy  o inilituidor  deita  Mi- 
licia  pelos  annos  de  1147.  creando  por  primeiro  Meitre 
delia  a D.  Pedro  Affonfo  feiiirmao,o  qual  teve  vinte  e fete 
fucceíiores  neíta  dignidade, fendo  o ultimo  o Senhor  D.Jor- 
ge  Duque  de  Coimbra,  por  cujo  fallecimento  fe  incorpo- 
rou na  Coroa  o Meítrado  delia  em  perpetua  adminiilraçao, 
como  os  deChriílo,  e Santiago.  Os  feus  cavalleiros  pri- 
meiro fe  chamarao  de  Saõ  Bento  de  Coimbra,  depois  de 
Saõ  Bento  de  Evora , porque  neílas  Cidades  tiveraõ  o feu 
Convento:  ultiraamente  tomaraõ  o de  S.Bento  de  Aviz, que 


ho- 
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hoje  confervaõ  com  a Angularidade  muito  notável  de  na6 
haver  ao  prefente  'quem  adorne  o peito  com  eíla  Cruz , 
que  na6  feja  da  primeira  nobreza  defte  Reyno  : desfrudta 
eíla  Ordem  quarenta  e duas  cõmendas  de  groíTo  rendimen- 
to, porque  algumas  delias  palTao  de  quatro  contos  de  reis 
em  cada  hum  anno. 

Q princicipal  edifício  defta  Villa  he  o Cohveto  dos  Frei- 
res, que  confta  de  vinte  fete  Ecclefiafticos  do  habito  de 
Aviz , dos  quaes  onze  tem  raçao  inteira , e os  outros  meya 
raçaõ.  O Prelado  delles , e de  toda  a Ordem. tem  o titulo  de 
D.  Prior,  que  temjurifdicça6  temporal,e  efpiritual  no  dito 
Convento , e uf^  de  Mitra , Bago,  e Rochete  como  Bifpo : 
dá  Ordens  menores  a feus  fubditos , benze  Altares  , cá- 
lices, e outros  vafos,  e gofa  das  mefmas  prerogativas, 
que  os  Prelados  de  Cifter.  As  Villas  defta  Comarca  * que 
tem  voto  em  Cortes,  faõ  Aviz  no  banco  nove , Cabeço  de 
^'ide  no  banco  treze.  Fronteira,  e Veiros  no  banco  doze, 
eCorucheno  banco  quatorze,  e ní  Villa  de  Fronteira  ó 
Convento  de  Capuchos  da  Provincia  da  Piedade. 

Villas.  TemCafade  1 
Alandroal. 

Alter  Pedrofo. 

Aviz.  Mifericordia.  . 

Benavente.  Mifericordia. 

Benavilla.  Mifericorda. 

Cabeço  de  Vide.  Mifericordia. 

Cabeçaó.  Mifericordia. 

Mifericordia. 

Mifericordia, 


Cano. 
Coruche. 
Figueira. 
Fronteira. 
Galveas. 
Jurumenha, 
Mora. 
Nüudar, 


Mifericordia. 

Mifericordia. 

Mifericordia. 

Mifericordia, 

Mifericordia. 


guezigs. 

Fogos. 

Almas. 

I. 

600. 

1900. 

I. 

■ 50: 

120. 

I. 

392- 

1481. 

i. 

631. 

2156. 

m 

I. 

150. 

382. 

l.  I. 

393- 

117Ó. 

I. 

168. 

606. 

I* 

161. 

75°- 

800.  ■ 

2424. 

I. 

68. 

'220. 

I. 

603. 

2201. 

I. 

27.2. 

1100. 

I. 

317- 

Í255. 

I. 

300, 

1100. 

I. 

400. 

1930. 

Kiii 

Se- 

244- 

395.  * 1202. 
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Skídn.  • Mifóricordia.  i. 

Vciros.  . Milericordia.  ' i.  . 

« 

Reyno  do  Algarve.' 

* ¥ 

O Reyno  do  Algarve  ultima  porçaÕ  da  Alonarchia  Por- 
tugueea’tem  de  comprimento  vinte  e oitó  legoas^on- 
tadas  de  Oriente  a Poente , e fete  nas  partes  que  mais  fe  di- 
lata do  Mcyo  dia  ao  SeptentriaÔ.  Naó  o corta  algum  rio 
memorável,  porque  o Guadiana  fó  lhe  ferve  de  limites  pela 
parte, que  confina  com  Andaluzia.  Alguns  pequenos  ribei- 
ros,-e  muitas  fontes  nativas  confervaõ  a frondofidade  de- 
liciofa  dos  feus  campos,fazendo-os  abundantes  de  todas  as 
frutas  mais  regaladas. , e de  efpinho , palfas , figos,  amen- 
doa.f,  que  em  quantidade  grande  fe  repartem  pelo  Reyno  , 
c fe  embarcaÔ  para  os  eílrangeiros , de  maneira  que  tem 
}>roprios  fnitos  para  alimento  dos  naturaes,  e para  eftabêl- 
íecer  commercio,  de  "que  fe  tirão  na6  pequenas  vantagens. 
Os  feus  moradores  fao  induftriofos,  trabalhadores , c mari- 
iimos,  a cuja  occupaçaô  os  convida  a maquina  de  portos 
.enfeadas , e abrigos , que  para  embarcaçons  pequenas  lhe 
dá,  Q Oceano,  com  quem  confina  por  decurfo  de  trinta  e oi- 
to legoas  da  parte  dò  Oççidente , e Meyo  dia. 

Da  banda  do  Norte  confina  com  a Provincia  do  Alemte- 
jo , de  cujas  ferteisAampinas  fe  prove  de  paõ , de  que  reco- 
lhe muito  pouco  porfalta  de  cultura,  e pelo  Nafcente  eftá 
contiguo  á Andaluzia , da  qual  q feparao  as  brandas  cor- 
rentes do  Guadiana.  Dividefe  em  duas  Comarcas,  que  tem 
por  Capitaes  as  Cidades  de  Lagos,  e deTavira.  Em  todo  o 
B-eyho  fe  contaõ  quatro  Cidades, doze  Villas,  fecenta  e fete 
Ffeguezias,  e mais  de  quatrocentos  lugares  com  vinte  e 
hum  mil  quinhentos  e quarenta  edous  fogos , efetenta  mil 
quatrocentas  e trinta  efeis  almas.  Hum  Bifpo,  que  tem  a 
fua  Cadeira  em  Faro , e hum  Governador.,  e Capitao  Ge- 
neral, que  ordinariamente  tem  a fua  relidencia  em  Lagqs. ; 
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* . Comarca  de  Lagos. 

ENtendefe  que  foy  fundada  efta  Cidade  por  Brigo  IV. 

Rey  de  Heípanha  i Spy.annos  antes  da  vinda  de  Chrif- 
to , ao  que  deo  iugar  q nome  de  Lacobriga , que  confervou. 
nos  feculos  maís  remotos , fendo  já  Cidade  coníideravel,  e 
fortificada  no  tempo  dos  Romanos.  ElRey  D.  Sebaíliao 
lhe  deo  o titulo  de  Cidade,  e EIRey  D.  Manoel  poucos  an- 
nos  antes  atinha  ennobrecido  com  a fabrica  dos  canos  de 
agua,  padrao  de  immortal  memória  para  aquelle  venturoíb 
Principe.Confta  de  duas  Ffeguezias  da  iuvacaçaÕ  de  S.^Ma- 
ria , e S.  Sebaíliad , Caía  de  Mifericordia  com  .Hofpítal , 
cinco  Ermidas , e os  Conyentos  íeguinfes.  Saõ  Francifco 
Convento  de  Capuchos  Piedofoslundado.em  1518.  OCõ- 
vento  de  Reiigiofos‘'I'rinos  fundado  em  1599.  Noíí a Se- 
nhora da  Conceição  Convento  de  Canneltas  defcalças 
fundado  61111557. 

Diíla  cincoenta  legoas  de  Lisboa , e he  muito  abundante 
de  todo  os  frutos  necefiarios  á vida  humana , e muito  rega- 
.lada  de  peixe,  principaimente  deatuivs,  que  daqui  fe  levao 
paraloiías  as  partes  do  Reyno  em  grande  abundancia , e. 
quantidade. 

Gofade  voto  em  Corfes  com  aífento  no  banco  terceiro , 
e lie  o lugar,  onde  refidem  os  Governadores  do  Algarve. 
Tem  hum  competente  porto  , e da  parte  da  terra  ^ e do 
mar  eftá fortificada  com  muita  defpeza,  e regularidade,  e 
por  todas  eílas  circunítancias,  numero , e nobreza  dos  feus 
moradores , e forinofura  dos  feus  editícios  he  das  melhores 
praças , e Cidades  dcf Reyno. 

Nefta  Comarca  fe  comprehende  â Cidade  dfe  Silves  fun- 
dada por  huns  povos  da  Lufitania. chamadas  Cnretes  qua- 
trocentos e cineoenta  annos  antes  da  vinda  de  Çhriíto.  Os 
Mouros  a tomaraÕ  por  duas  vezes, até  que  correndo  os  an- 
nos de  1188.  a conquiílou  ElRey  D.  Sancho  I.  de  Portu- 
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gal , mas  tornando  .os  harbaros  a íitialla , a renderão , e ex- 
perimentou o feu  quarto  cativeiro,  que  durou  perto  de 
hum  feculo , até  que  reinando  em  Portugal  ElRey  D.  Af- 
fonfo  JI.  a conquiftou  a eftes  o famofo  varao  D.  Payo  Pe- 
res  Corrêa  çom  exereito  daquelle  Principc  pelos  annos  de 
1 242.  mas  ficando  deftruida  com  tantas  hoftilidades , per- 
máneceo  deferta  até  oannode  1266.  em  que  amahdou po- 
voar ElRey  D.  AíFonfo  III.  concedendolhe  os  niefmos  fo- 
ros , ufos , e coftumes  da  Cidade  de  Lisboa. 

He  cercada  de  fortes  muros  com  formofos  edificios,  por- 
que algú  tempo  foy  Corte  dos  Senhores  Reys  defte  Reyno. 
Gcifa  de  voto  em  Cortes  no  baiico  fegudo.  T em  hua  Igreja 
Parochial  da  invocaçaõ  deS.Maria,  Cafa  de  Mifericordia  , 
tres Ermidas,  e hum  Convento  de  Religiolbs Terceiros 
de  S.  Francifco , que  tem  por  orago  a N.  S.  do  Paraifo , em 
que  entrarao  eftes  Padres  pelos  annos  dc  1621.  O feu  ter- 
mo he  dos  mais  deliciofos , que  tem  o Reyno , com  muita 
abundancia  de  frutas  de  efpinho , e dos  mitros  generos,  vi- 
nhos generofos,  paô , caças,  e gadqs,  ecomprehende  onze 
Freg;uezias  com  tres  mil  quarenta  e tres  fogos , e nove  mil 
novecentos  fecenta  è.quatro  peftbas  mayores , com  0 Con- 
vento deReligiofos  Francifcanos  da  Provinda  do  Algar- 
ve, o de  Carmelitas  calçados , e o dos  Padres  Terceiros  de 
S.  Francifco  com  a invocaçaõ  de  hoífa  Senhora  do  Defter- 
ro,  e duasCafas  de  Mifericordia  noslugares  da  Mexilhoei- 
ra,  e de  Monchique.  Conventos  defta  Comarca. 

O de  Capuchos  da  Provinda  da  Piedade  da  Yilla  de  Sa- 


gres. . 

NqíTa  Senhora  da  Efperança  deReligiofos  Francifcanos 
de  Villa  nova  de  Po.itimaÕ  fundado  em  i^qr. 
Cidgdes^eVilfleniCofade  Parochias.  Fogos.  Almas. 
Lagos.  . Mifericordia. 

Silves.  Mifericordia. 

Aljefur. 

Alvor.  Mifericordia. 


2. 

851. 

3027. 

I. 

509- 

1638. 

I. 

•253- 

833- 

X* 

460. 

Pa- 
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Paderne.  i- 

320; 

1025. 

OdeSeixe.  i. 

248. 

Sagres.  i' 

66. 

169. 

Villa  nova  de  Portimaô.  Mif.  i. ' 

4«7. 

1721. 

Villa  do  Bifp.o.  I. 

173- 

589. 

Comarca  de  Tavira. 


Em  trinta  e fçte  gr.  e quatro  min, «de latitude, e dez,  .e 
quarenta  p dous  min.  de  longitude  tem  o feu  aílento  a 
Cidade  de  Tavira  cincoenta  legoas  diftante  de  Lisboa  na 
cofta  do  mar  Oceano , que  corre  de  Poente  a Levante  defde 
o cabo  de  S.  Vicente  até.  o eílreito  de  Gibraltar.  Attri- 
bupfe  a fua  fundaçaõ  á Brigo  IV.  Rey  de  Plefpanha,  cha^ 
mandolheTalabriga  com  ailufaÕ,que'perpetuaíre  a memó- 
ria do  feu  fundador.  ElRey  D.  Affonfo  III.  a reedificop  ul- 
timamente das  ruinas,  em  que  a deixaraõ  os  Mouros,  pelos 
quaes  duas  vezes  foy  conquiílada. 

ElRey  D. Manoel  a ennobreceo  como  titulo  de  Cidade: 
gofa  de  voto  em  Cortes  com  aíTento  no  banco  fegundo , e 
tem  duas  Parochias,  a faber  a de  S.  Maria  , que  he  a Matriz 
com  Prior , e Beneficiados  da  Ofdem  de  Santiago , e a Fre- 
guezia  de  Santiago  com  Prior,  e Beneficiados  do  habito  de 
Sao  Pedro , Cafa  de  Mifericordia  com  Hofpital , e os  Con- 
ventos de  Religiofos  de  S.  P'rancifcodaProvincia  dosAl- 
garves,  o de  Capuchos  da  Provincia  da  Piedade,  que  tem 
por  orago  a S.  Antonio , e foy  fundado  em  1612.  O de  N. 
Senhora  da  Ajuda  de  Religiofos  Paüliftas,  e o de  noífa  Se- 
nhora da  Graça  de  Eremitas  de  SaÕ  Agoííinho , e extra  mu- 
ros hum  Convento  de  Religiofas  de  S.  Bernardo. 

Neíla  mefma  Comarca  em  trinta^cfeis  gr.  e feismin.  de 
Iatitude,e  cincoenta  gr.e  vinte  e doiís  min.de  longitude  fo- 
bre  a coíla  (Jo  mar  Oceano  eílá  aífentada  a Cidade  de  Faro, 
antiga  pela  fua  fundaça6,que  fe  attribue  aoS.Gregos.ElRey 
D.  AíTonfo  lil.  de  Portugal  a conquillou  aos  Mouros  pelos 
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annos  de  1 129.  e a mandou  povoar  de  novo,dandolhe  fofaí 
em  1 2Ó8.He  efta  terra  das  Senhoras  Rainhas, e a fua  povoa- 
ção fe  divide  em  duas  Freguezias , a faber  a Sé  dedicada  a 
no íl'a Senhora  da  AirumpçaÕ,>eS.  Pedro.  Gofa  de  voto  em 
Cortes  com  aílénto  no  banco  fegundo , e tem  muitos  edifí- 
cios públicos, que  a ennobrecem;entre  elles  fediílinguem  a 
Cafa  de  Mifericordia  com  Hofpital,  oito  Ermidas,  e os 
Conventos  de  Religiofos  Francifcanos  da  Provincia  dos 
Algarves , o de  Capuchos  da  Provincia  da  Piedade  com  in- 
vocação de  S.  Antonio , o Collegio^dos  Padres  da  Compa- 
nhia de  jefus,  e hum  Convento  de  Religlofas  Capuchas 
dedicado  a nolTa  Senhora  Madre  de  Deos. 

Correndo  os  annos  de  1590.  Fe  trasladou  para  efta  Cida- 
de a Cadeira  Epifcopal,que  até  então  eftava  em  Silves,pre- 
fídindo  nefta  Igreja  D.  Affonfo  de.CaftelIo  branco.  Conf- 
ta  o feu  Cabido  de  trinta  Prebendas , que  fe  l epartem  por 
fete  Dignidades  , doze  Conegos,  feis  meyos  Conegos,  dez 
QuartanarioS,  e outros  Miniftros.  Cada  Conezia  rende  tre- 
zètos  mil  reis,e  o Bifpado  trinta  mil  cruzados.Os  Prelados, 
que  atégora  houve,fazem  o numero  de  quarenta  ehüa,  e as 
Freguezias, de  que  confta  a Diecefe,  todas  as  do  Reyno  do 
Algarve , que  fao  lecenta  e íete. 

As  Villas  defta  Comarca , que  tem  vôto  em  Cortes,  fao 
L oulé  no  banco  nove,Caftro  Marim  no  banco  treze , e Al- 
bufeira no  banco  quinze,  e os  Conventos,  que  fe  achaô 
nella,  fao  os  feguintes. 

O de  Religiofos  Gracianos  deLoulé. 

O Convento  de  Religiofos  defcalços  de  Santo  Agofti- 
nho  da  dita  Villa. 

Santo  Antonio  Convento  de  Capuchos  Piedofos  da  dita 
Viila. 

Cidades,  eF~il.TemCafa  de  Parochias.  Fogos.  Almas. 
Faro.  Mifericordia.  2.  ir99-‘  45'3^’ 

Tavira.  Mifericordia.  , rqoi.  47720. 

Albu- 


. , ào  Algarve. 
Albufeira.  Mifericordia.  i. 
Alcoutim.  _ Mifericordia.  i, 
Cacella.  i, 

CaftroMarim.  Mifericordia.  i* 
Loulé.  Mifericordia. 
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